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FERREIRA, Cláudia Cristina. O imperativo em gramáticas e em livros didáticos de 
espanhol como língua estrangeira visto sob a ótica dos modelos de Análise Contrastiva e 
de Análise de Erros.  2007.  561f.  Tese (Doutorado em Estudos da Linguagem) – 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2007. 
 
 

RESUMO 
 
 
O modo imperativo do espanhol sempre foi um dos pontos de dificuldade típica de aprendizes 
brasileiros, levando-os, muitas vezes, ao erro. Neste trabalho, analisamos o imperativo na 
interface português/LM – espanhol/LE. Observamos como se apresenta o imperativo em 
gramáticas do português e do espanhol e em 47 livros didáticos de espanhol língua estrangeira 
encontrados no mercado brasileiro e analisamos dados coletados mediante exercícios 
gramaticais realizados por informantes de 3º e 4º anos do curso de Letras Hispano-
Portuguesas, verificando, através de seus erros, se eles dominam essa estrutura morfológica, 
assim como as possíveis causas desses erros. Para a análise dos dados coletados, valemo-nos 
das contribuições da Lingüística Contrastiva em suas vertentes Análise Contrastiva e Análise 
de Erros, as quais forneceram, do nosso ponto de vista, subsídios, que respaldam teoricamente 
o trabalho. Constatamos que a maioria das gramáticas e dos livros didáticos de espanhol 
língua estrangeira não considera as dificuldades do estudante brasileiro e que apesar das 
causas que geram problemas a muitos aprendizes brasileiros de espanhol para produzir 
enunciados no imperativo serem variadas, uma delas é a interferência da LM na aprendizagem 
da LE meta. Os resultados que alcançamos nos levaram a considerar a necessidade de maior 
quantidade de input possível, de modo a possibilitar-lhes a sedimentação desse conhecimento. 
 
 
Palavras-chave: Espanhol como língua estrangeira. Modo imperativo no português e no 
espanhol. Lingüística Contrastiva. Análise de erros de brasileiros estudantes de espanhol. 



FERREIRA, Cláudia Cristina. El imperativo en gramáticas y en libros didácticos de 
español como lengua extranjera visto bajo la óptica de los modelos de Análisis 
Contrastiva y de Análisis de Errores.  2007.  561f.  Tese (Doutorado em Estudos da 
Linguagem) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2007. 
 
 

RESUMEN 
 
 
El modo imperativo del español siempre ha sido uno de los puntos de dificultad típica de 
aprendices brasileños, llevándolos, muchas veces, al error. En este trabajo, analizamos el 
imperativo en la interfaz portugués/LM – español/LE. Observamos cómo se presenta el 
imperativo en gramáticas de portugués y de español y en 47 libros didácticos de español 
lengua extranjera encontrados en el mercado brasileño y analizamos datos colectados 
mediante ejercicios gramaticales realizados por informantes de 3º y 4º años de la carrera de 
Letras Hispano-Portuguesas, se verificó, por medio de sus errores, si ellos dominan esa 
estructura morfológica, bien como las posibles causas de esos errores. Para el análisis de los 
datos colectados, utilizamos las contribuciones de la Lingüística Contrastiva en sus vertientes 
Análisis Contrastivo y Análisis de Errores, las cuales aportaron, desde nuestro punto de vista, 
subsidios que respaldan teóricamente el trabajo. Constatamos que la mayoría de las 
gramáticas y de los libros didácticos de español lengua extranjera no considera las dificultades 
del estudiante brasileño y que a pesar de las causas que generan problemas a muchos 
aprendices brasileños de español para producir enunciados en el imperativo son variadas, una 
de ellas es la interferencia de la LM en el aprendizaje de la LE meta. Los resultados que 
alcanzamos nos llevaron a considerar la necesidad de mayor cantidad de input posible, de 
modo a posibilitarles a los alumnos la sedimentación de ese conocimiento. 
 
 
Palabras-clave: Español como lengua extranjera. Modo imperativo en portugués y en 
español. Lingüística Contrastiva. Análisis de errores de brasileños estudiantes de español. 



FERREIRA, Cláudia Cristina. The imperative mode in grammar books and in Spanish as 
a foreign language textbooks in the light of Contrastive Analysis and Error Analysis.  
2007.  561f.  Thesis (Doctor’s Degree in Language Stydies) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2007. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The Spanish imperative mode has always been one of Brazilian learners’ specific difficulties, 
resulting in frequent errors. In this thesis, we analyzed the imperative mode in the interface 
Portuguese-mother tongue and Spanish-foreign language. We observed its approach in 47 
textbooks of Spanish as a foreign language, found in Brazil, and analyzed the data collected 
from grammatical exercises answered by students of the third and fourth years of the Letras 
Hispano-Portuguesas undergraduate course verifying based on their errors if they know this 
morphological structure and the likely causes of the identified errors in written production. To 
analyze the collected data, we drew on the contributions of Contrastive Linguistics, specially, 
Contrastive Analysis and Error Analysis, which underpinned theoretically this research. We 
noticed that most of the textbooks of Spanish as a foreign language do not approach the 
difficulties of Brazilian students and despite a range of causes which generate problems to 
many Brazilian learners of Spanish when using the imperative, the main cause is the 
interference from the mother tongue in the learning of the target foreign language. The results 
obtained from the data highlighted the necessity of exposing Brazilian learners of Spanish as a 
foreign language to a large amount of input, in order to make the sedimentation of this 
knowledge possible. 
 
 
Keywords: Spanish as a foreign language. Spanish textbooks. Imperative mode in Portuguese 
and in Spanish. Contrastive Linguistics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Nesta introdução, apresentamos um panorama da criação do curso de Letras 

habilitação português/espanhol na Universidade Estadual de Londrina (doravante UEL), o 

qual inclui eventos desenvolvidos na área de espanhol nessa instituição. Também 

apresentamos os assuntos desenvolvidos em cada capítulo deste trabalho, situando o leitor em 

relação ao tema pesquisado dentro do contexto de construção da história do ensino de E/LE 

no Brasil. Nesta pesquisa, analisamos o modo imperativo à luz dos preceitos teóricos dos 

modelos de Análise Contrastiva e Análise de Erros em 47 livros didáticos de espanhol língua 

estrangeira. Também diagnosticamos, caracterizamos e classificamos os erros cometidos por 

estudantes brasileiros ao utilizar esse modo verbal. 

 

 

O ENSINO DO ESPANHOL NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA: UM 

RESGATE HISTÓRICO  

 

 

Em 1994, com as discussões do Plano Acadêmico do Centro de Letras e 

Ciências Humanas – CCH, surgiu a proposta de criação de uma habilitação em Letras Hispano-

Portuguesas na cidade de Londrina, dado que marcou historicamente a Universidade Estadual 

de Londrina (doravante UEL) como implementadora do ensino de espanhol em sua região.  

Em 07 de junho de 1995, foi protocolada a proposta de criação do curso de 

Letras – habilitação português/espanhol, tramitação que conclui em 09 de janeiro de 1997, data 

que registra a sua implantação, ofertaram-se 40 vagas, 20 para o turno vespertino e 20 para o 

noturno. É interessante registrar que antes da criação do curso de Letras – habilitação 

português/espanhol, já eram ministradas aulas de língua espanhola no curso de Secretariado 

Executivo, desde 1994, pela professora Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, pessoa 

essencial para o surgimento do curso de Letras – habilitação português/espanhol na UEL, posto 

que foi sua a proposta inicial de criação da habilitação junto ao Departamento de Letras 

Estrangeiras Modernas (LEM). 

Os primeiros professores da área de língua espanhola da UEL foram os 

professores: Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão (desde 1994), Marta Aparecida de 

Oliveira Balbino dos Reis (desde 1996) e Otávio Goes de Andrade (desde 1997). Atualmente, 
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o corpo docente da área de língua espanhola conta com cinco professores no quadro fixo, os 

três anteriormente citados e as professoras Valdirene F. Zorzo Veloso (desde 2002) e Sônia 

Regina Nogueira (desde 2003), além de quatro docentes contratados em regime temporário de 

trabalho. 

Destacamos, novamente, que desde 1994, já havia uma movimentação em 

favor da implantação de uma habilitação da língua espanhola no contexto da UEL. A título de 

ilustração, apresentamos alguns eventos promovidos pela e na UEL, quase todos organizados 

pela professora Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, muitos dos quais com a colaboração 

do professor Otávio Goes de Andrade, exceto dois eventos Cultura espanhola (1997), 

proposto por esse professor e Material didáctico: propuesta de organización para la 

enseñanza del español como lengua extranjera (2003), organizado pela professora Valdirene 

F. Zorzo Veloso. O último evento de espanhol ocorrido no ano passado foi o I Curso de 

atualização para professores brasileiros de espanhol, promovido pela UEL, pela 

Universidade de Salamanca e pela Consejería de Educación de España e organizado pela 

professora Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão. Todos esses eventos contribuíram para a 

divulgação e o fortalecimento da língua espanhola na referida instituição. 

Em 1997, iniciaram-se as atividades das primeiras turmas do curso de Letras 

Hispano-Portuguesas da UEL, oficializadas pela resolução nº 3008/96. Em 2000, a UEL 

formava 40 professores de espanhol habilitados para o magistério (Silva, 2006, p. 182-4). Em 

2001, o curso de Letras – habilitação português/espanhol e respectivas literaturas foi 

legalmente reconhecido, mediante o decreto nº 4352. 

Em 2001, surgiu o curso de especialização em Ensino de Línguas 

Estrangeiras da UEL, espaço que permitiu o desenvolvimento de monografias na área de 

espanhol, inglês, italiano, francês e alemão. A primeira turma concluiu seu curso em 2002, 

ano em que também foi defendida a primeira dissertação de mestrado na área de língua 

espanhola na UEL, cujo título é: O futuro do subjuntivo do português e do espanhol: 

descrição, confronto, interferência e fossilização, de Marta Aparecida de Oliveira Balbino 

dos Reis, sob a orientação da professora Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, 

desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Letras. 

Outras dissertações de mestrado da UEL também contribuíram para 

fortalecer os estudos de espanhol nesta instituição: Erros gramaticais em produções escritas 

de concluintes do ensino médio: uma análise, de Luciana Siqueira Rosseto Salotti (2002), sob 

a orientação da professora Vanderci de Andrade Aguilera; Algumas experiências no ensino de 

espanhol para brasileiros adultos, de Gonzalo Enrique Abio Vírsidia (2003), sob a orientação 
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do professor Ludoviko Carnasciali dos Santos; Compreensão e produção oral nos livros 

didáticos de língua espanhola elaborados para brasileiros e direcionados ao ensino médio, 

de Silvana Salino Ramos Lopes (2005), sob a orientação da professora Adja Balbino de 

Amorim Barbieri Durão; Tuteo ou voseo?Problemas relacionados ao uso dos pronomes 

pessoais por brasileiros estudantes de espanhol residentes na fronteira do Brasil com o 

Paraguai e com a Argentina, de Vilma Lúcia de Oliveira Barreira (2006), sob a orientação da 

professora Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão; Os gêneros textuais no ensino de 

espanhol: análise de uma coleção de livros didáticos de E/LE, de Viviane Cristina Poletto 

Lugli (2006), sob a orientação da professora Elvira Lopes Nascimento; As provas de espanhol 

dos vestibulares da UEL, da UEM e da UFPR: capacidades de linguagem e outros 

conhecimentos exigidos, de Natalia Labella Sánchez (2007), sob a orientação da professora 

Vera Lúcia Lopes Cristovão. 

Em 2003, o Programa de Pós-Graduação da UEL criou o curso de Doutorado 

em Estudos da Linguagem, possibilitando aos alunos o desenvolvimento de teses nas linhas 

de pesquisa Linguagem e Significação e Linguagem e Educação, abrindo oportunidades de 

crescimento acadêmico e profissional nas áreas de língua materna (doravante LM) e de LE 

(sobretudo inglês e espanhol), sendo esta a primeira tese de doutorado que se desenvolve 

nesta área. 

Na seqüência, há um quadro sinótico que resume as informações 

mencionadas anteriormente, explicitando os eventos realizados no campo do ensino de 

espanhol na UEL.  

 

DATA CURSOS E EVENTOS DE ESPANHOL NA UEL 

1994 Proposta de criação da habilitação em Letras – habilitação português/espanhol na 
UEL 

1994 I Jornada de Hispanismo da Universidade Estadual de Londrina 

1997 Cultura Espanhola 

1997 Criação das primeiras turmas de Letras – habilitação português/espanhol da UEL 
(habilitação oficializada pela Resolução nº 3008/96) 

1998 Rubén Dario: bio-bibliografia, análise semiótica e tradução. 

1999 I Perspectivas Teórico-Práticas do Ensino de Espanhol a Brasileiros 

1999 II Jornadas de Estudos Hispânicos: problemas de ensino/aprendizagem de 
brasileiros estudantes de espanhol (10, 11 e 12 de setembro) 

2000 II Perspectivas Teórico-práticas do Ensino de Espanhol a Brasileiros 

2000 Conclusão das duas primeiras turmas do curso de Letras – habilitação 
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português/espanhol (turnos vespertino e noturno) da UEL 

2001 Reconhecimento do curso de Letras – habilitação português/espanhol da UEL 
(05/07/2001) 

2001 Criação do curso de Especialização em Ensino de Línguas Estrangeiras da UEL 

2002 III Perspectivas Teórico-práticas do Ensino de Espanhol a Brasileiros: 
ensino/aprendizagem de espanhol no Brasil de hoje 

2002 Didática e ensino de línguas: reflexões sobre o Enfoque por tarefas 

2003 Criação do curso de Doutorado em Estudos da Linguagem da UEL 

2003 Material Didáctico: Propuesta de Organización para la Enseñanza del Español como 
Lengua Española 

2004 III Jornadas de Estudos Hispânicos: Espanhol: língua para o presente! Língua para o 
futuro! 

2004 II Oficina Didática de Língua Espanhola: os verbos de cambio da língua espanhola e 
seus equivalentes em língua portuguesa 

2005 IV Perspectivas Teórico-práticas do Ensino de Espanhol a Brasileiros: o espanhol à 
luz do contraste 

2006 I Curso de atualização para professores brasileiros de espanhol 

Quadro 1 – Cursos e eventos de espanhol ocorridos na UEL 

 

 

As pesquisas na área de E/LE têm se desenvolvido grandemente nos últimos 

anos no Brasil. O estudo da gramática tem se revelado tema de interesse recorrente em 

debates e pesquisas. A utilização adequada das formas verbais em consonância com o 

registro, o estilo, o contexto e a situação comunicativa, bem como seu uso, ou seja, tempos e 

modos empregados conforme prescrevem as regras gramaticais da língua espanhola, sempre 

representaram um obstáculo a ser transposto no processo de ensino e aprendizagem de 

espanhol língua estrangeira (doravante E/LE), sendo considerado como um dos principais 

pontos de dificuldade do aprendiz brasileiro. Dentro do vasto paradigma verbal da língua 

espanhola, optamos por pesquisar o modo imperativo, seus usos e valores, confrontando a 

norma e a prática e, posteriormente, contrastando o português/LM e o espanhol/LE. Ao 

compararmos as questões relacionadas ao imperativo da língua portuguesa com as da língua 

espanhola, partimos da idéia de que ambas provêm de um mesmo tronco lingüístico, por isso 

apresentam alguns traços em comum, apesar de, obviamente, também possuírem 

características intransferíveis e peculiares a cada uma dessas línguas.  

Há outras razões justificáveis que dão respaldo à falta de internalização do 

imperativo espanhol por parte de aprendizes brasileiros, por isso decidimos investigar este 
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tema nos LDs de E/LE produzidos no Brasil ou confeccionados especificamente para o 

alunado brasileiro, a partir de produções de alunos do 3º e 4º anos de cursos de Letras 

Hispano-Portuguesas de uma instituição de ensino superior para averiguarmos o porquê desse 

conhecimento insatisfatório.  

Nosso propósito é verificar se os aprendizes brasileiros dominam o modo 

imperativo em espanhol, em nosso caso, analisados por meio dos exercícios escritos, os quais 

evidenciaram os acertos, os erros e as abstenções no emprego desse modo verbal. 

Descrevemos as regras gramaticais empregadas no imperativo espanhol em seu aspecto geral, 

correspondente à sua estrutura paradigmática, e seu uso no espanhol estándar atual, 

apresentando um panorama dos valores e funcionamentos das formas pessoais e não pessoais 

(formas substitutas do imperativo) da conjugação em espanhol, requisitos necessários para 

compreender os usos concretos desse modo verbal. Assim, sugerimos elementos que também 

visam a contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de E/LE.  

A análise do tratamento dado ao imperativo espanhol em cada um dos 47 

LDs de E/LE sob o enfoque da Análise Contrastiva,  assim como a análise dos erros 

identificados nas respostas escritas dos 12 exercícios aplicados aos informantes,  à luz do 

modelo de Análise de Erros, proporciona elementos ao professor para que ele possa melhor 

avaliar os LDs de E/LE antes de o adotar. Além disso, o professor conhecerá algumas das 

dificuldades enfrentadas por estudantes brasileiros de E/LE. 

Em termos gerais, nossa pesquisa segue a pauta que se apresenta a seguir: 

No capítulo I, apresentamos a metodologia de estudo utilizada no presente 

trabalho. Explicamos e justificamos a escolha do tema pesquisado, lançamos hipóteses diante 

do problema apresentado, propomos os objetivos que pretendemos alcançar, apresentamos a 

fonte de dados e os sujeitos desta pesquisa; descrevemos os corpora, especificamos os 

procedimentos de coleta e os instrumentos utilizados; explicitamos os critérios norteadores da 

análise dos dados e mencionamos as contribuições esperadas. 

No capítulo II, falamos sobre os enlaces e as especificidades da tríade 

linguagem, língua e Lingüística, tentando mostrar como esses elementos encontram-se 

relacionados, a fim de usar esses conceitos como pano de fundo para o contraste entre duas 

línguas: o Português/LM e o Espanhol/LE, tendo o uso do imperativo como foco de 

observação. Além disso, fazemos uma breve apresentação do panorama histórico e 

justificamos a opção pela teoria de base desta pesquisa, revelando, em traços gerais, suas 

principais características (modelo de Análise Contrastiva, modelo de Análise de Erros e 
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Análise de Interlíngua) e mencionando as implicações decorrentes desse aporte teórico junto 

ao processo de ensino e aprendizagem de línguas.  

No capítulo III, discorremos sobre a gramática e sua relação com o processo 

de ensino e aprendizagem de LE e apresentamos o tratamento dado ao modo imperativo nos 

18 compêndios gramaticais consultados, cujas imagens escaneadas são apresentadas no anexo 

A, que se encontra no tomo III deste trabalho. 

No capítulo IV, fazemos algumas considerações sobre o imperativo e 

abordamos esse modo verbal em português e em espanhol, focando nos seguintes aspectos: 

definição, regras de formação, paradigmas de conjugação e entendimento de teóricos sobre a 

relevância do estudo do tema analisado. Esse tema é complementado com o apêndice D 

(tipologia de atividades sobre o imperativo apresentadas nos LDs), apêndice E (usos 

valorativos do imperativo nas gramáticas consultadas e nos LDs analisados) e apêndice F 

(apresentação do imperativo nos LDs analisados), dispostos no tomo II deste trabalho. 

No capítulo V, apresentamos e descrevemos as 14 coleções de LDs de E/LE, 

totalizando 47 LDs, os quais foram escolhidos por terem sido elaborados especificamente para 

aprendizes brasileiros. Explicamos de que é composta cada coleção e como se dá a 

organização das unidades didáticas, tomando por base a cronologia das publicações.  

No capítulo VI, fazemos uma análise dos 47 LDs de E/LE, tendo o modo 

imperativo como foco, observando se esse tema é abordado (explicação e atividades 

propostas) e de que maneira (apresentação em diferentes níveis de graduação ou em uma 

única unidade didática). No anexo B, disposto no tomo III deste trabalho, apresentamos as 

imagens escaneadas sobre o tratamento dado ao imperativo em cada LD analisado. 

No capítulo VII, analisamos os erros identificados nos exercícios 

gramaticais feitos por aprendizes de espanhol de 3º e 4º anos de Letras Hispano-Portuguesas.  

Concluímos este trabalho com a apresentação das considerações finais, 

fazendo observações quanto ao ensino do modo imperativo de acordo com as leituras 

realizadas, as análises dos LDs de E/LE selecionados, as gramáticas consultadas, as análises 

dos dados coletados e as reflexões advindas da temática proposta. 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

Neste capítulo, com o intuito de orientar o leitor do trabalho, apresentamos a 

metodologia de estudo utilizada na presente pesquisa. Explicamos e justificamos a escolha do 

tema pesquisado, lançamos hipóteses diante do problema apresentado, propomos os objetivos 

que pretendemos alcançar, apresentamos a fonte de dados e os sujeitos de pesquisados; 

descrevemos os corpora, especificamos os procedimentos de coleta e os instrumentos 

utilizados, explicitamos os critérios norteadores da análise dos dados e mencionamos as 

contribuições esperadas. 

 

 

2.1 POR QUE E PARA QUE PESQUISAR O MODOD IMPERATIVO?  

 

 

Nosso questionamento sobre o imperativo surgiu a partir de uma primeira 

análise de LDs de E/LE encontrados no mercado brasileiro. Pensávamos, inicialmente, que o 

imperativo era apresentado de uma maneira plena, mas, ainda que superficialmente, 

observamos que há uma precariedade de informações sobre o modo imperativo nesses 

manuais, o que aguçou nosso interesse, por isso decidimos analisá-los com maior atenção. 

Acrescenta-se a nossa observação de um déficit na produção oral e escrita dos alunos, quanto 

ao uso desse modo verbal, independentemente do nível de estudo do idioma, pois percebemos 

que ora os alunos se esquivavam, ora relutavam, ora se abstinham de usar o imperativo e ora o 

utilizavam com insegurança. 

Para tentar contribuir e melhor entender essa problemática, decidimos 

investigar esse ponto lacunoso. Entendemos que a relevância deste estudo encontra-se no fato 

de que o imperativo é um dos itens morfológicos que auxilia na aquisição da competência 

gramatical ou lingüística, a qual integra a competência comunicativa1, tão ressaltada por 

teóricos e almejada por aprendizes de LE em geral.  Além do mais, o imperativo é um modo 

verbal amplamente utilizado por hispanófanos em situações cotidianas e em contextos 

comunicativos variados, tornando o domínio de suas regras e uso de grande importância, uma 

vez que interfere no desempenho comunicativo dos interlocutores. 

                                                 
1 Dedicamos alguns parágrafos, a título de esclarecimento, sobre esse tema no capítulo III, quando abordamos o 
porquê do ensino de aspectos gramaticais em LE. 
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2.2 OBJETIVOS, PERGUNTAS DA PESQUISA E HIPÓTESES 

 

 

Nossos objetivos gerais consistem em: (a) analisar o tratamento dado ao 

modo imperativo, no eixo português/LM – espanhol/LE, em gramáticas e em LDs de E/LE e 

(b) verificar se os alunos do curso de Letras Hispano-Portuguesas, futuros professores de 

espanhol, dominam essa estrutura morfológica.  

Como objetivos específicos, temos: (a) observar se os LDs de E/LE 

contemplam as dificuldades dos aprendizes brasileiros e (b) diagnosticar, caracterizar e 

classificar os erros dos informantes, no que se refere ao uso do modo imperativo, 

identificados de acordo com os dados coletados. 

As perguntas levantadas nesta pesquisa são: (1) como as gramáticas de 

português e de espanhol e os LDs de E/LE para brasileiros apresentam o modo imperativo? 

(2) os LDs de E/LE contemplam as dificuldades dos aprendizes brasileiros? (3) os alunos de 

3º e 4º anos do curso de Letras Hispano-Portuguesas, futuros professores de espanhol, 

dominam o imperativo em espanhol – regras e usos?  

Nossas hipóteses são: (1) as gramáticas de português e de espanhol e os LDs 

de E/LE analisados abordam o imperativo de forma que satisfaça as necessidades do aprendiz; 

(2) os  LDs de E/LE analisados contemplam as dificuldades do estudante brasileiro, visto que 

mencionam cumprir esse objetivo; (3) os alunos de 3º e 4º anos de Letras Hispano-

Portuguesas não dominam plenamente essa estrutura lingüística em espanhol.  

 

 

2.3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS UTILIZADOS NA 

PESQUISA 

 

 

Para levar a efeito nossa pesquisa, valemo-nos das contribuições da 

Lingüística Contrastiva em seus modelos de Análise Contrastiva e de Análise de Erros. A 

justificativa por optar por este construto teórico encontra-se subjacente aos seguintes fatores, 

conforme assinala Fernández (1998): 

a) a Análise Contrastiva como suporte teórico para pesquisas científicas na área da 

Lingüística auxilia a diagnosticar e explicar os erros provenientes das estruturas 

contrastadas entre duas ou mais línguas; 
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b) o diagnóstico de erros é um indício das dificuldades dos aprendizes e um meio pedagógico 

confiável de o professor conhecer as dificuldades dos alunos e de poder ajudá-los a 

superá-las. 

c) o diagnóstico de erros é um instrumento útil para auxiliar a seleção, a organização e a 

elaboração do conteúdo programático, de materiais didáticos e de atividades didático-

pedagógicas com o propósito de contemplar as necessidades dos estudantes e superar os 

problemas enfrentados. 

d) a análise dos erros ou inadequações com base no estudo contrastivo é um elemento para 

uma compreensão mais profunda do problema estudado, pois possibilita a confirmação 

(ou não) das hipóteses formuladas e ajuda a entender os problemas decorrentes dos erros, 

os déficits de conhecimento dos alunos e a maneira como os professores ensinam.  

 

Os passos para a concretização dessa pesquisa foram: primeiramente, 

fizemos uma revisão da literatura da área para verificar o ponto de vista de vários estudiosos. 

Posteriormente, fizemos um levantamento e uma análise de coleções de LDs de E/LE, 

observando se eles contemplavam a temática em questão e de que forma a abordavam. Em 

seguida, consultamos gramáticas normativas, descritivas e contrastivas para verificar até que 

ponto o imperativo em português coincide com o do espanhol. Depois, extraímos exercícios 

de todos os LDs selecionados e confeccionamos uma apostila com 12 exercícios para serem 

aplicados aos informantes, a fim de verificar o domínio que apresentavam desse modo verbal. 

Entregamos, ainda, um questionário para ser preenchido por estudantes de espanhol (apêndice 

B) e outro pelos professores de espanhol da UEL (apêndice C), com o objetivo de 

(re)construir a história do ensino de espanhol como uma das fontes de dados desta pesquisa. 

Em seguida, analisamos os dados coletados para tecermos as considerações finais, 

constatando a confirmação (ou não) das hipóteses propostas. 

 

 

2.4 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 

A princípio, pensávamos em coletar dados em duas instituições de ensino 

superior, uma pública e outra privada, e, assim, poder comparar o resultado das análises das 

produções dos informantes, chegando a um resultado mais abrangente. Entretanto, tivemos 

que desconsiderar a instituição particular de ensino superior que selecionamos porque os 
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alunos não conseguiram realizar os exercícios. Os informantes expressaram, verbalmente, a 

vontade de colaborar, porém desculparam-se por não conseguir responder aos exercícios 

propostos. Somente quatro dentre 14 alunas do 3º ano dessa instituição devolveram os 

exercícios preenchidos e apenas três de 13 alunas do 4º ano conseguiram realizá-los. 

Entretanto, mesmo essas sete informantes, que se esforçaram por colaborar, não conseguiram 

responder a todos os doze exercícios, deixando a maioria deles sem resposta. As demais 

estudantes verbalizaram que se sentiram incapacitadas para responder aos exercícios com 

segurança. Houve esforço e tentativa, mas como as alunas não demonstraram ter esse 

conhecimento, elas se sentiram envergonhadas por imaginar que seus erros ou omissões 

implicariam uma imagem acadêmica negativa com relação à sua performance na LE estudada. 

Dessa forma, fica explicada a limitação da coleta de dados a uma instituição de ensino 

superior.  

Decidimos incluir os alunos do 3º ano (vespertino e noturno) porque o 

estudo do imperativo integra o conteúdo programático dessa série e os alunos do 4º ano 

(vespertino e noturno), porque pressupomos que eles já deveriam ter internalizado esse 

conhecimento. Dos 32 alunos do 3º ano (9 do turno vespertino e 23 do noturno), somente 20 

conseguiram responder aos exercícios, sendo 9 do vespertino e 11 do noturno. Com relação ao 

4º ano, de 31 alunos (13 do vespertino e 18 do noturno), somente 16 concluíram as atividades 

propostas, sendo 6 do turno vespertino e 10 do noturno. Portanto, tivemos 36 informantes no 

cômputo geral.  

No gráfico a seguir, representamos o total de informantes que colaboraram 

com nossa pesquisa em cada série e turno. O 3º ano vespertino teve participação de 100% e o 

3º ano noturno totalizou 48%. Por sua vez, o 4º ano vespertino teve participação de 46% e o 

4º noturno somou 55%. 
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Gráfico 1 – Percentual de informantes 

 

 

2.5 CORPORA DA PESQUISA 

 

 

Os corpora do presente trabalho consistem, num primeiro momento, em 47 

LDs de E/LE produzidos com vistas a atender as necessidades do aprendiz brasileiro, por isso 

pressupõe-se que esses LDs contemplem as especificidades da língua espanhola e ressaltem 

aspectos morfossintáticos, léxico-semânticos, fonético-fonológicos, pragmáticos e 

socioculturais que divergem dos encontrados em nossa LM. Entre esses LDs, oito são de 

ensino médio, cinco são de ensino fundamental II e um é destinado a alunos de academias ou 

de ensino superior. Não analisamos LDs de ensino fundamental I (1ª a 4ª séries) porque o 

imperativo não integra o conteúdo programático desse nível de aprendizagem. 
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Livros didáticos analisados

8 Ensino Médio
5 Ensino Fundamental
1 Ensino Superior

 
Gráfico 2 – Livros didáticos analisados 

 

 

Num segundo momento, para observarmos as regras de formação, os 

paradigmas de conjugação e os usos e valores do imperativo no eixo contrastivo 

português/LM – espanhol/LE, acrescentamos as informações contidas em 18 gramáticas da 

língua portuguesa e da língua espanhola, entre as quais oito são normativas, sete são 

descritivas e três são contrastivas. A diferente quantidade de gramáticas deve-se ao fato de o 

mercado editorial propor uma maior diversidade de gramáticas normativas. No que diz 

respeito às contrastivas, há somente as que analisamos. 

Num terceiro momento, utilizamos os preceitos teóricos do modelo AE para 

analisarmos os exercícios gramaticais de aprendizes do 3º e 4º anos do curso de Letras 

Hispano-Portuguesas da UEL. Com o intuito de verificar o conhecimento internalizado desses 

alunos de E/LE acerca do imperativo, identificando acertos e erros em suas produções, em 

doze exercícios sobre esse modo verbal. Os primeiros dez exercícios foram retirados dos LDs 

analisados, a fim de verificar a eficácia e a adequação dessas atividades junto ao alunado 

brasileiro. Os dois últimos exercícios foram produzidos e utilizados como avaliação da 

disciplina Língua Espanhola III, no final do primeiro semestre de 2006, pela professora Adja 

Balbino de Amorim Barbieri Durão, que ministrava a disciplina no 3º ano do grupo do horário 

vespertino. 
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No gráfico abaixo, representamos os corpora dessa pesquisa, que consiste 

em 47 LDs de E/LE, 18 gramáticas e 12 exercícios, que foram respondidos por 36 

informantes pertencentes ao 3º e 4º anos do curso de Letras Hispano-Portuguesas.  

 

 
Gráfico 3 – Corpora da pesquisa 

 

 

2.6 CRITÉRIOS UTILIZADOS NA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Como bolsista da CAPES, tivemos algumas obrigações acadêmicas, uma das 

quais o estágio de docência, que é uma atividade obrigatória que pressupõe que se dê aulas 

supervisionadas pelo orientador, assim como ajudá-lo na organização de eventos e outros 

afazeres relacionados à vida acadêmica. Para a coleta dos dados de nossa pesquisa, aplicamos 

questionários e exercícios, primeiramente, para o 3º ano vespertino, turma na qual nossa 

orientadora ministrava aulas e onde executávamos nossas principais atividades de estágio. 

Nessa turma, explicamos porque solicitamos a colaboração deles e passamos um mês e meio 

ministrando aulas.  Nesse tempo, reforçamos as explicações relacionadas ao imperativo, 

ministradas anteriormente pela professora da turma, aplicamos os exercícios, os corrigimos e 

esclarecemos dúvidas relacionadas a esse modo verbal.   
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Para a coleta dos dados nas demais turmas, a saber, o 3º ano noturno, o 4º 

ano vespertino e o 4º ano noturno, procedemos de forma diferente por não dispor de tempo. 

Assim, tivemos com eles somente dois encontros. No primeiro, explicamos a nossa pesquisa, 

as perguntas do questionário e os exercícios propostos. Não tivemos oportunidade para dar 

um feedback com as respostas dos exercícios, pois o ano letivo terminou e não mais 

encontramos os informantes, principalmente os do 4º ano. 

Para a análise dos dados coletados, primeiramente, caracterizamos os erros 

identificados. Posteriormente, utilizamos alguns dos critérios descritos em Durão (2004a; 

2005b), complementados com outro advindo do contexto desta pesquisa. Entre os critérios2 de 

análise de erros sistemáticos apresentados em Durão (2004a; 2005b), estão:  

 

(a) critério gramatical – interfere em todos os níveis gramaticais: fonológico, ortográfico, 

morfológico, sintático, léxico-semântico e discursivo; 

(b) critério lingüístico – identifica os erros em função de adição ou omissão, elementos de 

ausência de ordem oracional ou falsa colocação e emprego de forma errônea ou falsa escolha;  

(c) critério comunicativo – associa o erro aos efeitos que os enunciados causam no ouvinte, 

subclassificando-os como: global, local, estigmatizador, irritante, por ambigüidade e 

pragmático-cultural;  

(d) critério pedagógico – especifica o erro como: coletivo, oral, escrito, de compreensão e de 

produção e  

(e) critério etiológico – analisa o erro como sendo de: transferência, interferência ou 

interlingüístico e intralingüístico ou intralingual. 

 
Utilizamos, neste trabalho, apenas os critérios gramatical, lingüístico e 

etiológico, em função do corpus, ou seja, das respostas obtidas e dos objetivos aos quais nos 

propomos.  

Os erros gramaticais diagnosticados segundo os dados coletados, enquadram-

se no que denominamos e caracterizamos de alternância de modo verbal (quando o estudante 

seleciona e substitui a forma correta que advém do modo indicativo pela forma do modo 

subjuntivo e vice-versa), alternância de pessoa verbal (quando o estudante seleciona a pessoa 

verbal inadequada ao contexto, o que acarreta em alteração na vogal temática e/ou na 

desinência número-pessoal), alternância de vogal temática (quando o estudante alterna a 

vogal temática a por e ou vice-versa) e alternância de pronome complemento (te por se ou 
                                                 
2 Outras informações sobre esses critérios serão comentadas nos capítulos II e VII. 
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vice-versa). No apêndice G, catalogamos as respostas dadas pelos informantes, quantificamos 

cada ocorrência e caracterizamos e classificamos os erros identificados.  

 

 

2.7 CONTRIBUIÇÃO ESPERADA 

 

 

Entendemos que, ao identificarmos os tipos de erros cometidos em relação à 

formação e ao uso do imperativo espanhol, temos como entender o que o aluno, 

supostamente, já internalizou e que conhecimentos ainda lhe faltam e, assim, poderemos 

adaptar currículos e metodologias, preparar atividades que contemplem as necessidades dos 

aprendizes, selecionar LDs que apresentem esses pontos de dificuldade, auxiliando a 

consolidar o conhecimento nessa área do saber. 

Com a presente pesquisa, esperamos contribuir para a compreensão do 

processo de ensino e aprendizagem de E/LE, oferecendo um material a ser consultado por 

professores e alunos de E/LE e interessados no tema pesquisado. 
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CAPÍTULO II 
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3 LINGÜÍSTICA CONTRASTIVA, SEUS MODELOS DE ANÁLISE E SUA 

VERTENTE TEÓRICA: PILARES DE SUSTENTAÇÃO DESTA PESQUISA 

 

 
 O indivíduo que aprende um novo código lingüístico 
não se desvincula de sua língua materna. O professor de 
língua estrangeira no ensino médio deve lançar mão de 
conhecimentos lingüísticos e metalingüísticos dos 
alunos, estabelecer pontos de convergência e de 
contraste, assim como colocar o aluno frente a situações 
reais de uso do idioma, que ultrapassam o teórico e o 
metalingüístico  (PCN, 2002, p. 94). 

 

 

Neste capítulo, apresentamos os preceitos teóricos subjacentes às análises 

dos LDs de E/LE selecionados e dos erros diagnosticados nos dados coletados e utilizamos os 

modelos de Análise Contrastiva e Análise de Erros para contrastar o português/LM e o 

espanhol/LE, tendo o imperativo como foco de observação.  

 

 

3.1 LINGÜÍSTICA CONTRASTIVA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

 

A seguir, fazemos uma breve apresentação do panorama histórico da 

Lingüística Contrastiva (doravante LC). A justificativa pela opção desta teoria em nossa 

pesquisa recai sobre o fato de acreditarmos que os elementos que a compõem instigam a 

reflexão sobre como se aprende uma língua estrangeira. Seus fundamentos revelam os 

elementos aos quais devemos dar maior ênfase nos processos de ensino de línguas e indicam 

de que maneira isso pode ser feito. A LC auxilia na elaboração de currículos e de materiais 

didáticos (livros didáticos, jogos, etc) e possibilita ao professor preparar atividades mais 

ajustadas às necessidades do aluno. Acreditamos que o contraste entre elementos da LM e da 

LE ajuda no esclarecimento de dificuldades e dúvidas de discentes de línguas, por exemplo, 

mediante o contraste de estruturas lingüísticas (AC) ou do diagnóstico e da explicação de 

erros provenientes de estruturas lingüísticas (AE), acarretando uma potencialização do 

processo de ensino e aprendizagem de determinada LE. 

Nas palavras de Durão (2004a, p. 11):  
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[…] la Lingüística Contrastiva es una teoría lingüística sumamente 
importante, porque sus supuestos abarcan elementos útiles en el sentido de 
identificar qué se debe enseñar y cómo hacerlo, ya que tiene en cuenta cada 
uno de los idiomas en cuestión, señalando sus peculiaridades frente al otro. 

  

 

Os estudos contrastivos, embora existam desde finais do século XIX, só 

começaram a ser aplicados à pedagogia das línguas a meados do século seguinte. A partir da 

Segunda Guerra Mundial e das necessidades derivadas das mudanças ocorridas em função 

dessa guerra é que se desencadeou uma preocupação científica por revisar materiais e técnicas 

de ensino de línguas com o fim de atender à necessidade de aprendizagem dos alunos. Nesse 

contexto, pensou-se que comparar sistematicamente uma LM e uma LE poderia levar à 

identificação de semelhanças e diferenças entre as línguas e, assim, evidenciar as áreas de 

dificuldade de aprendizagem.  

Fernández (2004) destaca que, consciente ou inconscientemente, tanto 

alunos quanto professores de LE utilizam princípios da LC como estratégia de aprendizagem 

ao estudar um novo idioma:  

 

É, no mínimo, ingênuo pensar que nossos alunos vão separar 
completamente os dois idiomas; que não vão procurar pontos em comum e 
pontos divergentes; que não vão fazer transposições e analogias; que não 
vão realizar transferências (positivas ou não). Dessa forma, se sabemos que 
o contato vai ocorrer, por que não tirar partido dele em vez de ignorá-lo ou 
rejeitá-lo? Apropriar-se desse contato de maneira eficaz é o que faz, em 
última instância, a Lingüística Contrastiva (FERNÁNDEZ, 2004., p. 5-6). 

 

 

Encontramos respaldo sobre a relevância e a contribuição da LC para o 

processo de ensino e aprendizagem de LE nos trabalhos de muitos autores, entre eles no de 

Lado (1957/1973), Wardhaugh (1970), Jackson (1976), Shridar (1981), Santos Gargallo 

(1993), Baralo (1996), Sheen (1996), Durão (1999, 2004a; 2004b; 2005b; 2007), Fernández 

(1998; 2004) e Benítez Pérez (2004).  

Lado (1957/1973), considerado um dos pioneiros no campo da LC, é um 

lingüista de grande importância, que se dedicou a contrastar línguas e culturas com o intuito 

de identificar dificuldades dos falantes de uma das línguas ao aprender um novo idioma. Foi 

quem primeiro explorou, sistematicamente, o aspecto lingüístico-cultural da fonologia, da 

gramática, do vocabulário e dos significados socioculturalmente delineados, à luz da 

perspectiva interlingüística e intercultural. Esse teórico  considera o contraste de línguas 
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diferentes de suma importância no processo de ensino e aprendizagem de LE, pois o estudante 

tende a transferir formas e significados da LM, distribuindo-os para a LE alvo, portanto o 

professor deve estar capacitado para contrastar a LM e a LE objeto de estudo, identificando 

elementos semelhantes, diferentes e inexistentes, para reconhecer como e quando trabalhar 

com determinados conteúdos que podem ser fáceis ou difíceis. Lado entende que os LDs 

devem prestigiar o contraste de conteúdos lingüísticos e socioculturais e, ao adotar 

determinado LD, o professor tem que atentar para esse aspecto. 

Para Santos Gargallo (1993, p. 27), lingüista de referência na área de 

espanhol, a LC refere-se ao tipo de investigación basada en la comparación de dos o más 

lenguas, generalmente la lengua nativa del estudiante y una lengua extranjera. Para ela, a LC 

está englobada na Lingüística Aplicada e visa ao contraste sincrônico de dois ou mais 

sistemas lingüísticos. Essa pesquisadora explica-nos que a LC tem duas versões: a LC teórica, 

que se encarrega das diferenças e semelhanças entre duas ou mais línguas e oferece um 

modelo adequado para estabelecer a comparação, determinando quais elementos são passíveis 

de comparação e a LC prática, que estuda como uma categoria universal X se realiza na 

língua A como Y e na língua B.  

Durão (1999, 2004a; 2004b; 2005b; 2007), considerada uma grande 

autoridade na área da LC não só no âmbito nacional, mas, principalmente, na Espanha, 

elaborou um estudo no qual revitalizou a LC. Nesse trabalho, analisou erros morfossintáticos, 

léxico-semânticos e fonético-fonológicos de brasileiros estudantes de espanhol e de espanhóis 

estudantes de português, o qual tem sido empregado como ponto de partida para outras 

pesquisas – dissertações e teses elaboradas no Brasil e na Espanha. Inicia seu trabalho por 

meio da retomada da idéia de que, se por um lado, a LC teórica oferece condições para uma 

reflexão sobre como cada categoria universal funciona em cada língua, por outro, a LC 

prática almeja a proposição de contrastes lingüísticos em um eixo sincrônico, com a 

finalidade de facilitar o processo de aprendizagem de línguas. 

Fernández (2004) é uma das pouquíssimas pesquisadoras que encontramos 

que aborda, especificamente, o uso dos modelos AC e AE como suporte para o ensino do 

imperativo espanhol para aprendizes brasileiros. Desenvolveu uma tese de doutoramento 

dentro desse campo. Sua pesquisa detecta as possíveis causas das ocorrências indevidas dos 

usos e das funções do imperativo espanhol e analisa produções orais de alunos de Letras 

Hispano-Portuguesas, com o objetivo de verificar as causas da dificuldade do estudante e os 

erros decorrentes dessa dificuldade e apresenta sugestões aos professores de E/LE sobre como 

trabalhar com esse modo verbal.   
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Para melhor entender o aporte teórico utilizado, na seqüência apresentamos, 

os modelos de análise que utilizaremos, assim como a terceira vertente da LC. 

O primeiro modelo da LC foi chamado por Lado (1957/1973) de modelo de 

Análise Contrastiva (doravante AC). O segundo modelo, cuja base são os primeiros trabalhos 

de Corder (1967, 1971, 1973), chama-se modelo de Análise de Erros (doravante AE). A 

terceira vertente da LC foi chamada, genericamente, de interlíngua (SELINKER, 1972; 

SRIDHAR, 1981; RICHARDS, 1974; SANTOS GARGALLO, 1993; BARALO, 1996; 

DURÃO, 2004a, 2004b, 2005b, 2007). Nós optamos pelo termo dado por Durão (2007), qual 

seja, Análise de Interlíngua (doravante AI), o qual faz referência às análises dos construtos 

lingüísticos de aprendizes de LE à luz da Psicolingüística e da Sociolingüística. Durão (2007) 

argumenta que o termo interlíngua é muito ambíguo, visto que é utilizado para fazer 

referência a uma série de conceitos diferentes, daí sua proposta antes aludida.  

O conceito de interlíngua foi cunhado por Selinker (1972) para fazer 

referência ao sistema não nativo do estudante de uma LE. Conforme esse autor (SELINKER, 

1972., p. 214), a interlíngua é un sistema lingüístico separado sobre cuya existencia podemos 

hacer hipótesis en el output de un estudiante al intentar producir la norma de la lengua meta. 

Corder (1973) esclarece que a língua do aprendiz não é necessariamente o código de nenhum 

grupo social, daí que sua característica mais importante seja a inestabilidade (pelo menos 

enquanto ele estiver aprendendo).  

Santos Gargallo (1993, p. 128) define a interlíngua como o sistema 

lingüístico del estudiante de una L2, que media entre la lengua nativa (L1) y la lengua meta 

(L2), cuya complejidad se va incrementando en un proceso creativo que atraviesa sucesivas 

etapas marcadas por las nuevas estructuras y vocabulario que el alumno adquiere.  

Fernández (1997, p. 14) explica o termo interlíngua, fazendo referência aos 

estadios que el aprendiz atraviesa antes de llegar al resultado final.  

Durão (2004a) postula que a interlíngua permite que se conheçam as etapas 

de desenvolvimento de uma LE, desde o momento inicial, próximo à LM, até as fases mais 

avançadas, próximas à língua objeto de estudo. De acordo com Durão (2004a, p. 61), la 

interlengua de aprendices de lenguas manifiesta constructos coherentes de reglas, que en 

cada momento del proceso de enseñanza/aprendizaje son sistemáticos y, al mismo tiempo, 

variables. 

Embora Selinker (1972) tenha proposto o termo interlíngua, considera-se 

Corder (1967) como o responsável por preocupar-se inicialmente com ela, suscitando 

questões que se revelaram centrais aos estudos de IL. 
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Cada vertente da LC considera princípios metodológicos diferentes, analisa 

dados diferentes, extrai resultados diferentes e propõe soluções pedagógicas diferentes para os 

mesmos problemas. Com base nos autores que lemos, podemos dizer que o modelo AC 

contrasta a LM do aprendiz com a LE e prediz erros. O modelo AE contrasta a produção do 

aprendiz com a LE, cataloga os erros e analisa-os. E que a AI identifica os erros na interlíngua 

e compara esses erros à LM e à LE, determinando em qual fase do processo de ensino e 

aprendizagem o aprendiz se encontra de acordo com o tipo de erros que comete. 

A LC, segundo nosso ponto de vista, é uma teoria válida e eficaz e auxilia o 

processo de ensino e aprendizagem de LEs, pois contribui concretamente para a formação de 

professores, para a preparação de aulas, para a elaboração de currículos baseados nas reais 

necessidades do aprendiz e para a confecção de materiais didáticos. 

 

 

3.2 O MODELO DE ANÁLISE CONTRASTIVA (AC) 

 

 
[…] linguists should stop asserting the theoretical 
invalidity of contrastive analysis and start trying to 
explain its empirical success (WHITMAN; JACKSON, 
1972, p. 29). 
 

 

O modelo de Análise Contrastiva (doravante AC) desenvolveu-se com base 

na teoria psicológica behaviorista3 e no estruturalismo lingüístico, as quais se propunham a 

explicar a conduta humana como resultado de um condicionamento (estímulo-resposta). O 

modelo AC visa a comparar, sistematicamente, a língua nativa do estudante (LM) e a língua 

que se pretende aprender (LE). A idéia subjacente a esse modelo, num primeiro momento, era 

a de que seria possível evidenciar as áreas de dificuldade e predizer algumas dificuldades com 

as quais os alunos iriam se deparar, utilizando os resultados de pesquisas na área para a 

correção e preparação de programas e materiais didáticos e para a proposição de técnicas de 

instrução. Esse modelo entende que a LM interfere na aprendizagem da LE em construção. 

                                                 
3 O behaviorismo foi aplicado ao estruturalismo lingüístico em meados do século XX, tendo como pioneiro o 
lingüista Saussure, através das idéias representadas no Cours de Lingüistique Générale (1916). Por sua vez, 
Bloomfield, como defensor da teoria mecanicista, postula que a aprendizagem lingüística se dá mediante 
associação e recompensa, ou seja, o professor é o detentor do saber e é quem deve corrigir e evitar os erros de 
seus alunos. 
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Wardhaugh (1970), conforme dito anteriormente, reformulou as idéias 

iniciais do modelo AC, diferenciando a hipótese forte da hipótese fraca. Segundo essa 

diferenciação, o modelo AC, na sua versão forte (ou preditiva), caracterizava-se pela 

habilidade de predizer erros mediante o contraste. Por sua vez, a versão fraca (ou explicativa) 

diagnostica e explica os desvios descobertos, partindo da observação e análise dos erros que 

se verificavam na produção lingüística dos estudantes de LE.  

Lado (1957/1973) fala de dois tipos de transferência lingüística: a 

transferência positiva – que é a tendência a transferir estruturas, hábitos e costumes da língua 

nativa à língua estrangeira e há pontos coincidentes quanto à forma, ao significado e à 

distribuição, e a transferência negativa ou interferência – que é o resultado do uso da LM na 

LE, quando as estruturas das duas línguas não são equivalentes no que se refere à forma, ao 

significado e à distribuição.  

O modelo AC foi considerado perfeito até que no final da década de 60, 

quando alguns teóricos levantaram alguns problemas que levaram à sua recusa, pelo menos 

parcialmente, por isso houve mudanças na metodologia de pesquisa utilizada no contexto 

desse modelo: nas primeiras pesquisas, utilizaram-se técnicas estruturalistas; depois, passou-

se ao uso de técnicas baseadas na gramática gerativo-transformacional; posteriormente, há 

uma aplicação de idéias da Psicolingüística.  

 

 

3.3 O MODELO DE ANÁLISE DE ERROS (AE) 

 

 

O modelo de Análise de Erros (doravante AE) tem como ponto de partida o 

ano de 1967, quando Corder publicou um artigo intitulado The significance of learners’ 

errors, e é empregado para analisar a competência transitória (interlíngua) dos aprendizes de 

LE4, procurando determinar as fontes que provocaram certos tipos de erros. Sob o ponto de 

vista de Corder (1967), os erros funcionam como uma fonte capaz de indicar as áreas de 

dificuldade, possibilitando a otimização de materiais didáticos. Esse autor ressalta que todo 

aprendiz comete erros, não apenas os aprendizes de línguas estrangeiras. Através dos erros, é 
                                                 
4 Corder (1967; 1973) classifica os erros em sistemáticos e não sistemáticos. Estes são os deslizes que 
cometemos quando cansados, nervosos, absortos ou, ainda, em situação de estresse ou incerteza. São casuais e 
podem ser corrigidos pelo próprio falante, pois ele é ciente desse deslize ou lapso. Já os erros sistemáticos, são 
importantes para o processo de ensino e aprendizagem porque se referem ao conhecimento deficiente da LE 
objeto de estudo, ou seja, contribuem para que se conheça em que fase de aprendizagem de língua o aprendiz se 
encontra. 
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possível inferir a natureza do conhecimento do aprendiz e descobrir o que ainda necessita 

aprender. Este modelo teórico diagnostica e explica erros provenientes de estruturas 

lingüísticas, en nosso caso, erros em exercícios escritos feitos por brasileiros. Durão (2004a, 

p. 55) assinala que los errores no deben ser vistos como señal de incompetencia, sino como 

resultado de los intentos del aprendiz por desarrollarse en la lengua objeto de estudio.  

Enquanto o AC interpreta o erro como algo negativo e prejudicial, que deve 

ser eliminado por ser visto como mero fracasso, o AE interpreta o erro como indicador do 

estágio de aprendizagem lingüística no qual o estudante se encontra. Para este modelo, os 

erros são inevitáveis e resultantes das tentativas de o estudante testar hipóteses ao se 

comunicar na língua objeto de estudo.  

 

 

3.4 AS ANÁLISES DE INTERLÍNGUA (AI) 

 

 

As Análises de Interlíngua (doravante AI) estudam empiricamente a 

produção global do estudante de uma L2, com o fim de caracterizar o sistema lingüístico 

utilizado. Os erros são indicadores dos níveis de conhecimento do aprendiz acerca da língua 

objeto de estudo, por isso são relevantes para pesquisas no campo do ensino e aprendizagem 

de LE. 

Há erros que se mantêm na produção lingüística dos aprendizes de línguas 

estrangeiras, independentemente do seu nível de aprendizagem ou de seus esforços para 

eliminá-los. Conforme assinalaram vários pesquisadores após a publicação do texto de 

Selinker (1972), se por um lado a manutenção de determinados erros lingüísticos demonstra o 

estágio da interlíngua do aluno, por outro essa manutenção é um indicativo do que precisa ser 

trabalhado para facilitar a interiorização de elementos ainda não assimilados da LE objeto de 

estudo.  

Ressaltamos que não utilizamos as AI como construto teórico subjacente a 

esta pesquisa, por isso não nos aprofundamos em comentar sobre esta vertente teórica. Nós 

mencionamos as AI apenas porque elas completam o quadro da LC, área macro no contexto 

da qual se situam os modelos teóricos que utilizamos em nossa pesquisa. 

Em conclusão, utilizamos o AC e o AE porque entendemos que ambos 

contribuem para o processo de ensino e aprendizagem de LEs. O AC contrasta estruturas 

lingüísticas de duas ou mais línguas, em nosso caso, do português e do espanhol, 
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identificando pontos convergentes e divergentes e evidenciando as dificuldades dos 

aprendizes. O AE porque diagnostica e explica erros provenientes de estruturas lingüísticas. 

Assim, por meio dos erros, é possível conhecer as áreas de dificuldade do aprendiz e, 

portanto, elaborar materiais didáticos, adaptar currículos e estratégias de ensino e preparar 

atividades mais adequadas às necessidades do aprendiz.  
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4 A GRAMÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE E/LE 

 

 

4.1 GRAMÁTICA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

 
[...] a linguagem deixa de se ver como um simples 
sistema de signos e começa a ser enxergada como um 
corpo em uso, como organismo vivo e sobretudo como 
fenômeno social, que deve ser analisado com 
fundamentos da língua em uso. A gramática de uma 
língua, portanto, só pode ser entendida e descrita a 
partir da sua manifestação concreta em uso 
(RODRÍGUEZ, 2002, p. 31). 

 

 

Neste capítulo, analisamos uma entre as dificuldades gramaticais de E/LE de 

aprendizes brasileiros: o emprego do imperativo. Primeiramente, resgatamos o conceito de 

gramática e apresentamos o enfoque dado à gramática de acordo com as abordagens de 

ensino. Posteriormente, comentamos o papel da gramática no ensino de LE, expondo o 

pensamento de teóricos sobre o ensino da gramática e sobre os tipos de gramática que usamos 

para contrastar ambas as línguas – espanhol e português.  

O termo gramática possui distintas acepções5 e definições, conforme as 

diferentes teorias lingüísticas ou até no âmbito de uma mesma teoria. Uma primeira acepção, 

gramática significa o sistema de regras de uma língua comum aos seus falantes. Uma segunda 

acepção é que gramática significa manual ou livro onde as regras de regulamentação e de uso 

da língua estão explicitadas (prescritas ou descritas, de acordo com o tipo de gramática). Uma 

terceira acepção é que gramática representa o conhecimento interiorizado que os falantes têm 

da língua materna ou estrangeira.  

Na análise dos LDs que faremos posteriormente, iremos utilizar a visão de 

gramática como conjunto de regras que permitem organizar as palavras de uma língua em 

frases elaboradas em conformidade com o uso corrente da comunidade lingüística, em prol da 

situação real de comunicação. Em nossa pesquisa, ressaltamos que o aspecto gramatical é 

observado sob o recorte da linguagem escrita, estritamente, visto que os corpora serão, por 

                                                 
5 Costa (1994, p. 45), ressalta três significados de gramática: (1) gramática é el funcionamiento interno 
característico de una lengua dada; (2) gramática é la explicitación más o menos metódica de dicho 
funcionamiento e (3) gramática é el método de explicitación adoptado. 
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um lado, 47 LDs de E/LE e, por outro, enunciados escritos de 36 informantes, alunos do curso 

de Letras Hispano-Portuguesas da UEL, além de 18 gramáticas consultadas. 

 

 

4.2 AS DIFERENTES (SUB)COMPETÊNCIAS 

 

 

Com a finalidade de prosseguir nossas considerações a favor do ensino da 

gramática em LE, examinamos quais são os componentes da competência comunicativa de 

acordo com o ponto de vista de alguns teóricos. No entanto, antes de expormos as diferentes 

classificações e definições de seus componentes, cabe-nos esclarecer, primeiramente, o que é 

competência6 comunicativa. 

A competência comunicativa7 é a habilidade de usar a língua 

comunicativamente, envolvendo tanto conhecimento lingüístico como a capacidade de 

implementar ou usar essa competência. 

Canale e Swain (1980) subdividem-na em: competência gramatical (léxico, 

morfologia, semântica gramático-frasal e fonologia) e competência sociolingüística (regras 

socioculturais e regras discursivas).  

Posteriormente, Canale (1983) acrescenta a competência sociocultural 

(regras socioculturais) e a competência discursiva (coesão e coerência). Por sua vez, Hymes 

(1982), subdivide-a em: gramática de recursos (aspectos que são parte do código formal), 

gramática discursiva (aspectos tipicamente associados com estilo, tais como informalidade e 

polidez) e estilo de desempenho (aspectos idiossincráticos do uso individual da língua). 

                                                 
6 Titone (1998, p. 168) conceitua competência, da seguinte forma: ‘Competence’ essentially means the mastering 
of both knowledge and skill. It implies knowing the rules and paradigms of action; but, at the same time, being 
capable of using instrumental strategies and tactics aimed at definite objectives. In sum, it is tantamount to a 
dynamically structured system of awareness and skillfulness, both as essential prerequisites to any successful 
operation. Both declarative and operational knowledge must be present in the acting organism, implying, the 
ability to carry out well-conceived operations according to the demands of accuracy and fluency. In the case of 
language competence, it is understood that the speaker-hearer ought to master all the rules specific of a definite 
language system on all its levels (phonology-phonetics, morphology-syntax, semantics-lexicon), but at the same 
time to command the automatic performance of language units and sequences.  
7 El término competencia comunicativa, acuñado por Hymes en 1971, ha sido definido como la capacidad de 
usar la lengua con éxito y propiedad, es decir, llevando a buen término las intenciones del hablante que subyacen 
al acto de comunicación, al tiempo que los requerimientos del contexto son reflejados en la verbalización del 
mensaje. La competencia comunicativa es, por un lado, el conocimiento abstracto de reglas y regularidades 
formales, funcionales y discursivas (de ahí el término competencia, que retiene el sentido chomskiano), y por 
otro, la destreza o conocimiento procedimental que subyace a tal conocimiento y que puede ser accesible y 
movilizada durante situaciones de uso (ALONSO BELMONTE, 2004, p. 554. Grifo nosso). 
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Canale (1995) subdivide a competência comunicativa em: (a) competência gramatical;         

(b) competência sociolingüística; (c) competência discursiva e (d) competência estratégica. 

A competência gramatical está relacionada ao domínio do código lingüístico. 

Compreende as regras lingüísticas, isto é, o vocabulário, a formação de palavras e frases, a 

pronúncia, a ortografia e a semântica. Volta-se para o conhecimento e para a habilidade 

requeridos para compreender e expressar, de modo adequado, o sentido literal das expressões 

(CANALE, 1995, p. 66-7).  

A competência sociolingüística, na opinião de Canale (1995), abrange regras 

socioculturais de uso e regras de discurso8. Ou, como sugere o Marco Común Europeo de 

Referencia, a competência sociolingüística engloba o conhecimento e as destrezas necessárias 

referidas à dimensão social do uso da língua, englobando o uso dos marcadores lingüísticos 

de relações sociais, as normas de cortesia, as expressões da sabedoria popular, as diferenças 

de registro, o dialeto e o sotaque. Sendo assim, contempla a produção das expressões e seu 

entendimento em diferentes contextos sociais conforme os fatores contextuais.   

Para Bachman (2003, p. 101, 104), a competência sociolingüística consiste 

na sensibilidade para as convenções de uso da língua que são determinadas por aspectos do 

contexto específico de seu uso ou de seu controle; ela nos habilita a desempenhar funções da 

linguagem de maneira apropriada ao contexto, envolvendo a sensibilidade às variações de 

registro, uma vez que a força ilocucionária9 dos enunciados virtualmente sempre depende dos 

contextos sociais nos quais são empregados. 

A competência discursiva é a maneira pela qual se combinam as formas 

gramaticais e os significados para que se obtenha um texto oral ou escrito (CANALE, 1995). 

Por outro lado, Fernández (1991) define competência discursiva como a capacidade de 

interagir lingüisticamente no marco de um ato de comunicação, captando ou produzindo 

textos com sentido, que se percebam como um todo coerente e adequados à situação e ao 

tema. 

A competência estratégica, no entender de Canale (1995), serve, 

fundamentalmente, para compensar falhas na comunicação real causadas por condições 

limitantes, como uma incapacidade momentânea de lembrar uma idéia ou uma forma 

                                                 
8 Se ocupa de en qué medida las expresiones son producidas y entendidas adecuadamente en diferentes 
contextos sociolingüísticos dependiendo de factores contextuales como la situación de los participantes, los 
propósitos de la interacción y las normas y convenciones de la interacción (CANALE, 1995, p. 67). 
9 Segundo Bachman (2003, p. 100-101), a competência ilocucionária nos habilita a usar a língua para expressar 
um amplo espectro de funções e a interpretar a força ilocucionária dos enunciados ou do discurso, a adequação 
dessas funções e de como elas são realizadas varia de um contexto de uso lingüístico a outro, de acordo com 
milhares de aspectos socioculturais e discursivos. 
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gramatical, ou ainda, a insuficiência em uma das áreas da competência comunicativa. Além 

disso, pode favorecer a efetividade da comunicação. De acordo com Manchón Ruiz (1989), a 

competência estratégica é a habilidade para manipular um sistema lingüístico limitado (a 

interlíngua do aprendiz) para solucionar problemas comunicativos. 

Além de apresentar a retrospectiva histórica das várias diferentes definições 

de competência comunicativa, Bachman (2003) propõe a inclusão de três novos elementos na 

habilidade comunicativa da linguagem (HCL), quais sejam: (a) competência lingüística – 

compreende, essencialmente, um conjunto específico de componentes de conhecimento que 

são utilizados na comunicação via língua; (b) competência estratégica – capacidade mental de 

implementar os componentes da competência lingüística no uso comunicativo e 

contextualizado da língua. Esta autora oferece os meios para relacionar as competências de 

língua aos aspectos do contexto de situação nos quais o uso da língua ocorre e às estruturas de 

conhecimento do usuário da língua (conhecimento sócio-cultural e conhecimento do mundo 

real); (c) mecanismos psicofisiológicos – referem-se aos processos neurológicos e 

psicológicos envolvidos na execução real da língua como fenômeno físico (som, luz). 

Para Giovannini et al. (1996, p. 29), a competência comunicativa é la serie 

de conocimientos – de las reglas lingüísticas, psicológicas, culturales y sociales – 

inconscientes y necesarios de un individuo para utilizar el idioma adecuadamente en cada 

situación.  E ela subdivide-se em: (a) competência de aprendizagem, que equivale al grado de 

autonomía de la que un alumno puede gozar para organizar su propio aprendizaje;             

(b) competencia lingüística, que é o  grado de capacidad que un alumno de un curso de 

español posee para interpretar y formular frases correctas en un sentido habitual y 

conveniente. As regras gramaticais, a escolha e o emprego do vocabulário adequado, a 

pronúncia, a entoação e a formação de palavras e orações são exemplos que integram essa 

subcompetência; (c) a competência sociolingüística, que se refiere a la relación entre los 

signos lingüísticos y sus significados en cada situación de comunicación; (d) competência 

discursiva, que é la capacidad de construir e interpretar textos en su conjunto;                   

(e) competência estratégica, que é la capacidad de aplicar estrategias apropiadas para 

compensar, en una situación de comunicación oral o escrita, deficiencias en el dominio del 

código lingüístico u otras lagunas de comunicación e (f) competência sociocultural, que é el 

conocimiento del contexto sociocultural en el que se habla la lengua meta, y la capacidad de 

adoptar estrategias sociales apropiadas para realizar los fines comunicativos.  

Bachman (2003, p. 107) destaca que a competência lingüística compreende 

dois tipos de competência: a organizacional e a pragmática. A competência organizacional 
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inclui o conhecimento empregado na criação ou no reconhecimento de enunciados 

gramaticalmente corretos, na compreensão de seu conteúdo proposicional e na organização 

desses componentes a fim de formar textos orais e escritos. Por sua vez, a competência 

pragmática, segundo seu ponto de vista, inclui os tipos de conhecimento que, somando-se à 

competência organizacional, são empregados no desempenho contextualizado e na 

interpretação de atos ilocucionários socialmente adequados, em situação discursiva. Essas 

competências incluem o conhecimento de funções da linguagem, de regras sociolingüísticas 

de adequação e de referências culturais e linguagem figurativa. 

Os PCNEM (2002) apregoam quatro subcompetências, quais sejam: 

competência gramatical, competência sociolingüística, competência discursiva e competência 

estratégica. Salientam que para 

 

comunicar-se numa língua qualquer não basta, unicamente, ser capaz de 
compreender e de produzir enunciados gramaticalmente corretos. É 
preciso, também, conhecer e empregar as formas de combinar esses 
enunciados num contexto específico de maneira a que se produza a 
comunicação. Em outras palavras, é necessário, além de adquirir a 
capacidade de compor frases corretas, ter o conhecimento de como essas 
frases são adequadas a um determinado contexto (PCNEM, 2002, p. 151). 

 

 

Oliveras Vilaseca (2000, p. 32, 38) acrescenta a competência intercultural, 

como elemento integrante da competência comunicativa, a qual prioriza o aspecto cultural do 

ensino da língua e inclui a capacidade de estabilizar a própria identidade no processo de 

mediação entre culturas e a de ajudar outras pessoas a estabilizar a sua. Meyer (1991, apud 

Oliveras Vilaseca, 2000, p. 38), pontua que a competência intercultural identifica a habilidade 

de uma pessoa de atuar de forma adequada e flexível ao deparar-se com ações, atitudes e 

expectativas de pessoas de outras culturas. 

Em suma, nessa seção, pretendemos explicitar o entender de diferentes 

teóricos com relação à subclassificação da competência comunicativa, a fim de que nosso 

entendimento de falante/ouvinte de LE competente fosse o mais completo possível, de acordo 

com o arcabouço teórico apresentado. 

Para nós, a gramática deve ocupar um lugar de destaque no ensino de 

qualquer língua, seja materna ou estrangeira. Consideramos o componente gramatical como 

um dos elementos que capacitam o aprendiz e o torna competente no uso da língua. O ensino 

de gramática deve ser visto como um fator somatório, nunca excludente. Não é mais nem 
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menos importante que o ensino da pronúncia, de gestos ou de expressões idiomáticas, pois ser 

proficiente em uma língua requer uma série de requisitos e não apenas um.  

Um relógio ou um quebra-cabeças montado representa, metaforicamente, a 

competência comunicativa e cada peça da máquina que integra o relógio e o faz funcionar ou 

cada peça do quebra-cabeças pode ser interpretada, por extensão, como os elementos 

necessários que, somados, possibilitam a aquisição da competência na LE alvo. 

Separadamente, cada peça não tem muito valor ou funcionalidade, mas (re)unidas elas se 

complementam, cumprindo o propósito intencionado. Portanto, as peças seriam as 

subcompetências que integram a competência comunicativa, instrumentalizando o aprendiz 

para (inter)agir ativamente em qualquer tipo de situação ou contexto comunicativo real.  

A seguir, representamos a idéia descrita acima por meio de três figuras 

montadas com o desígnio de ilustrar mais claramente essa relação de competência 

comunicativa e suas subcompetências. 

Na figura 1, temos um quebra-cabeças, cujas peças estão espalhadas, 

remetendo à funcionalidade de cada subcompetência analisada separadamente. 

 

 
Figura 1 – Competência Comunicativa: peças espalhadas 
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Na figura 2, há a remissão ao conjunto de subcompetências, que somadas, 

capacitam comunicativamente o aprendiz de LE, proporcionando-lhe todos os elementos 

necessários para que ele (inter)aja efetivamente em qualquer situação comunicativa cotidiana. 

 
 

 
Figura 2 – Competência Comunicativa: quebra-cabeças montado 

 

 

Na figura 3, há outra representação metafórica da competência comunicativa 

e suas subcompetências. Nesta imagem, a máquina de um relógio é interpretada como a 

competência comunicativa, e cada peça do relógio é vista como uma subcompetência, 

conforme assinalado anteriormente.  
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Figura 3 – Competência Comunicativa: máquina de um relógio 

 

 

Uma vez que reconhecemos a importância da inclusão de aspectos 

gramaticais como um dos elementos essenciais à capacitação do aprendiz no ensino de toda e 

qualquer língua, é preciso que nos posicionemos quanto à escolha da gramática mais 

apropriada para o ensino de LM ou de LE. Nós optamos, neste trabalho, pela (a) gramática 

normativa (ou prescritiva) porque é a que se preocupa com a norma culta (língua padrão), 

atendo-se mais à variedade escrita, portanto prescreve o que (não) se deve usar, isto é, dita 

normas de bem falar e escrever, condenando tudo o que foge à variedade culta (padrão) e 

considerando como desvio, erro, deformação ou degeneração as outras formas de uso da 

língua. No exercício de seu papel prescritivo, utiliza os argumentos de natureza estética, 

elitista (ou aristocrática), política, comunicacional e histórica; pela (b) gramática descritiva10 

porque é a que descreve e registra a estrutura e o funcionamento da língua, sua forma e 

função, numa abordagem sincrônica, estabelecendo regras de uso e separando o gramatical do 

agramatical. Estuda qualquer variedade da língua, não apenas a culta (padrão). Focaliza, 

sobretudo, a forma oral; e pela (c) gramática contrastiva porque ela contrasta o português-LM 

e o espanhol-LE, apresentando os pontos de dificuldades do aprendiz e, assim, promovendo o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de E/LE.  

                                                 
10 Este tipo de gramática recebe nomes variados, de acordo com as correntes lingüísticas, por exemplo: 
gramática estrutural, gerativa-transformacional, estratificacional, funcional. 
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A opção pelas gramáticas normativas, descritivas e contrastivas pauta-se no 

fato de encontrarmos as regras lingüísticas (prescritivas e de uso) que regem ambas as línguas, 

possibilitando-nos verificar as unidades lingüísticas semelhantes, diferentes e inexistentes 

tanto no eixo português-LM como no espanhol-LE. Para que nosso olhar não fosse 

considerado parcial ou superficial, optamos por complementar as explicações quanto ao uso 

do modo imperativo de cada idioma somando o que diz a gramática normativa ao que relata a 

descritiva.  

As palavras de Rodrigues (2001, p. 142-3) são esclarecedoras quanto ao 

problema dos usos do imperativo e a contribuição da gramática descritiva em relação ao 

contraste desse modo verbal em português e espanhol, o que representa grande relevância 

nesse trabalho:  

 

Segundo as gramáticas do português e do espanhol, o uso do modo 
imperativo, de acordo com a norma, coincide nas duas línguas [...] 
Portanto, a explicação da não-produção do modo imperativo do espanhol 
do espanhol por falantes brasileiros do português, deve considerar toda 
essa heterogeneidade de usos e formas que, mesmo não consideradas pela 
gramática normativa, está presente na produção em língua materna destes 
falantes. Assim sendo, pois, é na gramática descritiva que encontramos as 
‘diferenças’ que poderiam ser a origem das transferências e, 
conseqüentemente, dos erros ou equívocos. No entanto, essas diferenças 
não se limitam à materialidade da língua. São muito mais profundas e 
complexas e têm a ver com questões que considerem o discurso e a relação 
falante-língua-ouvinte. 

 

 

Dentre as gramáticas da Língua Portuguesa, consultamos: Gramática 

(FARACO; MOURA, 1998), Gramática metódica da língua portuguesa (ALMEIDA, 1998), 

Gramática de usos do português (NEVES, 2000), Nova gramática do português 

contemporâneo (CUNHA; CINTRA, 2001), Guia de uso do português: Confrontando regras 

e usos (NEVES, 2003), Gramática escolar da língua portuguesa: Para o ensino médio e 

cursos preparatórios (BECHARA, 2004), Fundamentos de gramática do português 

(AZEREDO, 2004) e Gramática descritiva do português (PERINI, 2004). 

Da língua espanhola, consultamos: Manual de corrección gramatical y de 

estilo: Español normativo, nível superior (SARMIENTO, 1997), Manual de gramática del 

español: Desarrollos teóricos. Ejercicios. Soluciones (DI TULLIO, 1997), Gramática 

descriptiva de la lengua española (BOSQUE; DEMONTE, 1999), Gramática de la lengua 

española (ALARCOS LLORACH, 2000) Gramática didáctica del español (GÓMEZ 
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TORREGO, 2002), Gramática comunicativa del español (MATTE BON, 2002) e Gramática 

y práctica de español para brasileños (FANJUL, 2005).  

Consultamos, também, as gramáticas contrastivas, com o objetivo de 

verificar se as dúvidas do estudante brasileiro eram contempladas. Entre elas estão: 

Gramática española para brasileños: Morfosintaxis (MASIP, 1999), Gramática de espanhol 

para brasileiros (MILANI, 1999) e Diferencias de usos gramaticales entre español/portugués 

(DUARTE, 2005).  

A escolha pelas gramáticas consultadas seguiu os critérios: (1) ser 

reconhecida e, conseqüentemente, adotada por instituições de ensino brasileiro (de português 

ou de espanhol) e (2) apresentar informações (normativas, descritivas ou contrastivas) 

referentes ao modo imperativo. Procuramos observar gramáticas que prescrevessem, 

descrevessem e contrastassem o uso e valores do imperativo, pois somente o conjunto de 

regras normativas prescritas para o falante das línguas em contraste não daria conta de 

abranger o modo imperativo em sua totalidade, assim como somente a descrição do 

conhecimento lingüístico dos falantes não seria suficiente. A opção por essas gramáticas, 

portanto, foi uma tentativa de abordar com maior amplitude o modo verbal em questão. 

Entretanto, já nos adiantamos em dizer que a maioria das gramáticas não contempla o 

imperativo como supúnhamos que o fariam, ou seja, aos olhos das dificuldades e necessidades 

do estudante brasileiro e de acordo com o eixo português-LM e espanhol-LE. Das gramáticas 

consultadas, tivemos que desconsiderar quatro gramáticas descritivas, pois não abordavam o 

imperativo, a saber: (a) Gramática de usos do português (NEVES, 2000), (b) Guia de uso do 

português: Confrontando regras e usos (NEVES, 2003), (c) Gramática Descritiva do 

Português (PERINI, 2004) e (d) Manual de corrección gramatical y de estilo: Español 

normativo, nível superior (SARMIENTO, 1997). 

No gráfico 4, estabelecemos uma relação quantitativa do número de 

gramáticas consultadas nesta pesquisa, totalizando oito gramáticas de língua portuguesa 

(quatro normativas e quatro descritivas), sete gramáticas de língua espanhola (quatro 

normativas e três descritivas) e três gramáticas contrastivas que espelham as dificuldades 

específicas de estudantes brasileiros de E/LE.  
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Gramáticas Consultadas

4 Português Normativas
4 Português Descritivas
4 Espanhol Normativas
3 Espanhol Descritivas
3 Contrastivas

 
Gráfico 4 – Gramáticas consultadas 

 

 

A seguir, apresentamos a postura de diferentes teóricos sobre o ensino de 

aspectos gramaticais no que diz respeito às LE, mais especificamente, sobre qual o tipo de 

gramática mais ajustado ao processo de ensino e aprendizagem de LE.  

Hoyos-Andrade (1993) ressalta que a gramática deve motivar o aprendiz, 

despertando seu interesse e instigando-o a ampliar os conhecimentos lingüísticos da LE objeto 

de estudo. O autor (op. cit.) assinala três aspectos no processo de ensino e aprendizagem de 

E/LE para aprendizes brasileiros: (a) o que é igual nas duas línguas; (b) o que parece igual e 

não o é; (c) o que é efetivamente distinto. Segundo o autor, devemos observar esses três 

aspectos com relação aos diferentes níveis da linguagem: fonético-fonológico, morfológico-

sintático e léxico-semântico.11  

Costa (1994) defende a necessidade de uma gramática comunicativa12 de 

espanhol para aprendizes lusófonos, a qual abarcaria os seguintes aspectos: (a) análise da 

                                                 
11 [...] al enseñarles castellano a nuestros alumnos hay que tener presente y distinguir cuidadosamente: a) lo 
que es igual en las dos lenguas, b) lo que parece igual y no lo es, y c) lo que es efectivamente distinto; y todo 
esto con relación a los diferentes niveles del lenguaje: fonético/fonológico; morfológico/sintáctico; 
léxico/semántico (HOYOS-ANDRADE, 1993, p. 11). 
12 […] una gramática comunicativa tiene la doble función de analizar la esencia de cada operador y de estudiar 
los distintos efectos expresivos con los que puede utilizarse, intentando entender los mecanismos que nos llevan 
a las distintas interpretaciones. Para ello, una gramática parte de hechos concretos, abstrae y vuelve a los 
hechos concretos. Tiene, pues, necesariamente, un fuerte componente abstracto, sin el cual no se pueden 
entender muchos mecanismos lingüísticos. Si la gramática de un idioma no estuviera compuesta por operadores 
y microsistemas abstractos, éstos tendrían contextos limitados de utilización: aprender un idioma sería pues una 
labor dificilísima, y la creatividad lingüística casi no existiría. El papel del gramático es intentar entender cómo 
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essência de cada operador e (b) exame dos diversos efeitos expressivos que se podem utilizar, 

refletindo e tentando compreender os mecanismos que conduzem as variadas interpretações. 

Durão (2005, p. 27) advoga por uma pragmagramática. A autora afirma que 

al ser conocedores del carácter dinámico de la lengua, no podemos contentarnos con la 

regla, sino investigar los usos. Dessa forma, Durão (2005, p. 28) esclarece que uma gramática 

que incorpora a pragmática concilia regra e uso, uma vez que a pragmática investiga os 

elementos extralingüísticos que condicionam seu uso.13 

Para nós, o tipo de gramática a ser adotado deve prestigiar os seguintes 

critérios: (a) ser condizente com os objetivos e as necessidades dos aprendizes, (b) abranger 

aspectos lingüísticos que atendam às variedades escrita e oral e aos registros formal e 

informal e (c) contrastar as unidades lingüísticas no eixo LM – LE, para que o aprendiz 

perceba o que é semelhante, o que é diferente e o que inexiste e, assim, tenha consciência de 

seus erros e que os supere, otimizando o processo de ensino e aprendizagem da LE alvo.  

Entendemos que prescrever um tipo de gramática como o único correto seria 

uma falácia ou uma utopia, visto que cada turma é heterogênea, cada aluno tem um perfil 

diferenciado e uma motivação de aprendizagem subjetiva, cada professor tem uma formação 

acadêmica e uma experiência profissional e metodológica específica. Há inúmeros fatores que 

incidem no processo de ensino e aprendizagem. Por conseguinte, ao selecionarmos e 

adotarmos uma gramática temos que levar em consideração todos esses fatores que interferem 

positiva e negativamente nesse processo, para que possa nos auxiliar na difícil tarefa de 

escolha.  

Enfatizamos que o professor não deve ficar restrito ao uso exclusivo da 

gramática normativa somente pela tradição acadêmica ou por imposição institucional, pois 

colabora e/ou incentiva a propagação do preconceito lingüístico e divulga a prescrição 

normativa como o que deve ser seguido cegamente, objeto de endeusamento por aprendizes, 

professores e comunidade lingüística em geral.  

Nossa opinião é a de que as gramáticas contemplem explicações que dêem 

conta das dificuldades do aprendiz, que apresentem exemplos contextualizados  e que haja um 

diálogo entre norma e uso. Também os comentários e os exemplos que integram os diferentes 

tipos de gramática auxiliam alunos, professores e outros interessados a sanar suas dúvidas.  
                                                                                                                                                         
de los operadores abstractos se llega a los usos concretos y a los distintos efectos expresivos (MATTE BON, 
2002, p. XI. Grifo nosso). 
13 Una gramática que incorpora la pragmática, esa sí puede poner en tela de juicio regla y uso, porque la 
pragmática toma al lenguaje inmerso en una situación comunicativa concreta, investigando los elementos 
extralingüísticos que condicionan su uso, centrándose en el estudio de los actos de habla y de los contextos en 
que se usan (DURÃO, 2005, p. 28). 
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Assim como não se pode falar em uma única gramática, não se pode falar em 

um único tipo de gramática, pois a gramática normativa, a descritiva, a contrastiva, a 

pedagógica, a pragmagramática e assim por diante trazem informações sob diferentes pontos 

de vista e enfoques, as quais se complementam para capacitar o estudante de línguas a ser 

competente na língua objeto de estudo. Portanto, não podemos ser taxativos e categóricos e 

interpretarmos, erroneamente, que as gramáticas se excluem. A opção por uma gramática 

deve se basear nos critérios previamente mencionados.  

Na seqüência, apresentamos o tratamento dado ao imperativo segundo as 

gramáticas consultadas, ou seja, observamos como esse assunto é apresentado. Observamos se 

as gramáticas trazem definições de imperativo e se há comentários sobre as regras de 

formação e de uso para nos auxiliar no contraste desse modo verbal no eixo português/LM – 

espanhol/LE, a fim de potencializar o processo de ensino e aprendizagem de E/LE para 

estudantes brasileiros.  

 

 

4.2.1 Gramática (FARACO; MOURA, 1998) 

 

 

Gramática enquadra-se no paradigma normativo. Nela há seis situações de 

uso do modo imperativo e um exemplo sobre cada caso. Entretanto, não há explicações sobre 

as situações que representam pontos de dificuldade para os estudantes, mesmo sendo o 

português sua LM. Não há explicações sobre o imperativo afirmativo ou negativo. Também 

não há os modelos de conjugação (anexo A, figura 1). 

 

 

4.2.2 Gramática metódica da língua portuguesa (ALMEIDA, 1998) 

 

 

Gramática metódica da língua portuguesa é uma gramática normativa. Há 

informações sobre situações de uso do imperativo, comentários sobre o imperativo negativo e 

formas supletivas desse modo verbal (anexo A, figura 2). Ao final do livro, há exercícios 

complementares sobre todos os tópicos descritos no decorrer do manual, inclusive sobre a 

unidade que comenta acerca dos verbos. Essas atividades propostas são de completar os 

espaços ou de múltipla escolha.  
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4.2.3 Nova gramática do português contemporâneo (CUNHA; CINTRA, 2001) 

 

  

Nova gramática do português contemporâneo se enquadra no paradigma. Há 

situações de uso e exemplos do imperativo afirmativo e negativo. Há comentários sobre as 

formas supletivas do modo imperativo: frases nominais, interjeições e certos tempos do 

indicativo – presente, futuro do presente simples, imperfeito do subjuntivo. Há, também, 

informações sobre o imperativo impessoal: infinitivo e gerúndio, perífrase, entoação 

interrogativa e subordinação do verbo denotador da ação e observações sobre o reforço e a 

atenuação da ordem. Essa gramática explica que o reforço ocorre mediante o emprego da 

forma verbal repetida, o emprego de um advérbio, de uma expressão de insistência ou de 

imprecações e o emprego da terceira pessoa do subjuntivo, enquanto que a atenuação ocorre 

através de fórmulas de polidez, de cortesia ou de civilidade e do tom de voz. 

  

 

4.2.4 Gramática escolar da língua portuguesa: Para o ensino médio e cursos preparatórios 

(BECHARA, 2004) 

 

 

Gramática escolar da língua portuguesa: Para o ensino médio e cursos 

preparatórios é uma gramática normativa, na qual há dois casos de uso do imperativo, 

exemplificado mediante duas frases. Não há comentários ou exemplos sobre a formação ou os 

modelos de conjugação do imperativo afirmativo ou negativo.  

 

 

4.2.5 Fundamentos de gramática do português (AZEREDO, 2004) 

 

 

Fundamentos de gramática do português é uma gramática descritiva. Nela, 

há explicações e exemplos sobre os modos verbais, definição de frase imperativa e modo 

imperativo e comentários sobre o uso do imperativo. Há informações sobre a diferença entre 

frase imperativa e modo imperativo e, também, uma observação que diz que o imperativo no 

português é raramente utilizado, ou seja, de uso restrito e esporádico (anexo A, figs. 11, 12). 
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4.2.6 Manual de gramática del español: Desarrollos teóricos. Ejercicios. Soluciones (DI 

TÚLLIO, 1997) 

 

 

Manual de gramática del español: Desarrollos teóricos. Ejercicios. 

Soluciones apresenta uma abordagem gramatical baseada nos usos lingüísticos. Essa 

gramática enquadra-se no paradigma descritivo. Aqui, há um comentário que diz que o 

imperativo é uma forma defectiva porque só é flexionado na segunda pessoa e não pode ser 

negado, sendo que as demais formas provêm do modo subjuntivo. Não há explicações sobre a 

formação do imperativo, suas regras e usos ou exemplos de conjugação (anexo A, fig. 13). 

 

 

4.2.7 Gramática descriptiva de la lengua española (BOSQUE; DEMONTE, 1999) 

 

 

Gramática descriptiva de la lengua española se enquadra no paradigma 

descritivo. No volume 2, há comentários sobre os modos verbais e no volume 3 (capítulo 60), 

há informações sobre a flexão verbal e as orações imperativas. Nessa gramática (Anexo A, 

figs. 14-31), há definição de oração imperativa e comentários sobre seus valores e explicações 

e exemplos de situações de uso de orações imperativas. Há informações sobre a formação do 

imperativo, sobretudo no que se refere à terceira pessoa do singular (usted) e sobre o emprego 

do subjuntivo e do infinitivo no caso de negação. Há menção sobre o uso do infinitivo em 

referência genérica; explicação sobre a incompatibilidade da negação com o imperativo de 

segunda pessoa e informações sobre o não emprego do imperativo em cláusulas subordinadas. 

Comenta-se, também, sobre ordens a terceiros; comenta-se sobre a 

equivalência do subjuntivo em cláusulas subordinadas e o imperativo nas independentes. Há, 

também, informações sobre a não explicitação do sujeito em orações imperativas. Há 

explicação e exemplos sobre orações imperativas com sujeito explícito em caso de 

interrupção melódica ou não. Há, ainda, informações sobre o emprego do imperativo 

associado ao vocativo; imperativo em casos de se impessoal e infinitivo na comunicação oral 

espontânea.  

Há, ainda, observações e exemplos sobre o imperativo retrospectivo; 

informações sobre usos da construção de orações com infinitivo associadas ao imperativo 

retrospectivo; observações e exemplos sobre as orações imperativas na interpretação 
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discursiva; comentários sobre as orações imperativas e procedimentos indiretos; explicações e 

exemplos sobre o uso do futuro do indicativo em caso de proibições em textos formais e sobre 

a perífrase de ir a + infinitivo; informações e exemplos sobre a argumentação contrária a uma 

recusa prévia; sobre o emprego de construções interrogativas com poder + infinitivo atenuada 

com a negação e sobre a declarativa sem menção do ouvinte sobre a conveniência da ação 

suscetível de ser realizada pelo ouvinte; informações e exemplos de propriedades da oração 

imperativa que dão lugar a expressões que se distanciam de sua formação prototípica; 

informações sobre as orações imperativas associadas à expressão metafórica, à interpretação 

condicional e contrafática em orações coordenadas e à interpretação condicional proveniente 

da construção copulativa e observações sobre a natureza de conseqüência e sanção das 

orações imperativas. 

 
 

4.2.8 Gramática de la lengua española (ALARCOS LLORACH, 2000) 

 

 

Gramática de la lengua española é uma gramática normativa do espanhol. 

Nela, há a definição de verbo, comentários e exemplos sobre modos verbais e usos e valores 

do imperativo. O espaço dedicado ao modo imperativo não apresenta informações que 

contemplem as dificuldades do estudante brasileiro de E/LE (anexo A, figs. 32-4).  

Há observações sobre a substituição do modo imperativo pelo subjuntivo, 

quando se trata de núcleo imperativo. Há, ainda, uma observação que se refere a outros 

recursos lingüísticos equivalentes à apelação e à incompatibilidade das formas imperativas 

com a negação. 
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4.2.9 Gramática didáctica del español (MATTE BON, 2002) 

 

 

Gramática didáctica del español se enquadra no paradigma normativo. Há 

regras de uso dos aspectos lingüísticos do espanhol. Há definição e informações de modo 

verbal e há a definição de imperativo, seus usos e exemplos (anexo A, figs. 35-7). 

Há a informação de que o imperativo pertence exclusivamente à função 

conativa ou apelativa da linguagem, ou seja, esse modo verbal é empregado somente com o 

valor de ordem e/ou pedido. Há, também, um comentário sobre a proibição do uso do 

imperativo em orações subordinadas, exceto se estiverem no estilo direto. Há, ainda, um 

comentário sobre o modo potencial; um resumo das regras de uso da forma imperativa, 

acompanhado de exemplos e a menção de que esse modo verbal pode ser empregado com um 

procedimento morfológico e sintático, ou com um procedimento exclusivamente sintático. 

 

 

4.2.10 Gramática comunicativa del español (GÓMEZ TORREGO, 2002) 

 

 

Gramática comunicativa del español é uma gramática descritiva que, entre 

as consultadas, apresenta mais informações sobre o imperativo. No tomo I (anexo A, figs. 38-

48), há comentários sobre o imperativo pronominal e reflexivo e informações sobre os usos e 

valores do imperativo. Há uma observação sobre a diferença entre as formas próprias do 

imperativo e o imperativo como função. Há, também, informações sobre as características 

formais das pessoas verbais do modo imperativo; comentários, exemplos e modelos de 

conjugação sobre as regras de uso do modo imperativo espanhol; comentários sobre o sujeito 

destinatário e sobre os pronomes complemento em relação ao uso do imperativo em espanhol 

e exemplos que ilustram o imperativo pronominal e o imperativo reflexivo. Há, ainda, 

informações e exemplos de situações de uso valorativo do imperativo e de emprego do 

imperativo associado às formas pessoais, como a terceira pessoa (no-persona).  Por fim, há 

comentários e exemplos sobre o uso do imperativo para expressar condições, reduplicação ou 

repetição do imperativo e a forma que + presente do subjuntivo. 
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4.2.11 Gramática y práctica de español para brasileños (FANJUL, 2005) 
 

 

Gramática y práctica de español para brasileños enquadra-se no modelo 

normativo. Nela, há informações sobre a formação e os usos do imperativo afirmativo de 

verbos regulares e irregulares (anexo A, figs. 49-52). Há, também, um quadro que especifica 

quais são os usos do imperativo, exemplificando cada contexto (conselhos e sugestões, 

pedidos, ordens e instruções). Há, ainda, uma observação de cunho sociocultural sobre o 

emprego do imperativo, que diz para não relacionar seu uso à falta de cortesia. Há 

comentários sobre o emprego e a colocação pronominal. O autor atenta para a conjugação do 

imperativo na primeira e terceira pessoas do plural (nosotros(as) e vosotros(as), 

respectivamente). Atenta-se, ainda, para o imperativo pronominal e há exemplos sobre as três 

situações. 

 

 

4.2.12 Gramática española para brasileños: Morfosintaxis  (MASIP, 1999) 

 

 

Gramática española para brasileños: Morfosintaxis é uma gramática 

contrastiva voltada para a interface português/LM – espanhol/LE. Nela, há um comentário  

sobre os modos verbais em espanhol, especificando-os e definindo-os. Na seqüência, há uma 

observação sobre as formas no personales ou formas nominais (infinitivo, gerúndio e 

particípio). Há, também, informações sobre as dificuldades mais comuns do aprendiz 

brasileiro de E/LE, como: confusão da segunda (tú) com a terceira (usted) pessoa do singular, 

flexão indevida do infinitivo espanhol, por uso excessivo do gerúndio, em português. Nessa 

gramática, há informações que contemplam dificuldades do aprendiz brasileiro (anexo A, figs. 

53, 54). 

 

 

4.2.13 Gramática de espanhol para brasileiros (MILANI, 1999) 

 

 

Gramática de espanhol para brasileiros enquadra-se no tipo contrastivo por 

apresentar informações que contemplam as dificuldades de brasileiros aprendizes de E/LE. 
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Aqui (Anexo A, figs. 55-7), há a definição de modo, comentários sobre a função dos modos 

indicativo, subjuntivo e imperativo e exemplos de cada modo verbal. Há, também, a definição 

e exemplos do modo imperativo, observações e dois quadros sinóticos sobre a formação do 

imperativo espanhol. 

 

 

4.2.14 Diferencias de usos gramaticales entre español/portugués (DUARTE, 2005) 

 

 

 Diferencias de usos gramaticales entre español/portugués é uma gramática 

contrastiva. Nessa gramática (anexo A, figs. 58-64), há informações sobre a forma afirmativa 

do imperativo espanhol, um modelo de conjugação de verbos regulares e exemplos de verbos 

que apresentam irregularidades, como o fenômeno lingüístico ditongação ou particularidades 

específicas da segunda pessoa do singular (tú), na forma afirmativa do modo imperativo. Há 

observações sobre a formação do imperativo afirmativo da segunda pessoa do plural 

(vosotros(as)) e, também, sobre a terceira pessoa do singular e do plural (usted, ustedes). Há 

um comentário sobre a colocação pronominal do imperativo afirmativo acompanhado de 

pronome complemento e informações sobre a contração dos pronomes direto e indireto e 

sobre a formação da segunda pessoa do plural do imperativo afirmativo com verbos 

reflexivos. Há, ainda, observações e paradigmas de conjugação da forma negativa do 

imperativo espanhol e informações e alguns exemplos sobre as funções e os usos valorativos 

do imperativo em espanhol. 

No apêndice E, há um quadro sinótico que reflete de que forma cada 

gramática consultada contempla o imperativo verbal. Em conclusão, constatamos que a 

maiora das gramáticas não traz explicações e exemplos contextualizados e suficientes para 

sanar as dificuldades do estudante brasileiro de E/LE e que poucas abordam o modo 

imperativo sob o enfoque pragmalingüístico, no qual há uma relação estreita entre regras 

gramaticais e uso. Mesmo as gramáticas contrastivas não abordam os pontos de dificuldade de 

maneira que satisfaça as necessidades do aprendiz, deixando lacunas a serem preenchidas e 

dúvidas por esclarecer. 
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CAPÍTULO IV 
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5 IMPERATIVO: O ESTADO DA QUESTÃO – DESCONSTRUIR PARA 

SOLIDIFICAR 

 

 

Mediante a revisão de artigos científicos, constatamos que o emprego do 

modo imperativo constitui-se em fonte de dificuldades para aprendizes brasileiros                   

(FERNÁNDEZ, 1998; ECHEVERRÍA ECHEVERRÍA, 2003). Como já mencionamos, essa 

insuficiência de conhecimento sistematizado e/ou essas dificuldades sobre esse modo verbal 

independem do nível de aprendizagem no qual o estudante se encontra, podendo ser freqüente 

detectar erros tanto em nível elementar, como em intermediário ou avançado.  

Para desvendarmos as razões pelas quais esse item gramatical é tema de 

dificuldade, passamos a focar o imperativo verbal nos seguintes aspectos: definição, usos e 

valores, especificidades do modo imperativo em português e em espanhol (formação, 

paradigmas de conjugação), explicitando o posicionamento de teóricos sobre o tema 

abordado. Complementamos esse panorama com as análises das coleções selecionadas e da 

produção escrita de alunos do curso de Letras Hispano-Portuguesas. 

 

 

5.1 DEFINIÇÃO DE IMPERATIVO 

 

 

O sistema verbal sempre foi alvo de questionamentos e tema de pesquisas, 

independentemente da língua estudada. O imperativo espanhol, inserido nesse contexto, não 

foge à regra, quer no contexto da língua portuguesa-LM ou no da língua espanhola-LE. 

Consultando compêndios gramaticais, LD de E/LE e dicionários de português e retomando o 

pensamento de lingüistas sobre o imperativo o encontramos definido como:   

 

um modo de expressão da vontade: súplica, pedido, conselho, sugestão, 
permissão, ordem, quando o tratamento é de 2ª pessoa, exprimem-se em 
português no imperativo (DUBOIS, 1973, p. 331- 332); 
 
 
a forma especial do verbo empregada exclusivamente numa frase imperativa 
(AZEREDO, 2004, p. 170); 

 
[o] modo que se utiliza para fazer pedidos, dar ordens, indicações ou 
instruções e dar permissão para realizar algo (PALACIOS; CATINO, 
2004, p. 95). 
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Etimologicamente, a palavra imperativo é proveniente do latim imperare ou 

imperatívus,a,um. Significa que manda, ordena, comanda, em português, estendemos para que 

exprime ordem, desejo, o que é obrigatório. Esse sentido denotativo originário não expressa 

os únicos contextos de uso desse modo verbal, ou seja, não é somente para dar ordens ou 

comandos que nos valemos desse modo verbal. Em português, valemo-nos do imperativo 

também com o objetivo de exortar o nosso interlocutor a cumprir a ação indicada pelo 

verbo. É, pois, mais o modo da exortação, do conselho, do convite, do que propriamente do 

comando, da ordem (CUNHA; CINTRA, 2001, p. 477).  

Outras funções são explicitadas por Milani (1999, p. 217): exortação, ordem, 

rogo dirigidos a outra pessoa da qual depende a realização ou não da ação. Portanto, o 

imperativo tem vários matizes ou valores funcionais, manifestando a vontade do falante em 

relação ao comportamento do interlocutor, isto é, o ouvinte é levado a cumprir (ou não) uma 

ação. 

Analisando o sistema verbal da língua espanhola no que se refere aos valores 

funcionais do imperativo, notamos que a idéia de ordem se faz presente: el imperativo es el 

modo del mando y la orden conjugados, un deseo vehemente impuesto por la fuerza. Por isso 

é que a pessoa que recebe a ordem deve, forçosamente, estar presente (FERNÁNDEZ, 1998, 

p. 53). 

Um olhar contrastivo, revela-nos que há muitas coincidências quanto aos 

usos e à formação do imperativo em português e em espanhol. Logo, emerge a dúvida: por 

que os estudantes brasileiros continuam com um conhecimento insuficiente e ao empregar 

esse modo verbal em espanhol persistem erros ou inseguranças? Em busca de um caminho 

que nos mostrasse as causas e as possíveis soluções, encontramos conforto e respaldo em 

gramáticas e em trabalhos científicos, os quais passamos a apresentar. 

Duarte (2005, p. 82) afirma que há pontos semelhantes quanto às funções ou 

aos valores do imperativo em português e em espanhol ao afirmar que: los usos del 

imperativo coinciden en español y en portugués. Se usa para dar instrucciones, órdenes, 

consejos; para conceder permisos y ofrecer algo. Entretanto, salientamos que, em espanhol, o 

leque de opções ou os valores funcionais do imperativo são mais amplos, conseqüentemente, 

seu uso é mais freqüente e corriqueiro, se comparado ao uso que se faz dessa estrutura verbal 

em nossa LM. A título de ilustração do que acabamos de afirmar, apresentamos um quadro de 

Fernández (1998), o qual nos permite evidenciar os vários matizes de uso que se faz do 

imperativo espanhol. 
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Fórmula com imperativo Função 

¡Anda! ¿Pero... eres tú? Surpresa 
¡Anda, éste! Pues claro que lo he hecho yo sólo. Mal estar frente à dúvida manifestado pelo 

interlocutor 
¡Anda que... ! ¡Eres más bruto! Reprovação, crítica 
¡Anda ya! Incredulidade 
¡Anda, dímelo! Animar a ação, convencer 
¡Levántame el castigo! ¡Anda, papaíto!  
¡Dale! Que te he dicho que no, ¿está claro? Queixa frente à insistência do interlocutor 
¡Y dale con lo mismo!  
Dale que te pego. Repetição de qualquer ação 
Dale que dale.  
¡Mira que estás pesado! Ponderativo 
¡Mira qué gracia! Nos han dejado sin fiesta. Irônico, aborrecimento 
¡Mira que que no habernos enterado! Lamento 
¡Mira que se lo digo a tu madre!, ¿eh? Ameaça 
Me he vuelto a equivocar, ¡y mira que he puesto 
cuidado! 

Concessão 

¡Toma! Pues claro. Evidência 
¡Vaya, hombre! ¿Hoy si has podido? Surpresa, ironia 
¡Vaya por Dios! Se ha roto. Lamento, ironia 
¡Vaya calor que hace! Admiração 
¡Vaya porquería de regalo! Rejeição, desaprovação 
¡Vaya una situación  
¡Vaya si me lo dio! Corroboração daquilo que se diz 
¡Vaya, vaya! Esto está muy bien. Aprovação real ou falsa 
¡Venga, termina de una vez! Animar a ação 
¡Venga, habla!  
¡Venga, ya! Incredulidade, desaprovação 
Yo vengo a invitar y él venga a beber. Repetição  
¡No me digas! Surpresa, incredulidade, ironia 

 

Quadro 2 – Valores funcionais do imperativo (FERNÁNDEZ, 1998, p. 73) 

 

 

Atentamos para o valor funcional do imperativo na língua oral, que se 

modifica muito mais do que na língua escrita, de acordo com as curvas melódicas, a entoação, 

as modulações de voz, a situação e o contexto comunicativo, fatores que influenciam e 

implicam em diferentes nuances atribuídas ao uso desse modo verbal, variando da ordem à 

súplica, o que provoca determinadas reações no interlocutor. 

Em espanhol, em contextos informais, o emprego das formas verbais do 

imperativo nas relações interpessoais em que há um elevado grau de familiaridade é comum e 

dispensa a presença de requisitos contextuais prévios, o que pode ser interpretado pelo 

estudante brasileiro como uma atitude rude, em caso de desconhecimento das normas 

gramaticais e socioculturais do espanhol, ocasionando situações de choque cultural, dando 
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margens a pensamentos preconceituosos ou estereotipados e, conseqüentemente, 

influenciando no bom andamento (ou na realização da) comunicação.  

A título de ilustração, apresentamos uma situação de comunicação, na qual 

há um brasileiro e um espanhol. Ambos estão conversando em uma sala de reuniões. Faz 

muito calor e eles querem ligar o ar condicionado. Um solicita ao outro que ligue o ar 

condicionado. Para a mesma situação, temos estruturas lingüísticas diferentes. Ou seja, o 

brasileiro utilizaria recursos lingüísticos que camuflariam ou suavizariam o imperativo. Por 

outro lado, o espanhol empregaria este modo verbal naturalmente. Essa situação, 

aparentemente simples, pode gerar interpretações que evidenciariam choque cultural. Desta 

forma, o brasileiro interpretaria o espanhol como rude e mal educado. Por sua vez, o espanhol 

não entenderia o porquê de tanto cuidado, rodeios ou delicadeza ao pedir algo. 

 

PORTUGUÊS ESPANHOL 

Você poderia ligar o ar condicionado, por 

favor? 

Enciende el aire acondicionado. 

Quadro 3 – Exemplos de uso do imperativo 

 

 

O fato de um espanhol utilizar o imperativo para dizer a um brasileiro, por 

exemplo, dirigir-se à cozinha e pegar uma cerveja revela informações culturais que vão além 

do conteúdo lingüístico. Isso demonstra que o espanhol tem um grau de intimidade suficiente 

para permitir que o brasileiro entre na cozinha, abra a geladeira ou o congelador e se sirva de 

uma cerveja, pois os espanhóis permitem essa ‘invasão de privacidade’ apenas aos que 

consideram próximos. Essa situação ilustra que o uso do imperativo vai além de uma simples 

ordem, madato ou pedido que gera uma (re)ação do interlocutor. Há informações implícitas de 

acordo com o padrão cultural de quem utiliza o modo imperativo. A própria entonação 

também demonstra se o objetivo intencionado era de ironia, mandato ou simplesmente fazer o 

interlocutor se sentir mais à vontade, como se fosse a sua própria casa, mediante um tom 

acolhedor. 

O padrão cultural é resultado da soma de padrões estabelecidos, repassados 

historicamente de geração para geração, e impostos implícita ou explicitamente pela 

sociedade, refletidos por meio da linguagem, do pensamento, da ideologia, das crenças, das 

atitudes e da visão de mundo de um indivíduo, aspectos que revelam e determinam que ele 
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pertence a determinada cultura e não a outra. Desentendimentos, interpretações equivocadas 

ou falhas na comunicação entre pessoas de idiomas diversos ou até mesmo países diferentes 

falantes da mesma língua estão relacionados ao elemento cultural. Línguas diferentes (ou 

iguais, porém de países diferentes) apresentam culturas e mundos sensoriais diferentes. O 

contexto (a informação que rodeia o acontecimento e se relaciona estreitamente com seu 

significado), o espaço (pessoal ou social juntamente com a percepção que se tem são 

influenciados pela cultura) e o tempo (monocrônico e policrônico) contribuem para 

desentendimentos em relações interculturais (OLIVERAS VILASECA, 2000). 

 

 

5.2 FORMAÇÃO E PARADIGMA DE CONJUGAÇÃO: ALGUMAS OBSERVAÇÕES 

 

 

O imperativo em português e em espanhol tem muito em comum. A 

similitude na formação desse modo verbal deve-se ao fato de que ambas as línguas advêm do 

latim. Por conseguinte, a conjugação do imperativo verbal do português e do espanhol é 

proveniente do imperativo latino. Assim nos esclarece Fernández (1998, p. 61): a conjugação 

espanhola e a conjugação portuguesa conservam muitas características da latina, pois 

mantêm praticamente as mesmas desinências verbais da expressão de modo, tempo, número e 

pessoa que se verificam em latim.  

Smanioto (2005, p. 9) comenta que: 

 

No imperativo latino havia dois tempos: o imperativo presente e o 
imperativo futuro. O primeiro, usado para uma ordem ou pedido que 
deveria ser cumprido imediatamente, conservou-se no português. O 
segundo, usado quase que exclusivamente em textos de lei, contratos, 
disposições testamentárias e preceitos gerais, quando a execução deveria 
ser cumprida no futuro, que era raro já no latim clássico.  

 

 

Assim, sobre as características peculiares a esse modo verbal, verificamos 

que o imperativo não possui um tempo definido, isto é, pode indicar tempo imediato 

(presente) ou tempo futuro. Também representa um período de tempo longo e duradouro ou 

situações em que é impossível identificar o tempo (FERNÁNDEZ, 1998, p. 53).  

No português, o imperativo não é utilizado com muita freqüência, quer na 

língua falada, quer na escrita. Em seu lugar, verifica-se o uso dos modos subjuntivo e 
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indicativo, sendo ambos considerados de igual importância, apesar de o subjuntivo ser 

considerado a forma padrão. 

No que se refere às pessoas verbais, do português e do espanhol, notamos 

que são derivadas do latim. A exceção recai sobre as terceiras pessoas (do singular e do 

plural), que foram substituídas pelo presente do subjuntivo, e as segundas pessoas enfáticas 

(ALI, 1964; MENÉNDEZ PIDAL, 1968;). 

A maioria das gramáticas normativas de língua portuguesa prescreve que há 

somente duas formas próprias de afirmação no imperativo – as segunda pessoas do singular e 

do plural (tu e vós), advindas do presente do indicativo com o decréscimo do –s final. As 

demais provêm do presente do subjuntivo. Tais regras de formação são utilizadas para as três 

conjugações do português, como podemos perceber nos quadros a seguir (ALMEIDA, 1999). 

No quadro 4, há um modelo de um verbo regular do português da primeira 

conjugação (cantar).  
 

CANTAR 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Eu canto *************** (Que) Eu cante *************** 

Tu cantas  (-s)              Canta (tu) (Que) Tu cantes           Não cantes (tu) 

Ele canta Cante (você)                (Que) Ele cante            Não cante (você) 

Nós cantamos Cantemos (nós)            (Que) Nós cantemos    Não cantemos (nós) 

Vós cantais  (-s)           Cantai (vós) (Que) Vós canteis        Não canteis (vós) 

Eles cantam Cantem (vocês)            (Que) Eles cantem       Não cantem (vocês) 

Quadro 4 – Formas do imperativo no português – 1ª conjugação  
 
 
No quadro 5, observamos um exemplo de um verbo regular pertencente à 

segunda conjugação (vender). 
 

VENDER 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Eu vendo *************** (Que) Eu venda           *************** 

Tu vendes (-s)             Vende (tu) (Que) Tu vendas         Não vendas (tu) 

Ele vende Venda (você)              (Que) Ele venda          Não venda (você) 

Nós vendemos Vendamos (nós)        (Que) Nós vendamos  Não vendamos (nós) 

Vós vendeis (-s)          Vendei (vós) (Que) Vós vendais      Não vendais (vós) 

Eles vendem Vendam (vocês)          (Que) Eles vendam     Não vendam (vocês) 

Quadro 5 – Formas do imperativo no português – 2ª conjugação 
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No quadro 6, observamos um exemplo de um verbo da terceira conjugação 

(partir). 

 

PARTIR 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Eu parto *************** (Que) Eu parta *************** 

Tu partes (-s)              Parte (tu) (Que) Tu partas          Não partas (tu) 

Ele parte Parta (você)                (Que) Ele parta          Não parta (você) 

Nós partimos Partamos (nós)           (Que) Nós partamos   Não partamos (nós) 

Vós partis (-s)            Parti (vós) (Que) Vós partais       Não partais (vós) 

Eles partem Partam (vocês)           (Que) Eles partam      Não partam (vocês) 

Quadro 6 – Formas do imperativo no português – 3ª conjugação 

 

 

Com fins pedagógicos, apresentamos a seguir um quadro sinóptico contendo 

as desinências número-pessoais das formas afirmativa e negativa do imperativo de verbos 

regulares pertencentes às três conjugações em português. 

 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo 

-a -es -e -as -e -as 

-e -e -a -a -a -a 

-emos -emos -amos -amos -amos -amos 

-ai -eis -ei -ais -ei -ais 

-em -em -am -am -am -am 

Quadro 7 – Desinências número-pessoais do imperativo no português 

 

 

Como recurso didático para explicar a forma do imperativo afirmativo em 

espanhol, dizemos a segunda pessoa do singular (tú) sofre a supressão do –s final, tal como 

em português (MILANI, 1999; DURÃO, 2001). No entanto, a segunda pessoa do plural 

(vosotros(as)) apresenta uma diferença. Enquanto no português há o decréscimo do –s final, 

em espanhol essa forma deriva do infinitivo do verbo. Elimina-se o –r final do verbo que se 

encontra no infinitivo e acrescenta-se o –d. Já a forma negativa do imperativo espanhol segue 
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as mesmas regras de conjugação que encontramos em português, ou seja, acrescenta-se o 

advérbio de negação não antes da forma verbal conjugada, proveniente do presente do 

subjuntivo, sem qualquer alteração, por isso diz-se que não há forma própria do imperativo 

negativo. 

No quadro 8, há um verbo regular (bailar) conjugado no presente do 

indicativo, no presente do subjuntivo e no imperativo nas formas afirmativa e negativa. 

Enfatizamos que, na forma afirmativa do imperativo, a primeira pessoa do plural 

(nosotros(as)), assim como as terceiras pessoas do singular (usted) e do plural (ustedes) são 

formadas a partir do presente do subjuntivo, sem qualquer alteração no radical ou em suas 

desinências número-pessoais, tal como procede no português. 

 

BAILAR 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Yo bailo *************** (Que) Yo baile *************** 

Tú bailas  (-s)              Baila (tú) Tú bailes                      No bailes (tú) 

Él baila Baile (usted)                Él baile                        No baile (usted) 

Nosotros bailamos Bailemos (nosotros)    Nosotros bailemos       No bailemos (nosotros) 

Vosotros bailáis Bailad  (-r+d)  (vosotros) Vosotros bailéis           No bailéis (vosotros) 

Ellos bailan Bailen (ustedes)           Ellos bailen                  No bailen (ustedes) 

Quadro 8 – Formas do imperativo no espanhol – 1ª conjugação 

 

 

No quadro 9, há um exemplo de um verbo regular pertencente à segunda 

conjugação (comer). 

 

COMER 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Yo como *************** (Que) Yo coma *************** 

Tú comes  (-s)             Come (tú) Tú comas                     No comas (tú) 

Él come Coma (usted)               Él coma                       No coma (usted) 

Nosotros comemos Comamos  (nosotros)  Nosotros  comamos    No comamos (nosotros) 

Vosotros coméis Comed (-r+d) (vosotros) Vosotros comáis         No comáis (vosotros) 

Ellos comen Coman (ustedes)         Ellos coman                No coman (ustedes) 

Quadro 9 – Formas do imperativo no espanhol – 2ª conjugação 
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No quadro10, há um exemplo de um verbo regular da terceira conjugação 

(vivir). 

 

VIVIR 
Presente do indicativo Imperativo afirmativo Presente do subjuntivo Imperativo negativo 

Yo vivo *************** Yo viva *************** 

Tú  vives  (-s)             Vive (tú) Tú vivas                     No vivas (tú) 

Él vive Viva (usted)               Él viva                       No viva (usted) 

Nosotros vivimos Vivamos (nosotros)   Nosotros vivamos      No vivamos (nosotros) 

Vosotros vivís Vivid (-r +d) (vosotros) Vosotros viváis          No viváis (vosotros) 

Ellos viven Vivan (ustedes)          Ellos vivan                 No vivan  (ustedes) 

Quadro 10 – Formas do imperativo no espanhol – 3ª conjugação 

 

 

No quadro 11, observamos as desinências número-pessoais das formas 

afirmativa e negativa de verbos regulares do imperativo espanhol. 

 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo Afirmativo Negativo 

-a -es -e -as -e -as 

-e -e -a -a -a -a 

-emos -emos -amos -amos -amos -amos 

-ad -éis -ed -áis -id -áis 

-en -en -an -an -an -an 

Quadro 11 – Desinências número-pessoais do imperativo regular no espanhol 

 

 

No quadro 12, há a forma infinitiva e as formas afirmativa e negativa do 

imperativo espanhol que apresenta oito verbos com irregularidades na segunda pessoa do 

singular (tú). 
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Infinitivo 2ª pessoa do singular (tú) 
Imperativo afirmativo 

2ª pessoa do singular (tú) 
Imperativo negativo 

Decir Di No digas 
Hacer Haz No hagas 
Ir Ve No vayas 
Poner Pon No pongas 
Salir Sal No salgas 
Ser Sé No seas 
Tener Ten No tengas 
Venir Ven No vengas 
Quadro 12 – Irregularidades na 2ª pessoa do singular (tú) 

 

 

As mesmas irregularidades ortográficas que ocorrem no presente do 

indicativo e no presente do subjuntivo do espanhol são transpostas para a conjugação do 

modo imperativo, de acordo com as regras de sua formação. Para ilustrar essa afirmação, 

apresentamos alguns exemplos de irregularidades (ortográficas, vocálicas, consonantais ou 

especiais) que implicam em mudanças ou ajustes ortográficos, conforme nos ensina Milani 

(1999). 

 

 
5.2.1 Mudanças ortográficas 

 

 

Para a manutenção das características fonéticas, certos verbos da língua 

espanhola sofrem alteração ortográfica. Soma-se a isto o fato de que determinados verbos 

também apresentam irregularidades em algumas pessoas verbais. 

No quadro 13, há a alteração do Z para o C e do G para o J, com o objetivo 

de manter o som desses verbos: [s] ou [θ] e [x] ou [χ], respectivamente. Nos exemplos 

apresentados, os mesmos verbos que sofreram ajustes ortográficos também apresentam 

irregularidades: diptongación (E  IE) e cierre de vocal (E  I). 

 
Verbo Ajuste ortográfico Irregularidades 

Comenzar Comencé Comienzo 

Corregir Corrijo corrijo 

Quadro 13 – Ajuste ortográfico 



 72

No quadro 14, há alguns exemplos de mudanças ortográficas no verbo, 

igualmente, com o intuito de preservar o aspecto fonético. 

 
Terminação Mudança ortográfica Antes de Exemplos 

-car C por QU E Pecar: pequé – peque 
Abarcar: abarqué – abarque 
Buscar: busqué – busque  

-gar G por GU E Entregar: entregué – entregue  
Apagar: apagué – apague 
Encargar: encargué – encargue 

-zar Z por C E Utilizar: utilicé – utilice 
Aterrizar: aterricé – aterrice 
Rezar: recé – rece  

-cer 

-cir 

C por Z A/O Vencer: venzo – venza 
Ejercer: ejerzo – ejerza 
Uncir: unzo – unza 
Resarcir: resarzo – resarza 

-ger 

-gir 

G por J A/O Recoger: recojo – recoja 
Proteger: protejo – proteja 
Afligir: aflijo – aflija 
Erigir: erijo – erija 

-guir Perda do U A/O Conseguir: consigo – consiga 
Perseguir: persigo – persiga 
Extinguir: extingo – extinga  

-quir QU por C A/O Delinquir: delinco – delinca  

Quadro 14 – Mudança ortográfica 

 

 

5.2.2 Irregularidades vocálicas 

 

 

Podem ser classificadas em quatro tipos, quais sejam: ditongação, 

fechamento de vogal, ditongação e fechamento de vogal e verbos que conservam os ditongos 

(io – ia e uo – ua) ou que formam hiatos (ío – úo).   

A ditongação consiste na transformação de vogais de sílabas tônicas em 

ditongos. Ocorre nas pessoas verbais em que a sílaba a qual pertencem as vogais e/o é tônica. 

Pode ser verificada no presente do indicativo e do subjuntivo (exceto nas primeira e segunda 

pessoas do plural: nosotros e vosotros) e no imperativo (afirmativo e negativo. 

No quadro 15, há exemplos de verbos ditongáveis em espanhol.  
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Ditongação Infinitivo Exemplos 

 
E  IE 

entender 
fregar  
comenzar  

entiendo        
friego          
comienzo 

 
O  EU 

contar 
almozar 
poder  

cuento          
almuerzo     
puedo 

Quadro 15 – Ditongação  

 

 

A alteração do e para o i sucede em verbos da terceira conjugação nos 

seguintes tempos e modos verbais: gerúndio, presente do indicativo e do subjuntivo, pretérito 

indefinido do indicativo, pretérito imperfeito do subjuntivo e imperativo (afirmativo e 

negativo). 
 

Fechamento de vogal Infinitivo Exemplos 

 
E  I 

pedir 
seguir 
medir 
vestir  

pidieron 
sigamos 
midiera 
vistiéndose 

Quadro 16 – Fechamento de vogal  

 

 

A ditongação e o fechamento de vogal ocorrem conjuntamente em verbos da 

terceira conjugação nos seguintes tempos e modos: gerúndio, presente do indicativo e do 

subjuntivo, pretérito indefinido do indicativo, pretérito imperfeito do subjuntivo e imperativo 

(afirmativo e negativo). 

 

Ditongação e fechamento 
de vogal 

Exemplos 

 

E   IE  + E   I 

Mentir: miento –mintió – mintiendo  
             mintamos – mienta 
Sentir:   siento – sintió – sintiendo  
              sintamos – sienta       

 

O  UE + O  U 

Dormir:  duermo – durmió – durmiendo   
               durmamos – duerma  
Morirse: me muero – se murió – muriéndose  
               nos muramos – me muera  

Quadro 17 – Ditongação e fechamento de vogal 
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Entre os verbos que terminam por iar ou uar, alguns conservam os ditongos 

(io – ia) e outros formam hiatos (ío – úo). Nos exemplos abaixo, podemos observar casos de 

heterotônicos. 

 

Ditongo Hiato 

copio  desvío 

averiguo actúo 

Quadro 18 – Ditongo e hiato  

 

 

5.2.3 Irregularidades consonânticas 

 

 

Subclassificam-se em interposição de consoantes e mudança da vogal para a 

consoante. 

As duas primeiras interposições de consoante (Z + CO e Z + CA) são 

comuns em verbos com as terminações acer, ecer, ocer e ucir, salvo nos seguintes verbos: 

hacer, satisfacer, placer, yacer, merecer, remecer, cocer, escocer e recocer. Ocorre no 

presente do indicativo e do subjuntivo e no imperativo (afirmativo e negativo). 

A terceira interposição (G + a/o) é presente em verbos de segunda e terceira 

conjugação terminados em l ou n, contudo há outros verbos que apresentam essa 

irregularidade, apesar de não reunirem essas características.  

A quarta interposição (Y + a/e/o) é típica de verbos terminados por uir e 

ocorre no gerúndio, no presente do indicativo e do subjuntivo, no pretérito indefinido do 

indicativo e no pretérito imperfeito do subjuntivo. 
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Interposição de consoante Exemplos 

 
Z + CO 

nazco 
reconozco 
merezco 
reproduzco 

 
Z + CA 

nazcamos 
reconozcáis 
merezca 
reproduzcan  

 
G + A/O 

decir – digo 
hacer – hago 
valer – valgo  
salir – salgo   

Y + A/E/O huir: huyendo – huyo – huyamos – huyó – 
huyese 

Quadro 19 – Interposição de consoantes  

 

 

A mudança do i para o y aparece quando há o encontro de três sons 

vocálicos, sendo o i a vogal do meio. Essa irregularidade pode ser observada no gerúndio, no 

presente do indicativo e do subjuntivo, no pretérito indefinido do indicativo e no pretérito 

imperfeito do subjuntivo. 

 

Mudança de vogal para 
consoante 

Infinitivo Exemplos 

I  Y Poseer Poseí – poseyó – poseyeron – poseyera – 
poseyese 

Quadro 20 – Mudança de vogal para consoante 

 

 

5.2.4 Irregularidades especiais 

 

 

São características específicas de determinados verbos que não seguem a 

conjugação dos demais verbos.  No quadro 21, há exemplos de verbos que apresentam 

irregularidades especiais. 
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Irregularidades especiais Exemplos 

 
Verbos de irregularidade própria: 

 
1) forma monossilábica do imperativo (pon, ten, sal); 
2) futuro e condicional sincopados (querré, saldré); 
3) pretérito forte (traje, quise, pude, dije, vine). 

andar 
dar 
hacer 
poder 
saber 
tener 
ver 

caber 
decir 
ir 
poner 
salir 
traer 
 

caer 
estar 
oír 
querer 
ser 
venir 
 

Quadro 21 – Irregularidades especiais  

 

 

Na seqüência, apresentam-se outras observações a serem pontuadas sobre as 

especificidades do imperativo espanhol: (a) os verbos conjugados na primeira pessoa do 

plural (nosotros(as)) sofrem o decréscimo do –s final diante dos ‘pronomes complemento’ 

nos ou se (ofrezcámonos); (b) os verbos reflexivos e os pronominais conjugados na segunda 

pessoa do plural (vosotros(as)) sofrem o decréscimo do –d final diante da forma reflexiva os 

(poneos), salvo o verbo irse, que apresenta a forma verbal idos, embora seja encontrada a 

forma iros, falada coloquialmente, que diverge da norma culta padrão). 

No que diz respeito à colocação pronominal, há os casos dos enclíticos, que 

ocorrem quando o verbo se encontra flexionado no infinitivo (peinarse), no gerúndio 

(amándote) e no imperativo afirmativo (invítame). Nos demais casos ocorre a próclise, sendo 

a mesóclise inexistente no sistema lingüístico espanhol. Lembre-se que o imperativo, na sua 

forma negativa, admite somente a colocação pronominal proclítica (no me apresura).  

A associação do verbo conjugado no imperativo afirmativo com os pronomes 

complemento também difere nas duas línguas analisadas. Em português, utilizamos o hífen 

para separar o verbo do pronome. Em espanhol, como comenta Duarte (2005, p. 74), forma-se 

uma única palavra (cómpramelo). Em casos de concomitância de dois pronomes 

complemento, um indireto e outro direto, faz-se obrigatório que o indireto venha em primeiro 

lugar, por exemplo: cómpramelas (me = objeto indireto e las = objeto direto).  

Vale comentar que a formação do imperativo resgata outros conhecimentos 

lingüísticos pois possui como pré-requisitos, inerentes ao êxito em sua flexão, informações 

sobre regras de acentuação gráfica e colocação pronominal, ademais de conhecimentos 

sistematizados sobre a conjugação verbal do presente do indicativo e do subjuntivo. 
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5.3 IMPERATIVO NO EIXO PORTUGUÊS/LM – ESPANHOL/LE  

 

 

Ao refletir sobre os usos e valores do imperativo no eixo português/LM – 

espanhol/LE e suas implicações no processo de ensino e aprendizagem de E/LE para 

aprendizes brasileiros, procuramos fundamentar nossa escolha pelo imperativo e retomar o 

ponto de vista de teóricos que abordam a temática discutida nesta pesquisa. 

Os aprendizes brasileiros de espanhol, freqüentemente, apresentam 

dificuldades para produzir enunciados no imperativo. As causas são variadas e abrangem, por 

exemplo, a interferência da LM na aprendizagem da LE meta e o fato de os LDs não 

contemplarem a dificuldade desses alunos, ou quando o fazem é de maneira 

descontextualizada e não gradativa, desconsiderando as necessidades dos aprendizes 

brasileiros, fatos que ilustram algumas das causas do conhecimento deficiente quanto ao 

emprego do imperativo em espanhol. 

Fernández (1998, p. 17) assinala que o crescente interesse pelo estudo de 

espanhol no Brasil busca, agora, uma redução das interferências e a conseqüente expressão 

mais adequada naquela língua estrangeira. Não se trata mais, apenas de entender e fazer-se 

entender; o que se procura é aproximar-se, tanto quanto possível, da forma de expressão dos 

falantes nativos. Mediante esse pensamento, inferimos que o aprendiz tem demonstrado 

interesse em apropriar-se de conhecimentos lingüísticos, pragmáticos e sócio-culturais mais 

abrangentes sobre a LE meta, conhecimentos que o capacitem comunicativamente nessa 

língua, em vez de se contentar, apenas, com conhecimentos superficiais ou de sobrevivência. 

Como enfatiza Fernández (1998, p. 17), o imperativo é identificado como um 

dos pontos de dificuldade real do aprendiz lusófono de E/LE, que, muitas vezes, não o 

emprega, quando seria necessário. E quando o faz, não raro, ou tem dificuldades ou comete 

erros de flexão ou de concordância, como, aliás, em sua própria língua materna. Esse 

pensamento é um dos pilares que justificam a razão de ser de nossa pesquisa, por isso, 

passamos a verificar como as gramáticas normativas e descritivas de ambas as línguas em 

contraste, língua portuguesa/LM e língua espanhola/LE, apresentam o modo imperativo, para, 

posteriormente, analisarmos os dados coletados e tecermos algumas considerações. 
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Echeverría Echeverría (2003)14 destaca a importância do estudo do 

imperativo no ensino de LE, posto que a inclusão de questões gramaticais normativas da LM 

equivalentes ou relacionadas ao aprendizado de LE possivelmente conscientizaria o aluno da 

importância que o estudo de seu próprio sistema lingüístico tem no processo de ensino e 

aprendizagem de outras línguas: 

 

O estudo do modo imperativo, do ponto de vista da aquisição da LE, é 
importante para nós, porque levanta questões que vão além do que seria a 
esfera do verbo até atingir temas cruciais dentro da Lingüística, como: o 
estudo de gramática normativa, o aprendizado contrastivo, a 
interdisciplinaridade e a variação sociolingüística. 

 

 

As observações de Fernández (1998) e Echeverría Echeverría (2003) 

confirmam a relevância e a necessidade do estudo do imperativo, pois apesar da aparente 

semelhança entre o português e o espanhol, há estruturas que apresentam dificuldades, 

independentemente do nível de aprendizagem, e que podem implicar erros na LE objeto de 

estudo, que se não forem diagnosticados e superados, podem se fossilizar, interferindo no 

processo comunicativo. 

Em conclusão, constatamos que o imperativo apresenta dificuldade para o 

estudante brasileiro de LE, tanto em sua LM como em sua LE, pois o uso desse modo verbal 

traz implícito informações sobre regras de acentuação gráfica e colocação pronominal e 

conhecimentos sistematizados sobre a conjugação verbal do presente do indicativo e do 

subjuntivo. Além disso, em português o imperativo não é muito utilizado, sendo, por 

exemplo, substituído por formas atenuadas de mandato ou pelo indicativo. Quanto às 

pesquisas realizadas sobre o modo imperativo espanhol utilizado por estudantes brasileiros, há 

dois nomes de destaque: Fernández (1998), que aborda especificamente o uso dos modelos 

AC e AE  como suporte para o ensino de espanhol para brasileiros e investiga as causas das 

dificuldades e dos erros advindos dessas dificuldades, por meio de análise de produções orais 

de estudantes brasileiros de E/LE e Echeverría Echeverría (2003), para quem a LM representa 

função importante na aprendizagem da LE objeto de estudo, sendo o. 

                                                 
14 Informação disponível em: www.unitau.br/prppg/publica/humanas/download/agramaticanormativa-n2-2002  
site acessado em 02/12/2003. 
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6 APRESENTAÇÃO DOS LDs DE E/LE: CONHECER PARA ANALISAR 

 

 

6.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Antes de analisarmos a maneira como o imperativo é apresentado em catorze 

coleções de LDs de E/LE, entendemos que é pertinente, como introdução, fazer uma breve 

retrospectiva dos LDs utilizados no ensino de espanhol no Brasil (SEBOLD, 1998; BENÍTEZ 

PÉREZ, 1999; FERNÁNDEZ, 2000; MELONE 2000; PICANÇO, 2003) e, posteriormente, 

descrever cada uma das 14 coleções analisadas para situar o leitor desse trabalho. 

O ensino de espanhol, conforme visto na introdução deste trabalho, sempre 

esteve submetido à determinação legal. No início de seu ensino, houve poucos materiais com 

os quais trabalhar em sala de aula. Com o decorrer dos anos, surgiram várias coleções de 

editoras espanholas e, mais recentemente, uma grande quantidade de materiais produzidos em 

nosso próprio país, reduzindo o custo dos materiais e tentando adequá-los às dificuldades dos 

estudantes brasileiros. Para que essa retrospectiva não se torne enfadonha e desvie o foco do 

nosso trabalho, apresentamos, na seqüência, um quadro com alguns dos materiais mais 

utilizados no Brasil para o ensino de E/LE (cf. SEBOLD, 1998; BENÍTEZ PÉREZ, 1999; 

FERNÁNDEZ, 2000). Dividimos os LDs em importados da Espanha e produzidos no Brasil. 

 

LDS DE E/LE IMPORTADOS DA ESPANHA LDS DE E/LE PRODUZIDOS NO BRASIL 

ANO TÍTULOS, AUTORES E EDITORAS ANO TÍTULOS, AUTORES E EDITORAS 

1975 Español en Directo (P. Aquilino 
Sáinchez – SGEL) 

1953 Manual de español (I. Becker – Nobel) 

1976 Vida y diálogos de España ou Módulos 
de español para extranjeros 

1980 Curso de español – texto, práctica oral 
y escrita  

1982 Entre Nosotros (P. Aquilino Sánchez; M. 
Ríos; J. A. Matilla – SGEL) 

1990 Vamos a hablar (F. Pedraza et al –
Ática) 

 
1987 

 
Antena (Equipo Avance – SGEL) 

1994 ¿Quieres aprender español? (M. E. 
Ballestero-Álvarez & M. Soto Balbás 
FTD) 

1989 Para empezar/Esto funciona 
              (Equipo Pragma – Edelsa)  

1995 Yo hablo español (C. García-Guillén & 
M. García-Guillén – Novos Livros) 

1989 Intercambio (Difusión) 1995 Español activo (Baptista G. – CCLS 
Publishing House) 
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1990 Ven (F. Castro; F. Marin; R.Morales; S. 
Rosa – Edelsa) 

1997 ¡Vale! Español para brasileños (A. N. 
M. Alves & A. M. Alves – Moderna) 

1996 Español sin fronteras (M. A. J. García & 
J. Sánchez Hernández – SGEL/Scipione)

1997 Juntos al español 

1998 Gente (R. Castón Alonso – Difusión) 1997 Hablemos (C. Ferreiras et alli – CNA) 

1999 Español en acción (antigo Curso 
dinámico de español. M. E. Alzuela de 
Bartaburu – Hispania) 

1999 Nuevo yo hablo español (C. Ferreiras et 
alli – Centro de Artes de São Paulo) 

Quadro 22 – LDs utilizados no ensino de E/LE15 

 

 

Não pretendemos criticar os LDs de E/LE selecionados com o intuito de 

denegrir sua imagem. Nosso objetivo é analisar o tratamento dado ao imperativo em cada 

material (ie: regras, explicações, usos e valores, exemplos, atividades propostas). Assim, neste 

capítulo apresentamos os LDs selecionados com o fim de, em primeiro lugar, verificar como 

tais LDs são organizados e, em capítulo posterior, como contemplam o tema central desta 

pesquisa, isto é,  o modo imperativo. 

 

 

6.2 APRESENTAÇÃO DOS LDS DE E/LE SELECIONADOS PARA ESTE ESTUDO 

 

 

Na seqüência, fazemos uma apresentação dos manuais selecionados como 

foco de análise desta pesquisa, os quais foram escolhidos por terem sido elaborados 

especificamente para aprendizes brasileiros. A ordem de apresentação dos LDs segue a 

cronologia de publicação.  

 

 

 

                                                 
15 Não foi possível encontrarmos os dados completos (autores e/ou editoras) de alguns dos LDs apresentados 
nesse quadro. 
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6.2.1 Hacia el español 

 

 

 

 

Hacia el español é organizado em três níveis de dificuldade16. O nível básico 

possui doze unidades, enquanto que os níveis intermediário e avançado têm oito. Seu público 

alvo são alunos do ensino médio, podendo ser, também, utilizado por adolescentes, jovens e 

adultos. O primeiro volume dessa coleção, na sua versão atualizada, é acompanhado de um 

CD de áudio. 

Hacia el español apresenta as seguintes seções: (a) Ejercicios – possibilta a 

prática dos conhecimentos gramaticais estudados; (b) Hacia la canción – põe o aluno em 

contato com a cultura hispânica através de canções; (c) Hacia la comprensión auditiva –

oportuniza a prática da compreensão auditiva; (d) Hacia la comprensión lectora – 

proporciona a prática da compreensão leitora; (e) Hacia la conversación – posibilita ao aluno 

que pratique atividades de produção oral; (f) Hacia la escena – estimula a dramatização dos 

diálogos estudados na unidade; (g) Hacia la expresión – demonstra funções comunicativas e 

atos de fala estudados na unidade; (h) Hacia el juego – apresenta atividades lúdicas; (i) Hacia 

la lengua – sistematiza as regras de funcionamento da lengua tratadas na unidade; (j) Hacia 

letras y sonidos – agrupa palavras que reúnem dificuldades fonéticas de pronúncia específica 

do aluno brasileiro; (l) Hacia la palabra – contextualiza o léxico através de atividades 

diversificadas e (m) Hacia la redacción – permite ao aluno praticar o registro escrito. 

                                                 
16 Nota-se que apenas o volume 1 foi atualizado, sendo sua publicação datada de 2004. Quanto aos volumes 2 e 
3, estes são de 1998 e 2000, respectivamente.  

Autoras: Fátima Cabral Bruno e Maria Angélica Mendoza 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Saraiva 

Ano de publicação: nivel básico – 1998 (2004);  nivel intermedio – 1998; nivel 

avanzado – 2000 

Número de páginas: nivel básico –  239 p.; nivel intermedio – 239 p.; nivel avanzado –

236 p. 
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O exemplar do professor, que aparece no final do livro, traz as soluções para 

as atividades propostas e apresenta sugestões e orientações didático-pedagógicas. Entretanto, 

não há nada sobre o imperativo especificamente. 

 

 

6.2.2 Mucho: Español para brasileños   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A versão de Mucho: Español para brasileños que analisaremos é a que foi 

reformulada em 2004 e publicada em três volumes17. Esse manual privilegia tanto a leitura 

como o ensino da gramática, embora haja uma inclusão, ainda que sutil, de aspectos cultural e 

comunicativo, já que o objetivo maior desse LD é preparar o aprendiz para o vestibular (prova 

de língua estrangeira), portanto o público alvo é o alunado do ensino médio. 

Cada volume de Mucho: Español para brasileños contém um CD. Assim, o 

volume 1, possui 31 faixas; o volume 2, possui 30 e o volume 3, possui 34. Esse manual tem 

oito unidades por volume. A cada três unidades há uma de revisão, portanto, sempre as 

unidades 4 e 8 serão conteúdos importantes revistos. Podemos evidenciar as seguintes seções 

nas unidades didáticas dos três volumes: (a) Al diccionario – solicita ao aluno que realize 

pesquisas no dicionário, em enciclopédias ou na Internet para ampliar seu conhecimento;     

(b) Diálogos – demonstra o emprego das estruturas lingüísticas propostas na seção 

Portalengua; (c) Estampalabras – apresenta itens lexicais com apoio de ilustrações; (d) Fíjate 

– chama a atenção do aluno para peculiaridades da língua espanhola – aspectos gramaticais e 

lexicais; (e) Geografia – apresenta informações sobre países que possuem o espanhol como 
                                                 
17 A versão antiga (2000) deste LD encontrava-se tanto em volume único como em três volumes. Possuía os 
mesmos conteúdos e a mesma paginação. A única diferença era o fato da edição em volume único trazer uma 
vantagem financeira para o consumidor em relação ao preço do material, pois comprar os três volumes era bem 
mais dispendioso do que comprar apenas um.  

Autoras: Adda-Nari M. Alves e Angélica Mello Alves 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Moderna 

Ano de publicação: 2000 (2004 – Mucho) 

Número de páginas: volume 1 – 192 p.; volume 2 – 192 p.; volume 3 – 176 p. 
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língua oficial, almejando contemplar a interdisciplinaridade; (f) Gramática – apresenta as 

regras que regem o nível culto da LE em estudo, ou seja, explicações, exemplos e quadros 

sinópticos sobre itens gramaticais; (g) Humor – apresenta novos contextos, linguagem oral e 

escrita, de utilização da LE; (h) Info – utiliza a LE para ampliar e transmitir informações 

tendo a Internet como ferramenta de apoio; (i) Interdisciplinas – incorpora temas que visam à 

interdisciplinaridade e ao conhecimento sobre países hispano-falantes; (j) Jueguito – 

apresenta o conteúdo abordado, lexical ou gramatical,  de forma lúdica; (l) Lenguacuriosa –

traz aspectos lexicais que revelam a diversidade lingüística presente na língua espanhola, 

como expressões idiomáticas e regionalismos; (m) Portalengua – apresenta as estruturas 

comunicativas pertencentes a cada unidade em formato de resumo esquemático;                   

(n) Selectividad – apresenta amostras de questões de exames de ingresso em universidades 

brasileiras – vestibular; (o) Textos informativos – textos extraídos de jornais e revistas que 

objetivam o exercício do aspecto lexical e a ampliação de informações culturais da língua 

foco de estudo; (p) Textos literários – traz textos de países hispano-falantes acompanhados de 

questões de compreensão. Apenas para o professor há informações biográficas dos autores de 

cada texto; (q) Ventanita – apresenta textos relacionados aos costumes e tradições de vários 

povos. 

Na seção Lenguacuriosa, o aprendiz encontra informações acerca da 

diversidade lingüística da língua espanhola representadas através de um rol de vocabulário 

específico do contexto hispano-americano (México, Chile, Argentina, Uruguai, Venezuela), 

tais como verbos, substantivos, adjetivos e breves comentários sobre músicas, danças e bailes. 

O livro do professor, que aparece no início de cada volume, traz as respostas 

das atividades e um manual, no qual as autoras expõem as competências e as habilidades 

específicas desse LD. Além disso, há algumas propostas didático-pedagógicas que destacam 

os objetivos de cada seção das unidades didáticas, orientações e esclarecimentos sobre os 

objetivos pretendidos em cada atividade desse LD e, ainda, as transcrições dos textos das 

atividades de compreensão oral. Não há nenhuma sugestão ou orientação especificamente 

sobre o imperativo. 
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6.2.3 Español: Curso de español para hablantes de portugués 

 

 

 

 

Español: Curso de español para hablantes de portugués aborda os aspectos 

fonético-fonológico, léxico-semântico, morfossintático e sociocultural e de acordo com os 

postulados da Lingüística Contrastiva. Conforme explica o diretor da coleção na apresentação 

do material, esse LD se enquadra na linha denominada nócio-funcional e a distribuição dos 

conteúdos baseia-se no Plano Curricular do Instituto Cervantes, adaptado às características 

dos aprendizes e do contexto brasileiros. Esse manual foi preparado para aprendizes jovens e 

adultos, portanto pode ser utilizado para o ensino médio, para institutos de idiomas e para o 

ensino superior. 

Español: Curso de español para hablantes de portugués organiza-se em três 

níveis de dificuldade, divididos em dois subníveis (Básico 1/Básico 2, Avanzado 1/Avanzado 

2 e Superior 1/Superior 2). Cada nível compõe-se de: ‘Livro do aluno’, ‘Guia didática’ 

(manual do professor) e um ‘CD de áudio’. As unidades do nível básico apresentam as 

seguintes seções: (a) Escucha mientras lees – diálogo introdutório de cada unidade didática, 

para ler e ouvir o texto em CD, simultaneamente; (b) Está claro – exercícios de compreensão 

leitora sobre o diálogo introdutório, os quais contêm perguntas objetivas, em sua maioria;    

(c) Para que sepas – texto que contém informações lingüísticas e sócio-culturais;                 

(d) Observa, Aprende – informação comunicativa; (e) Fíjate en esto – observações e 

explicações contrastivas em relação às duas línguas, espanhol e português; (f) Así es – 

Autoras:  
Básico 1 – Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão com a colaboração de Maria Cibele 
González Pellizzari Alonso 
 
Básico 2 – Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão com a colaboração de Maria Cibele 
González Pellizzari Alonso 
 
Cidade de publicação: Madri 
 
Editora: Arco/Libros 
 
Ano de publicação:  
Básico 1 – 2001; Básico 2 – 2001;  
 
Número de páginas: Básico 1 – 241 p.;  Básico – 224 p.  
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informações gramaticais com explanações e exemplificações do tema abordado; (g) Ahora 

practica – atividades lingüísticas, gramaticais, fonéticas e comunicativas; (h) Dale a la lengua 

–  exercícios orais.  

Cada unidade apresenta atividades complementares, resumos dos conteúdos 

(cultural, gramatical, lexical) e uma seção que apresenta o vocabulário estudado na unidade, 

acompanhado de sua tradução para o português. Na seção que aborda o vocabulário da 

unidade, há a apresentação de itens que expressam a diversidade lingüística (e.g.: p. 108 – 

Básico 1 – fresa/ fresón/ frutilla = morango). 

Na Guia didáctica, o professor encontra as respostas das atividades 

propostas, atividades lúdicas, orientações pedagógicas e sugestões metodológicas para 

trabalhar a unidade didática (conteúdo funcional, conteúdo temático e conteúdo gramatical). 

Español: Curso de español para hablantes de portugués, em seu nível 

básico, apresenta um destaque maior quanto ao aspecto gramatical, se comparado aos dois 

outros níveis (avanzado e superior). 

Devido ao fato dos três níveis de dificuldade (básico, avanzado, superior) 

apresentarem algumas características e destaques diferenciados, muito embora o objetivo e a 

abordagem sejam os mesmos, entendemos ser relevante destacar esses enfoques ou pontos 

peculiares presentes em cada um, portanto, apresentamos os níveis avanzado e superior na 

seqüência.  

 

 

 

Autoras:  
Avanzado 1 – Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão com a colaboração de Maria 
Eugênia Olímpio de Oliveira 
 
Avanzado 2 – Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão com a colaboração de Maria 
Eugênia Olímpio de Oliveira 
 
Cidade de publicação: Madri 
 
Editora: Arco/Libros 
 
Ano de publicação:  
Avanzado 1 – 2001; Avanzado 2 – 2002 
 
Número de páginas: Avanzado 1 – 239 p.; Avanzado 2 – 221 p.  
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A estruturação das unidades dos dois volumes do nível avanzado apresenta 

aspectos diferentes com relação aos dois livros do nível anterior, a saber: 

a) as unidades didáticas são introduzidas por textos de conteúdos temáticos 

polêmicos (i.e. tolerância, educação, eleições e corrupção), os quais pertencem a tipos 

diferentes de gêneros textuais (e.g. textos publicitários, artigos de revistas, etc), enquanto que 

no nível básico, os textos introdutórios de cada unidade eram seqüências da unidade 

precedente, numa espécie de romance de folhetim, dividida em capítulos; 

b) as habilidades de produção escrita e produção oral são as mais recorrentes, 

como pode ser constatado ao analisar as atividades propostas; 

c) o conteúdo gramatical é menos recorrente que no nível básico; 

d) trabalham-se diferentes tipos de gêneros orais (i.e. conferência, entrevista 

oral, comunicação telefônica, argumentação oral, conversação informal, organização de um 

debate, etc) e escritos (e.g. elaboração de curriculum vitae, entrevista jornalística, anúncio 

publicitário, descrição, resenha, relato, narração, comunicação escrita, anotações, elaboração 

de fichas, resumos, texto escrito, redação etc) e audiovisuais (i.e. exposição de gráficos, 

cartazes, mapas) com o intuito de capacitar o aprendiz para que ele consiga se expressar nos 

diversos tipos de gêneros, de acordo com suas necessidades cotidianas; 

e) há a inclusão das seções: un pelín diferente (apresenta expressões 

idiomáticas em espanhol, ilustradas com humor, e como atividade, propõe que o aprendiz 

escreva o equivalente em português), refranero ou refranes un pelín diferentes (apresenta 

refrães, ditados populares, acompañados de ilustrações divertidas de acordo com cada 

contexto. i.e. habló el buey y dijo mu; el que al cielo escupe, en la cara le cae), objetivando o 

contraste léxico-semântico no eixo espanhol LE e português LM. 

 

Autores:  
Superior 1 – Rafael Fernández Díaz e Maria Antonieta Andión Herrero 
 
Superior 2 – Rafael Fernández Díaz e Maria Antonieta Andión Herrero 
 
Cidade de publicação: Madri 
 
Editora: Arco/Libros 
 
Ano de publicação:  
Superior 1 – 2001; Superior 2 – 2003 
 
Número de páginas: Superior 1 – 247 p.; Superior 2 – 237 p. 
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No nível superior, podemos observar que: 

a) as unidades didáticas continuam baseando-se em conteúdos temáticos que 

motivam a participação do aluno; 

b) os conteúdos culturais, gramaticais e funcionais não são trabalhados da 

mesma forma que nos níveis precedentes; 

c) há menos exemplos de contrastes (léxico/semântico; morfo/sintático; 

lingüístico/cultural) ou eles são trabalhados com menor detalhamento no nível superior, se 

comparado aos níveis anteriores, no que se refere ao aprendiz brasileiro, dentro do eixo 

espanhol LE e português LM; 

d) não há contraste fonético/fonológico; 

e) há menor destaque para a produção escrita de acordo com as atividades 

propostas (o aprendiz tem atividades que contemplam as seguintes opções, por exemplo, 

múltipla escolha, verdadeiro ou falso, completar com palavras ou pequenas frases, relacionar 

colunas, etc); 

f) as atividades propostas de produção escrita são facilitadas, ou seja, o nível 

de grau de dificuldade não é compatível com o conhecimento que se pressupõe que o aprendiz 

tenha obtido até essa etapa de aprendizagem; 

g) a habilidade mais enfocada é compreensão escrita; 

h) a unidade de repaso é modificada, pois não pertence mais a uma unidade 

didática, apenas funciona como uma seção, a qual é incluída dentro de uma unidade. Além 

disso, o aluno tem algumas frases para, diante do contexto, apenas selecionar a alternativa 

correta (atividade de múltipla escolha, apenas). 

 

 

6.2.4 Español para todos 

 

Autores: Emilio Prieto de los Mozos e Jesús Fernández González (diretores) 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Ática/ Universidad de Salamanca 

Ano de publicação: 2002 

Número de páginas: volume 1 – 231 p.;  volume 2 – 248 p.;  volume 3 – 264 p.; 

volume 4 –  264 p. 
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Español para todos é composto em quatro volumes e direcionado a 

aprendizes do ensino fundamental (5ª a 8ª séries). 

Essa coleção apresenta livro do professor, livro do aluno e um CD de áudio. 

Cada volume se articula em sete módulos, sendo que cada módulo divide-se em seis unidades. 

Nos seis primeiros módulos, as três unidades introdutórias sempre apresentam elementos 

comunicativos, gramaticais, lexicais, fônicos, ortográficos e culturais, introduzidos por 

atividades escritas e orais. 

Español para todos apresenta as seguintes seções: (a) En esta unidad vas a 

aprender – inicia as três primeiras unidades de cada módulo. Atua como um esquema ou 

resumo dos objetivos funcionais que serão tratados na unidade; (b) Empezamos: texto (1) – 

constitui-se de atividade de leitura, compreensão auditiva e produção oral. Procura atentar o 

aprendiz para as semelhanças e diferenças entre o espanhol e o português; (c) Manos a la 

obra – coloca o aprendiz em contato com alguns recursos lingüísticos centrais da unidade 

através de exercícios escritos ou orais; (d) ¡Fíjate! – apresenta os elementos formais 

desenvolvidos na unidade através de atividade de fixação; (e) Seguimos: texto (2) – apresenta 

situações similares (atividades de leitura, compreensão auditiva e produção oral) às do 

primeiro texto com a intenção de reforçá-lo; (f) Información cultural – proporciona 

informações e curiosidades que expressam a visão de mundo, as particularidades da cultura 

espanhola e da hispano-americana e seus reflexos na língua; (g) Información funcional – dá 

recomendações sobre o uso de certas palavras ou expressões em contextos específicos;        

(h) Información fônica – dá orientações sobre a pronúncia de acordo com a norma culta;       

(i) Información lexical – apresenta informações sobre determinadas palavras (etimologia, 

variantes regionais); (j) Con buen acento – destina-se a ensinar e praticar algum segmento 

fônico do idioma espanhol. O aprendiz ouve a gravação no CD de áudio e repete o que ouviu; 

(l) Gramática: formas verbales, pronombres... – sistematização gramatical, por meio de 

quadros e esquemas, de assuntos tratados na unidade; (m) Así se hace – atividade 

comunicativa de fixação do conteúdo (afirmações, perguntas e respostas e diálogos).    

A quarta unidade de cada módulo (Dicho y hecho) destina-se a apresentar 

exercícios mais complexos que integrem os elementos estudados nas unidades precedentes. A 

quinta unidade (El repaso) é uma síntese, uma retomada de conteúdos. Sistematiza os 

elementos gramaticais, lexicais e fônicos. A sexta unidade (A ver qué tal) propõe uma 

atividade de auto-avaliação de aprendizagem dos conteúdos, estratégias e procedimentos 

apresentados.    
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O último módulo difere dessa estrutura porque as unidades apresentam 

exercícios de recapitulação do conteúdo gramatical e lexical de todos os módulos (Síntesis del 

Libro). No final de cada volume há as seções (a) Glosario – lista das principais palavras que 

aparecem no livro, com indicação da sílaba tônica e (b) Gramática básica, esquemas 

fundamentales – sistematização das informações gramaticais estudadas, realizada através de 

quadros e tabelas.                   

O livro do professor, além de trazer as repostas para as atividades propostas, 

apresenta informações sobre o material e indicações gerais (divisão das seções evidenciadas 

nesse LD) e específicas (orientações e sugestões procedimentais) sobre como trabalhá-lo.  No 

final desse manual, há algumas sugestões e orientações didático-pedagógicas, porém não há 

nada especificamente sobre o imperativo espanhol.        

 

 

6.2.5 Espanhol expansión: Coleção delta  

 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

Expansión: Español en Brasil teve o título mudado, em 2004, para Espanhol 

expansión: Coleção delta. Informamos que essa alteração ocorreu para esse LD se adequar à 

série (denominada Coleção Delta) voltada ao ensino médio. Ressaltamos que o material só 

teve o título, o layout da capa e o tamanho modificados; o conteúdo, as ilustrações e até a 

paginação permaneceram. Esse LD compõe-se de livro do aluno, livro do professor, caderno 

de avaliações (20 questões cada) e três CD’s de áudio. Esse LD encontra-se em volume único, 

o qual possui 24 unidades didáticas. Cada unidade é introduzida por um texto, acompanhado 

por atividades de compreensão leitora (perguntas que acarretam respostas subjetivas ou 

dissertativas). Posteriormente, há um diálogo utilizado como pretexto para ensinar gramática, 

Autores: Henrique Romanos e Jacira Paes de Carvalho 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: FTD 

Ano de publicação: 2002 (alterações em 2004) 

Número de páginas: 479 p. 
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seguido de explicação e exemplos do item em questão e atividades de fixação ou avaliação 

sobre o aspecto gramatical enfocado. 

Em seguida, há uma seção denominada Expresiones, que apresenta uma 

expressão idiomática inserida em um contexto (diálogo) e, por fim, há um texto sobre algum 

aspecto cultural da Espanha ou da América Hispânica, que finaliza quase todas as unidades, 

excetuando-se as unidades 9, 12, 16, 20 e 24, as quais apresentam uma bateria de exercícios 

extraídos de exames de provas de vestibular. 

Os autores abordam superficialmente a questão da diversidade lingüística, 

ou seja, essa temática aparece apenas algumas vezes na seção que traz o léxico de maneira 

ilustrada, sem que se explicite o país no qual se utiliza uma forma ou outra, apresentando 

apenas um asterisco que indica que tais denominações são típicas de Hispanoamérica (i.e. p. 

218 – chaqueta / saco = paletó; p. 219 – bragas / calzones = calcinha). 

Espanhol expansión: Coleção delta visa a preparar o aprendiz para a prova 

de língua estrangeira do concurso Vestibular, por isso há uma maior ênfase na compreensão 

escrita, embora as atividades sejam de mera decodificação e de leitura periférica e linear. 

Além disso, esse livro apresenta testes de vestibulares de diversas universidades brasileiras 

como forma de revisão do conteúdo abordado na unidade didática, além de preparar o 

aprendiz ou de treiná-lo para que esteja apto para fazer esse tipo de prova. 

No livro do professor há as respostas das atividades propostas e um caderno 

complementar que consta de 12 avaliações. Cada uma dessas avaliações possui 20 questões. 

Além disso, há orientações e sugestões metodológicas, que se encontram no decorrer das 

unidades didáticas. Sobre o modo imperativo, especificamente, não há nada. No início de cada 

unidade, encontramos, na parte superior do lado esquerdo, uma lista dos conteúdos 

gramatical, lexical, funcional e cultural a serem trabalhados e, próximo a essa lista, há 

algumas informações biográficas do autor da citação que introduz cada unidade. Salientamos 

que em Espanhol expansión: Coleção delta não há um manual do professor anexo ao final, 

como na maioria dos LDs. 
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6.2.6 Español ahora 

 

    

 

 

Español ahora é direcionado a alunos do ensino médio, tanto da rede 

pública como da privada, apesar de também poder ser utilizado em institutos de idiomas. A 

coleção completa é composta de três volumes, organizados de acordo com os diferentes níveis 

de conhecimento. Cada nível apresenta: livro do aluno (dez unidades didáticas), livro do 

professor e CD de áudio (que inclui os diálogos, os textos e os exercícios propostos para a 

prática de compreensão auditiva). 

As unidades didáticas se apresentam divididas em dez seções, quais sejam: 

(a) Te cuento un cuento – contempla a audição e a leitura; (b) En contacto – compreensão 

auditiva e expressão oral; (c) Ponte las pilas – ampliação gramatical; (d) Viento en popa – 

ampliação gramatical e interação; (e) Paso a paso – consolidação de conteúdos e contrastes; 

(f) No te lo pierdas – ênfase na comunicação; (g) Dale que dale – ampliação lingüística;      

(h) Arremángate – fonética e ortografia; (i) Textos y contextos – ampliação cultural;              

(j) Desconéctate – atividades lúdicas e humor. 

Español ahora contempla a variedade lingüística que, segundo as autoras, 

atende às recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) 

e do Plano Curricular do Instituto Cervantes. A forma utilizada para abordar o assunto é o uso 

de quadro esquemático, que contrasta formas léxicas da Espanha com as de países hispano-

americanos, sem denominar o país onde predomina determinado uso (i.e. p. 139 – volume 3 – 

coche/automóvil = Espanha; carro/auto = países hispanos). 

O livro do professor está organizado da seguinte forma: no início do livro do 

aluno, há (a) o manual do professor que contém transcrições dos textos gravados, algumas 

sugestões de atividades e recomendações para o professor, temas alternativos, notas 

explicativas, dados culturais, históricos e geográficos; (b) em seguida, encontramos as dez 

Autores: Ana Isabel Briones, Eugenia Flavian e Gretel Eres Fernández 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Moderna / Santillana 

Ano de publicação: 2003 

Número de páginas: volume 1 – 216 p.; volume 2 – 218 p.; volume 3 – 202 p. 
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unidades didáticas que contém as respostas dos exercícios e, por fim, (c) um anexo que 

apresenta sugestões de oito modelos de provas, elaborados pela equipe da 

Moderna/Santillana, que podem ou não ser aproveitados pelo professor para avaliar o 

progresso do aluno. As respostas a essas provas são fornecidas ao final. Nesse LD não há 

nenhuma orientação ou sugestão didático-pedagógica crucial sobre o imperativo espanhol. 

 

 

6.2.7 Español hoy 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Español hoy consta de 4 volumes, destinados ao ensino fundamental (5ª a 8ª 

série). Esse LD apresenta os expoentes que correspondem a várias funções comunicativas, a 

gramática, o léxico e conteúdos ortográficos e fonéticos da língua espanhola, no entanto se 

detém mais nos aspectos gramatical e lexical.  

Conforme o exposto pelas autoras, o objetivo central do material reside em 

capacitar o aprendiz para que consiga interagir nas diversas situações comunicativas 

cotidianas, entretanto, verificamos que a estruturação das unidades identifica-o com o método 

de Gramática e Tradução. 

Cada volume desse LD é composto por: livro do aluno, livro do professor e 

um CD de áudio. O livro do aluno contém o índice dos conteúdos (oito unidades ao todo), 

apêndice gramatical, transcrições, glossário, gírias e expressões idiomáticas traduzidas para o 

português. 

Cada unidade didática apresenta as seguintes seções: (a) Presentación – 

apresentação, que inclui o título da unidade e uma ilustração para introduzir os aspectos 

Autores: Isabel López Barberá, Maria Paz Bartolomé Alonso, Pilar 
Alzugaray Zaragüeta e Ana Isabel Blanco Gadañón 
 
Cidade de publicação: São Paulo 
 
Editora: Scipione / Anaya 
 
Ano de publicação: 2003 
 
Número de páginas: volume 1 – 128 p.; volume 2 – 128 p.; volume 3 –  128 
p.;  volume 4 – 128 p. 
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gramatical e lexical relacionados à função comunicativa a ser estudada. Abaixo do título, há 

uma apresentação dos itens a serem abordados no decorrer da unidade; (b) Para empezar – 

destinada à compreensão oral através de exercícios de áudio; (c) A trabajar – seção na qual se 

praticam os aspectos gramatical e lexical específicos de cada unidade; (d) Fíjate bien – seção 

cujo objetivo reside em trabalhar os conteúdos ortográficos e fonéticos; (e) Tu lectura – seção 

destinada à prática leitora por meio de textos diversificados relativos ao tema da unidade;     

(f) Ahora habla – seção dedicada à expressão oral, a qual parte, geralmente, do tema abordado 

na seção Tu lectura; (g) Ahora tú – seção na qual se propõe a prática e a revisão dos 

conteúdos da unidade considerados fundamentais; (h) Un poco de todo – seção que oferece 

exercícios lúdicos para fixar o léxico visto na unidade; (i) Para terminar – seção que propõe 

alternativas de avaliação do aprendiz com relação aos conteúdos fundamentais da unidade 

através de atividades de revisão e auto-avaliação; (j) Revisión – seção que revisa os conteúdos 

gramaticais e lexicais fundamentais do livro do aluno, aparece após a unidade 4 (revisão das 

unidades 1, 2, 3 e 4) e após a unidade 8 (revisão das unidades 5, 6, 7 e 8). 

A seção ¿Sabes? é constituída por fichas que contêm informações 

gramaticais e funcionais que geralmente remetem para o Apéndice gramatical que oferece 

maior detalhamento sobre o assunto comentado. Por outro lado, as notas evidenciadas através 

do ícone (!) apresentam informações contrastivas (espanhol/português).  

O Apéndice gramatical aparece ao final de cada volume e apresenta 

informações gramaticais estudadas no transcurso do livro, sob forma de quadros sinópticos 

resumitivos, incluindo exemplos, em alguns casos. 

Esse LD traz, em algumas atividades auditivas, a opção da variedade 

lingüística hispano-americana com o objetivo de que o professor possa comentar e demonstrar 

a questão da variação lingüística (léxicas, fonéticas e gramaticais). O livro do professor 

também enfatiza esse aspecto, mas cabe ao professor a responsabilidade de expandir seus 

conhecimentos teóricos sobre essa temática antes de apresentá-la ao aprendiz. Além das 

respostas das atividades propostas, o livro do professor traz como anexo, um manual de 

assessoria pedagógica e transcrições de todos os textos dos exercícios de compreensão oral. 

No manual de assessoria pedagógica há um quadro com os conteúdos funcionais, gramaticais, 

lexicais, ortográficos e fonético-fonológicos de cada unidade didática, além de esclarecer os 

objetivos pretendidos com cada atividade proposta e orientar e sugerir procedimentos 

pedagógicos e metodológicos. Sobre o imperativo espanhol, especificamente, não há nenhuma 

orientação ou sugestão. 
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6.2.8 ¡Por supuesto! Español para brasileños 

 
 

      

 

 

 

 

 

 

 

¡Por supuesto! Español para brasileños mantém as mesmas características 

do antigo Español para brasileños (1997 – FTD), do mesmo autor (Jair de Oliveira Souza), 

ou seja, o formato é semelhante, apenas os textos são diferentes. 

Esse LD é destinado ao alunado do ensino médio. Compõe-se de livro do 

professor, livro do aluno e dois CD’s de áudio. Trata-se de um volume único, organizado em 

vinte unidades didáticas. Traz um sumário, o qual introduz o livro e apresenta o conteúdo 

(temático, gramatical, lexical, ortográfico) de cada unidade. Além disso, o autor faz 

comentários genéricos (sugestões ao professor) dispostos em quatro páginas que aparecem 

antes da primeira unidade didática. Apresenta, ainda, um apêndice, o qual contém quadros e 

comentários sobre divergências léxicas entre o espanhol e o português; uma relação de verbos 

com dois particípios (verbos abundantes); uma relação dos principais verbos irregulares e um 

glossário.  

Cada unidade didática é composta por um diálogo no qual são inseridos os 

conteúdos lexicais, gramaticais e/ou comunicativos. Logo após os diálogos, há perguntas de 

compreensão linear e explanações dos conteúdos (lexicais ou gramaticais) acompanhadas de 

exemplos e de exercícios de fixação e verificação do conteúdo estudado. A seguir, há mais um 

diálogo acompanhado de perguntas superficiais que servem para introduzir tópicos lexicais ou 

gramaticais. Ao final de cada unidade, há um texto de tom cultural seguido de uma ilustração, 

mas não há atividades propostas.18 

A questão da diversidade lingüística raramente é abordada. Apresentam-se 

variantes somente quando se expõem alguns tópicos lexicais predominantes em cada país 

                                                 
18 Ressaltamos, ainda, que esta nova versão excluiu a seção sobre expressões idiomáticas contextualizadas em 
um pequeno diálogo. 

Autor: Jair de Oliveira Souza  

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: FTD 

Ano de publicação: 2003 

Número de páginas: 319 p. 
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(e.g.: p. 88 – heladera (nevera = predominante na Espanha); cocina (estufa = predominante 

na América Central) ). 

O único diferencial do livro do professor reside no fato de vir com as 

respostas de todas as atividades propostas no decorrer do material. Não há, portanto, 

orientações ou sugestões procedimentais, nem informações complementares. 

 

 

6.2.9 Espanhol: Série Brasil 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

Espanhol: Série Brasil destina-se ao ensino médio. Compõe-se do livro do 

aluno, do livro do professor e de dois CD’s de áudio. Organiza-se em vinte e cinco unidades 

didáticas, sendo que cada uma delas está disposta da seguinte forma: (a) introdução da 

unidade através da apresentação do número e do título temático da unidade; (b) apresentação 

de um texto relacionado ao tema da unidade; (c) apresentação de um diálogo relacionado ao 

tema da unidade seguido de perguntas de compreensão; (d) seção Gramática básica – traz 

explicação sobre um tópico gramatical acompanhada de exemplos e exercícios de fixação;   

(e) seção Para leer e interpretar – trabalha a compreensão escrita, apresenta-se um texto 

acompanhado de uma sucinta biografia e foto do autor do texto apresentado e exercícios de 

compreensão; (f) seção De todo un poco – como o próprio nome diz, é bem diversificada, por 

exemplo, apresenta o alfabeto em espanhol, traz informações sobre letras e sons específicos 

da língua espanhola e aborda aspectos gramaticais e lexicais; (g) seção Para oír y comprender 

– enfoca a habilidade de compreensão auditiva, sempre propondo atividades para se trabalhar 

este aspecto; (h) seção ¿Conversamos un rato? – apresenta resumidamente as estruturas 

comunicativas da unidade inseridas de acordo com uma proposta comunicativa; (i) seção Y, 

ahora, la redacción – propõem-se temas para produção de diversos gêneros textuais; (j) seção 

Autor: Ivan Rodrigues Martin 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Ática 

Ano de publicação: 2003 

Número de páginas: 360 p. 



 97

¡Diviértete! – apresentam-se histórias em quadrinhos e atividades lúdicas cujos temas ou 

estruturas gramaticais estejam relacionados com os conteúdos desenvolvidos na unidade. 

Há, ainda, a seção Test, que se encontra após as unidades 5, 10, 15, 20 e 25, 

nas quais há exemplos de questões retiradas de provas de vestibulares de instituições 

brasileiras bem conceituadas e de exames para obtenção dos Diplomas de Español como 

Lengua Extranjera (DELE). Ao final do livro, há o Resumen Gramatical, seção que apresenta 

quadros sinópticos, explicações e exemplos de aspectos gramaticais da língua espanhola e o 

Glosario, seção que traz o vocábulo em espanhol, organizado em ordem alfabética, com o(s) 

seu(s) respectivo(s) significado(s) em português. 

O autor, na apresentação de Espanhol: Série Brasil, expõe que este LD está 

voltado para o estudante do ensino médio ou do ensino superior que não tenha conhecimentos 

prévios da língua espanhola.  

O livro do professor traz sugestões de respostas para as atividades propostas 

que se encontram no final do livro. Aí, encontramos uma apresentação desse LD, comentários 

sobre sua estrutura e sugestões de atividades lúdicas e de textos complementares. Não há 

sugestões ou orientações didático-pedagógicas sobre o imperativo espanhol, somente a 

resposta dos exercícios propostos. 

 

 

6.2.10 ¡Arriba! 

 

 

 

Autoras:  
Volumes 1 e 2: Simone Rinaldi e Marília Vasques Callegari 
 
Volume 3: Freddy Rodríguez Suárez e Ginger de la Torre Rodríguez 
 
Volume 4: Beatriz Novick e Miriam Osuna 
 
Cidade de publicação: São Paulo 
 
Editora: Moderna/Santillana 
 
Ano de publicação: 2004 
 
Número de páginas: volume 1 – 176 p.; volume 2 – 160 p.; volume 3 – 191 p.; volume 
4 – 184 p. 
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¡Arriba! é direcionado ao alunado do ensino fundamental (5ª a 8ª séries). É 

organizado em 4 volumes, sendo que cada um deles contém nove unidades didáticas e um CD 

de áudio. No volume 1, há 51 atividades auditivas; no volume 2, há 29; no volume 3, há 30 e 

no volume 4, há 28. As unidades didáticas de cada volume apresentam as seções: (a) De 

entrada – desenvolve a compreensão auditiva através da verificação da compreensão da 

audição do texto e da prática de leitura e pronúncia; (b) En la punta de la lengua – apresenta o 

vocabulário temático de maneira criativa (ilustrações e atividades diversificadas); (c) Pide la 

palabra – desenvolve a expressão oral através da apresentação das estruturas comunicativas e 

da prática oral; (d) Descubriendo la gramática – apresenta e trabalha o conteúdo gramatical 

de forma dirigida, semi-dirigida e livre; (e) Bolsa de sonidos – trabalha os fonemas, a 

entonação e as regras de acentuação de maneira lúdica; (f) Falsos amigos – apresenta os 

heterossemânticos relacionados com o tema da unidade didática; (g) Entretextos – pratica a 

leitura, a compreensão de textos e a ampliação de vocabulário através das fases: pré-leitura, 

leitura e pós-leitura e (h) Momento de Recreo – apresenta anedotas, piadas, passatempos, 

tirinhas cômicas relacionados com o tema de cada unidade. 

O livro do professor apresenta as respostas dos exercícios, bem como um 

manual, no início de cada volume, que traz a concepção teórica que norteia a coleção, a carga 

horária e o público a que se dirige, a descrição da estrutura do livro do aluno, notas e 

sugestões de atividades para ampliação do tema abordado em algumas unidades. Em ¡Arriba! 

há sugestões e orientações didático-pedagógicas sobre os conteúdos abordados. Com relação 

ao imperativo, especificamente, há algumas sugestões metodológicas. 

 

 

6.2.11 Espanhol: Para o ensino médio 

  

 

 

 

                                                                                                                 

 

 

 

 

Autoras: Mônica Palácios e Georgina Catino 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Scipione 

Ano de publicação: 2004 

Número de páginas: 432 p.  
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Embora Espanhol: Para o ensino médio seja apresentado na versão de 

volume único, está dividido em três partes que correspondem a cada nível do ensino médio. 

Cada parte é composta por seis unidades, sendo a última de revisão. Esse manual contém um 

único CD que possui um total de 34 faixas com atividades auditivas. No final do livro, 

encontra-se o manual do professor com assessoria pedagógica. 

Em cada unidade didática, podemos encontrar várias seções, quais sejam: 

conteúdos temáticos, leitura e interpretação (seções: Entrando en tema, Acerca del texto..., 

Una mirada sobre, Reflexionando sobre...), conteúdos normativos (seções: Contenido 

gramatical, ¡Fíjate!, ¡Ojo!), objetivos comunicativos (seções: Lee, Oye, ¿Cómo 

comunicarme?, Mira el vocabulario, Vocabulario de apoyo), enfoque lúdico 

(Entretenimiento, Curiosi...), objetivos pluridisciplinares (seções: Actividad interdisciplinar, 

¡A investigar!, Direcciones para consultas) e revisão, fixação de conteúdos e avaliação 

(seções: Practica, Dicho y hecho, Ejercicios para casa). 

O livro do professor contém a solução das atividades propostas, assim como 

assessoria pedagógica com sugestões de trabalho sobre os temas abordados. Entretanto, sobre 

o imperativo, especificamente, há somente uma informação sobre o uso da expressão por 

favor ao solicitar algo. Há, ainda, um resumo de cada unidade didática e dois modelos de 

provas com a solução. 

 

 

6.2.12 Saludos: Curso de lengua española  

 

 

 

 

 

Autoras: Ivan Rodrigues Martin 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Ática. 

Ano de publicação: 2005 

Número de páginas: volume 1 – 160 p.; volume 2 – 160 p.; volume 3 – 160 p.; volume 4 

– 160 p.  
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Saludos: Curso de lengua española é direcionado ao alunado do ensino 

fundamental (5ª a 8ª séries). Quanto à estrutura da coleção, é organizada em 4 volumes, 

correspondentes a cada uma das séries que compõem o ensino fundamental. Cada volume é 

acompanhado por um CD, em que falantes nativos da língua espanhola fazem leituras 

interpretativas de diálogos, textos literários e atividades. Cada um traz oito unidades 

temáticas, denominadas de módulos pelas autoras. Há, também, quatro unidades de revisão 

(Repasos), inseridas no final de cada duas unidades temáticas, um apêndice (Actividades de 

lectura), inserido no final das unidades, em que são oferecidos quatro textos literários, 

produzidos em diferentes países hispanofalantes, e um glossário (Glosario).  

Com relação à estrutura interna das unidades que compõem os quatro 

volumes dessa coleção, podemos observar que cada unidade temática apresenta as seguintes 

seções: (a) Para empezar – trata-se de uma pré-atividade, que propicia uma aproximação dos 

alunos junto ao conteúdo desenvolvido na unidade; (b) Así se dice... – seção dedicada ao 

enriquecimento de vocabulário, na qual, por meio de depoimentos, apresentam-se o 

vocabulário temático e as estruturas comunicativas que compõem o conteúdo da unidade;    

(c) Charlas – para enfatizar as estruturas comunicativas e o vocabulário temático e para 

praticar a compreensão auditiva, são propostas atividades com diálogos gravados por falantes 

nativos; (d) Gramática elemental – trata-se da apresentação dos conteúdos gramaticais que, 

geralmente, segue é introduzido através de um exemplo extraído de uma história em 

quadrinhos, seguido por regras e exemplos e exercícios estruturais de fixação; (e) Algo más... 

– trabalha com aspectos específicos (fonéticos, ortográficos, lexicográficos, culturais, 

variantes lingüísticas, etc.) da língua espanhola, tidos como imprescindíveis para o 

aprofundamento e para melhor compreensão dos conteúdos estudados no decorrer da unidade; 

(f) Lectura e interpretación – propõe atividades de compreensão escrita (ler, analisar e 

interpretar textos de gêneros diversos e refletir sobre os mecanismos discursivos) e                   

(g) ¡Comunícate en español! – é a única seção flexível, visto que se encontra inserida entre as 

demais seções de acordo com as necessidades próprias de cada unidade. Aqui o aluno é 

incentivado a utilizar-se de estruturas e de vocabulário específicos. 

O livro do professor contém a solução das atividades propostas, assim como 

um manual contendo assessoria pedagógica com sugestões de trabalho. Sobre o imperativo, 

especificamente, não há nenhuma orientação ou sugestão didático-pedagógica.  
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6.2.13 Projeto Radix: Espanhol  

 

 

 

 

Projeto Radix: Espanhol é direcionado ao alunado do ensino fundamental (5ª 

a 8ª séries). É organizado em 4 volumes e dois CD’s. Cada um deles contém oito unidades 

didáticas (denominadas de módulos pelas autoras), sendo duas de revisão – unidades 4 e 8.  

Cada unidade didática apresenta as seguintes seções: (a) ¿Empezamos? – o 

professor faz perguntas que visam à produção oral do aluno, baseadas nas imagens da página 

inicial a fim de motivá-lo e prepará-lo para o tema a ser abordado; (b) Cuadro de contenidos – 

resumo do que vai ser estudado no decorrer da unidade; (c) Texto – apresentação de vários 

textos de compreensão escrita e oral; (d) Sobre el texto – atividades propostas com base no 

texto apresentado; (e) Amplía tu vocabulario – apresentação do vocabulário temático e de 

atividades de fixação; (f) ¿Entiendes lo que oyes? – prática de compreensão auditiva, 

acompanhada de atividades; (g) Practica oralmente – atividades de produção oral em grupo; 

(h) ¡Ojo! / ¿Sabías que? – curiosidades relacionadas à unidade temática sobre gramática e 

atualidade e cultura espanhola e hispano-americana, respectivamente; (i) ¡Diviértete! – 

atividades lúdicas para aprender com humor: jogos, quebra-cabeças, dominós, cruzadinhas, 

sopa de letras, piadas; (j) Leyendo – compreensão escrita baseada em vários gêneros textuais: 

contos, poesias, artigos de jornais e trechos de romances juvenis, com o intuito de aprofundar 

conhecimentos das culturas espanhola, hispano-americana e outras; (k) Para que sepas – 

outro enfoque sobre o tema apresentado no texto inicial; (l) ¿Quieres aprender? Gramática – 

explicações, exemplos e atividades gramaticais para ampliar a competência lingüística do 

aluno; (m) ¿Quieres saber? Fonética / Ortografía – comentários e exemplos sobre 

particularidades da língua espanhola falada e escrita, mostrando as divergências entre o 

Autoras: María de los Ángeles Jiménez García e Josephine Sánchez Hernández 

Cidade de publicação: São Paulo 

Editora: Scipione 

Ano de publicação: 2005 

Número de páginas: volume 1 – 184 p.; volume 2 – 192 p.; volume 3 – 200 p.; volume 4 

– 208 p.  
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espanhol e o português; (n) Practica – atividades sobre os conteúdos gramaticais, ortográficos 

e fonéticos abordados no decorrer da unidade; (o) Cuaderno de actividades – atividades 

complementares para serem feitas na escola ou em casa; (p) Glosario – catálogo das palavras 

consideradas mais difíceis para auxiliar na compreensão do aluno; (q) Para saber más – 

indicações de livros, filmes e sites da Internet para que o aluno possa consultar quando 

necessário. 

O livro do professor apresenta a solução das atividades propostas e 

pouquíssimas sugestões metodológicas. Não há nenhuma orientação ou sugestão didático-

pedagógica sobre o imperativo especificamente. 

 

 

6.2.14 Listo: Español a través de textos 

 

 

              

 

Listo: Español a través de textos é direcionado ao alunado do ensino médio. 

Apresenta-se na versão de volume único. Esse LD contém um CD de áudio com a gravação 

dos textos contidos no livro, um CD-ROM com exercícios gramaticais de reforço. Está 

dividido em três partes, com páginas de cores diferentes, que correspondem a cada nível do 

ensino médio. Ao todo, são 24 unidades didáticas. Cada unidade está estruturada da seguinte 

forma: (a) Precalentamiento – perguntas de pré-atividade sobre o tema abordado no texto a 

ser discutido; (b) Textos – diferentes gêneros de texto (jornalísticos, literários, entrevistas, 

poemas, letras de música, tirinhas, imagens e mapas) seguidos de atividades de compreensão; 

(c) Cajón lexical – vocabulário temático (ilustrado ou não), seguido de atividades;                

(d) Gramática – quadros sinópticos acompanhados de explicações, exemplos e atividades 

Autores: Esther Maria Milani, Isabel Rivas M. Gradvohl, Lívia Rádis Baptista, 
Rodrigo Durval de Lacerda e Walmir Sabino 
 
Cidade de publicação: São Paulo 
 
Editora: Moderna/Santillana 
 
Ano de publicação: 2005 
 
Número de páginas: 344 p.  
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gramaticais; (e) Entretenimiento – textos de diferentes gêneros, tais como: jogos, testes, 

documentos autênticos; (f) Rincón de escritura – atividades com enfoque na produção escrita. 

O livro do professor apresenta a solução das atividades e um guia didático 

com algumas orientações e propostas pedagógicas, porém não há nada sobre o imperativo 

especificamente. Há, ainda, um resumo gramatical e um glossário no final desse LD. 
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7 ANÁLISE DOS LDs DE E/LE: ESMIUÇANDO O FOCO DA PESQUISA 

 
 

Na seqüência, fazemos comentários sobre os 47 LDs de E/LE no que se 

refere ao imperativo. Observamos dados genéricos dos LDs, assim como a abordagem das 

questões gramaticais, as explicações, os exemplos e as atividades propostas sobre, 

especificamente, o emprego desse modo verbal. Analisamos os LDs de E/LE para estudantes 

brasileiros e verificamos se eles contemplam as dificuldades desses aprendizes, 

instrumentalizando-os para a competência comunicativa nessa LE, como dizem fazê-lo.  

Para analisar os LDs, utilizamos marcas de ausência, de acordo com os 

seguintes critérios: (1) qual o tratamento dado ao imperativo, isto é, se o imperativo é 

contemplado de forma gradativa, se as dificuldades do aprendiz brasileiro são privilegiadas, 

se as explicações e os exercícios propostos são condizentes com o público ao qual se dirige; 

(2) se o imperativo é apresentado segundo os preceitos da LC, ou seja, se é possível 

evidenciar o contraste no eixo português/LM – espanhol/LE; (3) se há sugestões didático-

pedagógicas sobre o imperativo no exemplar do professor. 

No gráfico 5, há o percentual de LDs de E/LE analisados nesta pesquisa. O 

menor índice é de LDs de ensino superior (7%), enquanto que o maior índice recai sobre LDs 

de ensino médio (57%), uma vez que esse é o público-alvo das editoras e, conseqüentemente, 

de autores de LDs. 

 

LDs de E/LE analisados

36%

57%

7% Ensino Fundamental

Ensino Médio

Ensino Superior

  
Gráfico 5 – LDs de E/LE analisados 



 106

7.1 Hacia el español 

 

 

Hacia el español apresenta regras que explicam os usos do imperativo verbal 

nos níveis básico e intermediário. Não há nenhuma menção a esse assunto no último volume 

dessa coleção. O imperativo é introduzido no nível básico e abordado com maior detalhe e 

profundidade no nível intermediário, no qual há informações sobre os usos do imperativo 

afirmativo e negativo, apresentando frases e modelos de conjugação de verbos regulares e 

irregulares, das três conjugações, como maneira de ilustrar as regras mencionadas.  

As atividades propostas que versam sobre o imperativo totalizam 24 e sua 

tipologia é variada (apêndice D), tais como: transformar uma ode de Neruda em um texto que 

siga o gênero de receita culinária, utilizando o imperativo afirmativo; transformar a receita 

predileta do aluno em uma ode; responder quatro cartas de telespectadores com problemas, 

aconselhando-os a solucioná-los; escrever um texto irônico de acordo com os títulos sugeridos 

(Cómo ser obeso; Cómo ser superdelgado; Cómo estresarse; Cómo ser um tipo solitario); 

elaborar frases, que são pedidos solicitados hipoteticamente à mãe, ao irmão e aos colegas de 

sala, com verbos no infinitivo, utilizando os verbos, os substantivos e os advérbios fornecidos. 

Nesse manual, há orientações ou sugestões didático-pedagógicas ao professor (anexo B, figs. 

1-31), as quais são mencionadas no decorrer das unidades didáticas. No que se refere às 

diferenças peculiares do imperativo, não há nenhum comentário. Não há unidades ou 

exercícios de revisão do conteúdo abordado. Há atividades de fixação, as quais se encontram 

logo após as explicações. Também não há contraste do imperativo no eixo português/LM – 

espanhol/LE. 

 

 

7.2 Mucho: Español para brasileños  

  

 

Mucho: Español para brasileños aborda a temática em questão somente no 

segundo volume, portanto verificamos que o imperativo não é abordado gradativamente e não 

há retomada desse conteúdo no decorrer dos três volumes. As explicações sobre o imperativo 

não abordam os usos e valores do imperativo afirmativo e negativo, pronominal e/ou reflexivo 

de verbos regulares e irregulares e os exemplos, escassos (anexo B, fig. 32). As atividades 

propostas resumem-se a duas, as quais são compostas de exercícios estruturais, como: seguir 
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o modelo, que se refere à formação de imperativo associado à colocação pronominal, e passar 

os verbos para o imperativo nas pessoas indicadas, substituindo o complemento pelo pronome 

adequado. Esse LD traz sugestões ou orientações para o professor (anexo B, figs. 32-34), as 

quais se encontram em uma seção localizada no início desse manual. Como sugestão didático-

pedagógica, há uma atividade complementar que consiste em solicitar aos alunos que 

formulem frases com verbos no imperativo. Não há contraste do imperativo no eixo 

português/LM – espanhol/LE. 

 

 

7.3 Español: Curso de español para hablantes de portugués  

  

 

Español: Curso de español para hablantes de portugués aborda o imperativo  

no nível avanzado 1, e retoma esse assunto na unidade de revisão do mesmo volume. 

Percebemos que os comentários acerca do imperativo são mais aprofundados se comparados 

aos demais LDs analisados, visto que há mais informações e exemplos elucidativos no que 

tange ao assunto pesquisado (anexo B, figs. 35-45). Além disso, há informações e exemplos 

de frases no imperativo, contrastando esse item gramatical em LM e em LE, espelhando suas 

peculiaridades, bem como sugestões pedagógicas para o professor trabalhar com este tópico.  

Ao assinalarmos que esse LD é de fácil uso para o docente nativo e não 

nativo, gostaríamos de salientar que o professor de espanhol que é hispano-falante necessita 

ter conhecimentos sobre a língua portuguesa, visto que há explicações e exemplos que se 

valem do modelo AC, no que se refere a aspectos gramaticais.  

Observamos que as explicações, os quadros sinóticos com modelos de 

conjugação sobre a formação desse modo verbal e os exemplos fornecidos são vastos e 

dispostos com caráter didático-pedagógico. Com relação à prática, ou seja, à sistematização 

e/ou fixação do imperativo espanhol, constatamos que consiste em atividades de: conjugação 

de verbos; complete com verbos conjugados na forma e pessoa adequada (frases e músicas) e 

sublinhe, em um anúncio publicitário, verbos conjugados nesse modo verbal. Esse LD possui 

unidades de revisão, apresentadas mediante exercícios complementares no final de cada 

volume. 
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7.4 Español para todos  

 

 

Español para todos apresenta o assunto analisado nos dois primeiros 

volumes, excluindo-o dos volumes 3 e 4. A introdução ao imperativo é feita paulatinamente. 

Inicia-se com um diálogo, o qual o aluno escuta e, em seguida, lê o texto. Os verbos que se 

apresentam conjugados no imperativo encontram-se destacados no diálogo. Constatamos que 

sempre após informações sobre o uso desta forma verbal há exercícios para sistematizar o 

conhecimento adquirido. Embora haja um tempo maior dedicado ao estudo dessa temática, o 

conteúdo não é explorado com muita profundidade no primeiro volume dessa coleção, talvez 

por se tratar de um primeiro contato com a LE, por meio de material direcionado ao aprendiz 

de ensino fundamental, antiga 5ª a 8ª séries. Entretanto, no segundo volume as explicações 

são mais detalhadas. Há, também, comentários (explicações, exemplos e exercícios) sobre o 

voseo relacionado à formação e ao uso do imperativo. Também há informações sobre o 

imperativo e a colocação pronominal e as formas referentes à 2ª pessoa do singular (tú), do 

verbo ir: ve e vete. Quanto às atividades propostas, em ambos os volumes, elas são, na sua 

maioria, exercícios de completar espaços em branco (frases descontextualizadas ou pequenos 

diálogos). Esse material apresenta uma unidade de revisão que consiste em um quadro 

sinótico das regras de uso do imperativo, seguido de atividades sobre a temática enfocada. 

Nesse LD, há sugestões e orientações didático-pedagógicas direcionadas ao professor, no 

entanto não há nada sobre o imperativo (anexo B, figs. 50-113). Não há contraste do 

imperativo no eixo português/LM – espanhol/LE que evidencie as dificuldades do aprendiz 

brasileiro, potencializando sua aprendizagem. 

 

 

7.5 Espanhol expansión: Coleção delta   

  

 

Espanhol expansión: Coleção delta não aborda o imperativo à luz das 

dificuldades peculiares do estudante brasileiro. Não há muitas observações sobre o imperativo 

pronominal ou reflexivo (anexo B, fig. 97; 98; 104; 105). Esse assunto é visto na seção ¡Ojo! 

como uma curiosidade apresentada no pé da página. Há comentários sobre perífrase e 

imperativo pronominal. Os exercícios são estruturais, tais como: definir em qual pessoa do 

discurso os verbos fornecidos encontram-se conjugados; seguir o modelo (conjugar o verbo 
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de cada frase no imperativo afirmativo, nas pessoas tú, usted, vosotros e ustedes); completar 

um quadro com as formas verbais no tratamento formal (usted) e informal (tú); passar frases 

para o imperativo negativo e dar os opostos dos verbos sublinhados.  

Esse LD apresenta sugestões didático-pedagógicas, contudo não há nenhuma 

observação sobre o imperativo (anexo B, fig. 96-113). Também, não há contraste do 

imperativo no eixo português/LM – espanhol/LE. Nesse LD não há unidade de revisão.  

 

 

7.6 Español ahora 

 

 

Ao assinalarmos que esse Español ahora é de fácil uso para o docente nativo 

e o não nativo, aproveitamos para salientar que o professor hispano-falante necessita de 

conhecimentos sobre a língua portuguesa, pois nesse manual há comentários e exemplos que 

evidenciam o contraste do imperativo no eixo português/LM – espanhol/LE. Esse manual não 

apresenta o imperativo no primeiro volume. O tema é abordado nos volumes 2 e 3. No 

volume 2, há comentários sobre esse paradigma verbal, ou seja, usos e valores, explicações e 

exemplos de modelos de conjugação, formas afirmativa e negativa (anexo B, figs. 115; 119; 

124). Há informações sobre a diferença de uso entre vosotros e ustedes, as formas verbais que 

apresentam irregularidade na 2ª pessoa do singular (tú). Há imagens e desenhos coloridos de 

caráter didático e motivador. Há exemplos que evidenciam o contraste no eixo português/LM 

– espanhol/LE (anexo B, fig. 119). As atividades propostas são de tipologia variada (apêndice 

D). No volume 3, não há exemplos ou explicações sobre o tema em questão, mas há outras 

atividades propostas como forma de verificar ou fixar o conteúdo estudado. Podemos observar 

que as atividades propostas não se repetem, mas procuram ser originais e diferentes das 

encontradas no volume anterior (anexo B, figs. 114-127). O livro do professor traz sugestões 

ou orientações didático-pedagógicas no início do LD, entretanto não há nada específico sobre 

o imperativo. Há somente encontramos respostas e comentários que não acrescentam muito. 
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7.7 Español hoy 

 

 

Em Español hoy há explicações e/ou atividades sobre o imperativo em quase 

todos os volumes, com exceção do último. Embora haja 18 exercícios propostos (quadro 25 e 

apêndice D) eles são incompatíveis com as informações contempladas nesse LD (anexo B, 

figs. 128-144). O volume 1, inicia a apresentação do imperativo por meio de uma atividade 

proposta. Ainda há comentários sobre as três conjugações nas pessoas verbais tú e usted. Em 

seguida, há a proposta de atividades para a prática lingüística. Esse manual apresenta as 

formas regulares e irregulares em um mesmo exercício, na segunda e terceira pessoas do 

singular (tú e usted), sem explicar e exemplificar previamente. No volume 2, há uma 

observação e exemplos sobre a colocação pronominal no imperativo afirmativo e negativo e 

comentários sobre a acentuação de verbos no imperativo pronominal. Nesse volume, 

constatamos a presença de atividades diversificadas como forma de exercitar e verificar a 

aprendizagem sistemática do imperativo. Há uma ênfase na forma afirmativa, propondo 

poucas atividades com a utilização da forma negativa ou do imperativo pronominal (anexo B, 

figs. 128-144). A maioria das atividades propostas enfoca a produção escrita (apêndice D). No 

volume 3, há somente uma atividade envolvendo o aspecto lingüístico em questão, a qual 

consiste em ler três mensagens em forma de bilhetes e separar as frases em ordens/pedidos e 

frases informativas.  

No final do livro do professor, há informações para uma assessoria 

pedagógica. Contudo, não há informações sobre o imperativo. Assim, não há sugestões 

didático-pedagógicas que possam sanar possíveis dificuldades dos aprendizes brasileiros 

sobre o imperativo espanhol. Nesse LD não há contraste do imperativo no eixo português/LM 

– espanhol/LE.   

 

 

7.8 ¡Por supuesto! Español para brasileños 

 

 

¡Por supuesto! Español para brasileños introduz o imperativo por meio de 

um texto didatizado na tentativa de contextualizar os usos e valores dessa forma verbal. Há 

explicações, exemplos e um quadro sinótico de modelos de conjugação do imperativo (anexo 

B, figs. 145-152). As atividades consistem em responder as perguntas de compreensão linear 
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do texto que iniciou o assunto (Hazme un favor) e completar os espaços vazios de dois textos, 

¿Cómo hacer una grabación en la videocasetera? e Bife saltimbocca, com a forma adequada 

desse paradigma verbal. 

¡Por supuesto! Español para brasileños não contempla as dificuldades do 

aprendiz brasileiro. Esse manual não propõe uma diversidade de atividades para a prática do 

imperativo espanhol.  Há dois exercícios sobre esse modo verbal (anexo B, figs. 150-152), os 

quais enfocam a compreensão e a produção escrita. No livro do professor, não há propostas ou 

sugestões práticas e/ou didático-pedagógicas sobre o imperativo. Nesse LD não há contraste 

gramatical no eixo português/LM – espanhol/LE. 

 

 

7.9 Espanhol: Série Brasil 

 

 

Em Espanhol: Série Brasil há informações e exemplos sobre a formação, os 

usos e valores desse paradigma verbal (formas afirmativa e negativa, formas regulares e 

irregulares), a colocação pronominal e o imperativo pronominal (anexo B, figs. 156; 

157;160). Há três exemplos e uma frase explicativa como forma de ilustrar as regras de uso do 

imperativo. No que se refere às atividades propostas, há várias atividades, porém a ênfase 

recai na produção escrita de exercícios com base estrutural, em sua maioria (apêndice D). As 

dificuldades dos aprendizes brasileiros não são abordadas e também não há um contraste 

gramatical no eixo português/LM – espanhol/LE. No manual do professor não há sugestões 

didático-pedagógicas que auxiliem na compreensão ou assimilação desse paradigma verbal. 

 

 

7.10 ¡Arriba! 

 

 

¡Arriba! introduz o imperativo no volume 1 mediante uma atividade que 

propõe que o aluno dê o título de uma receita. Há sugestões didático-pedagógicas no livro do 

professor para que ele inicie esse modo verbal, por exemplo, o professor deve questionar 

sobre quem gosta de cozinhar e solicitar ao estudante que comente sua receita predileta e 

mude-a para o estilo formal. Há informaçoes sobre o imperativo regular afirmativo, as 

particularidades sobre a conjugação desse modo na segunda e na terceira pessoas do singular 
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(tú e usted) e exemplos de verbos nas três conjugações (anexo B, figs. 174-193). As 

atividades propostas, totalizam 17, priorizam a produção escrita (apêndice D). Há, por 

exemplo, uma atividade que consiste em completar com as informações necessárias sobre as 

regras de formação do imperativo.  

Nos volumes 2 e 4 não há menção ao emprego do imperativo. Contudo, no 

volume 3, há informações complementares sobre esse paradigma verbal. Há, também, 

comentários sobre a diferença de tú e vosotros e tú, usted e ustedes.  

No livro do professor, há um quadro sinótico sobre as terminações do 

imperativo afirmativo nas três conjugações, nas pessoas verbais tú, usted, vosotros e ustedes. 

O livro do professor apresenta sugestões didático-pedagógicas no início desse LD, como 

notas complementares, e também orientações no decorrer das unidades didáticas. Neste LD 

não há comentários ou explicações que evidenciem as dificuldades específicas do aprendiz 

brasileiro de E/LE. Há contraste gramatical no eixo português/LM – espanhol/LE, entretanto 

no que se refere ao imperativo espanhol, há menos informações que os LDs Español: Curso 

de español para hablantes de portugués e Español ahora. 

 

 

7.11 Espanhol: Para o ensino médio  

 

 

Em Espanhol: Para o ensino médio há explicação e comentários sobre a 

definição de imperativo; há apresentação das tabelas com modelos de conjugação nas formas 

regular e irregular, afirmativa e negativa, e há informações sobre a formação do imperativo 

pronominal (anexo B, figs. 194;195). Não há menção sobre o voseo, a acentuação ou a 

colocação pronominal desse paradigma verbal. As atividades propostas, cinco ao todo, 

priorizam a produção escrita. Não há situações que demonstrem as dificuldades específicas do 

aprendiz brasileiro, nem comentários que demonstrem o contraste gramatical no eixo 

português/LM – espanhol/LE.  

No livro do professor há sugestões ou orientações didático-pedagógicas para 

aprimorar o ensino e a aprendizagem do imperativo espanhol. Sobre esse tema, há uma única 

observação que consiste em comentar sobre o uso da expressão por favor ao solicitar algo. 

Há, praticamente, só as respostas dos exercícios propostos. 
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7.12 Saludos: Curso de lengua española 

 

 

Saludos: Curso de lengua española apresenta informações sobre o emprego 

do imperativo no último volume (anexo B, figs. 201-220). Há explicações sobre os usos e 

valores do imperativo e sobre o fenômeno lingüístico voseo (anexo B, fig. 220).  

As atividades propostas, num total de 19, priorizam a produção escrita, a 

maioria de base estrutural. Não há observações sobre as necessidades ou dificuldades do 

aprendiz brasileiro quanto ao imperativo, assim como não há evidências de contraste 

gramatical no eixo português/LM – espanhol/LE.  

No livro do professor há sugestões e orientações didático-pedagógicas para 

aprimorar o ensino e a aprendizagem do E/LE (anexo B, figs. 201-220). Não há nenhum 

comentário especificamente sobre o imperativo espanhol.  

 

 

7.13 Projeto Radix: Espanhol 

 

 

Projeto Radix: Espanhol aborda o emprego do imperativo no último volume. 

O enfoque das atividades recai na produção escrita. Há explicações sobre o uso desse 

paradigma verbal; há modelos de conjugação nas formas afirmativa e negativa, regular e 

irregular, assim como comentários e exemplos sobre o imperativo reflexivo. O conteúdo não é 

apresentado gradativamente e também não é revisado.  

Não há indícios de um levantamento das dificuldades específicas do 

aprendiz brasileiro. Nesse LD não há evidências de contraste gramatical no eixo 

português/LM – espanhol/LE.  

No livro do professor há as respostas das atividades propostas e sugestões ou 

orientações didático-pedagógicas. No entanto, não há nenhum comentário especificamente 

sobre o imperativo espanhol (anexo B, figs. 221-227). 
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7.14 Listo: Español a través de textos 

 

 

Em Listo: Español a través de textos há explicações, exemplos e modelos de 

conjugação do imperativo afirmativo, do imperativo de respeito e há informações sobre a 

colocação de pronomes complemento. Há observações sobre o uso do imperativo que 

apresenta irregularidades. Logo de início comenta sobre a exceção, responsabilizando o 

professor a iniciar o assunto com as regras gerais para, posteriormente, adentrar as 

explicações desse livro (anexo B, figs. 228-232). Há três exercícios propostos, os quais são de 

teor estrutural. 

Esse LD não contempla o contraste gramatical no eixo português-LM e 

espanhol-LE. No livro do professor há sugestões e orientações didático-pedagógicas que se 

encontram no início desse manual. Sobre o imperativo, especificamente, não há nenhuma 

informação. 

Abaixo há um quadro sinótico, no qual apresentamos o tratamento dado ao 

imperativo nos 47 LDs analisados, além de mencionarmos se esse modo verbal é ou não 

estudado à luz do contraste no eixo português/LM – espanhol/LE. 

 

LIVROS DIDÁTICOS APRESENTAÇÃO DO 
IMPERATIVO 

CONTRASTE LM – LE  

HACIA EL ESPAÑOL 
(1998/2004) 

 
 
 

 

Há explicações, situações de uso, 
exemplos, modelos de conjugação 
(imperativo afirmativo e negativo), 
irregularidades do presente do 
indicativo, imperativo de verbos 
irregulares (tú), comentários sobre 
colocação pronominal e formas 
reflexivas. Esse LD aborda o 
imperativo nos níveis básico e 
intermédio.  
 
Há 24 exercícios, os quais são 
propostos logo após cada 
explicação. 

Não há abordagem contrastiva. 
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MUCHO: ESPAÑOL PARA 
BRASILEÑOS  

(2000/2004) 
 
 
 

 
 

Esse LD aborda o imperativo no 
volume 2. Há explicações, 
situações de uso, exemplos, 
modelos de conjugação (imperativo 
afirmativo e negativo) 
irregularidades do presente do 
indicativo, imperativo de verbos 
irregulares (tú), comentários sobre 
colocação pronominal e formas 
reflexivas. 
 
Há dois exercícios propostos, os 
quais abordam o imperativo 
associado ao pronome
complemento. 

Não há abordagem contrastiva. 

ESPAÑOL: CURSO DE 
ESPAÑOL PARA 
HABLANTES DE 

PORTUGUÉS  
(2001) 

 
 
 

 
 

Há explicações, situações de uso, 
exemplos, modelos de conjugação 
(imperativo regular e irregular nas 
formas afirmativa e negativa), 
comentários e exemplos de ordem 
direta e indireta, explicação do 
contraste LM e LE (aspectos 
pragmático e sociocultural) no 
livro do aluno e no do professor, 
ilustrações (imagens de anúncios 
publicitários e tirinhas), 
comentários sobre o imperativo 
pronominal e reflexivo, tabela de 
verbo e comentários sobre as 
irregularidades na 2ª pessoa do 
singular (tú), comentários e 
exemplos sobre o voseo. Esse LD 
aborda o imperativo no volume 
avanzado 2. 
Há seis exercícios propostos. 

Há contraste no eixo português-
LM e español-LE nas 
explicações e nos exemplos 
lingüísticos. 

ESPAÑOL PARA TODOS 
(2002) 

 
 
 
 

 
 

Há explicações, situações de uso e 
exemplos de verbos regulares e 
irregulares; há imagens, desenhos e 
tirinhas envolvendo o imperativo; 
modelos de conjugação, unidades 
de revisão; pedidos utilizando a 
condicional; comentários sobre o 
imperativo pronominal e situações 
de colocação pronominal. Esse LD 
aborda o imperativo nos volumes 1 
e 2. 
 
Há 36 exercícios propostos. 

Não há abordagem contrastiva. 
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ESPANHOL EXPANSIÓN: 

COLEÇÃO DELTA 
(2002/2004) 

 
 
 

 
 

Há explicação, exemplos e 
modelos de conjugação de 
imperativo regular e irregular nas 
formas afirmativa e negativa; 
comentários sobre outros recursos 
com o objetivo de imperativo 
(perífrase, perífrase de futuro, 
futuro imperfeito do indicativo e 
presente do indicativo) e 
comentários sobre colocação 
pronominal e tratamento formal 
(usted) e informal (tú). 
 
Há oito exercícios propostos. 

Não há abordagem contrastiva. 

ESPAÑOL AHORA  
(2003) 

 
 
 
 

 
 

Há explicações, exemplos de usos 
e valores, modelos de conjugação 
do imperativo afirmativo e 
negativo; há comentários sobre as 
formas irregulares da 2ª pessoa do 
singular (tú), há desenhos e 
imagens como recursos didático-
pedagógicos. Esse LD aborda o 
imperativo nos volumes 2 e 3. O 
volume 2 apresenta explicações e 
propõe atividades, enquanto que no 
volume 3 há três exercícios como 
retomada do imperativo.   
 
Há 11 exercícios propostos. 

Há contraste no eixo português-
LM e español-LE. 

ESPAÑOL HOY 
 (2003) 

 
 
 

 
 

Há explicações e exemplos do 
imperativo afirmativo e negativo; 
há comentários sobre as formas 
irregulares (verbos que vocalizam 
– pedir, mentir, contar e jugar); há 
comentários sobre a colocação 
pronominal e a acentuação 
envolvendo a junção do imperativo 
com pronomes átonos. Esse LD 
aborda o imperativo nos volumes 
1, 2 e 3. No volume 3, há duas 
atividades propostas. 
 
Há 18 exercícios propostos como 
prática do imperativo. 

Não há abordagem contrastiva. 

¡POR SUPUESTO! 
ESPAÑOL PARA 

BRASILEÑOS  
(2003) 

 
 

 
 

Há informações e exemplos sobre a 
formação (atenta para as pessoas 
tú, vosotros, usted e ustedes); há 
explicação dos usos e valores do 
imperativo (regas e exemplos 
sucintos e insuficientes); há um 
quadro sinóptico contendo alguns 
verbos irregulares conjugados no 
imperativo afirmativo. 
 
Há dois exercícios propostos como 
prática do imperativo. 

Não há abordagem contrastiva. 
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ESPANHOL: SÉRIE 
BRASIL  
(2003) 

 
 

 
 

Há informações sobre o 
imperativo, somente uma página. 
Há explicações e exemplos sobre a 
formação e o uso do imperativo; a 
colocação pronominal com 
imperativo afirmativo. O 
imperativo negativo é abordado 
como curiosidade na seção ¡Ojo!, 
na qual há três exemplos e uma 
frase explicativa. 
 
Há 15 exercícios propostos como 
prática do imperativo. 

Não há abordagem contrastiva. 

¡ARRIBA!  
(2004) 

 

 
 

Há explicações e exemplos sobre o 
imperativo regular e irregular e 
esquema de terminações do 
imperativo afirmativo nas três 
conjugações. Esse LD aborda o 
imperativo nos volumes 1 e 3. 
 
Há 17 exercícios propostos como 
prática do imperativo. 

Há contraste no eixo português-
LM e español-LE. 

ESPANHOL: PARA O  
ENSINO MÉDIO  

(2004) 
 

 
 

Há exemplos e modelos de 
conjugação do imperativo regular e 
irregular nas formas afirmativa e 
negativa e há comentários sobre o 
imperativo de verbos pronominais. 
Há quatro exercícios propostos 
sobre o imperativo. 

Não há abordagem contrastiva. 

SALUDOS:  CURSO DE 
LENGUA ESPAÑOLA 

(2005) 
 
 

 
 

Há modelos de conjugação como 
exemplo fornecido ao aluno e há 
informações sobre o voseo. Cabe 
ao professor explicar e 
complementar a parte de formação 
do imperativo. Esse LD aborda o 
imperativo no último volume. 
 
Há 19 exercícios propostos sobre o 
imperativo, sendo que um deles 
versa sobre verbos que apresentam 
irregularidade na 2ª pessoa do 
singular (tú).  

Não há abordagem contrastiva. 

PROJETO RADIX:  
ESPANHOL  

(2005) 
 
 

 
 

Há exemplos e modelos de 
conjugação do imperativo regular 
nas formas afirmativa e negativa. 
Há um quadro com as formas 
irregulares da 2ª pessoa do singular 
(tú). Há, também, informações 
sobre o imperativo reflexivo. Esse 
LD aborda o imperativo no último 
volume. 
 
Há quatro exercícios propostos 
como prática do imperativo. 

Não há abordagem contrastiva. 
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LISTO: ESPAÑOL A 
TRAVÉS DE TEXTOS 

(2005) 
 

 
 

Há exemplos e modelos de 
conjugação e informações sobre a 
colocação pronominal. 
 
Há três exercícios propostos como 
prática do imperativo.  

Não há abordagem contrastiva. 

Quadro 23 – Imperativo em LDs de E/LE 

 

 

Na seqüência, há um gráfico com o percentual de exercícios sobre o 

imperativo contemplados em cada LD de E/LE analisado. Como observamos, o maior índice 

(21%) pertence ao manual Español para todos, enquanto que Mucho: Español para 

brasileños e ¡Por supuesto! apresentam o menor índice (1%). No apêndice D, há uma tabela 

por meio da qual podemos observar a tipologia de atividades contempladas por cada LD de 

E/LE analisado. 
 

 

Percentual de exercícios

14%

1%

21%

5%
7%

11%

1%

9%

10%

2%

11%
2% 2%

4%

Hacia el español
Mucho
Español [avanzado 1]
Español para todos
Espanhol expansión
Español ahora
Español hoy
¡Por supuesto!
Espanhol: Série Brasil
¡Arriba!
Espanhol: Para o EM
Saludos: Curso de LE
Projeto Radix: Espanhol
Listo

 
Gráfico 6 – Percentual de exercícios de imperativo nos LDs analisados 
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Neste capítulo, apresentamos os LDs analisados para que o leitor conheça e 

se familiarize com eles. Observamos que a maior parte dos LDs é voltada para o ensino 

médio. Nossa hipótese sobre esse assunto é que há essa ênfase no ensino médio devido ao 

interesse lucrativo das editoras, visto que há maior número de aprendizes interessados e 

também por causa da legislação que contempla que o ensino de espanhol deve ser 

obrigatoriamente ofertado pelas escolas brasileiras, o que fomenta a produção de materiais 

didáticos em geral voltados para essa fatia do mercado. 
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CAPÍTULO VII 
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8 ANÁLISE DE ERROS DOS DADOS COLETADOS  

 

 

Conforme mencionamos algumas vezes neste trabalho, mediante o contraste 

entre o Português/LM e o Espanhol/LE, podemos identificar elementos que são semelhantes 

ou distintos em ambas as línguas, e os que apresentam dificuldade para os aprendizes de 

E/LE. O modelo AE é um instrumento teórico que dá subsídios para avaliar o processo de 

ensino e aprendizagem de LE, assim como a metodologia subjacente aos LDs adotados. Neste 

trabalho, pôde-se constatar a validade e a contribuição dessa teoria ao observar as produções 

dos aprendizes, analisando o índice de acertos e de erros e a tipologia dos erros.  Conforme 

ressalta a maior parte da literatura (LADO, 1957/1973; WARDHAUGH, 1970; JACKSON, 

1976; SHRIDAR, 1981; SANTOS GARGALLO, 1993; BARALO, 1996; SHEEN, 1996; 

DURÃO, 1999, 2004a, 2005b, 2007; FERNÁNDEZ, 1998, 2004; BENÍTEZ PÉREZ, 2004) a 

que tivemos acesso, ao interpretar os erros, descobrem-se os conteúdos que o aluno já domina 

nos diversos níveis de conhecimento (fonético-fonológico, morfossintático, léxico-semântico, 

pragmático, sociocultural), os progressos alcançados e as informações que ainda são escassas 

ou ausentes.  

A literatura também evidencia que o erro é inerente ao processo de 

aprendizagem, uma vez que é a forma de o aprendiz testar hipóteses, explicitando a etapa de 

desenvolvimento e o nível de aprendizagem do aprendiz. Essa possibilidade de identificar 

erros é benéfica na hora de programar os conteúdos a trabalhar, o tempo a dedicar ao trabalho 

de determinado conteúdo, tipos de atividades a propor e material a adotar.  

Este capítulo visa ao levantamento dos erros ocorridos na tentativa de uso do 

modo imperativo. Aqui, também, classificamos e analisamos os erros de acordo com os dados 

coletados que se constituem de 12 exercícios feitos por alunos do 3º e 4º anos do curso de 

Letras Hispano-Portuguesas da Universidade Estadual de Londrina. Mediante os erros 

catalogados, tentamos identificar as fontes que os provocaram.  

Retomamos, a seguir, algumas informações apresentadas na metodologia 

dessa pesquisa. Em primeiro lugar, ressaltamos que os critérios gerais utilizados para 

classificação e posterior análise dos erros têm por base os trabalhos de Durão (1999, 2004a    

p. 76-83, 2005b)19. No entanto, criamos outros critérios em função dos resultados 

identificados nos dados coletados, que os denominamos: alternância de modo verbal, 

                                                 
19 Rever os critérios e sua classificação no capítulo II.  
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alternância de pessoa verbal, alternância de vogal temática e alternância de pronome 

complemento.  

Em segundo lugar, salientamos que foram escolhidos para integrar o grupo 

de informantes, alunos do 3º ano, porque o estudo do modo imperativo é contemplado no 

programa dessa série na instituição pesquisada. Por sua vez, os alunos do 4º ano também são 

sujeitos de pesquisa porque estudaram esse tema.  

Em terceiro lugar, o LD adotado nas turmas pesquisadas pertence à mesma 

coleção: Español: Curso de español para brasileños. No 3º ano, o volume utilizado é o 

avanzado 1, enquanto que o 4º ano adota o avanzado 2. Esse material utiliza os aportes da 

LC, especificamente o modelo AC como suporte teórico subjacente aos aspectos gramaticais, 

presente nas explicações dos conteúdos e nas atividades propostas. 

Na seqüência, comentamos os tipos de erros identificados mediante os dados 

coletados e analisados. Todos os erros foram caracterizados e classificados (apêndice G) com 

base no modelo AE, porém devido à quantidade de ocorrências, apresentamos neste capítulo 

somente dois exemplos de cada erro.  

No quadro 24, há exemplos de erros lingüísticos por adição. No primeiro 

exemplo (vete), o estudante adicionou o pronome complemento te, quando não era necessário. 

No segundo exemplo (sale), há a adição da vogal temática (-e), o que também classifica essa 

forma verbal inadequada como erro lingüístico por emprego de forma errônea. Neste caso, o 

informante interpretou o verbo salir como regular, por isso só eliminou a desinência número-

pessoal (-s) da 2ª pessoa do singular do indicativo (sales – s = sale), conforme a formação do 

imperativo afirmativo do espanhol (e do português). No terceiro exemplo, há adição de 

ditongação, ou seja, o estudante conjugou o verbo dormir na 1ª pessoa do plural como se 

fosse ditongável nesta pessoa verbal. Além desse exemplo de adição, a mesma estrutura 

verbal (duermamonos) apresenta uma adição de pronome complemento (nos). No quarto 

exemplo (no destroza), houve adição do advérbio de negação (no) e, também, omissão do 

pronome complemento (lo). No quinto exemplo (despedidos), há a adição de desinência 

número-pessoal (-d), que deve ser omitida, pois em casos de verbos pronominais conjugados 

na 2ª pessoa do plural do imperativo afirmativo essa estrutura é inadequada. 
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LINGÜÍSTICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Adição de pronome 
complemento 

Vete a la biblioteca. Ve a la biblioteca. 

Adição de vogal temática Sale de ahí. Sal de ahí. 
Adição de ditongação Duermamonos que ya es 

tarde. 
Durmamos que ya es tarde. 

Adição de advérbio de 
negação 

No destroza. Destrózalo 

Adição de desinência 
número-pessoal 

Despedidos de los abuelos 
que ya nos vamos. 

Despedíos de los abuelos que 
ya nos vamos. 

Quadro 24 – Erro lingüístico por adição 

 

 

No quadro 25, há exemplos de erros lingüísticos por omissão. No primeiro 

exemplo (levanta), há omissão do pronome complemento (te). Nossa hipótese é a de como a 

maioria dos brasileiros não utiliza com freqüência os pronomes complementos, 

principalmente no discurso oral, acabam omitindo-os nas estruturas lingüísticas do espanhol. 

No segundo exemplo (pond), há omissão da vogal temática (-e). No terceiro 

exemplo (volva), há omissão de ditongação. O verbo volver, conjugado na 3ª pessoa do 

singular do imperativo afirmativo, sofre alteração de O para UE. No quarto exemplo 

(envenenemos), há omissão do advérbio de negação (no). No quinto exemplo (descansa), há 

omissão de desinência número-pessoa (-d). Este mesmo erro também se enquadra como erro 

de alternância de pessoa verbal, pois a forma descansa é o imperativo afirmativo conjugado 

na 2ª pessoa do singular. Nossa hipótese é a de que o estudante interpretou a forma tenéis 

como de 2ª pessoa do singular, em vez de 2ª pessoa do plural e, por isso, conjugou e fez a 

concordância verbal do verbo descansar na 2ª pessoa do singular.  

 

LINGÜÍSTICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Omissão de pronome 
complemento 

Levanta tarde. Levántate tarde. 

Omissão de vogal temática Pond atención. Poned atención. 
Omissão de ditongação Volva temprano. Vuelva temprano. 
Omissão de advérbio de 
negação 

Envenenemos la naturaleza 
si queremos sobrevivir. 

No envenenemos la 
naturaleza si queremos 
sobrevivir. 

Omissão de desinência 
número-pessoal 

Si tenéis sueño, descansa. Si tenéis sueño, descansad. 

Quadro 25 – Erro lingüístico por omissão 
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No quadro 26, há exemplos de erros lingüísticos por ausência de ordem 

oracional. No primeiro exemplo (me presten), há uma anteposição do pronome complemento. 

Nesse caso, o estudante esqueceu-se de que a colocação pronominal enclítica ocorre em três 

situações: (1) gerúndio; (2) infinitivo impessoal e (3) imperativo afirmativo. Portanto, além 

das normas de conjugação e das de uso, o estudante deve atentar para as regras de colocação 

pronominal, que se diferem em ambas as línguas contrastadas.  

No segundo exemplo (no escríbale), o informante esqueceu-se de que, em 

espanhol, excetuando-se as formas verbais conjugadas no gerúndio, no infinitivo impessoal e 

no imperativo afirmativo, os demais tempos e modos verbais pedem colocação pronominal 

proclítica.  
 

LINGÜÍSTICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Ausência de ordem oracional 
(falsa colocação) 

Me presten el cd. Préstenme el cd. 
No escríbale  No le escriba 

Quadro 26 – Erro lingüístico por ausência de ordem oracional  

 

 

No quadro 27, há exemplos de erros lingüísticos por emprego de forma 

errônea. No primeiro exemplo, o informante deve ter conhecimento sobre a formação do 

imperativo afirmativo de verbos irregulares e sobre a colocação pronominal. Dessa forma, ao 

empregar dija, o estudante esqueceu, não internalizou ou desconhece as regras gramaticais de 

formação da 2ª pessoa do singular (tú) do imperativo afirmativo do verbo decir. Nossa 

hipótese é a de que ele utilizou a forma errônea por associá-la à irregularidade do pretérito 

indefinido (dije, dijiste, dijo). Neste mesmo exemplo, o informante omitiu o pronome 

complemento, o que classifica este erro, ainda, como erro lingüístico por omissão. 

No segundo exemplo, o informante selecionou a 2ª pessoa do plural do 

(desistáis) do presente do subjuntivo em vez da 3ª pessoa do plural do presente do subjuntivo. 

Esse erro não é classificado como alternância de pessoa verbal porque a 2ª pessoa do plural do 

imperativo afirmativo segue outra regra de formação (desistir – r + d = desistid), ou seja, 

suprime-se a desinência modo-temporal (-r) do verbo no infinitivo e adicionamos a desinência 

número-pessoal (-d). 
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LINGÜÍSTICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 
Emprego de forma errônea Dija lo que te está pasando. Dime lo que te está pasando. 

No queremos que desistáis. No queremos que desistan. 
Quadro 27 – Erro lingüístico por emprego de forma errônea 

 

 

No quadro 28, há exemplos de erros etiológicos. No primeiro exemplo 

(pratique), há interferência da LM na LE alvo, assim, há um erro etiológico por interferência 

por similitude ortográfica. Esse erro também é classificado como erro lingüístico por omissão 

(-c). Nos demais exemplos (dice, corra e dígame), há um erro etiológico por interferência por 

falta de habilidade para distinguir aspectos gramaticais da LE em relação aos da LM. O 

informante usa estruturas lingüísticas erradas por interferência da LM e por não ter 

internalizado as regras da formação do imperativo espanhol. 
 

ETIOLÓGICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Interferência (Interlingüístico) 
por similitude ortográfica 

Si está usted con sobrepeso, 
pratique más gimnasia. 

Si está usted con sobrepeso, 
practique más gimnasia. 

Interferência (Interlingüístico) 
por falta de habilidade para 
distinguir aspectos gramaticais 
da LE em relação aos da LM 

Dice la verdad. Di la verdad. 
Corra Coge  
Dígame lo que te está 
pasando. 

Dime lo que te está pasando. 

Quadro 28 – Erro etiológico por interferência 

 

 

No quadro 29, há exemplos de erros etiológicos intralingüísticos por 

simplificação. No primeiro exemplo (no anda), o informante acrescentou o advérbio de 

negação (no) à forma fornecida. Neste exercício, foi dada a forma do imperativo afirmativo e 

foi solicitado que o estudante passasse para a forma negativa. Portanto, inferimos que o 

estudante transcreveu a forma afirmativa (anda) e adicionou o advérbio no.  

No segundo exemplo, o informante deveria passar o imperativo afirmativo 

para a forma negativa. O estudante transcreveu a forma imperativa (frías) omitindo o advérbio 

de negação (no). 

 

 

 



 126

ETIOLÓGICO 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Intralingüístico (Intralingual) 
por simplificação 

No anda despacio. Anda despacio  no andes 
despacio. 

Frías el pescado. No frías el pescado  fríe el 
pescado. 

Quadro 29 – Erro etiológico intralingüístico 

 

 

No quadro 30, há exemplos de erros de alternância de modo verbal. No 

primeiro exemplo (no sigue), o informante alternou a 2ª pessoa do singular (tú) do presente do 

indicativo como se fosse a forma conjugada corretamente. Neste caso, o imperativo 

afirmativo solicita a 3ª pessoa do singular (usted), proveniente do presente do indicativo. 

Assim, observamos que o informante fez uma falsa escolha por selecionar a estrutura verbal 

do indicativo no lugar do subjuntivo. Houve uma alternância de modo porque a estrutura 

fornecida no afirmativo (siga) já indica em que pessoa o verbo está conjugado, devendo o 

aluno apenas fazer as alterações necessárias para passar o verbo seguir para a forma negativa. 

No segundo exemplo, o informante também alterna as estruturas advindas de 

modos verbais diferentes, ou seja, ele deveria ter selecionado a 3ª pessoa do singular do 

presente do subjuntivo, em vez do indicativo. 

 

GRAMATICAL 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Alternância de modo verbal No sigue su ejemplo. Siga su ejemplo  no siga 
su ejemplo 

No le escribe No le escriba 
Quadro 30 – Erro por alternância de modo verbal 

 

 

No quadro 31, há exemplos de erros por alternância de pessoa verbal. No 

primeiro exemplo (habla), o informante conjugou o verbo hablar na 2ª pessoa do singular, 

quando deveria tê-lo feito na 3ª pessoa do singular. Esse erro também pode ser classificado 

como de alternância de vogal temática (-a no lugar de -e). 

No segundo exemplo (pon), o informante conjugou o verbo na 2ª pessoa do 

singular, quando deveria ter conjugado na 3ª pessoa do plural. 
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GRAMATICAL 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Alternância de pessoa verbal Habla despacio. Hable despacio. 
Pon atención. Pongan atención. 

Quadro 31 – Erro por alternância de pessoa verbal 

 

 

No quadro 32, há exemplos de alternância de vogal temática. No primeiro 

exemplo (termined), houve alternância da vogal temática (-e) no lugar de (-a). No segundo 

exemplo (dejed), observamos o mesmo erro cometido, ou seja, o informante alternou o (-e) 

pelo (-a). 

 

GRAMATICAL 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Alternância de vogal temática Termined el trabajo. Terminad el trabajo. 
¡Dejed de hablar! Me duele 
la cabeza. 

¡Dejad de hablar! Me duele 
la cabeza. 

Quadro 32 – Erro por alternância de vogal temática 

 

 

No quadro 33, há exemplos de erros de alternância de pronome 

complemento. No exemplo abaixo (quedáse), o informante empregou o pronome se no lugar 

do pronome te.  

 

GRAMATICAL 
Classificação dos erros Produção dos informantes Forma correta 

Alternância de pronome 
complemento 

Cariño, quédase conmigo. Cariño, quédate conmigo. 

Quadro 33 – Erro por alternância de pronome complemento 

 

 

Na seqüência, há um gráfico que indica o percentual de acertos, erros e 

abstenções de informantes pertencentes ao 3º ano do curso de Letras Hispano-Portuguesas. O 

percentual de erros e de abstenções demonstra que ainda há dificuldades no uso do imperativo 

espanhol pelos estudantes, pois ainda não internalizaram essa estrutura morfológica. 
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Gráfico 7 – Percentual entre acertos, erros e abstenções do 3º ano 

 

 

No gráfico 8, há o percentual de acertos, erros e abstenções de informantes 

pertencentes ao 4º ano do curso de Letras Hispano-Portuguesas. O percentual de erros ainda é 

elevado (31%), visto que esses informantes não demonstraram amplo domínio da estrutura 

gramatical analisada. 
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Gráfico 8 – Percentual entre acertos, erros e abstenções do 4º ano 
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No gráfico 9, há a relação percentual de acertos, erros e abstenções entre os 

informantes de 3º e 4º anos do curso de Letras Hispano-Portuguesas. Constamos que o 

percentual de erros entre os informantes não difere muito (1%). 

 

54%

30%

16%

63%

31%

6%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Relação percentual entre 3º e 4º anos

3º ano
acertos
erros
abstenções
4º ano
acertos
erros
abstenções

 
Gráfico 9 – Percentual de acertos, erros e abstenções entre 3º e 4º anos 

 

 

No gráfico 10, há a relação percentual de acertos, erros e abstenções no 

cômputo geral. O percentual de erros (31%) e o índice de abstenção (11%), analisados 

comparativamente ao percentual de acertos (58%), revelam que o estudante brasileiro 

necessita de mais materiais (gramáticas, LDs, paradidágicos, etc) ajustados à sua realidade e 

às dificuldades por ele enfrentadas.  
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Gráfico 10 – Percentual entre acertos, erros e abstenções no cômputo geral 

 

 

A gramática em LE é um dos elementos da competência comunicativa, por 

isso o interesse em que haja um tratamiento acorde con la tradición, la concepción actual del 

lenguaje, las investigaciones empíricas, los modelos psicolingüísticos de aprendizaje, los 

enfoques metodológicos y las necesidades e intereses de los estudiantes (ESTAL 

VILLARINO, 2004, p. 105). 

Após a identificação, a caracterização e a classificação dos erros dos 

informantes, constatamos que a quantidade de ocorrências errôneas demonstra que o 

imperativo ainda não está completamente internalizado. Constatamos que a alternância de 

pessoa verbal revelou-se como um dos erros mais recorrentes dos sujeitos de pesquisa e que o 

4º ano de Letras não apresentou um grande avanço em termos de aprendizagem do modo 

imperativo espanhol, com base na comparação dos índices de acertos e de erros entre o 3º e o 

4º anos de Letras. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Meu fado é o de não saber quase tudo. 
Sobre o nada eu tenho profundidades (BARROS, 2001). 

 

 

Acreditamos que há a necessidade de analisar criteriosamente qualquer LD a 

ser utilizado na sala de aula, apesar de que não existe um LD que seja completo e perfeito. 

Cada turma, assim como cada professor, possui características, dificuldades e necessidades 

peculiares, que se somarão aos objetivos específicos a serem alcançados. Por isso, não há 

como adotar um LD e julgar que o mesmo não precisa ser complementado com explanações 

ou atividades. Deve-se adequar o material às dificuldades dos alunos e aos objetivos 

intencionados. Desmistificamos, portanto, o utópico pensamento de que há um LD perfeito e 

não o estamos buscando.  

As análises dos LDs selecionados evidenciaram um tratamento dedicado ao 

estudo do modo imperativo que é incompatível com as necessidades e dificuldades de 

estudantes brasileiros, fato constatado conforme capítulo IV, apêndice D, apêndice F e anexo 

B. Na maior parte dos LDs, o espaço reservado ao imperativo é ínfimo e as atividades 

propostas ou são apenas estruturais ou descontextualizadas ou, ainda, incompatíveis com o 

conteúdo de que dispõem os LDs analisados. Além disso, no LD do professor (cf. capítulos V 

e VI) raramente há informações complementares que auxiliam a sistematização desse 

conhecimento morfológico. 

Os LDs de E/LE analisados, em sua maioria, não valorizam o modo 

imperativo e não apresentam uma abordagem contrastiva que otimize o ensino desse modo 

verbal e apenas Español: curso de español para hablantes de portugués (2001), Español 

ahora (2003) e ¡Arriba! (2004) (anexo B, figs. 35-8; 119; 174) mencionam que apesar de 

haver muitos pontos semelhantes em português e em espanhol, o uso desse modo verbal é 

diferente em ambas as línguas analisadas, ou seja, quase nenhum deles contempla as 

dificuldades dos estudantes brasileiros de E/LE.  

Constamos que as gramáticas de língua portuguesa e também as de língua 

espanhola demonstraram uma carência na temática em estudo, pois ou não abordam essa 

problemática, ou o tratamento dado ao modo imperativo deixa dúvidas aos aprendizes 

brasileiros de E/LE (cf. apêndice E e anexo A). Em português, o uso do imperativo realmente 
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é escasso e, principalmente na fala, está gradualmente sendo substituído pelo indicativo20. Por 

outro lado, as gramáticas de E/LE para brasileiros, em sua maioria (capítulo III), não abordam 

o imperativo de maneira contrastiva, para que o aluno possa assimilar esse conteúdo. 

Os dados coletados por meio de exercícios aplicados aos alunos do 3º e 4º 

anos do curso de Letras Hispano-Portuguesas identificaram erros que confirmaram a falta de 

pleno domínio da norma no que tange aos usos e valores do imperativo espanhol, uma 

deficiência que os aprendizes de E/LE não têm conseguido superar com êxito, conforme 

constatamos por meio de nossa experiência docente, pelos comentários dos professores de 

espanhol da fonte de dados (pergunta oito do questionário entregue aos professores, apêndice 

C)21 e pelos erros diagnosticados segundo os dados coletados (apêndice G). A situação 

intensificou nossa preocupação enquanto educadora, visto que o resultado constatado refletiu 

a precariedade de conhecimentos desse modo verbal. 

Nossa inquietude consistiu em investigar por que ocorrem tantos erros 

quando abordada essa estrutura morfológica, quais os tipos de erros encontrados na produção 

de enunciados que se referem ao imperativo, por que ocorrem e como superá-los, já que os 

erros não são mais vistos como algo abominável, mas como indicadores do nível de 

aprendizagem e das dificuldades do aprendiz, analisados e estudados com o intuito de 

otimizar o processo de ensino e aprendizagem de E/LE.  

Como meio de auxiliar na diminuição da ocorrência de erros no que se refere 

ao emprego do imperativo em E/LE por aprendizes brasileiros, partilhamos do entender de 

Fernández (1998), que sugere que expor o aluno a amostras significativas, variadas e 

autênticas de LE é essencial. Some-se a isso a necessidade de utilização de recursos didáticos 

e paradidáticos variados e sugestões de uso do imperativo nas aulas e nas atividades propostas 

de E/LE. 

Talvez o fato de o estudante raramente utilizar essa estrutura lingüística em 

sua LM ou as inadequações de uso na LE objeto de estudo, leve-o a substituir a estrutura do 

imperativo verbal pelo subjuntivo ou pelo indicativo, por serem mais freqüentes. 

Salientamos o papel do professor como de suma importância no sentido de 

maximizar a aprendizagem de E/LE e combater a interferência ou a fossilização de erros, pois 

                                                 
20 Em referência ao português do Brasil é profunda a tendência a substituir o imperativo pelo indicativo presente, 
e o mesmo se observa nas proibições, em que também são assim substituídas as formas do subjuntivo. A língua 
escrita, porém, não encampa essa tendência, que às vezes é interpretada como uma confusão de tratamento entre 
tu e você (CAMARA JUNIOR, 1985, p. 136. Grifos do autor.). 
21 Não incluímos as respostas dos professores no apêndice C por motivos éticos, visto que há poucos professores 
de espanhol na UEL e isso levaria à identificação dos mesmos. Ressaltamos que três professores responderam ao 
questionário solicitado, num total de cinco professores efetivos e quatro temporários. 
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ele representa o contato mais próximo do aluno com a LE meta, é um exemplo a ser seguido. 

Assim, o professor deve conhecer e compreender as estruturas e o funcionamento lingüístico 

da LE ensinada, dominar suas regras gramaticais e saber usá-la com precisão e acuidade, uma 

vez que ele é o principal, ou às vezes o único, modelo de expressão lingüística de que o aluno 

dispõe. É através do contato com a língua ou a interlíngua falada pelo professor que o 

aprendiz obtém modelos de uso e amostras autênticas da LE meta para seus propósitos 

comunicativos. 

A tarefa de todo e qualquer pesquisador é sempre interminável, visto que as 

pesquisas permitem novos olhares, novos recortes, aplicação de novas teorias e metodologias, 

deixando abertos outros caminhos por trilhar. Assim, cada palavra nunca é a última, nunca é 

conclusiva, pois sempre há algo por dizer. Portanto, não é nosso objetivo, nem nossa 

pretensão esgotar esse assunto. Que futuros leitores e outros pesquisadores possam continuar 

a discussão sobre o tema abordado, acrescentando pontos de vista convergentes ou 

divergentes com as idéias aqui apresentadas.  

Deixamos registrado o convite a outros que queiram sugerir ou 

complementar, consentindo ou refutando, o que está escrito neste trabalho. Nesta pesquisa, 

analisamos somente os erros advindos de respostas escritas fornecidas pelos informantes. 

Uma sugestão de pesquisa posterior pertinente é analisar e comparar também o percentual de 

acertos e de abstenções em produções escritas e orais de estudantes brasileiros de E/LE, o que 

complementaria este trabalho. Outra sugestão é analisar o discurso do professor a fim de 

verificar se ele emprega o modo imperativo de acordo com as normas e os usos do E/LE. 
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Nombre: ___________________________________________________________ 

Fecha:        /        / 2006.                              3º  año    

                   

1. Define a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere 

cada uno de los imperativos siguientes: 

a) Escribe ______________ 
b) Escriba ______________ 
c) Escribid ______________ 
d) Ten _________________ 
e) Tenga _______________ 
f) Id __________________ 
g) Vaya ________________ 
h) Pon _________________ 
i) Haced _______________ 
j) Haz _________________ 

 
2. Sigue el modelo:  
 

REPARTIR el pan.  
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
 
a) HABLAR despacio. 
____________________  (tú) 
____________________  (usted) 
____________________  (vosotros) 
____________________  (ustedes) 

 
b) IR a la biblioteca. 
____________________  (tú) 
____________________  (usted) 
____________________  (vosotros) 
____________________  (ustedes) 
 
c) TENER paciencia. 
____________________  (tú) 
____________________  (usted) 
____________________  (vosotros) 
____________________  (ustedes) 
 
d) PONER atención. 
____________________  (tú) 
____________________  (usted) 
____________________  (vosotros) 
____________________  (ustedes) 
 
e) DECIR la verdad. 
____________________  (tú) 
____________________  (usted) 
____________________  (vosotros) 
____________________  (ustedes) 
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3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 
 
 

a) (Decirme – tú) ______________ lo que te está pasando. 
b) Si tenéis sueño, ____________ (descansar). 
c) ¡Uf, qué calor! (abrir) _____________ la ventana, por favor. 
d) Señora García, (comer) ____________ usted un poco más de tarta. Está 

buenísima. 
e) Por favor, papi (dejarnos) ________________ ver la tele un ratito. Después 

hacemos todos los deberes, te lo prometemos. 
f) ______________ y ___________ asiento, por favor. (entrar, tomar – ustedes). 
g) ¡______________ de hablar! Me duele la cabeza. (dejar – vosotros) 
h) Si no entendéis algo, ______________ (preguntar). 
i) Cariño, _________________ (quedarse) conmigo. 
j) Amigos, esta fiesta la hice para vosotros, _____________, (comer) 

____________ (beber) y _______________ (bailar), eso es lo único que tenéis 
que hacer. 

k) Si está usted con sobrepeso, (practicar) _______________ más gimnasia. 
l) Niño, al cruzar la calle, (mirar – tú) ______________ en las dos direcciones. 
m) _____________ pronto porque necesito charlar contigo. (volver) 
n) _____________ mucho porque el examen no va a ser fácil. (estudiar) 
o) ________________ que ya es tarde. (nosotros, dormir) 
p) ¡______________, chicos, que la comida está en la mesa! (venir – vosotros) 
q) ___________ (poner – tú) atención al tránsito y no a tu teléfono.  
r) ____________ (estar – Uds.) preparados para algunos incómodos de Internet 

como los virus, y _____________ (tener – Uds.) mucho cuidado para no abrir 
mensajes enviados por desconocidos. 

s) _________________ para ayudar a la campaña contra el hambre. (ofrecerse – 
nosotros) 

t) __________________ de los abuelos que ya nos vamos. (despedirse – vosotros) 
 
 

4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 
 
a) Você pode abrir a janela, por favor? 

_____________________________________________________________________ 

b) Façam silêncio! 

_____________________________________________________________________ 

c) Saia daí! 

_____________________________________________________________________ 

d) Vocês podem me emprestar o CD? 

_____________________________________________________________________ 

e) Para chegar à loja, vocês têm de virar a segunda à direita. 

_____________________________________________________________________ 
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5. Transforma las frases como en el modelo: 
 
¿Puedes abrir la puerta?  Abre la puerta.  No abras la puerta. 
 
a) ¿Puedes volver temprano? _____________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

b) ¿Puedes venir a la oficina ahora? ________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

c) ¿Puedes escribir el informe? ____________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

d) ¿Puedes echar la basura? ______________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

e) ¿Puedes hacer los deberes? ____________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 
6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta?  Abra la puerta.  No abra la puerta. 
 
a) __________________________________________________________________ 

b) __________________________________________________________________ 

c) ___________________________________________________________________ 

d) __________________________________________________________________ 

e) __________________________________________________________________ 

 
7. Pon los verbos en el imperativo: 
 

a) No dejar de viajar. (tú) 
__________________________________________________________________ 

 
b) No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros) 
__________________________________________________________________ 
 
c) Mantener la ciudad limpia. (ustedes) 
__________________________________________________________________ 
 
d) Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) 
__________________________________________________________________ 
 
e) Luchar por una vida sana. (vosotros) 
__________________________________________________________________ 

 
 
8. Pon los verbos en el imperativo afirmativo (tú y usted): 
 
INFINITIVO IMP. AFIRMATIVO (TÚ) IMP. AFIRMATIVO (USTED) 
cerrar     

comprar    

calentar    

mover    
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prestar   

beber     

venir    

poner     

echar    

coger     

salir    

sacar     

quitar    

Agarrar   

planchar     

portarse     

divertirse    

ducharse     

acostarse    

dar   

 
 
9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es 
idéntica a la conjugación en presente de subjuntivo? Transforma las frases 
como en el modelo: 
 
No quiero que fumes, Juan.  →  No fumes, Juan. 
 
a) Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 
_____________________________________________________________________ 
 
b) Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
_____________________________________________________________________ 
 
c) No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
_____________________________________________________________________ 
 
d) Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol. 
_____________________________________________________________________ 
 
e) No queremos que ustedes desistan. 
_____________________________________________________________________ 
 
 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo 
Afirmativo de los verbos señalados en el punto A. 
 
Infinitivo Tú Usted Vosotros(as) Ustedes 
  tenga tened tengan 
  ponga  pongan 
  haga haced  
  sea sed sean 
 ven   vengan 
decir di    digan 
  salga salid  
 ve  id  
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11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 

a. No frías el pescado. _________________________________________________ 

b. No lo destroces. ____________________________________________________ 

c. No te levantes tarde. ________________________________________________ 

d. No terminéis el trabajo. ______________________________________________ 

e. No os pongáis esa blusa. _____________________________________________ 

 

 

12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 

a. Siga su ejemplo. ____________________________________________________ 

b. Dale dinero. _______________________________________________________ 

c. Anda despacio. _____________________________________________________ 

d. Escríbale. _________________________________________________________ 

e. Diviértete. _________________________________________________________ 
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GABARITO DOS EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
 
1. Define a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere 

cada uno de los imperativos siguientes: 

a) Escribe TÚ 
b) Escriba  USTED 
c) Escribid VOSOTROS 
d) Ten TÚ 
e) Tenga USTED 
f) Id VOSOTROS 
g) Vaya USTED 
h) Pon TÚ 
i) Haced VOSOTROS 
j) Haz TÚ 

 
2. Sigue el modelo:  
 

REPARTIR el pan.  
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
 
a) HABLAR despacio. 
 HABLA (tú) 
 HABLE (usted) 
 HABLAD (vosotros) 
 HABLEN (ustedes) 

 
b) IR a la biblioteca. 
VE (tú) 
VAYA (usted) 
ID (vosotros) 
VAYAN (ustedes) 
 
c) TENER paciencia. 
TEN (tú) 
TENGA (usted) 
TENED (vosotros) 
TENGAN (ustedes) 
 
d) PONER atención. 
PON (tú) 
PONGA (usted) 
PONED (vosotros) 
PONGAN (ustedes) 
 
e) DECIR la verdad. 
DI (tú) 
DIGA (usted) 
DECID (vosotros) 
DIGAN (ustedes) 
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3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 
 
 

a) (Decirme – tú) DIME lo que te está pasando. 
b) Si tenéis sueño, DESCANSAD (descansar). 
c) ¡Uf, qué calor! (abrir) ABRE / ABRA la ventana, por favor. 
d) Señora García, (comer) COMA usted un poco más de tarta. Está buenísima. 
e) Por favor, papi (dejarnos) DÉJANOS ver la tele un ratito. Después hacemos todos 

los deberes, te lo prometemos. 
f) ENTREN y TOMEN asiento, por favor. (entrar, tomar – ustedes). 
g) ¡DEJAD de hablar! Me duele la cabeza. (dejar – vosotros) 
h) Si no entendéis algo, PREGUNTAD(preguntar). 
i) Cariño, QUÉDATE (quedarse) conmigo. 
j) Amigos, esta fiesta la hice para vosotros, COMED, (comer) BEBED (beber) y 

BAILAD (bailar), eso es lo único que tenéis que hacer. 
k) Si está usted con sobrepeso, (practicar) PRACTIQUE más gimnasia. 
l) Niño, al cruzar la calle, (mirar – tú) MIRA en las dos direcciones. 
m) VUELVE pronto porque necesito charlar contigo. (volver) 
n) ESTUDIA mucho porque el examen no va a ser fácil. (estudiar) 
o) DURMAMOS que ya es tarde. (nosotros, dormir) 
p) ¡VENID, chicos, que la comida está en la mesa! (venir – vosotros) 
q) PON (poner – tú) atención al tránsito y no a tu teléfono.  
r) ESTÉN (estar – Uds.) preparados para algunos incómodos de Internet como los 

virus, y TENGAN (tener – Uds.) mucho cuidado para no abrir mensajes enviados 
por desconocidos. 

s) OFREZCÁMONOS para ayudar a la campaña contra el hambre. (ofrecerse – 
nosotros) 

t) DESPEDíOS de los abuelos que ya nos vamos. (despedirse – vosotros) 
 
 
4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 
a) Você pode abrir a janela, por favor? 

ABRE la ventana, por favor. 

b) Façam silêncio! 

HACED / HAGAN silencio. 

c) Saia daí! 

SAL de ahí. 

d) Vocês podem me emprestar o CD? 

PRESTADME / PRÉSTENME el cd. 

e) Para chegar à loja, vocês têm de virar a segunda à direita. 

Para llegar a la tienda, GIRAD / GIREN/ DOBLAD/ DOBLEN la segunda a la derecha. 
 
 
5. Transforma las frases como en el modelo: 
¿Puedes abrir la puerta?  Abre la puerta.  No abras la puerta. 
 
a) ¿Puedes volver temprano? VUELVE / No VUELVAS temprano. 

b) ¿Puedes venir a la oficina ahora? VEN / No VENGAS 

c) ¿Puedes escribir el informe? ESCRIBE / No ESCRIBAS 

d) ¿Puedes echar la basura? ECHA / No ECHES 

e) ¿Puedes hacer los deberes? HAZ / No HAGAS 
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6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta?  Abra la puerta.  No abra la puerta. 
 
a) Puede volver / VUELVA / No VUELVA 

b) Puede venir / VENGA / No VENGA 

c) Puede escribir / ESCRIBA / No ESCRIBA    

d) Puede echar / ECHE / No ECHE 

e) puede hacer / HAGA / No HAGA 

 

7. Pon los verbos en el imperativo: 
a) No dejar de viajar. (tú) = No DEJES 
b) No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros)  

    = No ENVENENEMOS 
c) Mantener la ciudad limpia. (ustedes) = MANTENGAN 
d) Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) = RESPETEMOS 

   e) Luchar por una vida sana. (vosotros) = LUCHAD  
 
8. Pon los verbos en el imperativo afirmativo (tú y usted): 
 
INFINITIVO IMP. AFIRMATIVO (TÚ) IMP. AFIRMATIVO (USTED) 
cerrar   CIERRA CIERRE 
comprar  COMPRA COMPRE 
calentar  CALIENTA CALIENTE 
mover  MUEVE MUEVA 
prestar PRESTA PRESTE 
beber   BEBE BEBA 
venir  VEN VENGA 
poner   PON PONGA 
echar  ECHA ECHE 
coger   COGE COJA 
salir  SAL SALGA 
sacar   SACA SAQUE 
quitar  QUITA QUITE 
Agarrar AGARRA AGARRE 
planchar   PLANCHA PLANCHE 
portarse   PÓRTATE PÓRTESE 
divertirse  DIVIÉRTETE DIVIÉRTASE 
ducharse   DÚCHATE DÚCHESE 
acostarse  ACUÉSTATE ACUÉSTESE 
dar DA DE 
 
9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es 
idéntica a la conjugación en presente de subjuntivo? Transforma las frases 
como en el modelo: 
No quiero que fumes, Juan.  →  No fumes, Juan. 
 
a) Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 
NO DEJES 
b) Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
NO COMA 
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c) No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
NO TE OLVIDES 
d) Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol. 
NO BEBA 
e) No queremos que ustedes desistan. 
NO DESISTAN 
 
 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo 
Afirmativo de los verbos señalados en el punto A. 
 
Infinitivo Tú Usted Vosotros(as) Ustedes 
tener ten tenga tened tengan 
poner pon ponga poned pongan 
hacer haz haga haced hagan 
ser sé sea sed sean 
venir ven venga venid vengan 
decir di  diga  decid digan 
salir sal  salga salid salgan 
ir ve vaya id vayan 
 
11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 

a. No frías el pescado. FRÍE (tú) 

b. No lo destroces. DESTRÓZALO (tú) 

c. No te levantes tarde. LEVÁNTATE (tú) 

d. No terminéis el trabajo. TERMINAD (vosotros) 

e. No os pongáis esa blusa. PONEOS (vosotros) 

 

 

12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 

a. Siga su ejemplo. NO SIGA (usted) 

b. Dale dinero. NO LE DES (tú) 

c. Anda despacio. NO ANDES (tú) 

d. Escríbale. NO LE ESCRIBA (usted) 

e. Diviértete. NO TE DIVIERTAS (tú) 
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APÊNDICE B 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 
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IDENTIFICAÇÃO PESSOAL 

Nome completo: _____________________________________________________________ 

Idade: _____________________________________________________________________ 

Nacionalidade: ______________________________________________________________ 

Local e data de nascimento: ____________________________________________________ 

Endereço: __________________________________________________________________ 

Telefone: __________________________________________________________________ 

E-mail: ____________________________________________________________________ 

Estado civil: (   ) solteiro(a)         (   ) casado(a)           (   ) separado(a)          (   ) viúvo(a) 

Filhos: (   ) sim            (   ) não            

Ocupação: (   ) trabalha                 (   ) estuda                 (   ) trabalha e estuda 

Trabalha com a língua espanhola:  (   ) sim           (   ) não 

 
EDUCAÇÃO – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

Qual o seu relacionamento com os professores?  
(   ) ótimo              (   ) bom             (   ) regular             (   ) ruim 
 
Qual o seu relacionamento com os colegas?  
(   ) ótimo               (   ) bom            (   ) regular              (   ) ruim 
 
Quais as suas expectativas do curso de Letras Hispano-Portuguesas? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Quais as suas expectativas da disciplina de língua espanhola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Qual o motivo da escolha pelo curso de Letras Hispano-Portuguesas? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Como você vê a importância de Espanhol no mundo atual? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Quantas horas diárias você se dedica ao estudo da língua espanhola? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Como você vê o ensino de gramática em língua estrangeira? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
O que pensa do ensino do imperativo em espanhol língua estrangeira? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Na sua opinião, o que contribui para o desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para brasileiros? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
O que você considera como requisitos necessários para ser um falante/ouvinte competente em 
espanhol como língua estrangeira? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Você acredita que o fato de ter professores nativos ou o fato do aprendiz poder viajar para 
países onde a língua meta é oficial auxilia no processo de ensino e aprendizagem deste 
idioma? De que forma? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Na sua opinão, qual o papel do livro didático adotado no processo de ensino e aprendizagem 
de uma língua estrangeira? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 



 160

EXPOSIÇÃO À LÍNGUA ESPANHOLA 
 

Participação em congressos, simpósios e/ou outros eventos da área:  

(   ) nunca    (   ) uma vez por ano   (   ) duas vezes por ano   (   ) três ou mais vezes por ano 

 

(   ) com apresentação de trabalho            (   ) sem apresentação de trabalho 

 

Esses eventos são de abrangência: 

(   ) local                   (   ) regional                (   ) nacional                 (   ) internacional 

 

Você possui acesso a quais meios de comunicação? 

(  ) TV por assinatura                 (  ) Internet                 (  ) estações de rádio em espanhol              

(  ) cinema (filmes em espanhol)                     (  ) outros __________________________ 

 

Você já viajou para países onde a língua espanhola é oficial? 

(  ) nunca      (  ) uma vez      (  ) duas vezes      (  ) três vezes     (  ) quatro vezes ou mais 

 

Com que freqüência? 

(   ) uma vez por ano   (   ) duas vezes por ano   (   ) 3 ou mais vezes por ano 

 

Qual (quais) país(es) visitado(s) e quantas vezes? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Motivo da(s) viagem(ens): 

(   ) turismo           (   ) estudos            (   ) família            (   ) negócios          (   ) outros  

 

Duração da(s) viagem(ens): 

(  ) uma semana     (  ) duas semanas      (  ) um mês     (  ) um ano     (  ) mais de um ano 

 

Você já teve interação com nativos? 

(  ) nunca      (  ) uma única vez      (  ) duas vezes      (  ) três vezes       (  ) várias vezes 
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3º vespertino – 09 informantes 

EDUCAÇÃO – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 
Qual o seu relacionamento com os professores?  
(3) ótimo              (6) bom             (   ) regular             (   ) ruim 

 

Qual o seu relacionamento com os colegas?  
(4) ótimo               (5) bom            (   ) regular              (   ) ruim 

 

Quais as suas expectativas do curso de Letras Hispano-Portuguesas?  

• Que o curso me de um embasamento teórico e prático que me prepare para o 

mercado de trabalho. 

• Que ele cresça muito, seja respeitado, valorizado. 

• Algo para acrescentar na minha graduação. 

• Adquirir conhecimento e aprofunda-lo. 

• Mais oportunidades... 

• Maiores e novas oportunidades no mercado de trabalho. 

• Espero sair qualificada para poder trabalhar com o espanhol (dando aula) e 

continuar com o trabalho que eu faço na área de Português na EDUEL, que é 

de revisão de livros. 

• Imagino que vai me preparar, muito bem, para o mercado de trabalho. 

• Eu espero que esse curso me prepare para que eu possa sair falando 

espanhol com condições para dar aulas. Sei que não depende somente do 

curso, mas principalmente de mim e dos meus esforços.  

 

Quais as suas expectativas da disciplina de língua espanhola? 

• Muitas, falar bem e escrever corretamente. 

• Aprender para ser uma professora que possa acrescentar aos meus alunos. 

• Absorver o máximo de informação; culturais, funcionamento na língua e quem 

sabe o início para uma fluência futura maior nesse idioma. 

• Conhecer a língua e cultura espanhola. 
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• Minhas expectativas eram grandes. Eu esperava sair falando compreendendo 

e escrevendo bem o espanhol. Hoje tenho outra idéia. Ainda é necessário 

estudar muito.  

• Adquirir e aprimorar conhecimentos na área. 

• Pretendo aprender conversação e quero escrever bem em espanhol. 

• Idem. Vai abrir novas oportunidades. 

• É exatamente o que eu disse acima, eu espero concluir o curso de uma forma 

que me prepare para o futuro. 

 

Qual o motivo da escolha pelo curso de Letras Hispano-Portuguesas? 

• Gosto da cultura e por ser uma língua latina. 

• Eu acho uma língua bastante interessante. 

• Interesse pelo idioma, cultura e literatura hispano. 

• Sempre gostei da língua espanhola. 

• Sempre me identifiquei muito com a língua espanhola e por isso resolvi 

estudá-la. 

• Admiração por ambas as línguas. 

• Tive um primeiro contato com o Espanhol no segundo ano do ensino médio. 

Depois só tive um outro contato na UEL e adorei. 

• O motivo foi o próprio crescimento do espanhol, pois abre mais oportunidades 

para nossa carreira. 

• Porque eu sempre gostei da língua espanhola e sempre tive muita vontade de 

aprender. 

 

Como você vê a importância de Espanhol no mundo atual? 

• A política é um dos pontos fundamentais e a interação social e cultural entre 

os povos. 

• É a segunda língua mais utilizada no mundo, inclusive nos EUA. O 

crescimento do MERCOSUL, e a valorização no mundo dos negócios. 

• Um dentre os mais importantes idiomas da atualidade, pode-se tornar 

diferencial dentro do mercado. 

• Penso que a língua espanhola deveria há muito estar inserida no currículo 

escolar, pela proximidade dos países. 
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• O espanhol é uma língua de muita importância no mundo dos negócios, dos 

estudos... 

• Uma nova oportunidade de inserção no mercado. 

• O espanhol é uma das línguas mais faladas no mundo atual. Sem uma 

grande importância tanto histórica, como política, econômica e cultural. 

• Crio que o espanhol está cada vez mais importante devido ao MERCOSUL e 

a globalização. É uma língua que vem crescendo e ganhando força no 

mundo. 

• O espanhol é a segunda língua mais falada no mundo, e com o MERCOSUL, 

isso ficou mais evidente. 

 

Quantas horas diárias você se dedica ao estudo da língua espanhola? 

• Mais ou menos 1 hora. 

• Nenhuma. 

• Não muito tempo. Atualmente tenho me dedicado pouco. 

• Extra classe muito pouco; para realizar as tarefas ou trabalhos. 

• Uma hora. 

• Véspera de prova uma hora e meia mais ou menos. 

• 1 hora e 30 minutos. Duas vezes por semana. 

• Somente as horas de aula e nos finais de semana mais ou menos 1 hora. 

• Pra ser sincera, não estudo espanhol diariamente. 

 

Como você vê o ensino de gramática em língua estrangeira? 

• Ótimo, desafiador. 

• Muito importante, é preciso conhecer a estrutura da língua para poder 

aprendê-la. 

• Algo que alarga o horizonte, pode contribuir para entendimento da língua 

materna mais profundo e melhorar e dar segurança quanto a competência 

lingüística. 

• Importante (porque) até para comparar com a gramática da língua 

portuguesa. Penso que o estudo da gramática nos da mais segurança na 

hora de falar ou escrever. 
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• Bem parecido com o do português. Métodos tradicionais, análise de frases 

separadas... No entanto, é muito importante este tipo de estudo. Ajuda na 

formação de um bom falante. 

• Faz parte da estruturação da língua, por isso é importante também, 

associados a outras vertentes. 

• Eu acho que este ano a gramática espanhola está sendo bastante enfatizada 

(?) dentro do curso. 

• O ensino da gramática é muito importante, principalmente para desenvolver a 

habilidade da escrita. 

• Muito importante, pois, se quisermos falar corretamente uma língua 

estrangeira, temos que estudar a gramática. 

 

O que pensa do ensino do imperativo em espanhol língua estrangeira? 

• Complicado estou tendo um pouco de dificuldade. 

• Difícil, porém necessário. 

• Mais um passo para o domínio do idioma. 

• Indispensável visto que é muito usado no espanhol. 

• Importantíssimo assim como outras formas verbais. 

• Idem a de cima. 

• Acho ótimo estudar todos os tipos de verbo tanto o imperativo e o subjuntivo 

quanto o indicativo. 

• Muito importante para nossa formação. 

• Pelo que eu pude perceber, o ensino do imperativo é fundamental, pois é uma 

forma muito usada pelos espanhóis.  

 

Na sua opinião, o que contribui para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para brasileiros? 

• Muita leitura, conversação e muita prática. 

• Omissão. 

• Sua proximidade com novo idioma. 

• A conversação é muito importante, mas as atividades escritas também. 
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• Na minha opinião, criatividade ajuda muito no processo de ensino e 

aprendizagem. Fotos, livros, filmes, histórias, músicas ajudam a aula ser mais 

dinâmica, mais interessante e consequentemente mais rica que aula comum. 

• O mercado mundial, em especial MERCOSUL. 

• Trabalhar a gramática e consequentemente a conversação e a redação. 

• Acho que o ideal seria ter mais contato com falantes nativos de espanhol, 

porque quanto mais próximo, mais fácil assimilar. Precisamos praticar mais. 

• Professores competentes, alunos que estejam realmente com vontade de 

aprender e um bom material didático. 

 

O que você considera como requisitos necessários para ser um falante/ouvinte 
competente em espanhol como língua estrangeira? 

• Leitura, conversação, disciplina, exercícios e prática no dia-a-dia. 

• Dedicação, esforço. 

• Gostar da cultura e idioma, ter input necessário, disposição para estar em 

constante contato com o idioma. 

• Ter conhecimento da gramática, da cultura, vocabulário. Compreender e se 

expressar. 

• Os requisitos necessários são conhecimentos gramaticais, culturais, lexicais. 

É necessário também ter hábito de leitura e compreensão auditiva. 

• Vocabulário, pronúncia, ouvido. 

• Desenvolver as quatro habilidades comunicativas, pois todas são 

fundamentais. Não adianta ter uma boa pronuncia se eu não souber escrever 

bem. 

• Saber conjugar os verbos corretamente e empregar os artigos corretamente. 

• Falar corretamente e, se possível, com sotaque. 

 

Você acredita que o fato de ter professores nativos ou o fato do aprendiz poder 
viajar para países onde a língua meta é oficial auxilia no processo de ensino e 
aprendizagem deste idioma? De que forma? 

• Quanto à viagem, acredito que sim, irá trazer benefícios. E quanto ao fato de 

ser professor nativo se ele não conhecer muito bem a estrutura da língua, não 

irá fazer diferença. 
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• Sim eu acredito que viajar para países onde se fala espanhol é muito 

importante, esse contato com a cultura, os nativos te traz um bagagem bem 

legal. Mas professores nativos não influenciam em nada. 

• Claro, quanto mais contato, informações, peculiaridades do idioma for 

absorvido pelo profissional que ensina a língua é essencial para melhor 

captar a visão de mundo que é diferente em outro país. Isso ajuda a melhor 

entender a forma de pensar que com certeza é diferente do nosso. 

• Professor nativo não tenho tanta certeza se é importante, mas viajar para 

países é interessante pela imersão com os nativos. 

• Eu acredito que sim. O professor enriquece a aula com as informações 

trazidas da sua região, ou da região visitada. Sempre há curiosidades, 

descrições. Além do que geralmente este tipo de professor é mais animado, 

mais didático...  

• Sim. Porque você vivencia aquilo que está aprendendo, adquirir 

conhecimento é mais eficaz do que sua aquisição.  

• Auxilia bastante porque além dele falar bem a língua, o professor terá (ou 

teve) contato com a história e cultura daquele povo, daquele país. 

• Professores nativos falam rápido demais, não sei se ajudaria muito. Mas, no 

caso dos professores que viajam para os países onde se fala espanhol, só 

podem nos ajudar muito, pois eles têm uma pronuncia correta e muita cultura. 

• Eu acredito que sim, pois o fato do aprendiz estar em contato com 

professores nativos auxilia não só na conversação, pois estará ouvindo 

corretamente. O sotaque, como também estará em contato constantemente 

com os costumes do país. 

 

Na sua opinião, qual o papel do livro didático adotado no processo de ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira? 

• Bom, porém deveria ser mais completo. 

• Colocar o aluno dentro de um universo da língua a ser aprendida, não ser um 

livro vago; ter conteúdo contextualizado. 

• Auxiliar. Normalmente não são completos e tendem a trabalhar com uma 

habilidade em detrimento de outra. Deve ser usado em conjunto com outros 

materiais. 
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• Quando existe um bom método de ensino, penso que o livro pode ser 

dispensável, pois podemos recorrer a muitos outros materiais disponíveis. 

• O livro didático serve como base para a construção do aprendizado. Assim 

sendo, o seu papel é extremamente importante. 

• Auxílio para o aluno, nas tarefas extra-classe. 

• Acho importante que existam livros didáticos com bastantes exercícios, 

principalmente de gramática e de produção de textos. 

• Um apoio. É importante. Um bom livro só pode auxiliar o aluno. 

• O livro didático auxilia no ensino da gramática, vocabulário. 

 

 

EXPOSIÇÃO À LÍNGUA ESPANHOLA 
 
Participação em congressos, simpósios e/ou outros eventos da área:  
(   ) nunca                           (8) uma vez por ano                      (   ) duas vezes por ano 

(1) três ou mais vezes por ano                        

 

(   ) com apresentação de trabalho            (X) sem apresentação de trabalho 

 
Esses eventos são de abrangência: 
(2) local                    (5) regional                  (2) nacional                  (2) internacional 

  

Você possui acesso a quais meios de comunicação? 
(2) TV por assinatura                    (7) Internet                    (  ) estações de rádio em 

espanhol              (6) cinema (filmes em espanhol)                     (1) outros: revistas 

 

Você já viajou para países onde a língua espanhola é oficial? 
(9) nunca                  (  ) uma vez                   (  ) duas vezes                   (  ) três vezes     

(  ) quatro vezes ou mais 

 

Com que freqüência? 
(   ) uma vez por ano       (   ) duas vezes por ano        (   ) três ou mais vezes por ano 

 
Qual (quais) país(es) visitado(s) e quantas vezes? 
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Motivo da(s) viagem(ens): 
(   ) turismo          (   ) estudos            (   ) família            (   ) negócios          (   ) outros  

 

Duração da(s) viagem(ens): 
(  ) uma semana   (  ) duas semanas    (  ) um mês   (  ) um ano    (  ) mais de um ano 

 

Você já teve interação com nativos? 
(5) nunca             (1) uma única vez             (1) duas vezes             (  ) três vezes       

(  ) várias vezes            (2) resposta em branco  
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3º Ano Noturno – 04 informantes 
 

EDUCAÇÃO – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 
Qual o seu relacionamento com os professores?  
(2) ótimo                (2) bom             (   ) regular             (   ) ruim 

 

Qual o seu relacionamento com os colegas?  
(   ) ótimo               (4) bom            (   ) regular              (   ) ruim 

 

Quais as suas expectativas do curso de Letras Hispano-Portuguesas?  

• Me tornar uma profissional capacitada para trabalhar com a língua espanhola. 

• De ter fluência na língua e poder ensinar como docente. 

• Que eu realmente aprenda espanhol e português, a língua e suas respectivas 

literaturas. 

• Ter conhecimento aprofundado das duas línguas, tanto a literatura como a 

língua. 

 

Quais as suas expectativas da disciplina de língua espanhola? 

• Que eu possa aprender a gramática da língua e sua cultura para trabalhar. 

• Que a disciplina seja suficiente para capacitar seus discentes.  

• Aprender mais a gramática da língua e falar melhor. 

• Adquirir o conhecimento da língua e a longo prazo conseguir recuperá-lo. 

 

Qual o motivo da escolha pelo curso de Letras Hispano-Portuguesas? 

• Acho a língua muito sonora e sempre gostei das músicas e especialmente da 

cultura latina. 

• Eu me identifiquei muito com a língua em todos os sentidos, e o fato do 

espanhol estar em alta contribuiu um pouco. 

• Sempre gostei de língua espanhola e literatura é um assunto que me fascina. 

• Escolhe este curso por possuir de antemão o gosto e o interesse por 

aprender a língua espanhola, objetivo ensinar a língua espanhola e para tato 

julgo necessário ter um bom conhecimento da língua materna. 
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Como você vê a importância de Espanhol no mundo atual? 

• É uma língua que vem ganhando espaço nos meios de comunicações 

internacionais e que está sendo implantada no sistema educacional, portanto 

é uma língua em expansão.  

• Creio que pelo fato de instituições importantes a nível internacional terem 

incorporado o espanhol, como a UNESCO, a ONU, entre outros, fez da língua 

espanhol um  

• É necessário saber espanhol por seu grande crescimento enquanto língua 

usada no mundo. 

• O espanhol é importante no mundo atual para a maior interação sócio-cultural 

entre os povos. 

 

Quantas horas diárias você se dedica ao estudo da língua espanhola? 

• Cerca de 20 horas semanais. 

• 5 horas por semana. 

• Somente nos horários das aulas. 

• Uma hora por dia. 

 

Como você vê o ensino de gramática em língua estrangeira? 

• É imprescindível, mas não deve servir de medidor da aprendizagem da 

língua. 

• É necessário, mas não é tudo, pois há outras coisas que devem ser 

repassadas. 

• Há muitas falhas. 

• Vejo a gramática como instrumento fundamental no ensino da língua 

estrangeira, mas penso que ela não pode ser o único conteúdo da aula. 

 

O que pensa do ensino do imperativo em espanhol língua estrangeira? 

• Creio que seria necessária uma abordagem mais efetiva. É difícil assimilar o 

processo de formação do imperativo por causa dos inúmeros verbos 

irregulares, por isso os professores deveriam dispensar mais tempo com esse 

tempo verbal. 
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• É algo muito complicado, para nós brasileiros que geralmente não utilizamos 

o modo imperativo, pois parece desagradável. 

• Difícil. 

• Penso que é de suma importância o ensino do imperativo em espanhol, 

porque entendemos que o imperativo é muito comum na língua espanhola. 

 

Na sua opinião, o que contribui para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para brasileiros? 

• Bons professores que estejam comprometidos com o processo, um material 

de apoio específico para brasileiros e alunos interessados. 

• Ver filmes de produção espanhola ou hispânica ou filmes com boas 

dublagens em espanhol, ouvir músicas e procura acompanhar com as letras 

das mesmas. 

• A semelhança entre as línguas e estudos que envolvem este assunto; 

• O estudo contínuo da língua espanhola, o contato com nativos, ouvir músicas 

na língua alvo, assistir filmes em espanhol, expor-se ao máximo no uso da 

língua, falar consigo na língua meta, etc. 

 

O que você considera como requisitos necessários para ser um falante/ouvinte 
competente em espanhol como língua estrangeira? 

• Conhecer e dominar o vocabulário; Saber adequar a fala ao momento 

comunicativo; saber gramática.  

• Conhecer bem a gramática, estar sempre em contato com a língua. 

• Saber falar, ler, ouvir escrever e principalmente saber ensinar espanhol para 

outras pessoas. 

• Compreender a língua em toda a sua extensão, saber comunicar-se com 

nativos e discursar com competência a segunda língua. 
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Você acredita que o fato de ter professores nativos ou o fato do aprendiz poder 
viajar para países onde a língua meta é oficial auxilia no processo de ensino e 
aprendizagem deste idioma? De que forma? 

• Com certeza. Ver a língua no seu uso real permite ao aluno compreender a 

cultura e o modo de pensar daquele povo. 

• Claro, uma vez que o nativo pode passar o sotaque (o modo real da fala), as 

gírias e viajar é um contato que aula nenhuma substitui. 

• O professor talvez nem tanto, mas viajar ajuda muito em tudo em todos os 

requisitos para que se saiba bem uma língua. 

• Acredito que ter contato com nativos e viajar para países que possui a língua 

alvo como primeira língua e muito proveitoso, pois o contato direto com 

nativos propicia a aquisição das habilidades da língua em menor prazo. 

 

Na sua opinião, qual o papel do livro didático adotado no processo de ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira? 

• Deve ser um material de apoio e não o único recurso embasador das aulas. 

• Ele é importante como material de apoio, mas o professor não deve se 

prender a ele, pois nenhum material é completo. 

• Superimportante.  

• O livro didático deve trazer o conteúdo da língua de forma simples, de forma 

que os aprendizes entendam, mas a abordagem deve explorar todas as 

questões referentes ao conteúdo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 173

EXPOSIÇÃO À LÍNGUA ESPANHOLA 
 
Participação em congressos, simpósios e/ou outros eventos da área:  
(  ) nunca                       (2) uma vez por ano                     (3) duas vezes por ano   

(  ) três ou mais vezes por ano 

(1) com apresentação de trabalho            (3) sem apresentação de trabalho 

 

Esses eventos são de abrangência: 
(   ) local                   (2) regional                (1) nacional                 (1) internacional 

 

Você possui acesso a quais meios de comunicação? 
(1) TV por assinatura                 (4) Internet                 (2) estações de rádio em 

espanhol              (2) cinema (filmes em espanhol)                     (  ) outros  

 

Você já viajou para países onde a língua espanhola é oficial? 
(4) nunca                  (  ) uma vez                  (  ) duas vezes                (  ) três vezes     

(  ) quatro vezes ou mais 

 

Com que freqüência? 
(   ) uma vez por ano        (   ) duas vezes por ano       (   ) três ou mais vezes por ano 

 

Qual (quais) país(es) visitado(s) e quantas vezes? 
 

Motivo da(s) viagem(ens): 

(   ) turismo          (   ) estudos            (   ) família            (   ) negócios          (   ) outros  

 

Duração da(s) viagem(ens): 
(  ) uma semana               (  ) duas semanas                (  ) um mês              (  ) um ano      

(  ) mais de um ano 

 

Você já teve interação com nativos? 
(  ) nunca               (  ) uma única vez               (  ) duas vezes                (  ) três vezes       

(4) várias vezes 
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4º Ano Vespertino  –  08 informantes 
 

EDUCAÇÃO – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 
Qual o seu relacionamento com os professores?  
(2) ótimo              (5) bom             (1) regular             (   ) ruim 

 

Qual o seu relacionamento com os colegas?  
(3) ótimo               (3) bom            (2) regular              (   ) ruim 

 

Quais as suas expectativas do curso de Letras Hispano-Portuguesas?  

• Seria de aprender mais e continuar estudando línguas com a qual me 

identifiquei bastante na minha vida escolar. 

• Adquirir habilidades comunicativas em língua estrangeira e competência 

gramatical em ambas as línguas estudadas. Além disso, trabalhar 

cuidadosamente todas as outras disciplinas apresentadas no currículo do 

curso. 

• Espero sair do curso com uma visão do que seja o ensino fundamental II e 

médio. Sair habilitada a ministrar aulas de espanhol e língua portuguesa. 

• Minhas expectativas em relação ao curso mudaram bastante no decorrer 

desses anos tornando-se as melhores possíveis em relação ao embasamento 

teórico como também profissional. 

• Além de poder aprender uma língua estrangeira, acredito que o mercado de 

trabalho para a língua espanhola está crescendo. 

• Acredito que a parte de prática de ensino foi desenvolvida mais que a própria 

língua, quando entrei no curso não tinha idéia da importância desta disciplina. 

Muito embora ache importantíssima esta matéria sinto falta de mais aulas de 

língua espanhola. 

• Nenhuma. O mercado de trabalho está saturado e não sinto que a graduação 

da UEL tenha me preparado para disputar esse mercado tão competitivo. 

• No começo era bastante, porém no meio do curso desanimei. Mas no 4º ano 

estou gostando muito. 
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Quais as suas expectativas da disciplina de língua espanhola? 

• De realmente aprender a língua espanhola não somente na escrita, mas 

também a falar, ser capaz de me comunicar na língua.  

• Adquirir competência comunicativa, conhecimento lingüístico conhecimento 

literário e sociocultural amplamente. Trabalhar com todo o contexto hispânico. 

• Conhecer ao máximo a língua. 

• Tenho a esperança e busco uma forma de encontrar um crescimento 

intelectual que me possibilite alargar meu conhecimento de mundo. 

• Sinceramente, me decepcionei. Durante os 3 anos de faculdade, tivemos 

muita troca de professores, e isso nos prejudicou. Agora, no 4º ano, já 

estávamos desanimados com a disciplina, mas a nossa professora atual nos 

animou e o desempenho de todos, na língua, cresceu bastante. 

• Quando entrei no curso imaginei que teria mais segurança para utilizar a 

língua espanhola (quando saísse do curso) do que tenho hoje. 

• Nenhuma. Tudo que nós tínhamos que aprender, já aprendemos (o que no 

caso é muito pouco). Talvez, se estudarmos em cursinhos particulares ou 

sermos autodidatas, podemos aproveitar a disciplina um pouco mais e pensar 

um pouco no futuro. 

• Que eu consiga praticar as 4 destrezas. 
 

Qual o motivo da escolha pelo curso de Letras Hispano-Portuguesas? 

• De início iria optar por inglês e português, mas me decepcionei com as aulas 

de inglês e com a postura dos professores de ensinar a dar aula e não a 

língua inglesa desde o verbo to be. 

• Certa facilidade com a língua estrangeira e, posteriormente, a paixão pela 

língua espanhola. 

• Sempre me interessei pela leitura, em conhecer uma língua estrangeira.  

• Escolhi o curso, em um primeiro momento por influência de amigos. 

• Eu gosto de estudar a língua portuguesa e tinha curiosidade em saber mais 

sobre a língua espanhola, e é claro, aprender a língua.  

• Não conhecia a língua até entrar na faculdade, mas fiquei encantada com a 

língua assim que tive contato com a mesma. 
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• Escolhi estudar letras porque gostava muito de ler. O espanhol foi 

conseqüência de não saber inglês e francês e, vernáculas não me chamavam 

atenção. No fim, acabei gostando da língua. 

• Porque comecei a gostar da língua. 

 

Como você vê a importância de Espanhol no mundo atual? 

• O espanhol é uma língua de extrema importância para nós brasileiros devido 

à região em que nós estamos e em todo o mundo por ser para os 

estrangeiros que falam inglês, por exemplo, mais fácil de ser aprendida do 

que outras línguas e também por ser a 2º mais falada no mundo. 

• Estudo espanhol porque gosto, porém hoje é evidente a necessidade do 

aprendizado dessa língua, pois o contexto brasileiro no mercado de trabalho 

exige o domínio do idioma. Também acredito que os próprios cidadãos sintam 

essa necessidade, algumas vezes, por causa de turistas e outros conhecidos 

falantes de espanhol. 

• É de suma importância conhecermos uma outra língua, ter uma opção para 

falar, utilizar a língua estudada para se comunicar. Hoje em nossos dias, a 

língua espanhola é falada e entendida amplamente, daí a “necessidade” de 

estudá-la e se dedicar! 

• A língua espanhola vem crescendo muito e ocupando um lugar cada vez mais 

importante no contexto social mundial. 

• Creio que para nós brasileiros, é essencial que saibamos a língua espanhola, 

já que, estamos ilhados por hispano hablantes. 

• O espanhol é importante para a globalização, principalmente para o 

MERCOSUL. 

• O espanhol é a terceira língua em número de falantes no mundo e aqui no 

Brasil (principalmente depois do governo Lula) a língua espanhola se tornou 

bem conhecida. Acredito eu, que daqui algum tempo (principalmente se o 

Lula continuar no poder) a maioria da população terá algum tipo de 

conhecimento da e sobre a língua espanhola. 

• Está crescendo a sua abrangência e ensino. 
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Quantas horas diárias você se dedica ao estudo da língua espanhola? 

• Não tenho fixado horários, quando vejo a necessidade de estudar, tomo um 

livro e um dicionário.  

• 5 horas por semana. 

• Duas horas semanais. 

• Não sei ao certo, mas ultimamente o espanhol faz parte dos meus estudos a 

maior parte do tempo. 

• 4 horas por semana, mas tenho consciência que deveria ser mais. 

• 2 horas. 

• 1 hora por dia. (Gosto muito de ler e sempre pego alguma coisa do Gabriel 

Garcia Marques). 

• Muito poucas por semana. 

 

Como você vê o ensino de gramática em língua estrangeira? 

• Gostaria que fosse mais aprofundado, embora o tempo de aula que temos 

seja pouco, fomos orientados pela professora a adquirir livros de gramática, 

dicionários e outros indicados pela mesma só no quarto ano, acho que 

deveríamos ter sido orientados desde o 1º ano. 

• A maneira de ensinar neste curso, me parece na maioria das vezes 

adequada. Porém, ainda creio que a gramática seja muito mais importante do 

que ensinada. 

• Não vejo muito aproveitamento quando estudado isoladamente. É necessário 

estudar gramática sim, porém mostrando na prática a sua aplicação.  

• O ensino de gramática é muito deficiente e não proporciona 

• Acho importante, mas gosto quando é feito pelo método comunicativo de 

maneira a interagir alunos e professores. 

• Acredito que é indispensável, mas não vejo necessidade de ensiná-lo de 

forma tradicional. 

• Muito importante, não deveria ser considerado o primordial no ensino da 

língua, mas deve ser ensinada com certeza. 

• É importante, mas estudar uma língua não se reduz a ela.  
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O que pensa do ensino do imperativo em espanhol língua estrangeira? 

• Visto que se utiliza muito na língua o uso do imperativo, o estudo do mesmo 

seria mais interessante se nós aprendêssemos.  

• Essencial, porém nem sempre suficiente tanto na sala de aula como em livros 

didáticos. Poderia ser melhor trabalhado. 

• (Omissão) 

• O ensino do imperativo foi bastante complicado para mim. 

• Vou ser sincera. Não sei fazer todas as conjugações no modo imperativo, 

sem a ajuda de um livro ou qualquer outro tipo de material; tive poucas aulas 

sobre este assunto e que foram dadas de maneira estrutural. 

• Acho que é uma parte da gramática que é pouco trabalhada e até por isso os 

alunos têm bastante dificuldade em utilizá-lo corretamente.  

• Necessário, porém deveria ser feito de maneira mais simples. 

• Na minha opinião, é muito pouco valorização. E deveria ser ensinado no 2º 

ano. 
 

Na sua opinião, o que contribui para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para brasileiros? 

• Em primeiro a vontade do aluno em aprender em estar motivado; um bom 

professor formado em uma boa faculdade e com ótimo conhecimento da 

língua e cultura e bons materiais didáticos para auxiliar o professor. 

• Uma política séria de educação concreta e colocada em prática. Melhor 

formação de professores, mais horas dedicadas ao ensino de espanhol no 

currículo escolar, inclusive universitário.  

• Trazer atividades extras, jogos, filmes, etc. Creio que ensinando com o lúdico, 

aprende-se mais! 

• Para se aprender uma língua estrangeira é necessário antes de tudo muito 

interesse e dedicação. 

• (omissão) 

• (omissão) 

• Boas aulas e estudo paralelo a estas. Não adianta termos a ilusão de que a 

UEL ou outra instituição de ensino de língua estrangeira vai te ensinar tudo, é 

preciso que você também estude. 
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• Atividades lúdicas, praticar mais a produção oral e compreensão oral. 

 

O que você considera como requisitos necessários para ser um falante/ouvinte 
competente em espanhol como língua estrangeira? 

• Ter um léxico bem desenvolvido, um vocabulário grande de palavras e 

significados, saber ouvir, ou seja, ter desenvolvido audição, compreensão, 

foneticamente ter a dicção bem trabalhada para no fim não terminar no 

portunhol, conhecer os contextos, cultura, costumes etc. 

• Prática de comunicação oral, prática de audição, de pronunciação 

(repetições) e produção escrita. 

• Dedicação (estudo diário), leitura de bons livros, viagens. 

• É necessário dedicação e um bom convívio entre professor e aluno. 

• Dominar as quatro destrezas: CO, CE, EO, EE. 

• Dedicação. 

• Estudar gramática, fonética etc. e se expor ao máximo na língua estrangeira 

que está estudando. 

• Saber as maneiras de se falar em diferentes situações, ter conhecimento de 

vocabulário. 

 

Você acredita que o fato de ter professores nativos ou o fato do aprendiz poder 
viajar para países onde a língua meta é oficial auxilia no processo de ensino e 
aprendizagem deste idioma? De que forma? 

• Existem professores que não são nativos, porém são tão competentes e 

sabem tanto quanto um nativo é claro que ser nativo facilita a aprendizagem, 

mas não é o único meio de aprender o idioma como língua estrangeira. 

• Acredito que auxilia muito nesse processo, pois enquanto o aluno não se vê 

imergido num país hispano-falante, não temos referência de uma 

pronunciação natural. Tive a experiência de viajar durante o curso e minha 

pronúncia melhorou significativamente. 

• Nem sempre. É preciso ter um comprometimento com o ensino e saber 

transmitir o conhecimento. Quanto o aprendiz poder viajar, creio que isso 

ajuda, pois ele verá na prática a utilização do que estudou! 
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• Acredito que viagem influencia muito no aprendizado devido ao contato real 

com o idioma e com a cultura do país e idioma em questão. 

• Acho as viagens importantes não só para a aquisição de cultura, mas também 

pelo contato com povo nativo. Já a questão dos professores, acho um pouco 

complicada, pois os mesmos às vezes misturam as línguas e então o aluno 

não sabe se ele está falando português ou espanhol. 

• Sim porque o aluno está em contato direto com a língua. 

• Sim, pela exposição real da língua estudada. 

• Viajar, acredito, que contribua porque a pessoa vai ser obrigada a usar a 

língua estudada e consequentemente irá praticar ela. Professores nativos, na 

minha opinião, contribui muito pouco principalmente quando eles não têm 

formação para ministrar as aulas. 

 

Na sua opinião, qual o papel do livro didático adotado no processo de ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira? 

• Auxiliar o professor no processo de ensino aprendizagem. 

• Ele é um bom auxiliar para direcionar o aprendizado, muitas vezes facilita a 

pratica escrita por trazer exercícios, porém deixa a desejar na parte de 

compreensão auditiva e aspectos culturais, portanto exige do professor um 

trabalho mais dedicado. 

• Importante, pois o educando poderá por si próprio estudar e constatar o que 

aprenderá durante o curso. Mas creio que não devemos ficar somente no livro 

didático adotado, devemos buscar outras fontes, outros livros. 

• O livro didático é uma ferramenta importante no processo de aprendizado, 

mas não ser utilizado como única ferramenta de estudo. 

• O livro didático é a base para o ensino, o que não quer dizer, que o professor 

deve se prender somente no livro. Cabe ao professor saber inovar e preparar 

materiais extras que condizem com a proposta não só do livro, mas do 

conteúdo programático da disciplina também.  

• Muito importante principalmente no que diz respeito a metodologia que ele 

abrange. 
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• Importante mas não fundamental. Acho que no fim o professor acaba 

adaptando a aula à necessidade do aluno. Serve como um guia. 

• Ele é um guia, porque o professor não precisa se ater somente nele.  

 

 
EXPOSIÇÃO À LÍNGUA ESPANHOLA 

 

Participação em congressos, simpósios e/ou outros eventos da área:  
(   ) nunca                          (5) uma vez por ano                        (2) duas vezes por ano    

(   ) três ou mais vezes por ano 

 

(1) com apresentação de trabalho            (4) sem apresentação de trabalho 

 

Esses eventos são de abrangência: 
(4) local                   (4) regional                (2) nacional                 (   ) internacional 

 

Você possui acesso a quais meios de comunicação? 
(2) TV por assinatura               (6) Internet             (1) estações de rádio em espanhol              

(7) cinema (filmes em espanhol)                     (  ) outros  

 

Você já viajou para países onde a língua espanhola é oficial? 
(7) nunca                 (1) uma vez                (  ) duas vezes               (  ) três vezes      

(  ) quatro vezes ou mais 

 

Com que freqüência? 
(1) uma vez por ano        (   ) duas vezes por ano        (   ) três ou mais vezes por ano 

 

Qual (quais) país(es) visitado(s) e quantas vezes? 

• Uma vez.  Argentina. 

 

Motivo da(s) viagem(ens): 
(   ) turismo           (1) estudos            (   ) família            (   ) negócios          (   ) outros  
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Duração da(s) viagem(ens): 
(1) uma semana               (  ) duas semanas                (  ) um mês              (  ) um ano      

(  ) mais de um ano 

 

Você já teve interação com nativos? 
(1) nunca      (1) uma única vez      (1) duas vezes      (  ) três vezes        

(5) várias vezes 

 

 
 
 
 
 
 



 183

4º Ano Noturno – 04 informantes 
 

EDUCAÇÃO – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
Qual o seu relacionamento com os professores?  
 
(2) ótimo              (2) bom             (   ) regular             (   ) ruim 
 
Qual o seu relacionamento com os colegas?  
 
(3) ótimo               (1) bom            (   ) regular              (   ) ruim 
 
Quais as suas expectativas do curso de Letras Hispano-Portuguesas?  

• Espero ser apta a lecionar nas escolas. 

• São muito boas, acredito ter feito um bom curso e espero seguir como 

professora de espanhol. 

• Apesar de muitas dificuldades (falta de professor/poucas aulas), saio da 

faculdade com outra mentalidade. Quando comecei a fazer o curso, não tinha 

expectativa de dar aula, no entanto, hoje, é o meu maior objetivo. 

• Aprendi mais nos corredores, CA, bibliotecas e na troca com colegas que na 

sala de aula, apesar de ter tido alguns professores “mágicos”. 
 

Quais as suas expectativas da disciplina de língua espanhola? 

• Falar fluentemente o idioma. 

• Amo a língua espanhola e conhecê-la para mim é um grande prazer, logo 

minhas expectativas com a disciplina são as de que ela possa proporcionar-

me mais conhecimento da língua, cultura, etc. 

• Tinha a expectativa de sair do curso de Letras falando perfeitamente a língua 

espanhola a partir da disciplina ofertada, porém, não foi o que ocorreu. As 

aulas têm uma carga reduzida de horas, ademais de muitos alunos na sala. 

Apesar de tudo isso, atribuo a mim também um pouco de culpa, pois o 

aprendizado depende do aluno. 

• No primeiro ano tive bons professores (Viviane/Martha) e no segundo amei o 

enfoque na EO do Octávio no terceiro foi uma bagunça pela divisão entre dois 

professores e no quarto a Silvana não tem nem o que dizer: Maravilhosa! 
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Qual o motivo da escolha pelo curso de Letras Hispano-Portuguesas? 

• Eu acho importante uma segunda língua e gosto de espanhol. 

• Tive contato com o espanhol dois anos antes de ingressar no curso e quando 

vim para a UEL já sabia que gostaria de aprender a língua. 

• Busquei a habilitação hispano porque me encanta a cultura espanhola e, 

agora, que conhecei o país e seus habitantes, fiquei mais impressionada com 

a diversidade cultural e lingüística. 

• Porque não tinha interesse nem no inglês nem no francês e tive uma 

professora muito ruim de latim, mas o espanhol não foi o que sobrou, foi uma 

escolha. 

 

Como você vê a importância de Espanhol no mundo atual? 

• No mundo é uma língua muito falada, bastante utilizada comercialmente e 

com um prestígio em evolução constante. 

• De forma muito abrangente. Acredito que pouco a pouco o espanhol está 

conquistando seu espaço. Espero que no futuro o preconceito com a língua 

diminua e sua legitimidade se faça presente. 

• A língua espanhola vem ganhando espaço no mundo globalizado, tanto em 

número de falantes como sendo língua oficial em tratados comerciais. 

• Creio que é muito importante. Acredito numa mudança de foco no mundo em 

relação à soberania norte americana, e na ascensão européia com uma volta 

aos modelos europeus em geral, incluindo o EURO como moeda mundial. 

Seria, em relação ao espanhol, uma forma de amplitude no mercado. 

 

Quantas horas diárias você se dedica ao estudo da língua espanhola? 

• Só nas aulas do curso de graduação. 

• 1 hora. 

• 10 horas semanais mais ou menos. 

• Depende, às vezes leio alguma coisa ou ouço uma música, mas é muito 

pouco, mais ou menos 2 horas por semana. 
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Como você vê o ensino de gramática em língua estrangeira? 

• Deveria ser mais estimulante, pois é imprescindível para o domínio da 

oralidade. 

• Acredito ser essencial, uma vez que é a partir dele que o aluno vai 

interiorizando estruturas, porém esse ensino precisa se desprender das 

fórmulas usadas no passado e ser contextualizado e coerente. 

• O ensino de gramática é muito importante, seja na língua materna, seja na 

língua estrangeira. No entanto, não é dada tanta ênfase a esse aspecto. Por 

exemplo, quando estive na Espanha, tinha dificuldades em saber que verbo 

empregar em determinados contextos, como os verbos sacar, tirar, coger. 

• Às vezes uma forma de obter conhecimento para uso prático, muitas vezes, 

“enfiada goela abaixo” como única coisa para ser ensinada. 

 

O que pensa do ensino do imperativo em espanhol língua estrangeira? 

• Na verdade, não estou bem certa de como é, mas como todos os verbos 

devem ser bem explorados no ensino da língua. 

• Muito importante, pois embora não tenha tido uma experiência real com a 

língua, sei que na Espanha o imperativo é muito utilizado. Daí, a necessidade 

do professor em saber usá-lo.  

• O uso do imperativo é um tema gramatical trabalhado como outras quaisquer 

e, ainda, em poço tempo, sem tantos pormenores; mas visto que o assunto é 

de extrema importância, já que os hispanohablantes utilizam muito, deveria 

ser dada mais atenção. 

• Odeio gramática, o ensino é descontextualizado e faz com que os alunos 

peguem birra. Verbo é pior ainda e o imperativo é um modo só usado no 

discurso oral (porque ninguém manda ordem por escrito – além de ser 

grosseiro), é difícil e ninguém sabe, todos têm dúvidas. 

 

Na sua opinião, o que contribui para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para brasileiros? 

• A prática oral, o contato com a língua é o que mais contribui. 
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• Apresentar ao aluno uma aula criativa, produtiva, em que conteúdos culturais 

e curiosidades possam caminhar em sintonia com o ensino da língua, 

aguçando assim, o interesse dos estudantes. 

• Levar o aluno a mergulhar no universo hispano é essencial, apresentando-lhe 

a cultura rica e variada assim como expor o conteúdo de forma interessante, 

de maneira a motivá-lo. 

• Professor preparado, contente com condições de trabalho e devidamente 

munido de material didático adequado para idade, quantidade de alunos... 

 

O que você considera como requisitos necessários para ser um falante/ouvinte 
competente em espanhol como língua estrangeira? 

• Conhecer a língua e a cultura espanhola, dominar a pronúncia. 

• Como essencial, acredito que o falante deve se desprender do pensamento 

de que espanhol é parecido com o português, uma visão preconceituosa e 

errônea. Em segundo, acho que algumas estruturas como verbos, advérbios, 

pronomes devem ficar esclarecidos para que a fala flua. 

• Para ser um falante/ouvinte “competente” em espanhol ou em qualquer outro 

idioma é necessário o domínio das quatro habilidades lingüísticas; ademais, 

saber empregar com consciência as regras gramaticais, ou seja, ter o domínio 

da gramática, embora nem sempre se utilize a norma culta em determinados 

contextos. 

• Aprender a língua e ser (pelo menos) um aluno bom nas quatro habilidades. 

 

Você acredita que o fato de ter professores nativos ou o fato do aprendiz poder 
viajar para países onde a língua meta é oficial auxilia no processo de ensino e 
aprendizagem deste idioma? De que forma? 

• Não no fato de ter professor nativo, mas de viajar sim, pois o contato direto 

com o idioma ajuda a internalizar regras e formas de uso da língua.  

• Quanto a professores nativos não acho ser um referente tão relevante, pois 

as minhas melhores experiências são com professores brasileiros. Em 

relação à viagem, acredito ser essencial para a formação do professor e este 

pode oferecer ao aluno experiências concretas com a língua além de 

conhecimentos culturais. 
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• Tanto professores nativos, como viajar para países onde a língua meta é 

oficial ajuda muito, é uma motivação especial. Conhecer a realidade, por 

exemplo, de um espanhol, participar de sua cultura, como festas e 

gastronomias, enriquece o processo de ensino/aprendizagem uma vez que o 

indivíduo participa da realidade que somente lia nos livros. 

• Não, não basta o professor ser nativo, tem que ter formação para “dar clases”. 

Viajar deve ser muito bom para auxiliar na proficiência da oralidade, num 

primeiro momento, se o estudante não fizer não fizer um curso no país 

estrangeiro. 

 

Na sua opinião, qual o papel do livro didático adotado no processo de ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira? 

• O livro didático é o suporte que vai direcionar o ensino/aprendizagem. Através 

dele, pode-se tratar metas sobre os objetivos que se deseja alcançar. 

• Assume um papel secundário, creio ser um norteador para o professor, mas 

não deve ser utilizado como fonte única de conhecimento e sustentação no 

processo de ensino e aprendizagem. 

• O livro didático é um recurso muito útil/facilitador para o professor, portanto, é 

possível afirmar que ajuda o educador na preparação das aulas, porém, como 

não há um “perfeito”, até porque temos vários contextos de sala de aula, abe 

ao professor agregar conteúdos a ele ou retirar.  

• Depende da forma como o professor encara este material (auxílio ou guia) e 

da qualidade do LD. 

 

 
 

EXPOSIÇÃO À LÍNGUA ESPANHOLA 
 

Participação em congressos, simpósios e/ou outros eventos da área:  
(1) nunca                     (2) uma vez por ano                    (   ) duas vezes por ano    

(1) três ou mais vezes por ano 

 

(2) com apresentação de trabalho            (2) sem apresentação de trabalho 
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Esses eventos são de abrangência: 
(1) local                   (1) regional                (2) nacional                 (1) internacional 

 

Você possui acesso a quais meios de comunicação? 
(  ) TV por assinatura               (4) Internet             (  ) estações de rádio em espanhol              

(4) cinema (filmes em espanhol)                     (4) outros: livros didáticos 

 

Você já viajou para países onde a língua espanhola é oficial? 
(2) nunca                (1) uma vez                   (1) duas vezes                (  ) três vezes      

(  ) quatro vezes ou mais 

 

Com que freqüência? 
(   ) uma vez por ano       (   ) duas vezes por ano        (   ) três ou mais vezes por ano 

 

Qual (quais) país(es) visitado(s) e quantas vezes? 

• Fui apenas uma vez à fronteira da Argentina em uma cidade de turismo de 

compras. 

• Espanha uma vez. Paraguai uma vez. 

 

Motivo da(s) viagem(ens): 
(2) turismo           (1) estudos            (   ) família            (   ) negócios          (   ) outros  

 

Duração da(s) viagem(ens): 
(1) uma semana               (  ) duas semanas               (1) um mês             (  ) um ano      

(  ) mais de um ano 

 

Você já teve interação com nativos? 
(  ) nunca               (  ) uma única vez                (  ) duas vezes               (  ) três vezes        

(4) várias vezes 
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APÊNDICE C  

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 
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Nome: _________________________________________________________ 

Disciplina que leciona: ___________________________________________ 

Data que ingressou nesta instituição (UEL): _________________________ 

Regime de trabalho: (    ) estatuto                  (    ) CLT 

QUESTIONÁRIO 
1) Fale sobre o curso de Letras Hispano-Portuguesas da instituição onde trabalha, 

por exemplo:  

a) Quem foram os pioneiros?  

b) Por que e quando surgiu o curso?  

c) Qual é o perfil dos alunos – necessidades e dificuldades que normalmente fazem 

o curso? 

 

2) Qual a sua opinião sobre o ensino da gramática em língua estrangeira?       

a) como você procede ao ensinar gramática?  

b) Qual o valor e o objetivo do ensino de gramática?  

c) Qual a reação dos alunos nas aulas de gramática? 

d) Qual a abordagem gramatical proposta no livro didático adotado? 

 

3) Como você vê o ensino do imperativo em espanhol como língua estrangeira 

(E/LE)? 

 

4) Como você ensina o imperativo em espanhol? 

 

5) Como o livro didático adotado aborda o ensino do imperativo? 

 

6) O livro didático adotado cumpre o objetivo ao qual se propõe em relação ao 

ensino gramatical? 

 

7) Como o livro didático e o professor de língua estrangeira (LE) deveriam proceder 

junto ao ensino do imperativo em espanhol? 

 

8) No final do curso de Letras Hispano-Portuguesas, os alunos são capazes de 

utilizar o imperativo?   
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APÊNDICE D 

TIPOLOGIA DE ATIVIDADES SOBRE O IMPERATIVO 

APRESENTADAS NOS LDs 
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TIPOLOGIA  DE ATIVIDADES  PROPOSTAS CONTEMPLADAS  NOS  LDs  ANALISADOS 

Atividades propostas  
   

01. Ler e observar cartazes (verbos conjugados no 
imperativo)  

                                

02. Ouvir texto e lê-lo em seguida (formas imperativas 
em destaque) 

              

03. Identificar o imperativo em anúncios publicitários  
 

              

04. Identificar e sublinhar verbos no imperativo 
(anúncios publicitários, textos ou poemas)  

              

05. Identificar e transcrever verbos no imperativo 
 

              

06. Ler e identificar os usos valorativos do imperativo 
 

              

07. Identificar características presentes em avisos e 
dizer onde esses avisos podem ser encontrados 

              

08. Separar formas imperativas em: ordem/pedido e 
informação ou instruções e proibições 

              

09. Ler frases e relacionar com o que ouve 
(compreensão oral) 

              

10. Relacionar truques com seus respectivos efeitos 
 

              

11. Ensinar um truque aos colegas (produção oral) 
 

              

12. Relacionar duas colunas que contém instruções 
(verbos conjugados no imperativo) 

              

13. Associar recados a imagens 
 

              

14. Transcrever frases do texto lido 
 

              

15. Completar explicação teórica sobre as regras de uso 
do imperativo  

              

16. Completar músicas (compreensão oral) 
 

              

17. Completar poemas (compreensão oral) 
 

              

18. Completar frases com a forma verbal correta de 
acordo com o sentido e/ou a imagem 

              

19. Escutar o diálogo e completar os espaços 
(compreensão oral)  

              

20. Completar diálogos com o imperativo (só escrito)  
 

              



 193

Atividades propostas  
    

21. Completar recados com o imperativo  
 

              

22. Completar cruzadinha com a forma verbal 
(imperativo ou infinitivo) que se pede  

              

23. Completar frases com a opção adequada (três 
opções – exercício de múltipla escolha) 

              

24. Dar exemplos de verbos irregulares no imperativo 
que obedeçam aos mesmos paradigmas estudados 

              

25. Passar verbos para o imperativo (estão conjugados 
no infinitivo ou no subjuntivo) 

              

26. Passar verbos para o imperativo (instruções de 
como instalar um computador ou como se faz tortilla 
de patatas) 

              

27. Passar frases para o imperativo afirmativo 
 

              

28. Passar frases para o imperativo negativo 
 

              

29. Mudar o tratamento (formal–usted para informal–tú 
ou vice-versa) 

              

30. Identificar em que pessoa do discurso se encontra a 
forma imperativa 

              

31. Passar para o imperativo, ou completar paradigmas 
verbais com a forma imperativa, conforme as pessoas  

              

32. Dar o oposto dos verbos, conjugando-os no 
imperativo, de acordo com o contexto da frase  

              

33. Conjugar listas de verbos no imperativo afirmativo 
e negativo 

              

34. Utilizar palavras fornecidas (verbos, substantivos e 
advérbios) para formar frases ou pedidos 

              

35. Corrigir e reescrever normas sociais de boa 
educação na mesa 

              

36. Escrever frases imperativas que ‘traduzem’ o 
significado dos sinais de trânsito  

              

37. Responder perguntas utilizando o imperativo 
 

              

38. Sugerir e escrever três instruções adequadas 
conforme cada imagem 

              

39. Dar instruções de como trocar pneu 
 

              

40. Desenhar um aparelhos, dizer para que serve e dar 
instruções de uso 

              

41. Jogo de instruções 
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Atividades propostas  
   

42. Escrever mensagens de geladeira 
 

              

43. Escrever um anúncio publicitário, divulgando o 
produto determinado 

              

44. Escrever um texto de acordo com o modelo (Cómo 
padecer del corazón), quatro situações sugeridas 

              

45. Elaborar manual de instruções para viver sem 
conflitos com o sexto oposto (em trio) 

              

46. Ordenar conselhos por prioridade 
 

              

47. Dar cinco sugestões/conselhos de comportamento 
alimentar  

              

48. Dar conselhos (para emagrecer) 
 

              

49. Propor soluções para seis situações-problema (em 
dupla) 

              

50. Responder quatro cartas (de supostos 
telespectadores com problemas) 

              

51. Dar título para uma receita 
 

              

52. Ordenar a receita 
 

              

53. Receitas (escrever, modificar a forma verbal ou 
completar) 

              

54. Explicar como se faz seu sanduíche predileto 
(produção oral) 

              

55. Dar receita por telefone  
 

              

56. Traduzir verbos para o português 
 

              

57.Traduzir frases para o espanhol com verbos no 
imperativo 

              

58. Assinalar uma opção, entre duas, que apresente a 
colocação pronominal empregada corretamente 

              

59. Exercícios com imperativo pronominal (completar 
frases) 

              

60. Substituir ou transformar verbos no imperativo 
associado ao pronome complemento  

              

61. Frases com expressões idiomáticas no imperativo 
(escrever o equivalente em português) 

              

62. Ler e identificar o uso do voseo 
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APÊNDICE E 

USOS VALORATIVOS DO IMPERATIVO NAS GRAMÁTICAS 

CONSULTADAS E NOS LDs ANALISADOS 
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No quadro abaixo, há os usos valorativos do imperativo contemplados em 

cada uma das dezoito gramáticas consultadas da língua portuguesa e da língua espanhola, 

respectivamente. Há, também, comentários sobre os exemplos e outras observações sobre o 

tema em discussão. Os compêndios gramaticais foram organizados cronologicamente, de 

acordo com a língua. Há observações com relação a gramáticas normativas, descritivas e 

contrastivas. 

 
GRAMÁTICAS 

CONSULTADAS 
USOS VALORATIVOS DO IMPERATIVO EM PORTUGUÊS E 

ESPANHOL E OUTRAS OBSERVAÇÕES 

 

 

No imperativo, o fato é enunciado como uma ordem, um conselho, um pedido. 
No imperativo o falante dirige-se a um ouvinte na tentativa de fazer com que este 
realize o processo expresso pelo verbo. Portanto, o imperativo exprime: ordem, 
conselho, solicitação, súplica, sugestão. Pode ser substituído: por interjeição; 
pelo presente do indicativo; pelo futuro do presente; pelo imperfeito do 
subjuntivo, pelo infinitivo e pelo gerúndio. 
 

 

 
 

O modo imperativo indica que a ação verbal se faz com império: “Vai-te 
embora” – “Vinde até aqui”. Também pode indicar exortação. A negativa repele 
o imperativo; o imperativo negativo é feito com o subjuntivo. As formas 
supletivas do imperativo são: o presente do indicativo, o infinitivo impessoal e o 
futuro do presente do indicativo.  

 
 

 
 
 
Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 

 
 
 
 
 

 

Há em português, como sabemos, dois imperativos: um afirmativo, outro 
negativo. O imperativo exprime ordem ou exortação. O subjuntivo, desejo ou 
anelo. Embora a palavra imperativo esteja ligada, pela origem, ao latim imperare 
“comandar”, não é para ordem ou comando que, na maioria dos casos, nos 
servimos desse modo. Há, como veremos, outros meios mais eficazes para 
expressarmos tal noção. Quando empregamos o imperativo, em geral, temos o 
intuito de exortar o nosso interlocutor a cumprir a ação indicada pelo verbo. É, 
pois, mais o modo da exortação, do conselho, do convite, do que propriamente do 
comando, da ordem. Ambos (imperativo afirmativo e negativo) podem exprimir: 
uma ordem, um comando; uma exortação, um conselho; um convite, uma 
solicitação; uma súplica. (depende do contexto e da entoação). O imperativo é 
enunciado no tempo presente, mas na realidade este “presente do imperativo” 
tem valor de um futuro, pois a ação que exprime está por realizar-se. 
  
Substitutos do imperativo: frases nominais, interjeições, certos tempos do 
indicativo (presente, futuro do presente simples), imperfeito do subjuntivo, 
infinitivo e gerúndio (ambos com valor de imperativo impessoal). Reforço ou 
atenuação da ordem. 

 
 

 
 
Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 
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Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 

 
 
 
 

 

Chama-se frase imperativa (cf. §300) a espécie de frase com que o enunciador 
formula uma ordem ou pedido diretamente a quem deve executá-lo (Sumam 
daqui!, Por favor, volte mais tarde., Abençoai este lar.). Por modo imperativo 
entende-se, porém, apenas a forma especial do verbo empregada exclusivamente 
numa frase imperativa. Esta conceituação limita a classificação de modo 
imperativo ao chamado imperativo afirmativo nas formas correspondentes a tu e 
vós, cujo quadro desinencial é: DMT = zero; DNP = zero na 2ª  pessoa do 
singular, -i ou –de na 2ª  pessoa do plural. As formas restantes – incluindo as do 
chamado imperativo negativo – não lhe são exclusivas, mas “emprestadas” do 
modo subjuntivo.  
 
O imperativo é forma de uso restrito e atualmente esporádico no português do 
Brasil, por força da especificidade de uso dos pronomes tu e vós, cujos papéis na 
interlocução são amplamente desempenhados por você e vocês – salvo no 
extremo sul do país e em algumas áreas do nordeste em que o tratamento tu é 
usual. 

 

 
 

 
 
 
Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 

 

 
 

 
 
 
Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 

 
 

 
 

Há pouquíssimas observações sobre o imperativo. Não há comentários ou 
exemplos sobre os usos valorativos desse modo verbal. O imperativo é 
considerado uma forma defectiva por ser conjugado somente na segunda pessoa, 
sendo que as demais formas pessoais advêm do subjuntivo. Além disso, não há o 
imperativo negativo: “El imperativo es una forma defectiva, ya que está sometido 
a una serie de restricciones: solo cuenta con la flexión personal de segunda 
persona y no puede ser negado. Los clíticos van obligatoriamente pospuestos. El 
resto de las formas las suple el subjuntivo”.   

 

 
 

 
 
 
Não há nenhum comentário sobre o imperativo. 

 

 
 

Os usos valorativos evidenciados são: apelação e ordem. Atenta-se para a 
entoação ao empregar o imperativo na forma oral ou aos signos ¡ ! ao empregá-lo 
na forma escrita. 
 



 198

 
 

 
 

O imperativo equivale à função conativa ou apelativa da linguagem. Os valores 
mencionados são: ordens e pedidos. Em espanhol, não existe o imperativo em 
enunciados negativos. 

 
 
 

    

Os valores apresentados são: dar ordens ou conselhos, oferecer, pedir e expressar 
condições. Quanto às funções do imperativo, ele pode ser usado para: dar ordens, 
conselhos, recomendações e instruções, com a intenção de ser amável, e para 
expressar condições. 
 
O imperativo é um sistema que não é utilizado somente para dar ordens, aliás, 
essa é a intenção comunicativa menos utilizada: “entre las numerosas maneras 
que hay de dar órdenes, el imperativo es, quizá, la que exige más requisitos 
contextuales para poder ser utilizada”. 
 

 
 

 
 

Os usos valorativos explicitados nesse LD são: dar conselhos e sugestões, fazer 
pedidos, dar ordens e dar instruções. Os exemplos são representados por meio de 
algumas frases. 
 
O imperativo não deve ser associado a uma forma descortês em espanhol, mesmo 
em situações comunicativas de formalidade: “el imperativo no denota, en 
general, falta de cortesía. Aunque el tratamiento sea formal, el uso del imperativo 
no corresponde, necesariamente, a un trato abrupto”.  

 
 

 
 

Não explicita os valores do imperativo. Comenta somente que o imperativo é 
empregado para dar ordens ou impor algo ao interlocutor. “El imperativo es el 
modo del mando y la orden conjugados, un deseo vehemente impuesto por la 
fuerza. El imperativo se parece tanto al subjuntivo que adopta casi toda la flexión 
del presente”.  
 
Menciona que os aprendizes brasileiros tendem a confundir a 2ª (tú) e a 3ª (usted) 
pessoas do singular. 

 

 
 

Os valores mencionados são ordem/mando, desejo, conselho e exortação. Há 
somente três exemplos sobre os valores explicitados nessa gramática. 
O modo imperativo expressa exortação, ordem e rogo dirigidos a outra pessoa, da 
qual depende a realização ou não da ação. Há modelos de conjugação sobre a 
formação do imperativo afirmativo e negativo. 

 

 
 

Os valores do imperativo mencionados nessa gramática são: dar instruções, 
ordens, conselhos, dar permissão e oferecer algo. Há exemplos sobre as situações 
explicitadas. Aqui, não há diferença de uso do imperativo em português e em 
español: “Los usos del imperativo coinciden en español y en portugués. Se usa 
para dar instrucciones, órdenes, consejos; para conceder permisos y ofrecer 
algo”.  
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No quadro abaixo, há informações sobre os usos valorativos do imperativo, 

contemplados em cada uma das 14 coleções analisadas de E/LE para aprendizes brasileiros. 

 

 
LDs 

ANALISADOS 
 

USOS VALORATIVOS DO IMPERATIVO CONTEMPLADOS NOS 
LDs DE E/LE 

 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens ou conselhos e pedir algo. 
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar, oferecer, pedir algo, aconselhar, ordenar, 
suplicar e exigir. 
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens (diretas e indiretas), conselhos e 
advertências; fazer pedidos, recomendações ou convites e suplicar (conforme 
o contexto ou tom de voz). 
 
Há exemplos sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens ou pedir algo a alguém.  
 
Há dois exemplos sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: para dar ordens (vozes de comando).  
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens, instruções, recomendações ou 
conselhos e fazer pedidos.  
 
Não há exemplos sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Não explicita os valores do imperativo, por isso não há exemplos sobre cada 
situação. Não há quase nenhuma explicação ou comentário sobre o 
imperativo. Cabe ao professor explicar e comentar sobre os usos e valores, as 
regras gramaticais etc. No entanto, há vários exercícios sobre esse tema. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens ou instruções e exortar. 
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 
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Os valores apresentados são: dar instruções, recomendações, ordens ou 
oferecer algo. 
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar conselhos, recomendações, instruções, 
condições, ordens e pedidos.  
 
Os valores são exemplificados mediante uma atividade, na qual o estudante 
tem que relacionar os valores às frases fornecidas. 

 
 

 

Os valores apresentados são: dar ordens, indicações, instruções, proibições, 
recomendações e advertências e fazer pedidos.  
 
Os valores são exemplificados mediante uma atividade, na qual o aprendiz 
tem que identificar os valores nas frases. Depois há uma definição que afirma 
que o imperativo é o modo que se utiliza para fazer pedidos, dar ordens, 
indicações ou instruções e dar permissão para realizar algo. 

 

 
 

Não explicita os valores do imperativo, portanto não há exemplos. Há poucas 
explicações sobre seu uso, porém há um número considerável de atividades 
propostas. Cabe ao professor complementar as explicações sobre as regras de 
uso desse paradigma verbal. 

 

 
 

Os valores apresentados são: dar ordens e fazer pedidos ou desejos. 
 
Não há exemplos sobre cada situação explicitada. 

 

 
 

O imperativo é usado para expressar: conselhos, ordens, instruções e 
amabilidade, desde que observada a entoação. 
 
Há um exemplo sobre cada situação explicitada. 
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APÊNDICE F 

APRESENTAÇÃO DO IMPERATIVO NOS LDs ANALISADOS  
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1. Hacia el español 
 
 

                   
 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (X) sim           (   ) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(X) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(   ) há explicações sintéticas e breves 
(X) há exemplos diversificados 
(   ) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(X) o LD contempla as quatro habilidades 
(   ) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(   ) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume  
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(   ) atividades de produção escrita 
(X) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(X) atividades em dupla 
(X) atividades em grupo 
(X) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(X) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(   ) outras 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
 
 



 204

2. Mucho: Español para brasileños 
 

       
 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(   ) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(   ) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(   ) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(   ) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume  
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(   ) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(   ) outras 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(X) há sugestões de atividades complementares 
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3. Español: Curso de español para hablantes de portugués 
 

          
 

          
 

          
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(X) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (X) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (X) sim           (   ) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(X) lingüístico            (X) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(X) explicação do conteúdo gramatical      
(X) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
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8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (X) sim           (   ) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(X) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(   ) há explicações sintéticas e breves 
(X) há exemplos diversificados 
(   ) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(   ) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(X) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(X) atividades de revisão ou complementares 
(X) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume  
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(X) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita 
(   ) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(   ) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: sublinhar o imperativo em um anúncio publicitário; conjugar verbos (poner, decir, 
entrenarse, imaginar) no imperativo afirmativo e negativo. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(X) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(X) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(   ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(X) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(   ) há somente respostas das atividades propostas 
(X) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(X) há sugestões de atividades complementares 
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4. Español para todos 
 
 

       
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (X) sim           (   ) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(X) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(X) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (X) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (X) sim           (   ) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(X) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(   ) há explicações sintéticas e breves 
(X) há exemplos diversificados 
(   ) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(X) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(X) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(X) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(X) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(   ) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume  
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(   ) atividades de produção escrita 
(X) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(X) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: ordenar receita (Tarta de manzana); escrever mensagens de geladeira. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(   ) há somente respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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5. Espanhol expansión: Coleção delta  
 

 
 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume  
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(X) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: definir a pessoa do discurso na qual o verbo está conjugado; transcrever o que 
significa de acordo com as placas de sinais de trânsito. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(X) há somente uma sugestão didático-pedagógica para trabalhar o tema (explicação e fixação 
do conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(    ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(    ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(X) há sugestão de somente uma atividade complementar 
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6. Español ahora 
 

  
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (X) sim           (   ) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(X) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(X) explicação do conteúdo gramatical      
(X) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (   ) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas, porém não são criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(X) somente uma atividade de revisão que consiste em correlacionar frases e função do 
imperativo contida em cada frase. 
(X) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(   ) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(X) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita                (X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: escrever o que os pais provavelmente dirão aos filhos, de acordo com a imagem; 
dar instruções de acordo com a imagem; completar a cruzadinha; traduzir frases para o 
espanhol; escrever o que o aluno diria aos personagens, de acordo com a imagem. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(X) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(   ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(X) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(   ) há somente respostas das atividades propostas 
(X) há comentários, embora não muito aprofundados, sobre assuntos que representam 
dificuldade para o aprendiz brasileiro de E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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7. Español hoy 

 

 
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (X) sim           (   ) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(X) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (X) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(X) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(   ) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(X) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(  ) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo não é gradativo e/ou gradual 
(  ) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral            (   ) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla ou em grupo 
(X) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: atividades de reescrever as frases utilizando o imperativo pronominal; desenhar ou 
inventar um aparelho e dar instruções de uso; relacionar frases com o que se ouviu no CD, 
separar três bilhetes em: órdenes/peticiones e información; dar conselhos a pedestres, 
ciclistas, motoqueiros e motoristas quanto ao bom andamento do trânsito.  
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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8. ¡Por supuesto! Español para brasileños 

 
 

 
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(   ) outras 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(   ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há somente respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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9. Espanhol: Série Brasil 

 

 
 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (   ) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há várias atividades propostas, porém não são criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(   ) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(X) atividades de compreensão oral (só uma música para completar) 
(   ) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita 
(   ) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: relacionar a utilidade aos “truques”; sublinhar o imperativo afirmativo e o 
negativo em um texto; completar tabela com a forma adequada dos verbos; completar 
cruzadinha (verbos no infinitivo); escrever um texto publicitário.  
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(   ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há somente respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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10. ¡Arriba! 

 

 
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (X) sim           (   ) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(X) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(X) explicação do conteúdo gramatical      
(X) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (X) sim           (   ) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas, porém não muito criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(   ) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(X) somente uma atividade de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita        (X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(X) atividades em dupla (somente uma) 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(X) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: dar o título a uma receita culinária; completar tabela com verbos (nas pessoas tú e 
usted); completar tabela com verbos no infinitivo (verbos irregulares); escrever uma 
mensagem de geladeira; relacionar valores e frase correspondente; completar explicação 
teórica sobre as regras de uso do imperativo; dar conselhos para emagrecer. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(X) há comentários essenciais e complementares para o professor, embora insuficientes 
(X) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(   ) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(   ) há somente respostas das atividades propostas 
(X) há comentários, embora concisos e insuficientes, sobre assuntos que representam 
dificuldade para o aprendiz brasileiro de E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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11. Espanhol:Para o ensino médio  

 

 
 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (   ) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(   ) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: anotar registros formais e informais do imperativo afirmativo e negativo; dar 
instruções para alguém cuidar da sua casa em sua ausência. 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários concisos e superficiais que não auxiliam muito na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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12. Saludos: Curso de lengua española 

 

             
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(X) há exemplos diversificados 
(   ) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(X) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(   ) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(X) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(X) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(X) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(   ) atividades de verificação e de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(X) atividades de produção oral  
(X) atividades de compreensão escrita         (X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(X) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais  
(   ) atividades em dupla 
(X) somente uma atividade em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(X) outras: completar tabela com a forma conjugada correspondente; sublinhar o imperativo 
afirmativo e negativo; dar o equivalente e traduzir expressões idiomáticas; identificar os 
verbos conjugados no imperativo contidos em uma vinheta; ordenar por prioridade pessoal os 
conselhos para cuidar da saúde; produção oral sobre: ¿qué piensas sobre cuidarte la salud? 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(    ) há sugestões de atividades complementares 
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13. Projeto Radix: Espanhol  

 

                
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(X) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a apresentação do imperativo: 
(X) o conteúdo é gradativo e/ou gradual 
(X) o conteúdo é exposto uma única vez, em uma só unidade didática ou um só volume 
 
3. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(   ) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(X) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(   ) outras 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
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14. Listo: Español a través de textos 

 

 
 

 

PANORAMA GERAL  
 
1. Há revisão do conteúdo abordado:   (   ) sim           (X) não 
 
2. Em caso afirmativo, as revisões presentes no LD consistem em:    
(   ) unidades didáticas com explicações e exemplos 
(   ) atividades propostas sobre os conteúdos estudados  
 
3. A revisão é: (   ) linear                (   ) cíclica 
 
4. Este material é de fácil uso para o docente: (   ) nativo     (   ) não nativo     (X) ambos 
 
5. Há relações de contraste explícitas entre a LM e a LE: (   ) sim           (X) não 
 
6. Em caso afirmativo, as relações ocorrem no nível:  
(  ) lingüístico            (  ) sócio-cultural             (  ) pragmático            (  ) discursivo      
 
7. Há contrastes entre a LM e a LE observáveis através:  
(  ) explicação do conteúdo gramatical      
(  ) exemplos para ilustrar o conteúdo estudado 
 
8. Há um equilíbrio entre a forma e as funções (syllabus): (   ) sim           (X) não 
 
9. Quanto à abordagem das questões gramaticais, o tratamento é: 
(   ) há explicações aprofundadas e detalhadas 
(X) há explicações sintéticas e breves 
(   ) há exemplos diversificados 
(X) há poucos ou nenhum exemplo após as regras e usos gramaticais  
(   ) há atividades propostas diversificadas e criativas 
(X) há poucas atividades propostas 
(   ) o LD contempla as quatro habilidades 
(X) há ênfase na produção escrita 
(X) os exercícios são estruturais  
(   ) há exercícios complementares no final da unidade ou nas unidades de revisão 
(   ) há imagens ou diferentes gêneros textuais que funcionam como recurso auxiliar 
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ABORDAGEM DO IMPERATIVO ESPANHOL 
 
1. Sobre a disposição dos usos e valores do imperativo espanhol, encontramos no LD: 
(X) explicações  
(   ) exemplos contextualizados (textos, diálogos) 
(X) exemplos através de frases desconexas 
(X) exemplos através de modelos de conjugação de verbos 
(   ) ilustrações, imagens como recurso auxiliar 
(   ) tabelas ou quadros sinópticos 
(   ) resumo ao final da unidade, do livro ou no espaço dedicado à revisão 
(X) atividades de verificação ou de fixação 
(   ) atividades de revisão ou complementares 
(  ) contraste (explicação, exemplos ou atividades propostas) no eixo Português-LM e 
Espanhol-LE 
 
2. Sobre a prática do tema abordado, encontramos no livro didático: 
(   ) atividades de compreensão oral 
(   ) atividades de produção oral  
(   ) atividades de compreensão escrita 
(X) atividades de produção escrita 
(   ) atividades que contemplam todas as quatro habilidades 
(X) atividades que enfatizam a produção escrita 
 
4. Sobre o tipo de atividade encontrada no livro didático: 
(X) atividades de complete (frases, diálogos, músicas, poemas) 
(X) atividades objetivas (assinalar a alternativa correta) 
(   ) atividades subjetivas (diálogos, textos, dramatizações) 
(   ) atividades individuais 
(   ) atividades em dupla 
(   ) atividades em grupo 
(   ) atividades que consistem em escrever ou transformar uma receita culinária 
(   ) atividades que consistem em dar conselhos (produção oral ou escrita) 
(   ) outras 
 
5. Sobre o livro do professor ou guia didático: 
(   ) há comentários essenciais e complementares para o professor 
(  ) há sugestões didático-pedagógicas para trabalhar o tema (explicação e fixação do 
conteúdo através de dinâmicas  e práticas diversificadas) 
(X) há comentários superficiais que não auxiliam na prática pedagógica 
(   ) há comentários que explicam e/ou exemplificam o contraste LM e LE  
(X) há praticamente só as respostas das atividades propostas 
(  ) há comentários sobre assuntos que representam dificuldade para o aprendiz brasileiro de 
E/LE 
(   ) há sugestões de atividades complementares 
 



 231

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE G 

DADOS COLETADOS 
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3º ano vespertino – 09 informantes 
 
 
1. Defina a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere cada uno de 
los imperativos siguientes: 
Escribe 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Tú (8) Usted (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing)         

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Escriba 
Usted (8) Tú (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)                    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Escribid 
Vosotros 
(9) 

   

Total de acertos: 9 
Total de erros: 0 
 
Ten 
Tú (8) Usted (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing)                    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Tenga 
Usted (8) Tú (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)                    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Id 
Vosotros 
(8) 

Ustedes (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Vaya 
Usted (8) Tú (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)                    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
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Pon 
Tú (8) Usted (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing)                    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Haced 
Vosotros 
(8) 

Ustedes (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Haz 
Tú (7) Ustedes (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª pl)                        
- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
2. Sigue el modelo: 
REPARTIR el pan. 
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
HABLAR despacio 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO
DOS ERROS 

Habla (tú) (5) Hablas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s)  

- lingüístico 

 Hable (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)      

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Hable (usted) (3) Habla (6) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)                   

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 6 
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Hablad (vosotros) 
(6) 

Habad (1) - omissão (-l) 
- emprego de forma 
errônea 
- interferência por 
extensão por analogia  
- intralingüístico por 
generalização 

- lingüístico 
 
 
- etiológico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 2 
 
Hablen (ustedes) 
(4) 

Hablan (5) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a)                   

 - gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
 
IR a la biblioteca 
 Ve (tú) (8) Abstenção (1)   
Total de acertos: 8 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
 Vaya (usted) (7) Va (2) - emprego de forma 

errônea 
- interferência (extensão 
por analogia)  
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- etiológico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
Id (vosotros) (8) Abstenção (1)   
Total de acertos: 8 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
 Vayan (ustedes) (5) Van (3) - emprego de forma 

errônea 
- interferência (extensão 
por analogia)  
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM    
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- etiológico  
 
 
 
 
 
- gramatical 
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 Vayais (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
TENER paciencia. 
 Ten (tú) (8) Abstenção (1)   
Total de acertos: 8 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
Tenga (usted) (8) Tú (1) - alternância de pessoa 

verbal 
(3ª sing  2ª sing)               

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Tened (vosotros) (8) Ustedes (1) - alternância de pessoa 

verbal 
(2ª pl  3ª pl)                      

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Tengan  (ustedes) (8) Vosotros (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª pl  2ª pl)           
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
PONER atención. 
 Pon (tú) (6) Pone (3) - adição (-e) 

- emprego de forma 
errônea 

- lingüístico  

Total de acertos: 6 
Total de erros: 3 
 
 Ponga (usted) (8) Tú (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing)    
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
Poned (vosotros) (8) Usted (1) - alternância de pessoa 

verbal (2ª pl  3ª sing)        
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
 Pongan (ustedes) (9)    
Total de acertos: 9 
Total de erros: 0 
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DECIR la verdad. 
 Di (tú) (7) Dije (2) - emprego de forma 

errônea 
- interferência (extensão 
por analogia)  
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- etiológico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
 Diga (usted) (7) Abstenção (2)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 2 
 
Decid (vosotros) (7) Abstenção (2)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 2 
 
 Digan (ustedes) (9)    
Total de acertos: 9 
Total de erros: 0 
3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Dime (7) Di (2) - omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico  

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
Descansad (5) Descansa (4) - omissão de desinência 

número- pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Abre (5) Abra (4) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)- alternância 
de modo verbal 

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Coma (7) Abstenção (2)   
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Total de acertos: 7 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 2 
 
Déjanos (6) Dejed (1) - omissão de pronome 

complemento (nos) 
- emprego de forma errôneo 

- lingüístico  
 
- lingüístico 

Deja (2) - omissão de pronome 
complemento (nos) 

- lingüístico  

Total de acertos: 6 
Total de erros: 3 
 
Entren (5) Entra (3) - alternância de modo verbal 

- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  2ª sing)                        

- gramatical 

Entre (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª pl)                           

- lingüístico 
 
- gramatical 

Tomen (5) Toma (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  2ª sing)                        

- gramatical 

Tome (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing)                        

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Dejad (6) Deja (2) - omissão de desinência 

número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Dejed (1) - alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 3 
 
Preguntad (5) Pregunta (3) - omissão de desinência 

número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico  

Pregunte (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing)    

 - gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Quédate (2) Queda (4) - omissão de pronome 

complemento (te) 
- lingüístico 
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Quedase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Quédete (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing)  
- alternância de vogal 
temática (a  e)   

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 7 
 
Comed (6) Coma (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  3ª sing)                        
- gramatical 

Coman (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Abstenção (1)   
Bebed (6) Beba (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  3ª sing)                        
- gramatical 

Beban (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Bailad (6) Baila (2) - omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing)   

- lingüístico  
 
- gramatical 

Bailen (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 2, 3 
Total de abstenções: 1 
 
Practique (2)   Practica (6) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)  
- alternância de vogal 
temática (e  a)  

- gramatical 

Pratica (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing)  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 
- omissão (-c) 

- gramatical 
 
 
 
- lingüístico  

Total de acertos: 2 
Total de erros: 7 
 
Mira (5) Miras (2) - adição de desinância 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico  

 Mire (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)      
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
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Vuelve (1) Vuelves (2) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico  

Volve (4) - omissão de ditongação  
( o  ue) 

- lingüístico  

Volva (1) - omissão de ditongação  
( o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)                    

- lingüístico  
 
- gramatical 

Vol (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 1 
Total de erros: 8 
 
Estudia (4) Estudias (2) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico  

Estude (1) - alternância pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)                    
- interferência por similitude 
ortográfica  
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM  

- gramatical 
 
- etiológico 

Estudie (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)  
- alternância de vogal 
temática (e  a)     

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
 
Durmamos (3) Dormimos (2)  - alternância de modo verbal - gramatical 

Duermamonos (1) - adição de ditongação (-e) 
- adição de pronome 
complemento (nos) 

- lingüístico  

Dormamos (1) - alternância (u  o) - gramatical 
Durme (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 3 
Total de erros: 6 
Total de abstenções: 1 
 
Venid (2) Vengad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Ven (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing)       

- gramatical 

Vengan (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl)                           

- gramatical 

Venga (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing)                        

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 7 
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Pon (6) Ponga (2) - emprego de forma errônea  

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)                    

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

Pone (1) - adição de desinência 
número- pessoal (-e) 
- emprego de forma errônea  

- lingüístico 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 3 
 
Estén (1) Estejan (1) - emprego de forma errônea  

- interferência por similitude 
ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 

Estan (3) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)                       

- gramatical 

Estean (1) - emprego de forma errônea 
- adição (-a) 

- lingüístico 

Estejen (1) - emprego de forma errônea  
- interferência por similitude 
ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 

Abstenção (2)   
Tengan (7) Tenga (2) - omissão de desinência 

número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing)                        

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 1, 7 
Total de erros: 6, 2 
Total de abstenção: 2, 0 
 
Ofrezcámonos 
(2)  

Ofrecersemonos(1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Ofrecemonos (2) - alternância de modo 

 verbal 
- gramatical 
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Nos ofreçamos (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM      
- interferência por similitude 
ortográfica 
- ausência de ordem 
oracional 

- etiológico 
 
 
 
 
 
- lingüístico 

Ofrecemote (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (2)   

Total de acertos: 2 
Total de erros: 5 
Total de abstenções: 2 
 
Despedíos Despedidse (3) - adição de desinência 

número-pessoal (-d) 
- alternância de pronome 
complemento (os  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Despedid (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os)  

- lingüístico 

Despidaos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Despedte (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (3)   

Total de acertos: 0 
Total de erros: 6 
Total de abstenções: 3 
4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Abre (4) Abri (1) - emprego de forma 
errônea  
- alternância de desinência 
número-pessoal (e  i) 

- lingüístico  
- gramatical 

Abrir (2) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abra (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
 
Hagan (7) Haz (2) - alternância de pessoa 

verbal (3ª pl  2ª sing) 
- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
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Sal (3) Salgas (2)  - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Salga (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Vaya (1)  - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 6 
 
Préstenme Emprestadme (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-d) 
- interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 
 
 

Emprestan-me (1) - emprego de forma 
errônea  
- interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 

Prestame (2) - alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Emprestarme (2) - interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 
- emprego de forma 
errônea  

- etiológico 
 
 
 
 
 
- lingüístico 

Empresta (1) - interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 
- omissão de pronome 
complemento (me) 
- emprego de forma 
errônea  

- etiológico 
 
 
 
 
 
- lingüístico 

Prestar  (1) - emprego de forma 
errônea 
- omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 
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emprestamelo (1) - interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 
- adição de pronome 
complemento (lo) 
- emprego de forma 
errônea  

- etiológico 
 
 
 
 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 0 
Total de erros: 9 
 
Giren 
Doblen 

Viren (2) - interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- etiológico 

Virar (2) - emprego de forma 
errônea  
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 

Vira (1) - emprego de forma 
errônea  
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- lingüístico  
 
- etiológico 

Abstenção (4)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 5 
Total de abstenções: 4 
5. Transforma las frases como en el modelo: 
¿Puedes abrir la puerta? Abre la puerta. No abras la puerta. 
FORMA CORRETA PRODUÇÕES DOS 

INFORMANTES 
CARACTERIZAÇÃO 

DOS ERROS 
CLASSIFICAÇÃO

DOS ERROS 
Vuelve (3) Vuelves (2) - adição de desinência de 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Volva (1) - omissão de ditongação 
(o  ue) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Volve (3) - omissão de ditongação 
(o  ue) 

- lingüístico 

No vuelvas (5) No volvas (4) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 
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Total de acertos: 3, 5  
Total de erros: 6 , 4  
 
Ven (7) Venga (2) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- emprego de forma 
errônea 

- gramatical 
 
- lingüístico 

No vengas (7) No venga (2) - omissão de desinência 
número pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
Escribe (8) Escriba (1) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

No escribas (6) No escriba (1) - omissão de desinência 
número pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 

No escribes (2) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 8 (af.), 6 (neg.) 
Total de erros: 1 (af.), 3 (neg.) 
 
Echa (4) Eches (2) - alternância de modo 

verbal  
- gramatical 

Eche (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No eches (3) No echas (6) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 (af.), 3 (neg.) 
Total de erros: 5 (af.), 6 (neg.) 
 
Haz (6) Hace (3) - emprego de forma 

errônea 
- lingüistico 

No hagas (6) No haga (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
- lingüístico 
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No haces (1) - alternância de modo 
verbal  

- gramatical 

Total de acertos: 6  
Total de erros: 3  
6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta? Abra la puerta. No abra la puerta. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO
DOS ERROS 

¿Puede volver? (2) Abstenção (7)   
Vuelva (5) Volva (4) - omissão de ditongação 

(o  ue) 
- lingüístico 

No vuelva (5) No volva (4) - omissão de ditongação 
(o  ue) 

- lingüístico 

Total de acertos: 2, 5, 5  
Total de erros: 0, 4, 4 
Total de abstenções: 7, 0, 0  
 
¿Puede venir? (2) Abstenção (7)   
Venga (8) Viene (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

No venga (8) No vienes (1) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 2, 8, 8 
Total de erros: 0, 1, 1 
Total de abstenções: 7, 0, 0  
 
¿Puede escribir? (2) Abstenção (7)   
Escriba (7) Escribe (2) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No escriba (8) Abstenção (1)   
Total de acertos: 2, 7, 8  
Total de erros: 0, 2, 0 
Total de abstenções: 7, 0, 1  
 
¿Puede echar? (2) Abstenção (7)   
Eche (2) Echa (7) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

No eche (3) No echa (6) - alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 2, 2, 3  
Total de erros: 0, 7, 6  
Total de abstenções: 7, 0, 0 
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¿Puede hacer? (2) Abstenção (7)   
Haga (7) Hace (2) - emprego de forma errônea - lingüistico 
No haga (7) No hace (2) - emprego de forma errônea - lingüistico 
Total de acertos: 2, 7, 7  
Total de erros: 0, 2, 2  
Total de abstenções: 7, 0, 0 
7. Pon los verbos en el imperativo: 
No dejar de viajar. (tú) 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO
DOS ERROS 

No dejes (1) No dejas (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Deja (2) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- alternância de modo verbal 

- lingüistico 
 
- gramatical 

No deja (2) - alternância de modo verbal  
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Deje (2) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüistico  
 
 
 
- gramatical 

Total de acertos: 1 
Total de erros: 8 
 
No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros) 
No 
envenenemos 
            (1) 

No envenenamos (3) - alternância de modo verbal - gramatical 
Envenenamos (2) - omissão de advérbio de 

negação (no) 
- alternância de modo verbal  

- lingüistico 
 
- gramatical 

Envenena (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- emprego de forma errônea 

- lingüistico 

No envenenen (1) - alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

No envenenáis (1) - emprego de forma errônea  - lingüístico 
 

Total de acertos: 1 
Total de erros: 8 
 
Mantener la ciudad limpia. (ustedes) 
Mantengan (5) Mantenan (1) - omissão (-g) 

- emprego de forma errônea  
- intralingüístico por 
generalização 

- lingüístico 
 
- etiológico 
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Mantenga (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 2 
 
Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) 
Respetemos (4) Respetamos (4) - alternância de modo verbal  

- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Respeta (1) - alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
 
Luchar por una vida sana. (vosotros) 
Luchad (4) Luchéis (2) - interferência por falta de 

habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE em 
relação aos da LM 
- emprego de forma errônea  

- etiológico 
 
 
 
- lingüístico 

Luchemos (1) - alternância de pessoa verbal - gramatical 
Lucha (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  2ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 

- gramatical 
- lingüístico 

Luchen (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
8. Pon los verbos en el afirmativo (tú y usted): 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO
DOS ERROS 

Cierra (tú) (1) Cerras (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 
 

Cerre (3) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Cerra (4) - omissão de ditongação 
(e  ie) 

- lingüístico 
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Cierre (usted) Cerra (4) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Cierra (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

Cerre (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Cerras (1) - omissão de ditongação 
 (e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 1, 0 
Total de erros: 8, 9 
 
Compra (tú) (5) Compras (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Compre (3) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical  

Compre (usted) 
(3)  

Compra (5) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Compras (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 
 

Total de acertos: 5, 3 
Total de erros: 4, 6 
 
Calienta (tú) 
(1) 

Calentas (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

Calenta (4) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Caliente (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) - 
alternância de vogal temática 
(a  e) 

- gramatical  

Caliente (usted) Calenta (3) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
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Calente (3) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Calientas (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
 
- lingüístico 

Calienta (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 1, 0 
Total de erros: 8, 9 
 
Mueve (tú) (1) Muevas (1) - alternância de modo verbal 

- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 

Mova (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- omissão de ditongação  
(o  ue)  

- gramatical  
 
- lingüístico 

Move (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Mueva (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical  

Mueva (usted) 
(2) 

Mova (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Move (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical  

Mueve (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1, 2 
Total de erros: 8, 6 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Presta (tú) (4) Prestas (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Preste (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    
 

- gramatical 

Abstenção (1)   
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Preste (usted) 
(3)  

Presta (4) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical  

Abstenção (2)   
Total de acertos: 4, 3 
Total de erros: 4, 4 
Total de abstenções: 1, 2 
 
Bebe (tú) (3) Bebas (1) - alternância de modo verbal - gramatical 

Beba (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Abstenção (2)   
Beba (usted) 
(5) 

Bebe (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)      

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 5 
Total de erros: 4, 3 
Total de abstenções: 2, 1 
 
Ven (tú) (7) Venga (2) - emprego de forma errônea  

- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

Venga (usted) 
(7) 

Vengas (2) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 7, 7 
Total de erros: 2, 2 
 
Pon (tú) (7) Pone (2) - adição de desinência 

número-pessoal (-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Ponga (usted) 
(7) 

Pones (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 

Total de acertos: 7, 7 
Total de erros: 2, 2 
 
Echa (tú) (4) Echas (2) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Eche (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical  
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Eche (usted) 
(3) 

Echa (4) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)   

- gramatical  

Echas (2) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 4, 3 
Total de erros: 5, 6 
 
Coge (tú) (4) Coges (3) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Coje (1) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento da 
interferência por similitude 
fonológica 

 

Cog (1) - omissão de vogal temática  
(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Coja (usted) (1) Coge (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)   

- gramatical  

Cojas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical  

Colga (1) - adição (-l) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Coges (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Coga (2) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento da 
interferência por similitude 
fonológica 

 

Total de acertos: 5, 3 
Total de erros: 4, 6 
 
Sal (tú) (6) Sale (2) - adição de vogal temática  

(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Salga (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Salga (usted) 
(7) 

Salgas (2) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 
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- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- gramatical  

Total de acertos: 6, 7 
Total de erros: 3, 2 
 
Saca (tú) (5) Sacas (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Sac (1) - omissão de vogal temática  
(-a) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Abstenção (2)   
Saque (usted) 
          (3) 

Saca (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)   

- gramatical  

Sacas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
 

- lingüístico  
 
- gramatical  
 
 
 
 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5, 3 
Total de erros: 2, 4 
Total de abstenções: 2, 2 
 
Quita (tú) (5) Quitas (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Quite (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)   

- gramatical  

Quite (usted) 
(4) 

Quita (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical  

Abstenção (2)    
Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 4, 3 
Total de abstenções: 0, 2 
 
Agarra (tú) (5) Agarras (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Agarre (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 
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Agarre (usted) 
(3) 

Agarra (4) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5, 3 
Total de erros: 4, 4 
Total de abstenções: 0, 2 
 
Plancha (tú) (5) Planchas (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Planche (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Planche (usted) 
         (3) 

Plancha (4) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5, 3 
Total de erros: 4, 4 
Total de abstenções: 0, 2 
 
Pórtate (tú) (4) Porta (3) - omissão de pronome 

complemento (te) 
- lingüístico 

Portese (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Pórtese (usted) 
         (2) 

Porta (2) - alternância de modo verbal 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- gramatical 

Pórtate (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (se  te) 

- gramatical  

Portase (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical  

Abstenção (3)   
Total de acertos: 4, 2 
Total de erros: 4, 4 
Total de abstenções: 1, 3 
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Diviértete (tú) 
          (2) 

Devirtete (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- emprego de forma errônea  

- lingüístico 
 
 

Divierta (1) - omissão do pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical  
 
 

Divertete (1) - omissão de ditongação (e 
 ie) 

- lingüístico 

Diviertese (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical  

Abstenção (3)   
Diviértase 
(usted) (3) 

Divierta (1) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 

Diviertáte (1) - alternância de pronome 
complemento (se  te) 

- gramatical  

Abstenção (4)   
Total de acertos: 2, 3 
Total de erros: 4, 2 
Total de abstenções: 3, 4 
 
Dúchate (tú) 
(3) 

Ducharte (1) - adição de desinência 
modo-verbal (-r) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Ducha (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Duchete (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical  

Duchese (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Dúchese 
(usted) 
          (2) 

Ducha (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Duchate (2) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (se  te) 

- gramatical 

Duchase (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical  

Abstenção (3)   
Total de acertos: 3, 2 
Total de erros: 4, 4 
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Total de abstenções: 2, 3 
 
Acúestate (tú) Acostate (4) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- lingüístico 

Acosta (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Acóstete (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical  

Acuestese (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical  

Abstenção (1)   
Acuéstese 
(usted) 

Acosta (1) - emprego de forma errônea  
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico  

Acostese (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Acóstate (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

Acuestase (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (4)   
Total de acertos: 0, 0 
Total de erros: 8, 5 
Total de abstenções: 1, 4 
 
Da (tú) (4) Di (1) - emprego de forma errônea  

- alternância de vogal 
temática (a  i) 

- lingüístico  
- gramatical 

De (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical  

Abstenção (2)   
De (usted) (4) Da (3) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical  

Abstenção (2)   
Total de acertos: 4, 4 
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Total de erros: 3, 3 
Total de abstenções: 2, 2 
9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es idéntica a 
la conjugación en presente de subjuntivo? 
Transforma las frases como en el modelo:  
No quiero que fumes, Juan. No fumes, Juan. 
Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 

FORMA 
CORRETA 

 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO DOS 
ERROS 

No dejes (5) Haz (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 
  

No hagas (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 
  

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 2 
 
Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
No coma (6)  No comas (1) - adição de desinência 

número-pessoal (-s) 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 2 
 
No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
No te olvides 
(5) 

Olvides (1) - omissão de adverbio 
de negação (no) 
- omissão de pronome 
complemento (te)  

- lingüístico 

No olvides (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 2 
 
Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol.  
No beba (6) No bebáis (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 2 
 
No queremos que ustedes desistan. 
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No desistan (6) Desistáis (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 2 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo Afirmativo 
de los verbos señalados en el punto A. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO DOS 
ERROS 

Infinitivo 
Tener (9)    
Poner (9)    
Hacer (9)    
Ser  (7) Abstenção (2)   
Venir (7) Abstenção (2)   
Salir (9)    
Ir  (6) Abstenção (3)   
Total de acertos: 9, 9, 9, 7, 7, 9, 6 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 0, 0, 0, 2, 2, 0, 3  
            
TÚ 
Ten (7) Tengas (2) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Pon (7) Pongas (2) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Haz (7) Hagas (2) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Sé (3) Seas (2) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Soy (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abstenção (3)   
Sal (7) Sale (2) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Total de acertos: 7, 7, 7, 3, 7 
Total de erros: 2, 2, 2, 3, 2 
Total de abstenções: 0, 0, 0, 3, 0  
            
USTED 
Venga (7) Abstenção (2)   
Diga (6) Abstenção (3)   
Vaya (6) Va (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 7, 6, 6,  
Total de erros: 0, 0, 1 
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Total de abstenções: 2, 3, 2  
            
VOSOTROS(AS)            
Poned (7) Abstenção (2)   
Venid (6) Vengad (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Decid (6) Di (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 7, 6, 6 
Total de erros: 0, 1, 1 
Total de abstenções: 2, 2, 2  
            
USTEDES 
Hagan (8) Abstenção (1)   
Salgan (7) Salen (1) - alternância de modo 

verbal 
- intralingüístico por 
simplificação 

- gramatical 
 
- etiológico 

Abstenção (1)   
Vayan (4) Van (2) - alternância de modo 

verbal 
- emprego de forma 
errônea 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Vayamos (1)  - alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  1ª pl) 

- gramatical  

Abstenção (2)   
Total de acertos: 8, 7, 4 
Total de erros: 0, 1, 3 
Total de abstenções: 1, 1, 2 
11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 
No frías el pescado. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

      Fríe  (4) Fría (3) 
 

- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Fríes (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

Frias (1) - intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de modo 
verbal 

- etiológico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 

 
No lo destroces. 
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Destrózalo (4) Destrozálo (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico  

 

Destroce-lo (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- interferência por 
similitude ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM      

- gramatical  
 
- etiológico 

Destrozlo (1) - omissão de vogal temática 
(-a) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Lo destroce (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de modo verbal
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Destrócelo (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 

 
No te levantes tarde. 
Levántate (7) Levantate (2) - desconsiderado o erro por 

ausência de acento gráfico 
 

Total de acertos: 9  
Total de erros: 0 
 
No terminéis el trabajo. 
Terminad (7) Termined (1) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- lingüístico 

Terminaos (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 
- adição de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
No os pongáis esa blusa. 
Poneos (1) Ponedos (2) - adição de desinência 

número-pessoal (-d) 
- lingüístico 

Pónedos (3) - adição de desinência 
número-pessoal (-d) 

- lingüístico 

Poned (3) - adição de desinência 
número-pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Total de acertos: 1 
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Total de erros: 8 
12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 
Siga su ejemplo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

No siga (5)  No sigas (4) - adição de desinência 
número pessoal (-s)  
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Dale dinero. 
No le des (3) No le da (2) - alternância de modo 

verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
 
 
- lingüístico 

No le dés (1) - desconsiderado o erro por 
acentuação gráfica em 
dissância com a norma 
gramatical 

 

No le de (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

No le dé (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
 
Anda despacio. 
No andes (7) No ande (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 
 

No anda (1) - intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de modo 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- etiológico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
 
Escríbale. 
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No le escriba (5) No escribas (2) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

No escriba (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 

- lingüístico 

No escribe (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
 
Diviértete. 
No te diviertas 
(8) 

No divierte (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical  

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
 
 
 
 



 262

3 º ano noturno – 11 informantes 
 
1. Defina a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere cada uno 
de los imperativos siguientes: 
Escribe 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Tú (9) Usted (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing)      

- gramatical 
 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
Escriba 
Usted (9) Tú (2) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing)      
- gramatical 
 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
Escribid 
Vosotros 
(10) 

Usted (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª sing)         

- gramatical 
 

Total de acertos: 10 
Total de erros: 1 
 
Ten 
Tú (9) Usted (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing)                     
- gramatical 
 

 Abstenção (1)   
Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Tenga 
Usted (8) Tú (3) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)                     
- gramatical 
 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 3 
 
Id 
Vosotros 
(7) 

vos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

 Usted (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing)                        

- gramatical 
 

 Tú (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing)                       

- gramatical 
 

 Abstenção (1)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
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Total de abstenções: 1 
 
Vaya 
Usted (7) Tú (3) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing)                     
- gramatical 
 

 Abstenção (1)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 1 
 
Pon 
Tú (9) Usted (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing)                     
- gramatical 
 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
Haced 
Vosotros 
(10) 

Tú (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing)                        

- gramatical 
 

Total de acertos: 10 
Total de erros: 1 
 
Haz 
Tú (9) Usted (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing)                    
- alternância 
 

 Abstenção (1)   
Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
2. Sigue el modelo: 
REPARTIR el pan. 
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
HABLAR despacio. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Habla (tú) 
(7) 

Hable (4) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing)   
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 
 

Hable 
(usted) (5) 

Habla (6) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing)   
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Total de acertos: 7, 5 
Total de erros: 4, 6 
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Hablad 
(vosotros) 
(9) 

Hablan (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª pl)            

- gramatical 
 

Hablid (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de vogal 
temática (a  i) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
Hablen 
(ustedes) 
(4) 

Hablan (7) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 7 
 
IR a la biblioteca 
 Ve (tú) (7) Vete (1) - adição de pronome 

complemento (te) 
- lingüístico 

Va (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- lingüístico 
- gramatical 
 

Id (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  2ª pl)          

- gramatical 
 

Ide (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 7 
Total de erros: 4 
 
 Vaya 
(usted) (8) 

Va (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Ide (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Viene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 3 
 
Id 
(vosotros) 
(8) 

Ved (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Venid (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
 Vayan 
(ustedes) 
(6) 

Van (2) - alternância de modo 
verbal  

- gramatical 

Iden (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vienen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
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Total de abstenções: 1 
 
TENER paciencia. 
 Ten (tú) 
(9) 

Tenga (1) - alternância de pessoa 
verbal 
(2ª sing  3ª pl) 

- gramatical 

Tiene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
tenga 
(usted) (8) 

Tienga (1) - adição de ditongação (e  
ie) 
- emprego de forma errônea

- lingüístico 

Tiene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
Tened 
(vosotros) 
(7) 

Tedi (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Tended (1) - emprego de forma errônea 

- adição (-d) 
- lingüístico 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 2 
 
Tengan  
(ustedes) 
(6) 

Tendan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Tengas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Tienen (1) - alternância de modo 

verbal 
- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 2 
 
PONER atención. 
 Pon (tú) 
(9) 

Ponga (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Pone (1) - adição vogal temática (-e) 
- emprego de forma errônea
  

- lingüístico 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 



 266

 Ponga 
(usted) (9) 

Pone (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Poned 
(vosotros) 
(7) 

Ponded (1) - emprego de forma errônea 
- adição (-d)  

- lingüístico 

Ponen (1)  - emprego de forma errônea - lingüístico 
Pongad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 1 
 
 Pongan 
(ustedes) (8) 

Ponen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (2)   

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 2 
 
DECIR la verdad. 
 Di (tú) (9) Dice (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Dije (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
 Diga 
(usted) 
        (8) 

Dija (1) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento 
da interferência por 
similitude fonológica 

 

Dice (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Decid 
(vosotros) 
(6) 

Digad (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Dijen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Diced (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
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 Digan 
(ustedes) (8) 

Dijan (1) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento 
da interferência por 
similitude fonológica 

 

Dicen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS 

INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Dime (8) Di (1) - omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 

Dija (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Dígame (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 3 
 
Descansad (4) Descansate (1) - adição de pronome 

complemento (te)  
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Descanse (3) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Descanses (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Descansed (1) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- gramatical 

Descansa (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 7 
 
Abre (2) Abra (8) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abrid (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  2ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 2  
Total de erros: 9 
 
Coma (11)    
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Total de acertos: 11 
Total de erros: 0 
 
Déjanos (3) Dejenos (1) - alternância de modo 

verbal   
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Déjamos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Déjenos (1) - alternância de modo 

verbal   
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Dejame (1) - alternância de pronome 
complemento (nos  me) 

- gramatical 

Dejanos (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Deja (1) - omissão de pronome 
complemento (nos) 

- lingüístico 

Dejemonos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Dejadnos (1) - alternância de pessoa 

verbal (1ª pl  2ª pl) 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 7 
 
Entren (7) Entre (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Entran (1) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Entra (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Tomen (7) Tome (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Toman (1) - alternância de modo 
verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Toma (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 7, 7 
Total de erros: 3, 3 
Total de abstenções: 1, 1 
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Dejad (8) Dejan (1) - alternância de pessoa 

verbal (2ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Dejais (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Dejéis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 3 
 
Preguntad (4) Pregunte (4) - alternância de pessoa 

verbal (2ª pl  3ª sing) 
- gramatical 

Pregunta (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Preguntáis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 4 
Total de erros: 7 
 
Quédate (3) Quedese (2) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- gramatical 

Quédase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Te quedas (1) - ausência de ordem 
oracional 
- adição de desinência 
número-pessoal 

- lingüístico 
 

Quede (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Queda-se (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 
- interferência por 
similitude ortográfica 
(hífen) 

- gramatical 
 
- etiológico 

Se quede (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Quedase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 8 
 
Comed (4) Comad (4) - alternância de vogal 

temática (e  a) 
- gramatical 

Coman (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 
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Comate (1) - adição de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
 

Comáis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Bebed (6) Bebad (2) - alternância de vogal 

temática (e  a) 
- gramatical 

Beban (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Bebe (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  2ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Bebáis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Bailad (7) Bailed (1) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- gramatical 

Bailan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Bailla (1) - emprego de forma errônea 

- omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 

- lingüístico 
 

Bailáis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 4, 6, 7 
Total de erros: 7, 5, 4 
 
Practique (4) Practica (2) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Pratica (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Pactique (1) - omissão (-r) 

- emprego de forma errônea 
- lingüístico 

Practicad (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª pl) 

- gramatical 

Pratique (1) - omissão (-c) 
- interferência por 
similitude ortográfica 

- lingüístico 
- etiológico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 4 
Total de erros: 6 
Total de abstenções: 1 
 
Mira (6) Mire (4) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Mirad (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  2ª pl) 

- gramatical 
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Total de acertos: 6 
Total de erros: 5 
 
Vuelve (3) Vuelva (4) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Volve (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 
 

Volva (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de modo 
verbal  
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Vuelta (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 3 
Total de erros: 8 
 
Estudia (3) Estude (3) - interferência por 

similitude ortográfica  
- alternância de modo 
verbal 

- etiológico 
 
- gramatical 

Estudie (5) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 8 
 
Durmamos (4) Duermamos (1) - adição de ditongação (o  

ue) 
- lingüístico 

Dormamos (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- etiológico 

Dormimos (1) - alternância de modo 
verbal 

- gramatical 

Duerman (1) - alternância de modo 
verbal 

- gramatical 

Dormen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (2)   

Total de acertos: 4 
Total de erros: 5 
Total de abstenções: 2 
 
Venid (5) Vengad (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
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Vengan (3) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Vended (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 5 
Total de erros: 6 
 
Pon (7) Pongas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Ponga (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Pongan (1) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing   3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 4 
 
Estén (3) Estan (3) - alternância de modo 

verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)   

- gramatical 

Estean (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Está (1) - alternância de modo 

verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl   3ª sing) 

- gramatical 

Están (1) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)   

- gramatical 

Abstenção (1)   
Tengan (7) Tienen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Tened (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª pl   2ª pl) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 3, 7 
Total de erros: 7, 2 
Total de abstenções: 1, 2 
 
Ofrezcámonos Ofrecemonos (5) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Ofrezcamos (1) - omissão de pronome 
complemento (nos) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 
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Nos ofrezca (1) - ausência de ordem 
oracional  
- alternância de pessoa 
verbal (1ª pl   3ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

Ofrecemosnos(1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (3)   

Total de acertos: 0 
Total de erros: 8 
Total de abstenções: 3 
 
Despedíos (2) Despided (1) - emprego de forma errônea 

- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
- etiológico 

Despedidos (2) - adição de desinência número-
pessoal (-d) 

- lingüístico 

Despedid (1) - adição de desinência número-
pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Os despedid (1) - ausência de ordem oracional  
- adição de desinência número-
pessoal (-d) 

- lingüístico 

Despideselos (1) - emprego de forma errônea 
- adição de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 

Abstenção (3)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 6 
Total de abstenções: 3 
4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Abre (2) Abra (6) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Ábrame (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- adição de pronome 
complemento (me) 

- gramatical 
 
 
-Lingüístico 

Abrir (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
Total de abstenções: 1 
 
Hagan (11)    
Total de acertos: 11 
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Total de erros: 0 
 
Sal (1) Sae (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Salga (8) -emprego de forma errônea 
-alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Salgan (1) -emprego de forma errônea 
-alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª pl) 

- lingüístico 
- gramatical 

Total de acertos: 1 
Total de erros: 10 
 
Préstenme Emprestenme(2) - interferência por falta de 

habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- etiológico 

Prestáme (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Prestarme (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Emprestarme (1) - interferência por falta de 

habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 
- emprego de forma errônea 

- etiológico 
 
 
 
- lingüístico 

Emprestar (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 
- emprego de forma errônea 
- omissão de pronome 
complemento (me) 

- etiológico 
 
 
 
- lingüistico 

Presten (1) - omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 

Préstame (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 9 
Total de abstenções: 2 
 
Giren 
Doblen 

Vire (2) - interferência por similitude 
ortográfica 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  3ª sing) 

- etiológico  
 
- gramatical 
 

Virar (1) - emprego de forma errônea 
- interferência por similitude 
ortográfica 

- lingüístico 
- etiológico 
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Viren (3) - interferência por similitude 
ortográfica 

- etiológico 

Virad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Cambien (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Gira (1) - alternância de modo verbal 

- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 9 
Total de abstenções: 2 
5. Transforma las frases como en el modelo: 
¿Puedes abrir la puerta? Abre la puerta. No abras la puerta. 
FORMA CORRETA PRODUÇÕES DOS 

INFORMANTES 
CARACTERIZAÇÃODOS 

ERROS 
CLASSIFICAÇÃO 

DOS ERROS 
Vuelve (6) Volva (1) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Volve (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Vuelte (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Vuelva (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

No vuelvas (6) No volvas (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

No vueltas (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da 
LE em relação aos da LM 

- etiológico 
 
 
 

No vuelva (2) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros:  5  
 
Ven (8) Venga (2) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- gramatical 

Vengan (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª pl) 

- gramatical 

No vengas (9) No vienes (1) - emprego de forma 
errônea  

- lingüístico 
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No venga (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
 

Total de acertos: 8, 9 
Total de erros: 3, 2 
 
Escribe (9) Escriba (2) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

No escribas (8) No escriba (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

No escribe (1) - alternância de modo 
verbal 

- gramatical 
 

Escriba (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- omissão de advérbio de 
negação (no) 

- gramatical 
 
 - lingüístico 
 

Total de acertos: 9, 8 
Total de erros: 2, 3 
 
Echa (8) Eche (3) - alternância de modo 

verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sin- 
alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

No eches (6) No echas (3) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical   
 

No echa (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical  
 

Total de acertos: 8, 6 
Total de erros: 3, 5 
 
Haz (9) Hace (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Haga (1) - emprego de forma 
errônea 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No hagas (7) Hagas (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 
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No haga (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No haces (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

No hace (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Total de acertos: 9, 7 
Total de erros: 2, 4 
6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta? Abra la puerta. No abra la puerta. 

FORMA CORRETA PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃODOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

¿Puede volver? (1) Abstenção (10)   
Vuelva (5) Vulva (1) - emprego de forma 

errônea 
- omissão (-e) 

- lingüístico 

Volve (1) - omissão de ditongação 
(o  ue) 
- alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª 
sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
 

Volva (1) - omissão de ditongação 
(o  ue) 

- lingüístico 

Vuelta (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abstenção (2)   
No vuelva (5) No vuelve (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 
 

No volve (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- omissão de ditongação 
(o  ue) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No volvan (1) - omissão de ditongação 
(o  ue) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüistico 
 
- gramatical 

Abstenção (3)   
Total de acertos: 1, 5, 5 
Total de erros: 0, 4, 3 
Total de abstenções: 10, 2, 3 
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¿Puede venir? (2) Abstenção (9)   
Venga (5) Va (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

Ven (2) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Viene (2) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª 
sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
No venga (4) No va (1) - emprego de forma 

errônea 
- lingüístico 

No ven (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Vengan (1) - omissão de advérbio 
de negação (no) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

No viene (1) - emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Abstenção (3)   
Total de acertos: 2, 5, 4 
Total de erros: 0, 5, 4 
Total de abstenções: 9, 1, 3 
 
¿Puede escribir? (1) Abstenção (10)   
Escriba (8) Escribe (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 
 

Abstenção (2)   
No escriba (6) No escribe (1) - alternância de modo 

verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
 

Escriban (1) - omissão de advérbio 
de negação (no) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico  
 
 
 
- gramatical 
 

Abstenção (3)   
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Total de acertos: 1, 8, 6 
Total de erros: 0, 1, 2 
Total de abstenções: 10, 2, 3 
 
¿Puede echar? (1) Abstenção (10)   
Eche (6) Echa (2) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
 

Abstenção (3)   
No eche (4) Echan (1) - omissão de advérbio  

de   negação (no)  
- alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
 
 
 

No echa (1) - alternância de modo 
verbal 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª 
sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
 

No eches (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing 2ªsing) 

- lingüístico 
 
- gramatical  

Abstenção (4)   
Total de acertos: 1, 6, 4 
Total de erros: 0, 2, 3 
Total de abstenções: 10, 3, 4 
 
¿Puede hacer? (1) Abstenção (10)   
Haga (7) Haz (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª 
sing) 

- gramatical 
 

Abstenção (3)   
No haga (5) Hagan (1)  

 
- omissão de advérbio  
de   negação (no) 
- adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing 3ªpl) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

No hace (1) - emprego de forma 
errônea  

- lingüístico  
 

Abstenção (4)   
Total de acertos: 1, 7, 5 
Total de erros: 0, 1, 2 
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Total de abstenções: 10, 3, 4 
7. Pon los verbos en el imperativo: 
No dejar de viajar. (tú) 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

No dejes (5) No deje (3) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No deja (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 
 

No dejas (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal temática 
(e  a)      

- gramatical 
 

Total de acertos: 5 
Total de erros:6 
 
No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros) 
No 
envenenemos 
(9) 

Envenenan (1) - omissão de advérbio de  
negação (no)  
 - alternância de pessoa 
verbal (1ª pl  3ª pl)  

- lingüístico 
 
- gramatical 
 

Envenenais (1) - omissão de advérbio de  
negação (no)  
- emprego de forma errônea 
 

- lingüístico 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 2 
 
Mantener la ciudad limpia. (ustedes) 
Mantengan 
(6) 

Mantena (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Mantienen (1) - alternância de modo verbal 

- emprego de forma errônea 
- gramatical  
- lingüístico 

Mantenga (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª pl  3ª sing)  

- lingüístico  
 
- gramatical  

Mantenen (1)  
 

- alternância de modo verbal 
- emprego de forma errônea 

- gramatical   
- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) 
Respetemos 
(6) 

Respeten (1) - alternância de pessoa 
verbal (1ª pl  3ª pl)  
 

- gramatical 
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Respetamos (2) - emprego de forma errônea  
- alternância de modo verbal 

- lingüístico  
- gramatical  

Respetien (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Respetan (1) - alternância de pessoa 

verbal (1ª pl  3ª pl)  
- gramatical  
 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 5 
 
Luchar por una vida sana. (vosotros) 
Luchad (6) Lucha (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  2ª sing)  

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

Luchemos (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  1ª pl) 

- gramatical 

Luchen (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Lucháis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Luched (1) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 5 
8. Pon los verbos en el afirmativo (tú y usted): 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Cierra (tú) 
(3) 

Cerra (2) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Cierre 
(usted) 
(3) 

Cerra (2) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing)  

- lingüístico 
 
- gramatical 

Cerre (2) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 

- lingüístico 

Abstenção (4)   
Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 2, 4 
Total de abstenções: 6, 4 
 
Compra (tú) 
(6) 

Abstenção (5)   

Compre 
(usted) 
(5) 

Comprame (1) - adição de pronome 
complemento (me) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Abstenção (5)   
Total de acertos: 6, 5 
Total de erros: 0, 1 
Total de abstenções: 5, 5 
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Calienta (tú) 
         (3) 

Calenta (2) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Caliente 
(usted) (3) 

Calente (3) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 

- lingüístico 

Abstenção (5)   
Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 2, 3 
Total de abstenções: 6, 5 
 
Mueve (tú) 
(3) 

Move (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Mueva (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Abstenção (6)   
Mueva 
(usted) 
(3) 

Mova (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Mueve (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 2, 2 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Presta (tú) 
(5) 

Abstenção (6)   

Preste 
(usted) (5) 

Abstenção (6)   

Total de acertos: 5, 5 
Total de erros: 0, 0 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Bebe (tú) (5) Beba (1) - alternância de pessoa 

verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (5)   
Beba (usted)  
      (5) 

Abstenção (6)   

Total de acertos: 5, 5 
Total de erros: 1, 0 
Total de abstenções: 5, 6 
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Ven (tú)  (5) Venga (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Vengas (1) -emprego de forma errônea -lingüístico 
Abstenção (4)   

Venga 
(usted) (6) 

Abstenção (5)   

Total de acertos: 5, 6 
Total de erros: 2, 0 
Total de abstenções: 4, 5 
 
Pon (tú)  (4) Abstenção (7)   
Ponga 
(usted) (4) 

Abstenção (7)   

Total de acertos: 4, 4 
Total de erros: 0, 0 
Total de abstenções: 7, 7 
 
Echa (tú)  
(4) 

Eche (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (6)   
Eche (usted) 
(5) 

Abstenção (6)   

Total de acertos: 4, 5 
Total de erros: 1, 0 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Coge (tú)  
(2) 

Coje (2) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento da 
interferência por similitude 
fonológica 

 

Corra (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM      

- gramatical 
 
- etiológico 

Abstenção (6)   
Coja (usted) 
(3) 

Coge (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Corre (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM      
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- etiológico 
 
 
 
- gramatical 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 4, 3 



 284

Total de erros: 1, 2 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Sal (tú)  (4) Abstenção (7)   
Salga (usted) 
(6) 

Abstenção (5)   

Total de acertos: 4, 6 
Total de erros: 0, 0 
Total de abstenções: 7, 5 
 
Saca (tú)  (5) Abstenção (6)   
Saque 
(usted) (4) 

Abstenção (7)   

Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 0, 0 
Total de abstenções: 6, 7 
 
Quita (tú)  
(5) 

Abstenção (6)   

Quite (usted) 
(4) 

Quiten (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 0, 1 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Agarra (tú) 
(5) 

Abstenção (6)   

Agarre 
(usted) 
(4) 

Agarren (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 0, 1 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Plancha (tú) 
 (5) 

Abstenção (6)   

Planche 
(usted) 
(4) 

Planchen (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 0, 1 
Total de abstenções: 6, 6 



 285

 
Pórtate (tú)  
(4) 

Te porta (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Pórtese 
(usted) 
(3) 

Pórtase (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

Se porte (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 4, 3 
Total de erros: 1, 2 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Diviértete 
(tú) 
(4) 

Te divierte (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Diviértase 
(usted) (3) 

Diviértense (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- gramatical 

Se divierta (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 4, 3 
Total de erros: 1, 2 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Dúchate (tú) 
(4) 

Te ducha (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Dúchese 
(usted) 
(3) 

Dúchanse (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  3ª pl) 

- gramatical 

Se duche (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüística 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 4, 3 
Total de erros: 1, 2 
Total de abstenções: 6, 6 
 
Acúestate 
(tú) (2) 

Acóstate (2) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Te acuesta (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Acuéstese 
(usted) (2) 

Acóstese (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Acostase (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 
 - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
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Se acueste (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Abstenção (6)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 6 
 
Da (tú)  (3) Di (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de vogal 
temática (a  i)    

- lingüístico 

Dame (1) - adição de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 

Diga (1) -emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (5)   

De (usted)  
(4) 

Dame (1) - adição de pronome 
complemento (me) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
 
- gramatical 

Digan (1) -emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (5)   

Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 3, 2 
Total de abstenções: 5, 5 
9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es idéntica 
a la conjugación en presente de subjuntivo? 
Transforma las frases como en el modelo:  
No quiero que fumes, Juan. No fumes, Juan. 
Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFIÇÃO DOS 
ERROS 

No dejes (10) Dejes (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 

Total de acertos: 10 
Total de erros: 1 
 
Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
No coma 
(10) 

 Coma (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 

Total de acertos: 10 
Total de erros: 1 
 
No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
No te olvides 
(7) 

No olvides (4) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 4 
 
Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol.  
No beba (11)    
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Total de acertos: 11 
Total de erros: 0 
 
No queremos que ustedes desistan. 
No desistan 
(9) 

Desistan (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo Afirmativo 
de los verbos señalados en el punto A. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFIÇÃO DOS 
ERROS 

Infinitivo 
Tener (8) Abstenção (3)   
Poner (8) Abstenção (3)   
Hacer (8) Abstenção (3)   
Ser  (8) Abstenção (3)   
Venir (8) Abstenção (3)   
Salir (8) Abstenção (3)   
Ir  (7) Ver (1)   

Abstenção (3)   
Total de acertos: 8, 8, 8, 8, 8, 8, 7 
Total de erros: 0, 0, 0, 0, 0, 0, 1 
Total de abstenções: 3, 3, 3, 3, 3, 3, 3 
            
TÚ 
Ten (8) Abstenção (3)   
Pon (8) Abstenção (3)   
Haz (7) Haaz (1) - adição (-a) - lingüístico 

Abstenção (3)   
Sé (4) Eres (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Se (2) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Abstenção (4)   
Sal (6) Salgas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Abstenção (4)   
Total de acertos: 8, 8, 7, 6, 6 
Total de erros: 0, 0, 1, 1, 1 
Total de abstenções: 3, 3, 3, 4, 4 
            
USTED 
Venga (8) Abstenção (3)   
Diga (7) De (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Abstenção (3)   
Vaya (6) Va (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vea (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
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Abstenção (3)   
Total de acertos: 8, 7, 6 
Total de erros: 0, 1, 2 
Total de abstenções: 3, 3, 3 
            
VOSOTROS(AS)            
Poned (5) Pongad (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Abstenção (4)   
Venid (5) Venir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vengad (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (3)   

Decid (6) Dad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Digad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (3)   

Total de acertos: 5, 5, 6 
Total de erros: 2, 3, 2 
Total de abstenções: 4, 3, 3 
            
USTEDES 
Hagan (8) Abstenção (3)   
Salgan (8) Abstenção (3)   
Vayan (7) Vean (1) - emprego de forma 

errônea  
- lingüístico 

Abstenção (3)   
Total de acertos: 8, 8, 7 
Total de erros: 0, 0, 1 
Total de abstenções: 3, 3, 3 
11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 
No frías el pescado. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

      Fríe (1) Frie  (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Fría (4) 
 

- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Fríes (1) - alternância de modo 
verbal 

- gramatical 

Frías (2) - intralingüístico por 
simplificação 
- emprego de forma errônea 
- alternância de modo 
verbal 

- etiológico 
 
- lingüístico 
 
- gramatical 

Fria (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
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Fri (1) - omissão de vogal temática  
(-e) 
- emprego de forma errônea

- lingüístico 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 9 
 
No lo destroces. 
Destrózalo 
(1) 

Destroze (1) - omissão de pronome 
complemento (lo) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 
 

Destróceselo (1) - adição de pronome 
complemento (se) 
- emprego de forma 
errônea 

- lingüístico 

Lo destroces (2) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 
- gramatical 

Lo destroce (2) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Lo destroza (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Destroces (1) - omissão de pronome 
complemento (lo) 
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Destroce (1) - omissão de pronome 
complemento (lo) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 
 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 9 
Total de abstenções: 1 

 
No te levantes tarde. 
Levántate (2) Levantate (2) - desconsiderado o erro por 

ausência de acento gráfico 
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Te levantes (1) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
- etiológico 
 
- gramatical 

Te levanta (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Levantes (2) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico  
 
 
 
- gramatical 

Levante (2) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Levanta (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 7 
 
No terminéis el trabajo. 
Terminad (6) Termine (3) - alternância de pessoa 

verbal (2ª pl  3ª sing) 
- gramatical  

Terminéis (2) - emprego de forma 
errônea 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 5 

 
No os pongáis esa blusa. 
Poneos  Ponedos (2) - adição de desinência 

número-pessoal (-d) 
- lingüístico 

Pongad (1) - omissão de pronome 
complemento (os) 
- emprego de forma 
errônea  

- lingüístico 

Poned (4) - adição de desinência 
número-pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Ponga (2) - omissão de pronome 
complemento (os) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 
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Pongáis (2) - omissão de pronome 
complemento (os) 
- emprego de forma 
errônea 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
 
- etiológico 
 

Total de acertos: 0 
Total de erros: 11 
12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 
Siga su ejemplo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO DOS 
ERROS 

No siga (7) No si (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
No sigue (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

No sigues (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 1 
 
Dale dinero. 
No le des  No dale (4) - ausência de ordem 

oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 

No des (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 

- lingüístico 

No le de (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

No le da (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

No da (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

No de (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
 
 
- gramatical 
 

No dele (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
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Abstenção (1)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 10 
Total de abstenções: 1 
 
Anda despacio. 
No andes (2) No anda (4) - intralingüístico por 

simplificação 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- etiológico 
 
- gramatical 

No ande (3) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (2)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 7 
Total de abstenções: 2 
 
Escríbale. 
No le escriba 
(2) 

No escríbale (4) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
- etiológico 
 

No escriba (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 

- lingüístico 

No escríbele (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No escríbile (1) - ausência de ordem 
oracional 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
Total de abstenções: 1 
 
Diviértete. 
No te 
diviertas  

No diviértete (3) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de modo 
verbal 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 
- gramatical  

No diviértate (3) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

No diviertates (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
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No te divertas (1) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 

- lingüístico 

No te divirta (1) - omissão de ditongação  
(e  ie ) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

No te divierta (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 10 
Total de abstenções: 1 
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4º ano vespertino – 06 informantes 
 
1. Defina a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere cada uno 
de los imperativos siguientes: 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO  
DOS ERROS 

Escribe 
Tú (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Escriba    
Usted (6)    
Total de acertos:  6 
Total de erros: 0 
  
Escribid 
Vosotros (6)    
Total de acertos: 6  
Total de erros: 0 
 
Ten 
Tú (5) Vosotros (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  2ª pl) 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Tenga 
Usted (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Id 
Vosotros (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Vaya 
Usted (4) Tú (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

 Abstenção (1)   
Total de acertos: 4 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Pon 
Tú (6)    
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Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Haced 
Vosotros (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Haz 
Tú (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
2. Sigue el modelo: 
REPARTIR el pan. 
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
HABLAR despacio. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICA
ÇÃO  

DOS ERROS 
Habla (tú) 
(3) 

Hable (3) - alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (a  
e) 

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
Hable 
(usted) (4) 

Habla (2) - alternância de pessoa verbal (3ª 
sing  2ª sing) 
- alternância de vogal temática (e  
a) 

- gramatical 

Hablad 
(vosotros) 
(6) 

   

Hablen 
(ustedes) (3) 

Hablan (2) - alternância de pessoa verbal (3ª 
sing  2ª sing) 
- alternância de vogal temática (e  
a) 

- gramatical 

Habe (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 4, 6, 3 
Total de erros: 2, 0, 3 
 
IR a la biblioteca 
 Ve (tú) (3) Vete (1) - adição de pronome complemento 

(te) 
- lingüístico 

Vaya (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- gramatical 
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Va (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
 Vaya 
(usted) 
        (3) 

Va (3) - emprego de forma errônea 
 

- lingüístico 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
Id (vosotros) 
       (5) 

Abstenção (1)   

Total de acertos: 5 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
 Vayan 
(ustedes) (3) 

Van (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de modo verbal 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
TENER paciencia. 
 Ten (tú) (5) Tenga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
tenga 
(usted) (5) 

Tengan (1) - adição de desinência número-
pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal (3ª 
sing  3ª pl) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Tened 
(vosotros) 
(6) 

   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Tengan  
(ustedes) (6) 

   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
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PONER atención. 
 Pon (tú) (5) Ponga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
 Ponga 
(usted) (6) 

   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Poned 
(vosotros) 
(5) 

Pongad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
 Pongan 
(ustedes) (6) 

   

Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
DECIR la verdad. 
 Di (tú) (5) Decide (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
 Diga 
(usted) (5) 

Decida (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Decid 
(vosotros) 
(5) 

Decided (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
 Digan 
(ustedes) (5) 

Decidan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃ
O 

DOS ERROS 
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Dime (3) Digame (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Di (1) - omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 

Decida (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
Descansad (4) Descansa (1) - omissão de desinência número-

pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal  
(2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Descanse (1) - alternância de pessoa verbal  
(2ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Abre (4) Abra (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 

pl  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (e 

 a) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Coma (6)    
Total de acertos: 6 
Total de erros: 0 
 
Déjanos (2) Dejenos (4) - alternância de pessoa verbal (2ª 

pl  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (a 

 e) 

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 4 
 
Entren (4) Entra (1) - alternância de pessoa verbal (3ª 

pl  2ª sing) 
- alternância de vogal temática (e 

 a)      

- gramatical 

Entre (1) - omissão de desinência número-
pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal (3ª 
pl  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Tomen (4) Toma (1) - alternância de pessoa verbal (3ª 
pl  2ª sing) 

- gramatical 
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Tome (1) - omissão de desinência número-
pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal (3ª 
pl  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Dejad (5) Dejen (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 

pl  3ª pl) 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Preguntad (4) Pregunted (1) - alternância de vogal temática (a 

 e) 
- gramatical 

Preguntame (1) - adição de pronome 
complemento (me) 
- omissão de desinência número-
pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal (2ª 
pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 
 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Quédate (2) Quede (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 

sing  3ª sing) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Quédese (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Quédase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 4 
 
Comed (4) Coman (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 

pl  3ª pl) 
- gramatical 

Bebed (4) Beban (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 
pl  3ª pl) 

- gramatical 

Bailad (4) Bailen (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 
pl  3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Practique (2) Practica (3) - alternância de pessoa verbal (3ª 

sing  2ª sing) 
- alternância de vogal temática (e 

 a)      

- gramatical 
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Pratique (1) - omissão (-c) 
- interferência por similitude 
ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE em 
relação aos da LM      

- lingüístico 
- etiológico 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 4 
 
Mira (2) Mire (4) - alternância de pessoa verbal (2ª 

sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (a 

 e) 

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 4 
 
Vuelve (4) Vuelva (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 

sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (e 

 a) 

- gramatical 

Volva (1) - emprego de forma errônea 
- omissão de ditongação (o  ue) 
- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Estudia (3) Estuda (1) - omissão (-i) 

- interferência por similitude 
ortográfica 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE em 
relação aos da LM      

- lingüístico 
- etiológico 

Estudie (2) - alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (a 

 e)    

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
Durmamos (1) Dormimonos (1) - emprego de forma errônea 

- adição de pronome 
complemento (nos) 

- lingüístico 

Dormimos (1) - emprego de forma errônea  
- alternância de modo verbal 

- lingüístico  
- gramatical 

Duerman (1) - alternância de pessoa verbal (1ª 
pl  3ª pl) 

- gramatical 
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Dormid (1) - alternância de pessoa verbal (1ª 
pl  2ª pl) 

- gramatical 

Durman (1) - emprego de forma errônea  
- alternância de pessoa verbal (1ª 
pl  3ª pl) 

- lingüístico  
- gramatical 
 

Total de acertos: 1 
Total de erros: 5 
 
Venid (4) Vined (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vengan (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 
pl  3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Pon (5) Ponga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Estén (3) Estean (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Estan (1) - emprego de forma errônea  
- alternância de modo verbal 

- lingüístico  
- gramatical 

Tengan (5) Tenden (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 3, 5 
Total de erros: 3, 1 
 
Ofrezcámonos 
(1) 

Ofrecemonos (1) - alternância de modo verbal - gramatical 
Ofrézcanse (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Ofrezcamos (1) - omissão de pronome 

complemento (nos) 
- adição de desinência número-
pessoal (-s) 

- lingüístico 

Ofreced (1) - omissão de pronome 
complemento (nos) 
- alternância de pessoa verbal  
(1ª pl  2ª pl) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
Despedíos Despedid (2) - omissão de pronome 

complemento (os) 
- adição de desinência número-
pessoal (-d) 

- lingüístico 

Despedidos (1) - adição de desinência número-
pessoal (-d) 

- lingüístico 
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Despedidse (1) - adição de desinência número-
pessoal (-d) 
- alternância de pronome 
complemento (os  se) 

- lingüístico 

Despídanse (2) - alternância de pessoa verbal  
(2ª pl  3ª pl) 
- alternância de pronome 
complemento (os  se) 

- gramatical 

Total de acertos: 0 
Total de erros: 6 
4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃ
O 

DOS ERROS 
Abre (3) Abra (1) - alternância de pessoa verbal (2ª 

sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática (e 

 a) 

- gramatical 

Abrir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 3 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
Hagan (3) Haz (1) - alternância de pessoa verbal (3ª 

pl  2ª sing) 
- gramatical 

Cállate (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 3 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
Sal (2) Salga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal (2ª 
sing  3ª sing) 

- lingüístico 

Vaya (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Salte (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 2 
Total de erros: 3  
Total de abstenções: 1 
 
Préstenme (1) Prestenme (1) - desconsiderado o erro por 

ausência de acento gráfico 
 

Prestarme (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Presteme (1) - omissão de desinência número-

pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal (3ª 
pl  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
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Prestadme (1) - alternância de pessoa verbal (3ª 
pl  2ª pl) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 1 
 
Giren 
Doblen (1) 

Viren (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE em 
relação aos da LM 
- interferência por similitude 
ortográfica 

- etiológico 

Cogen (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Girar (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 1 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
5. Transforma las frases como en el modelo: 
¿Puedes abrir la puerta? Abre la puerta. No abras la puerta. 
FORMA CORRETA PRODUÇÕES DOS 

INFORMANTES 
CARACTERIZAÇÃO DOS 

ERROS 
CLASSIFICAÇÃ

O 
DOS ERROS 

Vuelve (5) Volve (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

No vuelvas (4) No vuelva (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

No volvas (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 1, 2 
 
Ven (5) Venga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

No vengas (5) No venga (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Escribe (5) Escribir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico
No escribas (4) Escribir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico
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No escriba (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 1, 2 
 
Echa (3) Eche (3) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(a  e) 

- gramatical 

No eches (4) No echas (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

No echa (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 3, 2 
 
Haz (5) Haga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

No hagas (4) No haga (2) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 1, 2 
6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta? Abra la puerta. No abra la puerta. 
FORMA CORRETA PRODUÇÕES DOS 

INFORMANTES 
CARACTERIZAÇÃO 

DOS ERROS 
CLASSIFICAÇÃ

O 
DOS ERROS 

¿Puede volver? Abstenção (6)   
Vuelva (5) Volva (1) - omissão de ditongação  

(o  ue ) 
- lingüístico 

No vuelva (5) No volva (1) - omissão de ditongação  
(o  ue ) 

- lingüístico 

Total de acertos: 0, 5, 5 
Total de erros: 0, 1, 1 
Total de abstenções: 6, 0, 0 
 
¿Puede venir?  Abstenção (6)   
Venga (6)    
No venga (6)    
Total de acertos:  0, 6, 6 
Total de erros: 0, 0, 0 
Total de abstenções: 6, 0, 0 
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¿Puede escribir? Abstenção (6)   
Escriba (6)    
No escriba (6)    
Total de acertos: 0, 6, 6 
Total de erros: 0, 0, 0 
Total de abstenções: 6, 0, 0 
 
¿Puede echar? Abstenção (6)   
Eche (4) Echa (2) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(e  a)      

- gramatical 

No eche (4) No echa (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(e  a)      

- gramatical 

Total de acertos: 0, 4, 4 
Total de erros: 0, 2, 2 
Total de abstenções: 6, 0, 0 
 
¿Puede hacer?  Abstenção (6)   
Haga (6)    
No haga (6)    
Total de acertos: 0, 6, 6 
Total de erros: 0, 0, 0 
Total de abstenções: 6, 0, 0 
7. Pon los verbos en el imperativo: 
No dejar de viajar. (tú) 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

No dejes (5) Deje (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 
 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros) 
No 
envenenemos 
(3) 

No envenenen (1) - alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Envenenemos (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

 

No evenenes (1) - alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
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Mantener la ciudad limpia. (ustedes) 
Mantengan (3) Mantenga (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Mantienen (1) - emprego de forma errônea  
- alternância de modo verbal 

- lingüístico  
- gramatical 

Mantenan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 3 
Total de erros: 3 
 
Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) 
Respetemos (4) Respeten (2) - alternância de pessoa verbal 

(1ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Luchar por una vida sana. (vosotros) 
Luchad  (5) Luchen (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
8. Pon los verbos en el afirmativo (tú y usted): 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Cierra (tú) (2) Cerra (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Cierre (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Cierre (usted) 
 (2) 

Cerre (2) - omissão de ditongação (e  
ie) 

- lingüístico 

Cierra (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 4 
 
Compra (tú) 
(3) 

Compre (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Compre 
(usted) 
(4) 

Compra (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
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Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 3, 2 
 
Calienta (tú) 
(3) 

Calenta (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Caliente (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Caliente 
(usted) (3) 

Calente (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Calienta (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 3, 3 
 
Mueve (tú) (4) Move (1) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- lingüístico 

Mova (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Mueva (usted) 
(4) 

Mova (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Move (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 4  
Total de erros: 2 
 
Presta (tú) (4) Preste (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Preste (usted)  
(4) 

Presta (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Bebe (tú) (4) Beba (2) - alternância de pessoa verbal - gramatical 
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(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

Beba (usted) 
(4) 

Bebe (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Bebas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Ven (tú) (5) Venga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Venga (usted) 
(5) 

Ven (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Pon (tú) (5) Ponga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Ponga (usted) 
(5) 

Pon (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 1 
 
Echa (tú) (3) Eche (3) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Eche (usted) 
(4) 

Echa (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
 

Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 3, 2 
 
Coge (tú) (5) Coga (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
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Coja (usted) 
(4) 

Coga (1) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento da 
interferência por similitude 
fonológica 

 

Coge (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Total de acertos: 5, 5 
Total de erros: 1, 1 
 
Sal (tú)  (5) Salga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Salga (usted) 
         (6) 

   

Total de acertos: 5, 6 
Total de erros: 1, 0 
 
Saca (tú) (3) Saque (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Abstenção (1)   
Saque (usted)  
         (4) 

Saca (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 2, 1 
Total de abstenções: 1, 1 
 
Quita (tú) (5) Quite (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Quite (usted) 
(4) 

Quita (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
 

Total de acertos: 5, 4 
Total de erros: 1, 2 
 
Agarra (tú) (3) Agarre (3) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Agarre (usted) Agarra (2) - alternância de pessoa verbal - gramatical 
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(4) (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

 

Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 3, 2 
 
Plancha (tú) 
(4) 

Planche (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
 

Planche (usted) 
(4) 

Plancha (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 
 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 2 
 
Pórtate (tú) (3) Porta (1) - omissão de pronome 

complemento (te) 
- lingüístico 

Portese (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 
 

Abstenção (1)   
Pórtese (usted) 
(2) 

Porte (1) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 

Portase (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 2 
Total de erros: 2, 3 
Total de abstenções: 1, 1 
 
Diviértete (tú) 
(2) 

Divirte (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Diviértese (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 
 

Diviertate (1) - alternância de modo verbal - gramatical 
Diviertase (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 
 

Diviértase 
(usted) (3) 

Divirta (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 
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Diviértese (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Divertase (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Total de acertos: 2, 3 
Total de erros: 4, 3 
 
Dúchate (tú) 
         (3) 

Ducha (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Dúchese (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Dúchese 
(usted) (2) 

Duche (1) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 

Dúchase (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Duches (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 3, 2 
Total de erros: 3, 4 
 
Acúestate (tú) 
        (2) 

Acosta (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Acuéstese (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Acóstate (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Acostase (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Acuéstese 
(usted) (1) 

Acoste (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Acuestase (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- gramatical 
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Acóstase (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)      

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 2, 1 
Total de erros: 4, 5 
 
Da (tú)  (3) De (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

Abstenção (1)   
De (usted) (2) Da (3) - alternância de modo verbal 

- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 2 
Total de erros: 2, 3 
Total de abstenções: 1, 1 
9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es idéntica 
a la conjugación en presente de subjuntivo? 
Transforma las frases como en el modelo:  
No quiero que fumes, Juan. No fumes, Juan. 
Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

No dejes (4) No dejas (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 4 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
No coma (5) Abstenção (1)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 0  
Total de abstenções: 1 
 
No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
No te olvides 
         (3) 

No te olvidas (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- gramatical 
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No te olvide (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol.  
No beba (5) Abstenção (1)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
No queremos que ustedes desistan. 
No desistan (4) Abstenção (2)   
Total de acertos: 4 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 2 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo Afirmativo 
de los verbos señalados en el punto A. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Infinitivo 
Tener (5) Abstenção (1)   
Poner (5) Abstenção (1)   
Hacer (5) Abstenção (1)   
Ser  (5) Abstenção (1)   
Venir (5) Abstenção (1)   
Salir (5) Abstenção (1)   
Ir  (4) Venir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 5, 5, 5, 5, 5, 5, 4 
Total de erros: 0, 0, 0, 0, 0, 0, 1 
Total de abstenções: 1, 1, 1, 1, 1, 1, 1 
            
TÚ 
Ten (4) Tenga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Pon (5) Abstenção (1)   
Haz (5) Abstenção (1)   
Sé (4) Sea (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
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Sal (4) Sale (1) - adição de vogal temática  
(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 4, 5, 5, 4, 4 
Total de erros: 1, 0, 0, 1, 1 
Total de abstenções: 1, 1, 1, 1, 1 
            
USTED 
Venga (5) Abstenção (1)   
Diga (5) Abstenção (1)   
Vaya (2) Valga (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Va (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Ven (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 5, 5, 2 
Total de erros: 0, 0, 3 
Total de abstenções: 1, 1, 1 
            
VOSOTROS(AS)            
Poned (4) Pond (1) - emprego de forma errônea 

- omissão de vogal temática  
(-e) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Venid (3) Vened (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vengad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Decid (2) Ded (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Di (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Digad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos:  4, 3, 2 
Total de erros: 1, 2, 3 
Total de abstenções: 1, 1, 1 
            
USTEDES 
Hagan (5) Abstenção (1)   
Salgan (5) Abstenção (1)   
Vayan (2) Valgan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Van (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de forma errônea 

- lingüístico 
- gramatical 

Vengan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 5, 5, 2 
Total de erros: 0, 0, 3 
Total de abstenções: 1, 1, 1 
11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 
No frías el pescado. 
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FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Fríe (3) Frío (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  1ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  o)      

- gramatical 

Fries (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico  
 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
No lo destroces. 

Destrózalo  Destroza (2) -omissão de pronome 
complemento (lo) 

- lingüístico 

Destrócelo (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Lo destroces (1) - intralingüístico por 
simplificação 
- ausênsia de ordem oracional 
- alternância de modo verbal  

- etiológico 
 
- lingüístico 
- gramatical  

No destroza (1) -omissão de pronome 
complemento (lo) 
- adição de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 
 
 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 5 
Total de abstenções: 1 
 
No te levantes tarde. 

Levántate (2) Levante (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
 - alternância de vogal 
temática (a  e)    

- lingüístico  
 
- gramatical 
 

Levanta (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

No levantas (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- adição de advérbio de 
negação (no) 
- adição de desinência 
número pessoal (-s) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 3 



 316

Total de abstenções: 1 
 
No terminéis el trabajo.  

Terminad (2) Termine (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Termináis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 2 
Total de erros: 3 
Total de abstenções: 1 
 
No os pongáis  

Poneos  Ponieron (1) - emprego de forma errônea 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Poned (2) - omissão de pronome 
complemento (os) 
- adição de desinência 
número pessoal (-d) 

- lingüístico 

Pongados (1) - emprego de forma errônea 
- adição de desinência 
número pessoal (-d) 

- lingüístico 

Ponga (1) - omissão de pronome 
complemento (os) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 0 
Total de erros: 5 
Total de abstenções: 1 
12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 
Siga su ejemplo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

No siga (4) Sigue (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
 - alternância de vogal 
temática  (a  e) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 4 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 

 
Dale dinero. 
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No le des (1) Dar (1) - emprego de forma errônea 
- omissão de pronome 
complemento (le) 

- lingüístico 

No dale (1) - ausênsia de ordem oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 

No le da (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

No de (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
Anda despacio. 
No andes (1) No ande (1) - omissão de desinência 

número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

No anda (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Andas (1) - alternância de vogal 
temática  (e   a ) 
 - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
Escríbale. 
No le escriba 
(2) 

Escribe (1) - emprego de forma errônea 
 

- lingüístico 

No escríbale (1) - ausênsia de ordem oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
- etiológico 

No escribelo (1) - ausênsia de ordem oracional 
 - emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 2 
Total de erros: 3 
Total de abstenções:  
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Diviértete. 
No te diviertas 
          (1) 

No divertese (1) - emprego de forma errônea 
- adição de pronome 
complemento (se) 
- omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

No te divierta (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
 - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No diviértate (1) - ausência de ordem oracional 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

Tú divierte (1) - emprego de forma errônea 
 - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
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4 º ano noturno – 10 informantes 
 
1. Defina a qué persona del discurso (tú, usted, vosotros, ustedes) se refiere cada uno de 
los imperativos siguientes: 
Escribe 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO  
DOS ERROS 

Tú (9) Usted (1) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Escriba 
Usted (9) Tú (1) - alternância de pessoa verbal  

(3ª sing  2ª sing) 
- gramatical  

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Escribid 
Vosotros 
(10) 

   

Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
Ten 
Tú (7) Usted (2) - alternância de pessoa verbal  

(2ª sing  3ª sing) 
- gramatical 

Ustedes (1) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª pl) 

- gramatical  

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
 
Tenga 
Usted (9) Tú (1) - alternância de pessoa verbal  

(3ª sing  2ª sing) 
- gramatical  

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Id 
Vosotros 
(9) 

Tú (1) - alternância de pessoa verbal  
(2ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Vaya 
Usted (6) Tú (4) - alternância de pessoa verbal  

(3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

Total de acertos: 6 
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Total de erros: 4 
 
Pon 
Tú (8) Ustedes (2) - alternância de pessoa verbal  

(2ª sing  3ª pl) 
- gramatical  

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Haced 
Vosotros 
(10) 

   

Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
Haz 
Tú (7) Usted (1) - alternância de pessoa verbal  

(2ª sing  3ª sing) 
- gramatical 

Ustedes (2) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª pl ) 

- gramatical  

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
2. Sigue el modelo: 
REPARTIR el pan. 
Reparte el pan. (tú) 
Reparta el pan. (usted) 
Repartid el pan. (vosotros) 
Repartan el pan. (ustedes) 
HABLAR despacio. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO  
DOS ERROS 

Habla (tú) (6) Hable (4) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª sing) 
 - alternância de vogal temática   
(a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
Hable (usted) 
(6) 

Habla (4) - alternância de pessoa verbal  
(3ª sing  2ª sing) 
 - alternância de vogal temática   
(e  a ) 

- gramatical 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
Hablad 
(vosotros) (8) 

Habad (1) - omissão (-l) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Habled (1)  - alternância de vogal temática   
(a  e) 

- gramatical 
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Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Hablen 
(ustedes) (5) 

Hablan (5) - alternância de modo verbal 
 - alternância de vogal temática   
(e  a ) 

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
 
IR a la biblioteca 
 Ve (tú) (4) Ven (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vaya (2) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Id (1) - alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  2ª pl) 

- gramatical 

Va  (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vay (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 6 
 
 Vaya (usted) 
(8) 

Va (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
Id (vosotros) 
(7) 

Vayad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 7 
Total de erros: 2 
Total de abstenções: 1 
 
 Vayan 
(ustedes) (9) 

Abstenção (1)   

Total de acertos: 9 
Total de erros: 0 
Total de abstenções:1 
 
TENER paciencia. 
 Ten (tú) (7) Tene (1) - emprego de forma errônea 

- adição de vogal temática (-e) 
- lingüístico 

Tiene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Tengas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
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Tenga (usted) 
(9) 

Tene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Tened 
(vosotros) (9) 

Tengad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Tengan  
(ustedes) (9) 

Abstenção (1)  
 

  

Total de acertos: 9, 9 
Total de erros: 1, 0  
Total de abstenções: 0, 1 
 
PONER atención. 
 Pon (tú) (7) Ponga (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal  
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Pone (2) - emprego de forma errônea 
- adição de vogal temática (-e) 

- lingüístico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
 
 Ponga 
(usted)  (10) 

   

Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
Poned 
(vosotros) (7) 

Pond (1) - emprego de forma errônea 
- omissão de vogal temática (-e) 

- lingüístico 

Pongad (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
 
 Pongan 
(ustedes) (8) 

Pon (1) - alternância de pessoa verbal  
(3ª pl  2ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 8 
Total de erros: 1 
Total de abstenções: 1 
 
DECIR la verdad. 
 Di (tú) (9) Dí (1) - desconsiderado o erro por 

ausência de acento gráfico 
 

Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
 Diga (usted) 
(10) 
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Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
Decid 
(vosotros) (5) 

Digad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Did (3) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
 Digan 
(ustedes)(8) 

Abstenção (2)   

Total de acertos: 8 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 2 
3. Rellena los espacios en blanco con la forma correcta del imperativo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Dime (5) Di (4) - omissão de pronome 
complemento (me) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 5 
Total de erros: 4 
Total de abstenções: 1 
 
Descansad (5) Descanse (4) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  3ª sing) 
- gramatical 

Descansa (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
 
Abre (3) Abra (7) - alternância de modo verbal 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Coma (10)    
Total de acertos: 10 
Total de erros: 0 
 
Déjanos (1) Dejanos (7) - desconsiderada a ausência de 

acento gráfico 
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Dejenos (2) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Entren (6) Entran (1) - alternância de modo verbal 

- alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

Entre (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Tomen (6) Toman (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

Tome (3) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 

- gramatical 
 
- lingüístico 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
Dejad (9) Dejed (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de vogal temática 
(a  e) 

- lingüístico 
- gramatical 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
 
Preguntad (5) Pregunted (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de vogal temática 
(a  e) 

- lingüístico 
- gramatical 

Pregunte (1) - alternância de modo verbal 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Pregunta (2) - omissão de desinência 
número-pessoal (-d) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Pregunten (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros:5 
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Quédate (3) Quede (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Queda (3) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Se quede (1) - ausência de ordem oracional 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Quedase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Quedese (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Comed (10)    
Bebed (10)    
Bailad (10)    
Total de acertos: 10, 10, 10 
Total de erros: 0, 0, 0 
 
Practique (4)  Practica (3) - alternância de pessoa verbal 

(3ª pl  2ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

Practicase (1) - adição de pronome 
complemento (se) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Practicate (1) - adição de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Pratique (1) - omissão (-c) 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE em 
relação aos da LM      
- interferência por similitude 
ortográfica 

- lingüístico 
- etiológico 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 6 
 
Mira (6) Mire (4) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 

- gramatical 
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(a  e) 
Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
Vuelve (3) Volve (6) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- lingüístico 

Volva (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(e  a)      

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Estudia (5) Estudie (4) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal temática 
(a  e)      

- gramatical 

Estude (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação aos 
da LM 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- etiológico 
 
 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
 
Durmamos 
(3) 

Durmimos (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Duermen (1) - alternância de pessoa verbal 

(1ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Dormamos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Duerman (2) - alternância de pessoa verbal 

(1ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3 
Total de erros: 6 
Total de abstenções: 1 
 
Venid (5) Ven (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  2ª sing) 
- gramatical 

Vengad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vengan (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª pl  3ª pl) 
- gramatical 

Vend (1) - emprego de forma errônea 
- omissão de vogal temática (-i) 

- lingüístico 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
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Pon (7) Pone (3) - adição de vogal temática  
(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
 
Estén (4) Estés (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Estan (3) - alternância de vogal temática 
(e  a) 

- gramatical 

Estean (1) - emprego de forma errônea 
- adição (-a) 

- lingüístico 

Esté (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Tengan (9) Tienen (1) - emprego de forma errônea  
- alternância de modo verbal  

- lingüístico  
- gramatical 

Total de acertos: 4, 9 
Total de erros: 6, 1 
 
Ofrezcámonos Ofrecemos (3) - omissão de pronome 

complemento (nos) 
- alternância de modo verbal  

- lingüístico 
 
- gramatical 

Ofrecersa (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Ofrecemonos (5) - alternância de modo verbal - gramatical  
Se ofrezcan (1) - ausência de ordem oracional 

- alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 0 
Total de erros: 10 
 
Despedíos (1) Desped (1) - emprego de forma errônea 

-  omissão de vogal temática (-
i) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Despedid (7) - adição de desinência número-
pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 1 
Total de erros: 8 
Total de abstenções: 1 
4. ¿Cómo se dicen esas frases en español usando el modo imperativo? 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Abre (2) Abrir (3) - emprego de forma errônea - lingüístico 
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Abra (5) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
 
Hagan (8) Haz (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª pl  2ª sing) 
- gramatical 

Haga (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-n) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Sal (2) Sale (4) - adição de desinência 

número-pessoal (-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 
 
 

Salga (4) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
 
Préstenme (3) Emprestarme (1) - emprego de forma errônea 

- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação 
aos da LM 
- interferência por similitude 
ortográfica 

- lingüístico 
- etiológico 

Emprestar (1) - omissão de pronome 
complemento (me) 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação 
aos da LM 
- interferência por similitude 
ortográfica 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 

Presteme (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- gramatical 

Prestarme (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Me presten (1) - ausência de ordem 

oracional 
- lingüístico 

Empresteme (2) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação 
aos da LM 

- etiológico 
 

Total de acertos: 3 
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Total de erros: 7 
 
Giren (2) 
Doblen (3) 

Girar (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Viren (2) - interferência por falta de 

habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação 
aos da LM 
- interferência por similitude 
ortográfica 

- etiológico 

Vire (2) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos da LE em relação 
aos da LM 
- interferência por similitude 
ortográfica 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª pl  3ª sing) 

- etiológico 
 
 
 
 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
5. Transforma las frases como en el modelo: 
¿Puedes abrir la puerta? Abre la puerta. No abras la puerta. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Vuelve (7) Volve (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

No vuelvas (4) No vuelves (2) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No volvas (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

No volves (1) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 7, 4 
Total de erros: 3, 6 
 
Ven (8) Venga (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- gramatical 

No vengas (8) No vas (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Escribe (9) Escriba (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

No escribas (8) No escribes (2) - alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 9, 8 
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Total de erros: 1, 2 
 
Echa (7) Eche (3) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No eches (9) No echas (1) - alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 7, 9 
Total de erros: 3, 1 
 
Haz (10)    
No hagas (6) No haces (4) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 10, 6 
Total de erros: 0, 4 
6. Pasa las frases del ejercicio anterior al tratamiento formal (usted): 
¿Puede abrir la puerta? Abra la puerta. No abra la puerta. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃODOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

¿Puede volver?  Abstenção (10)   
Vuelva (7) Volva (3) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- lingüístico 

No vuelva (6) No volva (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

No vuelvas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 0, 7, 6 
Total de erros: 0, 3, 4 
Total de abstenções: 10, 0, 0 
 
¿Puede venir? 
(1) 

Abstenção (9)   

Venga (9) Ven (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

No venga (7) No ven (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

No vengas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

No vienes (1) - emprego de forma errônea - lingüístico  
 

Total de acertos: 1, 9, 7 
Total de erros: 0, 1, 3 
Total de abstenções: 9, 0, 0 
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¿Puede escribir? Abstenção (10)   
Escriba (9) Escribe (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No escriba (7) No escribe (2) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

No escribas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 0, 9, 7 
Total de erros: 0, 1, 3 
Total de abstenções: 10, 0, 0 
 
¿Puede echar? Abstenção (10)   
Eche (5) Echa (5) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

No eche (5) No echa (4) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

No echas (1) - emprego de forma errônea - lingüístico  
Total de acertos: 0, 5, 5 
Total de erros:0, 5, 5 
Total de abstenções: 10, 0, 0  
 
¿Puede hacer?  Abstenção (10)   
Haga (8) Haiga (1) - adição (-i) 

- emprego de forma errônea 
- lingüístico 
 

Abstenção (1)   
No haga (7) No haigas (1) - adição (-i) 

- emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No haces (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Abstenção (1)   

Total de acertos: 0, 8, 7 
Total de erros: 0,  2, 3 
Total de abstenções: 10, 0, 0 
7. Pon los verbos en el imperativo: 
No dejar de viajar. (tú) 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 
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No dejes (4) No dejas (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- lingüístico 
- gramatical 

Deja (3) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Deje (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 6 
 
No envenenar la naturaleza si queremos sobrevivir. (nosotros) 
No envenenemos 
(3) 

No envenenamos 
(3) 

- alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Envenenamos (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Envenenemos (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 
 

Envenamos (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 
 
 

Envenenen (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª pl  3ª pl) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Mantener la ciudad limpia. (ustedes) 
Mantengan (6) Mantenes (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Mantenan (1) - emprego de forma errônea 
- omissão (-g) 

- lingüístico 

Mantenen (1)  - emprego de forma errônea - lingüístico 
Manten (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
Respetar a la población indígena amazónica. (nosotros) 
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Respetemos (4) Respetamos (5) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Respeten (1) - alternância de pessoa verbal 
(1ª pl  3ª pl) 

- gramatical 

Total de acertos: 4 
Total de erros: 6 
 
Luchar por una vida sana. (vosotros) 
Luchad (9) Luched (1) - alternância de vogal 

temática (a  e) 
- gramatical 

Total de acertos: 9 
Total de erros: 1 
8. Pon los verbos en el afirmativo (tú y usted): 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS 

INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFIÇÃO 
DOS ERROS 

Cierra (tú) (5) Cerre (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Cerra (3) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Cierre (usted) 
         (5) 

Cerra (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Cerre (3) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Total de acertos: 5, 5 
Total de erros: 4, 5 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Compra (tú) 
        (8) 

Compre (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Compre (usted) 
(8) 

Compra (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 8, 8 
Total de erros: 1, 2 
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Total de abstenções: 1, 0 
 
Calienta (tú) 
         (3) 

Calente (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Calenta (5) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Caliente (usted) 
(4) 

Calenta (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Calente (4) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 

Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 6, 6 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Mueve (tú) (3) Move (3) - omissão de ditongação  

(o  ue) 
- lingüístico 

Mova (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Mueva (usted) 
         (3) 

Mova (4) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Move (3) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 6, 7 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Presta (tú) (8) Preste (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
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Preste (usted) 
         (8) 

Presta (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 8, 8 
Total de erros: 1, 2 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Bebe (tú) (8) Beba (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Beba (usted) 
         (8) 

Bebe (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
Ven (tú) (6) Venga (3) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Venga (usted) 
          (7) 

Ven (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Viene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 6, 7 
Total de erros: 3, 3 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Pon (tú) (6) Pone (1) - emprego de forma errônea 

- adição de vogal temática  
(-e) 

- lingüístico 
 

Ponga (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Ponga (usted) 
         (7) 

Pon (2) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Pone (1) - emprego de forma errônea 
- adição de vogal temática  
(-e) 

- lingüístico 

Total de acertos:  6, 7 
Total de erros: 3, 3 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Echa (tú) (9) Abstenção (1)   
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Total de acertos: 9 
Total de erros: 0 
Total de abstenções: 1 
 
Coge (tú) (6) Coga (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Coja (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Coje (1) - desconsiderado o erro 
ortográfico em detrimento da 
interferência por similitude 
fonológica 

 

Coja (usted) 
       (6) 

Coge (3) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 7, 6 
Total de erros: 3, 3 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Sal (tú) (3) Sale (4) - emprego de forma errônea 

- adição de vogal temática  
(-e) 

- lingüístico 
 

Salga (2) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Salga (usted) 
         (7) 

Sale (2) - emprego de forma errônea  
- adição de vogal temática  
(-e) 

- lingüístico 
 

Abstenção (1)   
Total de acertos:  3, 7 
Total de erros: 6, 3 
Total de abstenções: 1, 0 
 
Saca (tú) (7) Saque (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (2)   
Saque (usted) 
          (8) 

Saca (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
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Total de acertos: 7, 8 
Total de erros: 3, 1 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Quita (tú) (8) Quite (2) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Quite (usted) 
          (8) 

Quita (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 8, 8 
Total de erros: 2, 1 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Agarra (tú) (7) Agarre (3) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Agarre (usted) 
(8) 

Agarra (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 7, 8 
Total de erros: 3, 2 
 
Plancha (tú) 
         (8) 

Planche (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Planche (usted) 
         (8) 

Plancha (1) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 8, 8 
Total de erros: 2, 1 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Pórtate (tú) (3) Portese (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Porta (2) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico  



 338

Se porta (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Portase (2) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Pórtese (usted) 
         (4) 

Portase (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Porte (2) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 
 

Se porte (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 
 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 7, 5 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Diviértete (tú) 
         (3) 

Divirtase (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Diverte (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Se divirta (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Diviertase (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Divirtese (1) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
-  gramatical 

Abstenção (1)   
Diviértase 
(usted) (3) 

Divirtase (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 

- lingüístico 
 

Divirta (2) - omissão de ditongação  
(e  ie) 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 
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Se diverte (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Diviertese (1) - alternância de modo verbal  
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 3 
Total de erros: 7, 6 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Dúchate (tú) 
        (3) 

Duchese (1) - alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Ducha (2) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

Se ducha (1) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
- gramatical 
 

Duchase (2) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 
 

Abstenção (1)   
Dúchese (usted) 
(3) 

Duchase (2) - alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Duche (2) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 
 

Se duche (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Duchese (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 7, 5 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Acúestate (tú) 
(3) 

Acostese (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Acosta (2) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 
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Se acosta (1) - ausência de ordem 
oracional 
- omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
 
- gramatical 
 

Acostase (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Acuestase (1) - alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
Acuéstese 
(usted) (4) 

Acostase (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- alternância de pessoa verbal 
(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de pronome 
complemento (te  se) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Acueste (1) - omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 
 

Se acueste (1) - ausência de ordem 
oracional 

- lingüístico 

Acostese (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 

- lingüístico 

Acoste (1) - omissão de ditongação  
(o  ue) 
- omissão de pronome 
complemento (se) 

- lingüístico 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 3, 4 
Total de erros: 7, 5 
Total de abstenções: 0, 1 
 
Da (tú) (8) De (1) - alternância de pessoa verbal 

(2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Abstenção (1)   
De (usted) (7) Da (1) - alternância de pessoa verbal 

(3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Di (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de vogal 
temática (e  i) 

- lingüístico 
- gramatical 

Abstenção (1)   
Total de acertos: 8, 7 
Total de erros: 2, 2 
Total de abstenções: 0, 1 
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9. ¿Te acuerdas de que la conjugación de los verbos en imperativo negativo es idéntica a 
la conjugación en presente de subjuntivo? 
Transforma las frases como en el modelo:  
No quiero que fumes, Juan. No fumes, Juan. 
Es importante que no dejes de hacer gimnasia. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÃO 
DOS INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFIÇÃO DOS 
ERROS 

No dejes (7) Haz (2) - emprego de forma errônea - lingüístico 
No dejas (1) - alternância de modo verbal  

- alternância de vogal 
temática (e  a) 

- gramatical 

Total de acertos: 7 
Total de erros: 3 
 
Es fundamental que no coma mucha grasa, señor Martínez. 
No coma (8) No comes (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

No come (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
No es bueno que te olvides de descansar, hijo. 
No te olvides 
         (5) 

No olvides (3) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 

No descansa (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
No olvidate (1) - ausência de ordem 

oracional 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
 
Señora María, el médico le pidió que no beba demasiado alcohol.  
No beba (8) No bebes (1) - alternância de pessoa 

verbal (3ª sing  2ª sing) 
- gramatical 

No bebe (1) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
 
No queremos que ustedes desistan. 
No desistan (8) No queremos (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

No desisten (1) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 
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Total de acertos: 8 
Total de erros: 2 
10. Ahora completa la tabla con los infinitivos y las formas del Imperativo Afirmativo 
de los verbos señalados en el punto A. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO 
DOS ERROS 

CLASSIFICAÇÃO  
DOS ERROS 

Infinitivo 
Tener (9) Ter (1) - interferência por falta de 

habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- etiológico 

Poner (10)    
Hacer (10)    
Ser  (10)    
Venir (8) Ir (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vir (1) - interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- etiológico 

Salir (10)    
Ir  (6) Ver  (4) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 9, 10, 10, 10, 8, 10, 6 
Total de erros: 1, 0, 0, 0, 2, 0, 4 
            
TÚ 
Ten (9) Tiene (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Pon (9) Pone (1) - adição de vogal temática  

(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Haz (10)    
Sé (9) Es (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Sal (4) Sale (6) - adição de vogal temática  

(-e) 
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 

Total de acertos: 9, 9, 10, 9, 4 
Total de erros: 1, 1, 0, 1, 6 
            
USTED 
Venga (10)    
Diga (10)    
Vaya (6) Ven (1) - emprego de forma errônea 

- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
- gramatical 

Vea (3) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 10, 10, 6 
Total de erros:  0, 0, 4 
            
VOSOTROS(AS)            
Poned (9) Pongad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 



 343

Venid (7) Id (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Ved (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vengad (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Decid (7) Ded (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Digad (1) - emprego de forma errônea 

- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM 

- lingüístico 

Did (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 9, 7, 7 
Total de erros: 1, 3, 3 
            
USTEDES 
Hagan (8) Hazan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Hacen (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de modo verbal  

- lingüístico 
- gramatical 

Salgan (10)    
Vayan (5) Vengan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Vean (3) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Vagan (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 8, 10, 5 
Total de erros: 2, 0, 5 
11. Pasa a la forma afirmativa las siguientes frases en imperativo: 
No frías el pescado. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

Fríe (2) Frías (1) - intralingüístico por 
simplificação 
- emprego de forma errônea 

- etiológico 
 
- lingüístico 
 

Fries (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 

- lingüístico 

Fria (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a)  

- gramatical 

Fría (4) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (e  a) 

 

Frie (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 

 
No lo destroces. 
Destrózalo (2) Lo destroza (1) - ausência de ordem 

oracional 
- lingüístico 
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Destrocelo (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

Lo destroce (2) - ausência de ordem 
oracional 
- alternância de modo verbal  
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

destrosas (1) -adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- omissão de pronome 
complemento (lo) 

- lingüístico 

Destroce (1) - omissão de pronome 
complemento (lo) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Destrocelos (1) - emprego de forma errônea 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico  
- gramatical 

Destrozalo (1) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
No te levantes tarde. 

Levántate (2) Levantate (3) - desconsiderado o erro por 
ausência de acento gráfico 

 

Levantes (1) -adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de modo verbal  

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

levanta (2) - omissão de pronome 
complemento (te) 

- lingüístico 
 

Levante (2) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 5 
Total de erros: 5 
 
No terminéis el trabajo.  

Terminad (6) Termined (1) - alternância de vogal 
temática (a  e) 

- gramatical 

Termina (1) - omissão de desinência 
número- pessoal (-d) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª pl  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 
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Termináis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Termines (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 

Total de acertos: 6 
Total de erros: 4 
 
No os pongáis esa blusa. 

Poneos  Pongeis (1) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Poned (5) - adição de desinência 

número-pessoal (-d) 
- omissão de pronome 
complemento (os) 

- lingüístico 

Pongad (4) - emprego de forma errônea - lingüístico 
Total de acertos: 0 
Total de erros: 10 
12. Pasa a la forma negativa las siguientes frases en imperativo: 
Siga su ejemplo. 

FORMA 
CORRETA 

PRODUÇÕES DOS 
INFORMANTES 

CARACTERIZAÇÃO DOS 
ERROS 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS ERROS 

No siga (3) No sigue (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática (a  e)    

- gramatical 

No sigas (6) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 

 
Dale dinero. 
No le des (2) No dales (1) - ausência de ordem 

oracional  
- emprego de forma errônea 

- lingüístico 
 
 

No dale (3) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 

No le da (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- gramatical 

No le de (2) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

No da (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
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Anda despacio. 
No andes (3) No ande (2) - omissão de desinência 

número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No anda (1) - intralingüístico por 
simplificação 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- etiológico 
 
- gramatical 

No andas (3) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática ( e  a) 

- gramatical 

Andes (1) - omissão de advérbio de 
negação (no) 

- lingüístico 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Escríbale. 
No le escriba 
(3) 

No le escribe (1) - alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática ( a  e) 

- gramatical 

No escríbale (1) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 
 

No escribe (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática ( a  e) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

No escríbe (2) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 
- alternância de vogal 
temática ( a  e) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

No escrives (1) - omissão de pronome 
complemento (le) 
- emprego de forma errônea 
- interferência por falta de 
habilidade para distinguir 
aspectos gramaticais da LE 
em relação aos da LM      
- interferência por similitude 
ortográfica 

- lingüístico  
 
 
- etiológico 
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No le escribas (1) - adição de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (3ª sing  2ª sing) 

- lingüístico  
 
- gramatical 

Total de acertos: 3 
Total de erros: 7 
 
Diviértete. 
No te diviertas 
         (2) 

No diviértete (3) - ausência de ordem 
oracional 
- intralingüístico por 
simplificação 

- lingüístico 
 
- etiológico 

No te diviertetes 
            (1) 

- emprego de forma errônea - lingüístico 
 

No te diviertes (1) - alternância de modo verbal  
- alternância de vogal 
temática ( a  e) 

- gramatical 

No te diviérte (1) - alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- gramatical 

No te divierta (1) - omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
- gramatical 

No diviérta (1) - omissão de pronome 
complemento (te) 
- omissão de desinência 
número-pessoal (-s) 
- alternância de pessoa 
verbal (2ª sing  3ª sing) 

- lingüístico 
 
 
 
- gramatical 

Total de acertos: 2 
Total de erros: 8 
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1. Gramática (FARACO; MOURA, 1998) 
 
 
 

Na figura 1, há informações e exemplos sobre os usos e valores do modo imperativo. 
 
 
 

 
 

Figura 1 
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2. Gramática metódica da língua portuguesa (ALMEIDA, 1998) 
 
 

Na figura abaixo, há algumas observações sobre o uso do modo imperativo. 
 
 

 
 

Figura 2 
 
 
 

3. Gramática de usos do português (Neves, 2000) 
 
 

Nessa gramática, não há observações e/ou comentários sobre os usos e valores do 

modo imperativo. 
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4. Nova gramática do português contemporâneo (Cunha e Cintra, 2001) 
 
 

   
Na figura a seguir, há observações sobre o modo imperativo: classificação em 

imperativo afirmativo e negativo; quais as pessoas que este modo verbal admite e distinção 

entre imperativo e subjuntivo. 

 

 

 
 

Figura 3 
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Nessa figura, há informações e exemplos dos usos e valores do modo imperativo. 

 
 

 
 

Figura 4  
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Na figura abaixo, há a continuação de situações que exemplificam os usos e os valores 

do modo imperativo. 

 
 

 
 

Figura 5 
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Na figura que segue, há informações sobre alguns recursos lingüísticos que equivalem 

aos matizes apresentados pelo imperativo. Há exemplos que ilustram cada situação 

apresentada. 

 
 

 
 

Figura 6 
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Na figura 7, há a continuação das explicações e dos exemplos que servem como meios 

lingüísticos substitutivos do modo imperativo. 

 

 

 
 

Figura 7 
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Na figura abaixo, há uma última observação sobre os meios lingüísticos que possuem 

nuance semelhante ao do modo imperativo. Na seqüência, há informações e exemplos sobre 

dois recursos estilísticos que servem para reforçar ou atenuar a vontade expressa pelo 

imperativo. 

 
 

 
 

Figura 8 
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Na figura a seguir, há algumas observações finais sobre o recurso lingüístico que serve 

para reforçar o valor expresso pelo imperativo e há, também, informações que explicam e 

exemplificam o recurso atenuação. Por fim, há características gerais sobre o emprego das 

formas nominais. 

 
 

 
 

Figura 9 
 
                           

5. Guia de uso do português: Confrontando regras e usos (NEVES, 2003) 
 
  

Nessa gramática, não há observações e/ou comentários sobre os usos e valores do 

modo imperativo. 
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6. Gramática escolar da língua portuguesa: Para o ensino médio e cursos preparatórios 
(Bechara, 2004) 

 
Na figura 10, há informações e exemplos sobre os usos do modo imperativo. 

 
 
 

 
   

Figura 10 
 

7. Fundamentos de gramática do português (AZEREDO, 2004) 
 
 

Nessa gramática, há poucas observações e/ou comentários sobre os usos e valores do 

modo imperativo. Na figura abaixo, há informações concisas sobre a diferença entre frase 

imperativa e modo imperativo e, também, uma observação que diz que o imperativo no 

português é raramente utilizado, ou seja, de uso restrito e esporádico. 

 
 

 
 

Figura 11 
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Nessa figura, há a continuação da observação sobre o uso do imperativo no português 

relacionados aos pronomes tu e vós. 

 

 
 

Figura 12 
 
 
 

8. Gramática descritiva do português (PERINI, 2004) 
 
 

Nessa gramática, não há observações e/ou comentários sobre os usos e valores do 

modo imperativo. 

 
 
 

 9. Manual de corrección gramatical y de estilo: Español normativo, nivel superior 
(SARMIENTO, 1997) 
 
 

Nessa gramática, não há observações e/ou comentários sobre os usos e valores do 

modo imperativo. 
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10. Manual de gramática del español: Desarrollos teóricos. Ejercicios. Soluciones. (DI 
TULLIO, 1997) 
 

Na figura seguinte, há uma observação que diz que o imperativo é uma forma 

defectiva porque só é flexionado na segunda pessoa e não pode ser negado, sendo que as 

demais formas advêm do modo subjuntivo. 

 

 

 
 

Figura 13 
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11. Gramática descriptiva de la lengua española (BOSQUE; DEMONTE, 1999) 
 
 
 Na figura 14, há a definição de oração imperativa e comentários sobre seus valores. 
 
 

 
 

Figura 14 
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 Na figura 15, há explicações e exemplos de situações de uso de orações imperativas. 
Há casos de subjuntivo iniciados por ojalá, si e por así; subjuntivo com os verbos vivir e 
morir; subjuntivo em casos de se impessoal e subjuntivo com que inicial átono.  

 

 
Figura 15 
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Na figura 16, há outras informações e exemplos sobre o imperativo. Há comentários 
sobre a alternância de indicativo e subjuntivo e imperativo com pronome clítico.  

 
 

 
 

Figura 16 
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Na figura 17, há explicações e exemplos sobre a formação do imperativo. 
 
 

 
 

Figura 17 
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Na figura 18, há outras informações e exemplos sobre a formação do imperativo 
verbal, sobretudo no que se refere à terceira pessoa do singular (usted) e sobre o emprego do 
subjuntivo e do infinitivo no caso de negação. 

 
 

 
 

Figura 18 
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 Na figura 19, há menção sobre o uso do infinitivo em referência genérica; explicação 
sobre a incompatibilidade da negação com o imperativo de segunda pessoa e informações 
sobre o não emprego do imperativo em cláusulas subordinadas. 

 
 

 
 

Figura 19 
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 Na figura 20, fala-se sobre ordens a terceiros; comenta-se sobre a equivalência do 
subjuntivo em cláusulas subordinadas e o imperativo nas independentes. Há, também, 
informações sobre a não explicitação do sujeito em orações imperativas. 

 
 

 
 

Figura 20 
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 Na figura 21, há explicação e exemplos sobre orações imperativas com sujeito 
explícito em caso de interrupção melódica ou não. Há, ainda, informações sobre o emprego do 
imperativo associado ao vocativo; imperativo em casos de se impessoal e infinitivo na 
comunicação oral espontânea. 

 

 
 

Figura 21 
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 Na figura 22, há comentários e exemplos sobre o imperativo retrospectivo. 
 
 

 
 

Figura 22 
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 Na figura 23, há outros comentários e exemplos sobre o imperativo restrospectivo. 
 
 

 
 

Figura 23 
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 Na figura 24, há informações sobre usos da construção de orações com infinitivo 
associadas ao imperativo retrospectivo. 

 
 

 
 

Figura 24 
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 Na figura 25, há observações e exemplos sobre as orações imperativas na interpretação 
discursiva. 
 

 

 
 

Figura 25 
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 Na figura 26, há comentários sobre as orações imperativas e procedimentos indiretos. 
 

 

 
 

Figura 26 
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 Na figura 27, há explicações e exemplos sobre o uso do futuro do indicativo em caso 
de proibições em textos formais e sobre a perífrase de ir a + infinitivo.  

 
 

 
 

Figura 27 
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 Na figura 28, há informações e exemplos sobre a argumentação contrária a uma recusa 
prévia; sobre o emprego de construções interrogativas com poder + infinitivo atenuada com a 
negação e sobre a declarativa sem menção do ouvinte sobre a conveniência da ação suscetível 
de ser realizada pelo ouvinte. 

 
 

 
 

Figura 28 
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Na figura 29, há informações e exemplos de propriedades da oração imperativa que 
dão lugar a expressões que se distanciam de sua formação prototípica. 

 
 

 
 

Figura 29 
 



 378

 Na figura 30, há outras informações sobre as orações imperativas associadas à 
expressão metafórica, à interpretação condicional e contrafática em orações coordenadas e à 
interpretação condicional proveniente da construção copulativa.  

  
 

 
 

Figura 30 
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 Na figura 31, há observações sobre a natureza de conseqüência e sanção das orações 
imperativas. 

 

 
 

Figura 31 
 

12. Gramática de la lengua española (ALARCOS LLORACH, 2000) 
 

Na figura que segue, há comentários e exemplos sobre algumas particularidades sobre 

o uso do modo imperativo em espanhol. 

 

 
 

Figura 32 
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Na figura 33, há outras informações sobre os usos e valores do imperativo. Há a 

substituição do modo imperativo pelo subjuntivo, quando se trata de núcleo imperativo. Há, 

ainda, uma observação que se refere a outros recursos lingüísticos equivalentes à apelação. 

 

 
 

Figura 33 
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Na figura seguinte, há comentários sobre a incompatibilidade das formas imperativas 

com a negação. 

 

 
 

Figura 34 
 

13. Gramática didáctica del español (GÓMEZ TORREGO, 2002) 
 

Na figura abaixo, há uma observação que diz que o imperativo pertence 

exclusivamente à função conativa ou apelativa da linguagem, ou seja, esse modo verbal é 

empregado somente com o valor de ordem e/ou pedido. Há, também, um comentário sobre a 

proibição do uso do imperativo em orações subordinadas, exceto se estiverem no estilo direto, 

como no exemplo. Há, ainda, um comentário sobre o modo potencial. 

 

 
Figura 35 
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Na figura 36, há comentários e exemplos sobre os usos do imperativo. Há uma 

observação que diz que esse modo verbal pode ser empregado com um procedimento 

morfológico e sintático, ou com um procedimento exclusivamente sintático. 

 

 
 

Figura 36 



 383

Nessa figura, há uma observação sobre a distinção entre os verbos ir e irse. Há, 

também, um resumo das regras de uso da forma imperativa, acompanhado de exemplos. 

 
 

 
 

Figura 37 
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14. Gramática comunicativa del español (MATTE BON, 2002) 
 
            

Na figura 38, há uma observação sobre a diferença entre as formas próprias do 

imperativo e o imperativo como função. Há, também, informações sobre as características 

formais das pessoas verbais do modo imperativo. 

 
 
 

 
 

Figura 38 
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Na figura que segue, há comentários e exemplos sobre as regras de uso do modo 

imperativo espanhol. 

 

 

 
 

Figura 39 
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Na figura abaixo, há outras informações e modelos de conjugação quanto ao emprego 

do imperativo. 

 
 
 

 
 

Figura 40 
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Na figura 41, há comentários sobre o sujeito destinatário e sobre os pronomes 

complemento em relação ao uso do imperativo em espanhol. 

 
 

 
 

Figura 41 
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Na figura a seguir, há exemplos que ilustram o imperativo pronominal, o imperativo 

reflexivo. 

 
 

 
 

Figura 42 
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Nessa figura, há informações sobre os usos da função do imperativo, por exemplo: 

para dar ordens. 

 
 

 
 

Figura 43 
 
 
 
 

Na figura 44, há outras informações e exemplos sobre os usos e valores do modo 

imperativo. Há o comentário de que é considerado rude o emprego do imperativo ao solicitar 

uma cerveja ao garçom se não houve um contato prévio, porém se ele perguntou o que o 

cliente deseja, o uso do imperativo já é considerado correto ou mesmo se o cliente deseja algo 

mais, ou seja, já houve um contato prévio. Se a frase for introduzida pelos operadores 

conversacionais: a ver, oye e mira, é comum e permitido o uso do imperativo. Também o é 

em situações de relação entre pessoas de distintos cargos. Ressalta-se quem, nesse caso, o 

imperativo tem o valor de ordem. 
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Figura 44 
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Na figura a seguir, há mais informações e exemplos de situações de uso do imperativo. 

 
 

 
 

Figura 45 
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Na figura abaixo, há mais uma situação de uso do imperativo e algumas observações 

peculiares desse modo verbal que se referem à relação entre os efeitos conseguidos com o uso 

do imperativo e os predicados utilizados. 

 
 

 
 

Figura 46 
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Na figura 47, há comentários sobre o emprego do imperativo e as formas pessoais, 

como a terceira pessoa (no-persona).  

 
 

 
 

Figura 47 
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Nessa figura, há comentários e exemplos sobre o uso do imperativo para expressar 

condições, a reduplicação ou repetição do imperativo e a forma que + presente do subjuntivo. 

 
 

 
 

Figura 48 
 
 
 
 

15. Gramática y práctica de español para brasileños (FANJUL, 2005) 
 
 

Na figura 49, há informações sobre a formação e os usos do imperativo afirmativo de 

verbos regulares e irregulares. 
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Figura 49 

 

Na figura abaixo, há um quadro que especifica quais são os usos do imperativo, 

exemplificando cada contexto (conselhos e sugestões, pedidos, ordens e instruções). Há uma 

observação de cunho sociocultural sobre o emprego do imperativo, que diz para não 

relacionar seu uso à falta de cortesia. 

 

 
Figura 50 
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Na figura a seguir, há comentários sobre o emprego e a colocação pronominal. Atenta-

se para as primeira e terceira pessoas do plural (nosotros(as) e vosotros(as), respectivamente). 

 

 

 
Figura 51 
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Na figura 52, há informações sobre a formação e o uso do imperativo negativo. 

Atenta-se para o imperativo pronominal. Há exemplos sobre as três situações. 

 

 
Figura 52 

 

16. Gramática española para brasileños: Morfosintaxis (MASIP, 1999) 
 
 Na figura a seguir, há a definição de verbo e, em seguida, há um comentário genérico 

sobre os modos verbais em espanhol, especificando-os e definindo-os. Na seqüência, há um 

breve comentário sobre as formas no personales ou formas nominais (infinitivo, gerúndio e 

particípio). 
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Figura 53 

 

 

Na figura 54, há informações sobre as dificuldades mais comuns do aprendiz brasileiro 

de E/LE, como: confusão da segunda (tú) com a terceira (usted) pessoa do singular, flexão 

indevida do infinitivo espanhol, por uso excessivo do gerúndio, em português. 

 

 
Figura 54 
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17. Gramática de espanhol para brasileiros (MILANI, 1999) 
 

Na figura seguinte, há a definição de modo, a função e exemplos dos modos 

indicativo, subjuntivo e imperativo. 

 

 
Figura 55 

 

Na figura abaixo, há a definição e alguns exemplos do modo imperativo. 

 

 
Figura 56 

 



 400

Na figura 57, há observações e dois quadros, a título de exemplo, sobre a formação do 

imperativo espanhol. 

 

 
Figura 57 

 

 

18. Diferencias de usos gramaticales entre español/portugués (DUARTE, 2005) 
 

Na figura seguinte, há informações sobre a forma afirmativa do imperativo espanhol. 

Há, também, um modelo de conjugação de verbos regulares. 
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Figura 58 

 

Na figura 59, há exemplos de verbos que apresentam irregularidades, como o 

fenômeno lingüístico ditongação ou particularidades específicas da segunda pessoa do 

singular (tú), na forma afirmativa do modo imperativo. 

 

 

 
Figura 59 



 402

Na figura 60, há observações sobre a formação do imperativo afirmativo da segunda 

pessoa do plural (vosotros(as)) e, também, sobre a terceira pessoa do singular e do plural 

(usted, ustedes). 

 

 

 
Figura 60 

 

 

Na figura a seguir, há uma observação sobre a colocação pronominal do imperativo 

afirmativo acompanhado de pronome complemento. 

 

 

 
Figura 61 
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Na figura abaixo, há informações sobre a contração dos pronomes direto e indireto e 

sobre a formação da segunda pessoa do plural do imperativo afirmativo com verbos 

reflexivos. 

 

 
Figura 62 

 

 

Na figura 63, há observações e paradigmas de conjugação da forma negativa do 

imperativo espanhol. 

 

 

 
Figura 63 
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Na figura seguinte, há informações e alguns exemplos sobre as funções e os usos do 

imperativo em espanhol. 

 

 

 
Figura 64 
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ANEXO B 

LDs ANALISADOS 
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1. Hacia el español: Curso de lengua y cultura hispánica (1998/2004) 
 
 
1.1 Nivel básico  
 

Na figura 1, observamos regras e exemplos do emprego do imperativo. Chama-se a 
atenção para o uso abundante do imperativo na comunicação oral em espanhol. Há, ainda, o 
verbo hablar conjugado nas formas afirmativa e negativa. 
 
 

 
Figura 1 
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Na figura 2, há outros exemplos de verbos da 1ª conjugação que seguem o mesmo 
modelo do verbo hablar. Há, também, exemplos dos verbos comer e vivir nas formas 
afirmativa e negativa. Ao final da figura, há uma observação sobre alguns verbos que 
apresentam irregularidades no presente do indicativo e as mantêm no imperativo. 

 
 

 
Figura 2 
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Na figura 3, há uma atividade de prática do imperativo que consiste em passar os 
verbos que se encontram no infinitivo para a forma afirmativa do imperativo, utilizando o 
tratamento formal. O gênero textual é uma receita culinária. 
 
 

 
Figura 3 

 
 

Na figura 4, há outra prática do imperativo. Aqui o aluno deverá fornecer sua receita 
preferida da cozinha brasileira, utilizando o tratamento informal. Há sugestões de dois pratos 
típicos: feijoada e vatapá.  

 
 

 
Figura 4 
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Na figura 5, há uma atividade de compreensão e produção escrita. Primeiramente, o 
aluno deverá ler o texto e consultar o dicionário em caso de vocabulário desconhecido. 
Posteriormente, deverá dividir a ode de Pablo Neruda em duas partes. Por fim, deverá 
escrever o caldillo de congrio em forma de receita, ou seja, utilizando o imperativo. 
 
 

 
Figura 5 
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Na figura 6, há uma prática oposta ao exercício anterior. O aluno deverá transformar a 
receita de seu prato preferido da culinária brasileira em ode. 
 
 

 
Figura 6 

 
 

Na figura 7, há um teste sobre o estilo de alimentação. Após o teste, o aluno deverá 
comentar com um colega de sala o resultado obtido. 
 
 

 
Figura 7 
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Na figura 8, a partir do resultado compartilhado, o aluno deverá aconselhar seu colega, 
entregando-lhe uma lista contendo pelo menos cinco sugestões de comportamento alimentar, 
através da forma afirmativa do imperativo. Em seguida, o aluno deverá conferir os conselhos 
fornecidos com os da revista, certificando-se se houve alguma coincidência entre eles. 
 
 

 
Figura 8 

 
Na figura 9, há um texto de Márcio Bontempo que sugere como padecer de problemas 

cardíacos. Há conselhos opostos ao que todos deveríamos fazer para ter uma boa saúde. 
 

 

 
Figura 9 
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Na figura 10, há a continuação do texto Cómo padecer del corazón. 
 

 
Figura 10 

 
 

Na figura 11, há uma proposta de atividade de interpretação baseada no texto da figura 
anterior. 

 
 

 
Figura 11 
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Na figura 12, há duas propostas de atividades: identificar a mudança lingüística 
adotada pelo autor e explicá-la e organizar a dieta alimentar sugerida pelo autor no gênero 
textual receita. 

 
 

 
Figura 12 

 
Na figura 13, o aluno deve mencionar em qual refeição ele prefere comer ovos e 

justificar sua resposta. 
 

 

 
Figura 13 
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Na figura 14, o aluno deve responder quatro cartas de telespectadores com problemas, 
aconselhando-os a solucioná-los. Em caso de dúvida, sugere-se consultar a seção Hacia la 
expresión. 
 
 

 
Figura 14 

 
 

Na figura 15, seção Hacia la expresión, sugerida como consulta na atividade anterior, 
há algumas expressões funcionais fornecidas para auxiliar o aluno na produção oral, nos 
seguintes casos: animar alguém a fazer algo e tentar persuadir alguém a fazer algo.  
 
 

 
Figura 15 
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Na figura 16, há uma atividade de compreensão oral. O aluno deverá ouvir uma 
música e completar os espaços vazios. Note-se que o nome da música é Receta e que a 
maioria dos verbos encontra-se conjugada no imperativo. 
 
 

 
Figura 16 
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Na figura 17, há uma atividade de compreensão textual baseada no texto da figura 
anterior. 
 
 

 
Figura 17 

 
 

Na figura 18, como prática do emprego do imperativo, há duas atividades de produção 
escrita: escrever um diálogo em dupla e escrever um texto de tom irônico baseado no texto 
Cómo padecer del corazón. 

 
 

 
Figura 18 
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Na figura 19, há uma atividade de base estrutural, ou seja, o aluno deve completar a 
tabela com a forma afirmativa do imperativo de acordo com as pessoas. 

 

 
Figura 19 

 
 
Na figura 20, há uma atividade na qual o aluno deverá passar as frases para o 

imperativo negativo. 
 

 

 
Figura 20 
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Na figura 21, o aluno deverá passar as frases para a forma afirmativa do imperativo. 
 
 

 
Figura 21 

 
 
Na figura 22, o aluno deverá transformar, quando possível, os verbos em imperativo. 

 
 

 
Figura 22 
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1.2 Nivel intermedio  
 

Na figura 23, solicita-se ao aluno que transcreva as frases que expressam recomendações 
ou instruções que se encontram na forma afirmativa do imperativo. 
 

 
Figura 23 

 
Na figura 24, há comentários e exemplos sobre os usos do imperativo na forma 

afirmativa. Há a conjugação da forma afirmativa do imperativo dos verbos irregulares: ser, 
hacer, poner, tener, decir, ir, salir e venir. 
 
 

 
Figura 24 
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Na figura 25, há uma observação sobre as formas sé (saber), di (dar) e ve (ver). Em 
seguida, há a conjugação na forma afirmativa do imperativo dos verbos recordar e pensar, 
demonstrando que as irregularidades do presente do indicativo se mantêm na forma afirmativa 
do imperativo. Por fim, há a proposta das seguintes atividades: escrever exemplos que 
apresentam a mesma ditongação, no presente do indicativo e no imperativo afirmativo, que os 
verbos anteriormente mencionados, conjugar no imperativo afirmativo (1ª pessoa plural) os 
verbos sentir, advertir, transferir e seguir e dar exemplos de outros verbos que sofrem a 
mesma irregularidade que o verbo mentir, nas formas infinitivo e imperativo afirmativo (1ª 
pessoa plural). 
 
 

 
Figura 25 
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Na figura 26, há explicação e exemplos sobre a colocação dos pronomes pessoais 
diante de verbos conjugados na forma afirmativa do imperativo. Chama-se a atenção para os 
verbos reflexivos, em especial para a conjugação das 1ª e 2ª pessoas do plural. Por fim, 
comenta-se algumas peculiaridades sobre o assunto em questão na Espanha e na Hispano-
américa. 

 
 

 
Figura 26 
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Na figura 27, há uma atividade proposta que consiste em transformar as frases 
fornecidas em imperativo afirmativo. 

 
 

 
Figura 27 
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Na figura 28, há uma atividade que consiste em montar frases, com verbos no 
imperativo afirmativo, utilizando os verbos, os substantivos e os advérbios fornecidos. As 
frases são pedidos solicitados hipoteticamente à mãe, ao irmão e aos colegas de sala do 
aprendiz. 
 
 

 
Figura 28 

 
Na figura 29, o aluno deverá completar os espaços vazios com os verbos conjugados 

no imperativo, nas pessoas solicitadas entre parênteses. 
 

 

 
Figura 29 
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Na figura 30, há a continuação do poema de Pablo Neruda que o aluno deverá 
completar, conjugando os verbos no imperativo, de acordo com as informações entre 
parênteses e, posteriormente, corrigi-lo ouvindo sua declamação. 
 
 

 
Figura 30 
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Na figura 31, há um artigo que o aluno deverá ler e uma atividade proposta que 
consiste em organizar, em trios, um manual de instruções de convivência pacífica entre sexos 
opostos, utilizando o imperativo e o tratamento formal (usted ou ustedes). 
 
 

 
Figura 31 

 
 
1.3 Nivel Avanzado  
 

 
Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 

 
 
2. Mucho: Español para brasileños (2000/2004) 
 
 
2.1 Volume 1  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
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2.2 Volume 2  
 

Na figura 32, há explicações e exemplos sobre os usos do imperativo. Atenta-se para 
algumas peculiaridades do imperativo junto a pronomes pessoais, verbos reflexivos, verbos 
irregulares, colocação pronominal e acentuação.  
 
 

 
Figura 32 
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Na figura 33, há uma atividade que consiste em responder as perguntas utilizando a 
forma afirmativa do imperativo. Há um modelo como exemplo. 
 

 
Figura 33 

 
 

Na figura 34, o aluno deverá passar os verbos para o imperativo nas pessoas indicadas, 
substituindo o complemento (objeto direto ou indireto) pelo pronome adequado. 

 
 

 
Figura 34 
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2.3 Volume 3  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
3. Español: Curso de español para hablantes de portugués (2001) 
 
 
3.1 Básico 1  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
3.2 Básico 2  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
3.3 Avanzado 1  
 

Na figura 35, há sugestões pedagógicas ao professor. Uma delas é que ele contraste o 
uso do imperativo nas duas línguas: português e espanhol. 
 
 

 
Figura 35 

 
 

Na figura 36, há exemplos de contraste do imperativo em português e em espanhol e 
algumas sugestões pedagógicas para o professor ao trabalhar com este tema. 
 
 

 
Figura 36 
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Na figura 37, há comentários e exemplos sobre os usos do imperativo. 
 
 

 
Figura 37 

 
 

Na figura 38, atenta-se para o contraste de usos do imperativo em português e em 
espanhol. 
 
 

 
Figura 38 

 
 
 



 430

Na figura 39, há um anúncio publicitário que contextualiza um dos usos do 
imperativo. 

 
Figura 39 

 
 

Na figura 40, há um quadro sinóptico que explica a formação do imperativo. 
 
 

 
Figura 40 
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Na figura 41, há a conjugação dos verbos amar e ir no presente do indicativo, no 
presente do subjuntivo e no imperativo, a fim de ilustrar a formação do imperativo, na forma 
afirmativa, dos verbos regulares e irregulares. Na seqüência, há observações e a conjugação 
do verbo ir na forma negativa do imperativo, com o intuito de exemplificar a formação do 
imperativo na forma negativa. 
 
 

 
Figura 41 
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Na figura 42, há a formação do imperativo pronominal, exemplificado pela 
conjugação do verbo vestir no presente do indicativo, presente do subjuntivo e no imperativo 
afirmativo. Acrescentam-se informações sobre os verbos reflexivos, a colocação pronominal e 
sobre as formas iros e idos. 
 
 

 
Figura 42 
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Na figura 43, há exemplos de verbos que apresentam a 2ª pessoa do singular (tú) 
irregular: decir, hacer, ir, poner, salir, ser, tener, valer e venir. Há observações sobre a 
duplicação do imperativo e o uso do imperativo como forma coloquial. 

 
 

 
Figura 43 

 
 

Na figura 44, há explicações sobre a formação do imperativo do voseo. Como 
exemplo, conjuga-se o verbo amar. 
 
 

 
Figura 44 
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Na figura 45, há algumas formas imperativas de verbos irregulares. Observa-se o 
contraste do espanhol na maior parte da Espanha com o espanhol da hispano-américa, onde há 
o fenômeno voseo. 
 
 

 
Figura 45 
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Na figura 46, há três atividades propostas sobre o tema em questão: (1) conjugar os 
verbos poner, decir, entrenarse e imaginar no imperativo afirmativo e negativo; (2) completar 
os espaço vazios com a forma adequada do imperativo e (3) completar os espaços com a 
forma correta do imperativo negativo. 
 
 

 
Figura 46 
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Na figura 47, há um anúncio publicitário, no qual o aluno deverá sublinhar os verbos 
que se encontram no imperativo. 

 
 

 
Figura 47 
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Na figura 48, há uma atividade que consiste em completar os espaços vazios da 
música Pastillas para no soñar com os verbos da segunda coluna conjugados na forma 
adequada do imperativo. Feito isto, o aluno deverá comprovar os acertos ao ouvir a música. 
 

 
Figura 48 
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Na figura 49, o aluno deverá completar a música Contamíname com as palavras 
fornecidas, conjugando-as no imperativo quando se tratar de um verbo, e comprovar suas 
hipóteses ao ouvir a música. 
 
 

 
Figura 49 

 
 
 
3.4 Avanzado 2  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
3.5 Superior 1  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
3.6 Superior 2  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
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4. Español para todos (2002)  
 
 
4.1 Libro 1  
 

Na figura 50, há exemplos de frases com verbos conjugados no imperativo afirmativo 
como forma de elucidar um dos conteúdos a ser abordado no decorrer da unidade didática 
deste LD (mandar ou pedir algo a alguém). 
 

 
Figura 50 

 
Na figura 51, solicita-se que o aluno escute e, depois, leia o diálogo entre Ana e 

Selma. Note-se que os verbos que se encontram no imperativo estão destacados em negrito. 
 

 
Figura 51 

 
Na figura 52, há uma atividade de compreensão oral. O aluno deverá escutar três 

frases e, posteriormente, lê-las. Atenta-se para os verbos no imperativo, que se encontram em 
negrito. Há uma ênfase na vogal temática para os verbos conjugados na 2ª pessoa do singular 
(tú), de acordo com a terminação do verbo. 
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Figura 52 

 
 

Na figura 53, há duas atividades propostas: formar o imperativo de seis verbos, 
conjugando-os na 2ª pessoa do singular (tú), e completar as frases dos balões com a forma 
adequada dos verbos fornecidos. 
 
 

 
Figura 53 

 
Na figura 54, o aluno deverá escutar algumas frases e, posteriormente, lê-las. Atenta-

se para os verbos no imperativo, que se encontram em negrito. 
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Figura 54 

 
 

Na figura 55, o aluno deverá completar as frases com a forma adequada dos verbos 
entre parênteses. 
 
 

 
Figura 55 

 
Na figura 56, há uma atividade que consiste em relacionar as mensagens às figuras. Há 

uma sugestão pedagógica ao professor sobre as formas vete e ve do verbo ir, no imperativo 
afirmativo. 
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Figura 56 

 
 
 
 

Na figura 57, há um exercício estrutural que consiste em traduzir 17 verbos fornecidos 
no infinito para o português, com os quais se trabalha no decorrer da unidade didática. 
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Figura 57 

 
 

Na figura 58, solicita-se que o aluno conjugue os mesmos 17 verbos, mencionados na 
atividade anterior, na forma afirmativa do imperativo, na 2ª pessoa do singular (tú).  
 
 

 
Figura 58 
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Na figura 59, retomam-se os verbos do exercício anterior para serem usados em sua 
forma adequada, do imperativo afirmativo, para completar os espaços vazios. 
 
 

 
Figura 59 
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Na figura 60, retomam-se duas formas de emprego do imperativo em espanhol (tener 
+ que + infinitivo e se). Aqui, o aluno deverá escutar algumas frases e, posteriormente, lê-las. 
Note-se que os verbos, na forma afirmativa do imperativo, encontram-se em negrito. 
 
 

 
Figura 60 
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Na figura 61, o aluno deverá completar um diálogo com as palavras previamente 
fornecidas. Abaixo desta atividade, há uma observação sobre a concordância verbal do verbo 
necesitar. 

 
 

 
Figura 61 
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Na figura 62, o aluno deverá preencher os espaços vazios do modo de preparo da 
receita do Bocadillo de verano com a forma adequada dos verbos entre parênteses.  
 
 

 
Figura 62 

 
 

Na figura 63, sugerem-se algumas expressões para serem utilizadas na descrição de 
receitas culinárias. Em seguida, há uma atividade na qual o aluno deverá dizer a um colega de 
sala qual é seu sanduíche predileto e explicar como se faz. 
 
 

 
Figura 63 
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Na figura 64, há uma atividade lúdica (Juego de las instrucciones) que consiste em 
praticar o imperativo. O participante deverá cumprir o que se pede em cada casa. O vencedor 
será quem chegar primeiro à casa de número 28. Note-se que os verbos das casas estão no 
imperativo. 

 

 
Figura 64 
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Na figura 65, há situações e exemplos a respeito da formação do imperativo afirmativo 
regular e irregular, para a 2ª pessoa do singular (tú). 
 
 

 
Figura 65 

 
 

Na figura 66, os verbos hablar, comer e escribir são conjugados nas pessoas 
vosotros(as), usted e ustedes a título de complementação. 
 
 

 
Figura 66 
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Na figura 67, há uma atividade de revisão sobre o módulo 5, na qual o aluno deverá 
utilizar a forma apropriada dos verbos fornecidos para completar os espaços em branco. 
Observa-se que somente a 2ª pessoa do singular (tú) é utilizada nesta atividade. 

 

 
Figura 67 
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Na figura 68, há uma atividade de revisão sobre o conteúdo estudado no módulo 5. 
Aqui, o aluno deverá completar os espaços em branco com a forma adequada do verbo entre 
parênteses. Algumas das frases possuem verbos no imperativo. 
 
 

 
Figura 68 

 
 

Na figura 69, há duas atividades propostas. Na primeira, o aluno deverá completar os 
espaços com a forma correta, transcrevendo uma dentre as três opções fornecidas. Na 
segunda, o aluno deverá completar os diálogos com as palavras da lista, sem alterar-lhes a 
forma. 

 
 

 
Figura 69 
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Na figura 70, há o diálogo a ser completado com as palavras da figura anterior. 
 
 

 
Figura 70 

 
 

Na figura 71, há uma atividade, na qual o aluno deverá relacionar as instruções da 
coluna da direita com as palavras da coluna da esquerda e, em seguida, escrever o número de 
respostas corretas.  
 
 

 
Figura 71 
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Na figura 72, há uma atividade de revisão do primeiro livro. Aqui, há um modelo para 
ser seguido. O aluno deverá preencher os espaços das mensagens com a forma apropriada dos 
verbos fornecidos. 

 

 
Figura 72 

 
 

Na figura 73, há uma atividade de complete. Os espaços devem ser preenchidos com o 
verbo e a forma verbal adequados.  
 
 

 
Figura 73 
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Na figura 74, há uma atividade de revisão. O aluno deverá simplesmente ordenar e 
transcrever as frases que são instruções para se preparar uma torta de maçã. 

 

 
Figura 74 

 
 

Na figura 75, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar os espaços com a 
forma adequada dos verbos entre parênteses. 

 
 

 
Figura 75 
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4.2 Libro 2  
 

Na figura 76, há algumas informações sobre a formação do imperativo. Comenta-se 
sobre as formas 2ª pessoa do singular (tú) e 3ª pessoa do plural (ustedes), sobre os verbos 
pronominais e a colocação pronominal. 

 

 
Figura 76 

 
Na figura 77, há observações sobre verbos irregulares conjugados no imperativo, bem 

como sobre sua relação com o fenômeno voseo. 
 

 

 
Figura 77 
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Na figura 78, há um diálogo. O aluno deverá completá-lo com a forma conveniente 
dos verbos entre parênteses. 
 
 

 
Figura 78 

 
 

Na figura 79, há a continuação da atividade proposta na figura anterior. 
 

 

 
Figura 79 
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Na figura 80, há uma atividade de produção oral e escrita para ser feita em dupla. O 
aluno deverá pedir educadamente o que é estipulado e seu colega deverá responder, de acordo 
com o modelo. 

 
 

 
Figura 80 

 
 

Na figura 81, há duas atividades, nas quais o aluno deverá: passar as frases para o 
imperativo e solicitar favores a um colega, de acordo com as situações fornecidas no exercício 
anterior.  

 
 

 
Figura 81 
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Na figura 82, há a continuação da atividade anterior. Na seqüência, há outra atividade 
de complete, na qual o aluno deverá preencher os espaços em branco com as palavras dadas. 

 
 

 
Figura 82 
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Na figura 83, há algumas regras e exemplos sobre a formação do imperativo para as 
pessoas usted e ustedes. Há, também, uma observação sobre os verbos que apresentam formas 
irregulares e sobre o uso das formas ustedes e vosotros.  
 
 

 
Figura 83 
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Na figura 84, há outras informações sobre os usos de vosotros (na Espanha), ustedes 
(na maior parte da Hispano-américa) e voseo, fenômenos que interferem no uso adequado do 
imperativo. 
 
 

 
Figura 84 

 
 

Na figura 85, há uma atividade, a qual o aluno deverá completar os espaços com a 
forma apropriada dos verbos entre parênteses. 
 
 

 
Figura 85 
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Na figura 86, há uma atividade, na qual o aluno deverá escutar e ler o texto e, depois, 
sublinhar os verbos que se encontram no imperativo. 

 
 

 
Figura 86 

 
 

Na figura 87, há um quadro que deverá ser completado com as formas imperativas de 
determinados verbos nas pessoas usted e ustedes. 
 
 

 
 

Figura 87 
 



 462

Na figura 88, o aluno deverá escutar e ler os diálogos. Verifique-se a preocupação em 
enfatizar os pronomes, que se encontram em negrito. 
 
 

 
Figura 88 

 
 

Na figura 89, há a continuação da atividade da figura anterior e uma observação sobre 
a colocação pronominal relacionada à forma afirmativa do imperativo. 

 
 

 
Figura 89 
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Na figura 90, há uma atividade sobre a colocação pronominal relacionada ao 
imperativo. O aluno deverá assinalar a opção correta para preencher as lacunas das cinco 
frases. 
 
 

 
Figura 90 

 
 

Na figura 91, há diversas frases que demonstram situações de colocação pronominal 
relacionadas a infinitivos, gerúndios e imperativos. Quer nos casos de ênclise ou próclise, os 
pronomes encontram-se destacados em negrito. 
 
 

 
Figura 91 
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Na figura 92, o aluno deverá completar o diálogo com a forma apropriada dos verbos 
entre parênteses. 

 

 
Figura 92 

 
Na figura 93, há uma retomada, em forma de quadro sinóptico, ao conteúdo gramatical 

abordado no módulo 3. 
 

 
Figura 93 
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Na figura 94, há a continuação da síntese sobre as formas imperativas. Neste caso, 
exemplificam-se as pessoas usted e ustedes. 
 
 

 
Figura 94 

 
 

Na figura 95, há a proposta de completar os espaços em branco com a forma 
apropriada dos verbos entre parênteses. Solicita-se que, após feito isto, o aluno escreva o 
número obtido de respostas corretas. 
 
 

 
 

Figura 95 
 
 
4.3 Libro 3  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
4.4 Libro 4  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
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5. Espanhol expansión: Coleção delta (2002/2004) 
 
 

Na figura 96, o aluno deverá escutar e ler o diálogo, atentando para as palavras em 
negrito (verbos no infinitivo e no imperativo, respectivamente). 

 
 

 
Figura 96 
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Na figura 97, há explicações e exemplos sobre as regras de formação da forma 
afirmativa do imperativo. 
 
 

 
Figura 97 
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Na figura 98, há a continuação da explicação sobre a formação do imperativo. Agora, 
comenta-se sobre o imperativo de verbos que apresentam formas irregulares na 2ª pessoa do 
singular (tú). Em seguida, há uma observação sobre quatro situações de construção lingüística 
que atingem o mesmo objetivo do imperativo. 

 
 

 
Figura 98 
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Na figura 99, há uma proposta de atividade para definir em qual pessoa do discurso 
(tú, usted, vosotros, ustedes) os verbos encontram-se conjugados. 

 
 

 
Figura 99 

 
 

Na figura 100, há a continuação do exercício proposto anteriormente. 
 
 

 
Figura 100 
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Na figura 101, há uma atividade, na qual há frases com verbos no infinitivo, em caixa 
alta. O aluno deverá conjugar o verbo de cada frase na forma afirmativa do imperativo, nas 
pessoas tú, usted, vosotros e ustedes. 
 

 
Figura 101 
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Na figura 102, há a continuação da atividade proposta na figura anterior. 
 
 

 
Figura 102 

 
 

Na figura 103, o aluno deverá transcrever os verbos que se encontram na 2ª pessoa do 
singular, de acordo com o diálogo fornecido, e escrever a forma correspondente para cada 
verbo no tratamento formal (usted).  
 
 

 
Figura 103 
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Na figura 104, há algumas explicações e exemplos sobre a formação da forma 
negativa do imperativo. Atenta-se para as diferenças entre as formas afirmativa e negativa. 
 
 

 
Figura 104 

 
 

Na figura 105, há uma observação sobre a formação do imperativo pronominal nas 
formas afirmativa e negativa, atentando para temas correlatos: colocação pronominal e 
imperativo de vosotros acompanhado do pronome os. 
 
 

 
Figura 105 
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Na figura 106, há um exercício estrutural, no qual o aluno deverá passar os 
imperativos que se encontram na forma afirmativa para a forma negativa. 
 
 

 
Figura 106 
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Na figura 107, há a continuação da atividade proposta na figura anterior, na qual o 
aluno deverá passar os verbos para a forma negativa do imperativo. 
 
 

 
Figura 107 
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Na figura 108, há representações de sinais de trânsito que deverão ser transcritos em 
frases imperativas negativas, conjugadas nas formas tú e usted. 
 
 

 
Figura 108 

 
Na figura 109, há a continuação da atividade contida na figura anterior, na qual o 

aluno deverá fornecer frases imperativas, de acordo com a ilustração, nas pessoas tú e usted. 
 
 
 

 
Figura 109 
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Na figura 110, há uma receita de tortilla de patatas. As instruções quanto ao modo de 
preparo encontram-se no infinitivo. A proposta desta atividade é que o aluno passe os verbos 
para a forma afirmativa do imperativo, nas pessoas tú e usted. 

 
 

 
Figura 110 

 
 
 



 477

Na figura 111, há a continuação da atividade proposta na figura anterior, entretanto a 
situação é diversa, ou seja, como instalar um computador. 
 
 

 
Figura 111 
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Na figura 112, há uma atividade, na qual o aluno deverá dar a forma afirmativa 
imperativa oposta, de acordo com o verbo sublinhado em cada frase. 
 
 

 
Figura 112 
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Na figura 113, o aluno deverá escrever dois anúncios publicitários, de acordo com a 
foto de bombons de chocolate. Há três verbos sugeridos (probar, sentir e descubrir) para 
serem utilizados no anúncio, o qual deverá ser feito direcionado ao tratamento informal (tú) e 
ao formal (usted). 
 
 

 
Figura 113 
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6. Español ahora (2003) 
 
 
6.1 Volume 1  
 
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
6.2 Volume 2  
 
 

Na figura 114, há uma proposta de emprego do imperativo, na qual o aluno deverá 
escrever, em cada globo, o que os pais dizem aos seus filhos, de acordo com a situação 
exposta em cada ilustração. 

 
 

 
Figura 114 
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Na figura 115, há comentários e exemplos sobre a formação, os usos e os valores do 
imperativo afirmativo e negativo. Há, também, informações sobre as formas irregulares de 
alguns verbos da 2ª pessoa do singular (tú). 
 

 
Figura 115 
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Na figura 116, cada dupla de aluno deverá sugerir três frases no imperativo, de acordo 
com as ilustrações. 

 
 

 
Figura 116 

 
 



 483

Na figura 117, há uma cruzadinha de verbos, na qual o aluno deverá escrever a forma 
adequada, de acordo com os verbos e as pessoas fornecidos. 

 

 
Figura 117 
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Na figura 118, há duas atividades propostas: completar as frases com os verbos no 
imperativo ou com valor imperativo, de acordo com as informações entre parênteses e 
escolher cinco verbos que aparecem no decorrer da unidade para formar frases no imperativo. 
 
 

 
Figura 118 

 
 
Na figura 119, há uma observação sobre outras formas verbais que podem exercer a 

função do imperativo. O exemplo é dado através de um quadro contrastando o espanhol e o 
português. 

 
 

 
Figura 119 
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Na figura 120, o aluno deverá escrever frases no imperativo ou em formas 
equivalentes, de acordo com a situação evidenciada em cada figura. 
 
 

 
Figura 120 

 
 
Na figura 121, o aluno deverá traduzir as frases para o espanhol, utilizando o modo 

imperativo. 
 

 

 
Figura 121 
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Na figura 122, há cartazes com mensagens em todas as figuras. A proposta é que o 
aluno diga quais são as características apresentadas nestes avisos e em quais locais podemos 
encontrá-los.  
 

 
Figura 122 
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Na figura 123, há outras situações como continuação da atividade proposta na figura 
anterior. 

 
 

 
Figura 123 
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6.3 Volume 3  
 

Na figura 124, há uma atividade para correlacionar frases com valores do presente do 
indicativo. Ao lado direito, há um quadro sinóptico revisando a conjugação dos verbos cocer 
e hervir, na forma afirmativa do imperativo.  
 

 
Figura 124 

 
Na figura 125, há uma proposta para escolher uma das receitas que aparecem em uma 

seção deste LD e passá-la, hipoteticamente, a um vizinho via telefone. O aluno deverá utilizar 
o imperativo na 3ª pessoa do singular (usted). 

 

 
Figura 125 
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Na figura 126, o aluno deverá preencher os espaços utilizando a forma apropriada dos 
verbos entre parênteses. 

 

 
Figura 126 

 
Na figura 127, o aluno deverá fornecer as instruções de como trocar um pneu, 

utilizando o imperativo, de acordo com a ordem das figuras. 
 

 
Figura 127 
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7. Español hoy (2003) 
 
7.1 Volumen 1  
 

Na figura 128, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar as frases com a 
forma adequada dos verbos entre parênteses. Há duas observações: uma sobre como se 
expressa condição e outra sobre a formação do imperativo de acordo com a terminação do 
verbo (1ª, 2ª ou 3ª conjugação). 

 

 
Figura 128 

 
Na figura 129, há uma revisão da formação do imperativo afirmativo regular e 

irregular. 
 

 
Figura 129 
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7.2 Volumen 2  
 

Na figura 130, pede-se para observar e ler as vinhetas, como forma de contextualizar e 
exemplificar os usos e valores do imperativo. 

 
 

 
Figura 130 

 
 

Na figura 131, há três tabelas, as quais o aluno deverá completar com verbos extraídos 
das vinhetas da figura anterior, organizando-os segundo os critérios: instruções afirmativas 
(imperativo afirmativo), instruções negativas (imperativo negativo) e proibições (imperativo 
negativo). 
 
 

 
Figura 131 
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Na figura 132, há duas atividades propostas. Na primeira, o aluno deverá preencher as 
lacunas do texto de acordo com a compreensão oral. Na segunda, deve conjugar os verbos da 
atividade anterior de acordo com as pessoas solicitadas entre parênteses.  
 
 

 
Figura 132 

 
 

Na figura 133, há uma observação sobre a formação do imperativo negativo e uma 
proposta de atividade, na qual o aluno deverá desenhar um aparelho inventado por ele, dizer 
qual sua utilidade e dar instruções de uso. 
 
 

 
Figura 133 
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Na figura 134, há duas atividades propostas: uma é para ler as frases e relacioná-las 
com o que se ouve, mencionando qual a pessoa em que os verbos dessas frases se encontram 
conjugados e a outra é para preencher os espaços de acordo com o verbo e a pessoa entre 
parênteses e, depois, substituir pelo pronome complemento adequado. Há uma observação e 
exemplos sobre a colocação dos pronomes pessoais com imperativo afirmativo e negativo. 
 
 

 
Figura 134 

 
 

Na figura 135, há uma observação sobre a acentuação envolvendo a junção do 
imperativo com os pronomes átonos. Como prática, há uma atividade, na qual o aluno deverá 
passar os verbos para a forma afirmativa do imperativo, formando palavras proparoxítonas, de 
acordo com a substituição dos complementos entre parênteses por pronomes átonos. 
 
 

 
Figura 135 



 494

Na figura 136, há uma atividade de compreensão escrita, na qual o aluno deverá ler o 
texto que contém alguns conselhos importantes direcionados aos pedestres, ciclistas, 
motoqueiros e motoristas, com o objetivo de facilitar o trânsito nas grandes cidades. 

 
 

 
Figura 136 

 
 

Na figura 137, há atividades que propõem a prática do imperativo. Solicita-se ao aluno 
que ele transcreva, baseado no texto da figura anterior, o que o pedestre, o motoqueiro e o 
motorista não devem fazer (imperativo negativo), quais conselhos daria a ciclistas, se é 
permitido andar de moto sem capacete e que escreva um conselho para pedestres, ciclistas, 
motoqueiros e motoristas. 
 
 

 
Figura 137 
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Na figura 138, o aluno deverá corrigir as frases de acordo com o que as normas sociais 
estipulam, empregando o imperativo (afirmativo ou negativo). 

 
 

 
Figura 138 

 
 

Na figura 139, há uma atividade, na qual o aluno deverá ler e dar instruções a um 
colega de sala, passando os verbos para o imperativo. 
 
 

 
Figura 139 
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Na figura 140, há uma receita de bolo de chocolate. O aluno deverá, em grupos, 
empregar verbos no imperativo afirmativo impessoal (tú ou usted). 

 
 

 
Figura 140 

 
 
 

Na figura 141, o aluno deverá escrever as formas imperativas pronominais de acordo 
com o está entre parênteses (complemento e pessoa). 
 
 

 
Figura 141 
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Na figura 142, o aluno deverá dar a forma negativa do imperativo dos verbos da 

atividade proposta na figura anterior. 
 

 

 
Figura 142 

 
7.3 Volumen 3  
 

Na figura 143, há três mensagens em forma de bilhete, as quais utilizam o imperativo 
ou outra forma verbal de valor equivalente. 
 
 

 
Figura 143 

 
 

Na figura 144, o aluno deverá separar as frases dos bilhetes da figura anterior de 
acordo com os critérios: ordens/pedidos e frases meramente informativas. 

 
 

 
Figura 144 
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7.4 Volumen 4  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
8. ¡Por supuesto! Español para brasileños (2003) 
 

 
Na figura 145, há um texto, cujo título traduzido é Faça-me um favor, que exemplifica 

alguns usos e valores do imperativo afirmativo. 
 

 

 
Figura 145 
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Na figura 146, há uma pergunta de compreensão textual. 
 
 
 

 
Figura 146 

 
 
 

Na figura 147, há a continuação das perguntas de compreensão de acordo com o texto 
da figura 145. 
 
 
 

 
Figura 147 
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Na figura 148, há informações e exemplos sobre a formação, os usos e os valores do 
imperativo. Atenta-se para os usos das pessoas tú, vosotros, usted e ustedes, de acordo com a 
região hispano-falante. 

 
 

 
Figura 148 
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Na figura 149, há um quadro sinóptico com a conjugação de alguns verbos que 
apresentam irregularidades na forma afirmativa do imperativo. 

 
 

 
Figura 149 
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Na figura 150, há instruções sobre como fazer uma gravação no vídeo cassete, as quais 
devem ser completadas de acordo com a forma apropriada do imperativo formal. Em seguida, 
há frases que o aluno deverá completar de acordo com o imperativo dos verbos entre 
parênteses.  

 
 

 
Figura 150 

 
 

Na figura 151, há a continuação do exercício proposto na figura anterior. 
 

 

 
 

Figura 151 
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Na figura 152, há uma receita de Bife saltimbocca, a qual o aluno deverá preencher os 
espaços com a forma afirmativa do imperativo de acordo com o que está entre parênteses. 
 
 

 
Figura 152 
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9. Espanhol: Série Brasil (2003) 
 

Na figura 153, há uma atividade de compreensão escrita, na qual o aluno deverá 
relacionar dicas e conselhos à sua utilidade. Os verbos encontram-se no imperativo 
afirmativo. 

 
 

 
Figura 153 
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Na figura 154, há uma atividade de compreensão auditiva, na qual o aluno deverá 
ouvir um diálogo. Em seguida, o aluno deverá lê-lo e responder as perguntas. 
 
 

 
Figura 154 

 
 



 506

Na figura 155, há a continuação sobre perguntas pessoais relacionadas ao texto da 
figura anterior, como: ensinar um truque (ou dica) aos colegas de acordo com o que se 
ouviu/leu no diálogo. 
  

 
Figura 155 

 
Na figura 156, há informações e exemplos sobre a formação, os usos e valores do 

imperativo afirmativo. 
 

 
Figura 156
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Na figura 157, há uma observação sobre a colocação pronominal com o imperativo 
afirmativo. 

 
 

 
Figura 157 

 
 

Na figura 158, o aluno deverá completar as frases com a forma correta do imperativo 
afirmativo dos verbos entre parênteses. Há três verbos conjugados (cantar, beber, partir) que 
servem como modelo para os verbos regulares da 1ª, 2ª e 3ª conjugações. 

 
 

 
Figura 158 
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Na figura 159, o aluno deverá preencher os espaços do modo de preparo do gazpacho 
com a forma adequada dos verbos entre parênteses.  
 

 
Figura 159 

 
 

Na figura 160, há uma observação sobre a formação do imperativo negativo e sobre a 
colocação pronominal relacionada a este modo. 

 
 

 
Figura 160 
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Na figura 161, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar as frases no 
imperativo negativo, de acordo com os verbos entre parênteses. 
 
 

 
Figura 161 

 
 
Na figura 162, o aluno deverá sublinhar, no poema Encargo, o imperativo afirmativo 

com um traço e negativo com dois. 
 

 

 
Figura 162 

 
 



 510

Na figura 163, há a continuação do poema Encargo, de Julio Cortázar, mencionado na 
figura anterior. 

 
 

 
Figura 163 

 
 
 

Na figura 164, o aluno deverá completar a tabela com o imperativo afirmativo e 
negativo na 2ª e 3ª pessoas do singular, conforme o modelo. 

 
 

 
Figura 164 
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Na figura 165, há uma atividade, na qual o aluno deverá passar os verbos para o 
imperativo afirmativo e negativo, conforme o modelo. Na seqüência, o aluno deverá passar as 
mesmas frases para o tratamento formal (3ª pessoa do singular – usted). 
 
 

 
Figura 165 
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Na figura 166, solicita-se que o aluno leia o poema El matador, de Rafael Alberti. 
Após o texto, há uma foto e uma breve biografia do autor. 

 
 

 
Figura 166 
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Na figura 167, há duas atividades de prática do imperativo. A primeira atividade diz 

para procurar no texto os verbos que se encontram no imperativo, explicitando se o tratamento 
é formal ou informal. Na segunda atividade, o aluno deverá mudar o tratamento utilizado.   

 

 
Figura 167 

 
 
Na figura 168, o aluno deverá ler as definições de alguns verbos utilizados no modo 

imperativo no texto e, depois, completar a cruzadinha com tais verbos no infinitivo. 
 

 
Figura 168 
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Na figura 169, há uma atividade de compreensão oral. O aluno deverá escutar a 
música Olvídame y pega la vuelta e completar os espaços vazios com verbos no imperativo. 
 
 

 
Figura 169 
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Na figura 170, há a continuação da música referente à atividade da figura anterior. 
 
 

 
Figura 170 

 
 
Na figura 171, há um diálogo como forma de contextualizar a formação do imperativo. 

Posteriormente, há formas verbais utilizadas para dar ordem (exemplos de frases no 
imperativo e com valores equivalentes). 

 
 

 
Figura 171 
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Na figura 172, há uma atividade de produção escrita, na qual o aluno deverá escrever 
um texto publicitário sobre um dos produtos mencionados no quadro abaixo. Sugere-se que o 
aluno utilize pelo menos quatro verbos diferentes no imperativo. 
 
 

 
Figura 172 

 
 

Na figura 173, há uma tirinha, que satiriza a luta pelos direitos da mulher, na qual 
evidenciamos a contextualização do imperativo afirmativo. 

 
 

 
Figura 173 

 
 



 517

10. !Arriba! (2004) 
 
10.1 Volume 1  
 

Na figura 174, há algumas sugestões pedagógicas para introduzir o imperativo 
afirmativo. 
 
 

 
Figura 174 
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Na figura 175, há uma pré-atividade sobre o imperativo afirmativo. Aqui, o aluno 
deverá ler a receita e, depois, dar um título para ela. Note-se que os verbos encontram-se 
conjugados no imperativo e destacados em negrito. É interessante observar que o modo de 
preparo da mesma receita encontra-se na forma de tratamento formal (tú) e informal (usted). 

 
 

 
Figura 175 
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Na figura 176, atenta-se para o fato do modo de preparo apresentar formas verbais 
diversas. A seguir, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar a tabela com verbos no 
imperativo afirmativo, conjugados nas pessoas tú (informal) e usted (formal). Por fim, há um 
texto explicando a formação do imperativo afirmativo, o qual deverá ser completado com as 
informações adequadas. 
 
 

 
Figura 176 
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Na figura 177, há uma receita de pão com tomate, a qual deverá ser completada com a 
forma adequada do imperativo, de acordo com os verbos entre parênteses. No canto direito 
desta figura, há uma sugestão pedagógica para esta atividade. 
 
 

 
Figura 177 

 
 

Na figura 178, há um quadro sinóptico sobre o imperativo afirmativo de verbos 
regulares, contrastando as pessoas tú e usted. 
 
 

 
Figura 178 
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Na figura 179, o aluno deverá ler as duas colunas de frases com verbos no imperativo, 
em itálico, conjugados nas pessoas tú e usted. No canto esquerdo desta figura, há uma 
sugestão pedagógica para esta atividade. 

 
 

 
Figura 179 

 
 

Na figura 180, há uma atividade de complete, na qual o aluno deverá escrever a forma 
infinitiva dos verbos conjugados no imperativo, nas pessoas tú e usted. 
 

 
Figura 180 
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Na figura 181, o aluno deverá completar o texto Consejos para una vida más 
saludable, após escolher entre os verbos do quadro, a forma adequada do imperativo 
afirmativo. No canto direito desta figura, há uma sugestão pedagógica para esta atividade: 
fazer outra versão deste texto, desta vez, empregando o tratamento formal. 

 
 

 
Figura 181 

 
 
 
10.2 Volume 2  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
10.3 Volume 3  
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Na figura 182, há uma atividade, na qual o aluno deverá ler e identificar os usos do 
imperativo afirmativo no anúncio publicitário. No canto direito desta figura, há uma sugestão 
pedagógica para esta atividade. A seguir, o aluno deverá dizer a que público se dirige este 
anúncio e que tipo de tratamento é utilizado, justificando sua resposta. 

 
 

 
Figura 182 
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Na figura 183, o aluno deverá relacionar as colunas, de acordo com as informações do 
texto da figura anterior. 

 

 
Figura 183 

 
Na figura 184, o aluno deverá completar as tabelas conforme o que se observa no 

anúncio publicitário da figura 182, referente à formação do imperativo afirmativo. 
 

 
Figura 184
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Na figura 185, há um texto sobre as regras de formação do imperativo afirmativo que 
deve ser completado com base na atividade da figura anterior. As palavras que devem 
completar os espaços em branco são previamente fornecidas. No canto direito desta figura, há 
uma sugestão pedagógica para aprofundar as informações desta atividade, isto é, comenta-se 
sobre algumas peculiaridades que envolvem o emprego do imperativo: tú, usted, vosotros, 
ustedes e vos. 

 
 

 
Figura 185 
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Na figura 186, há um quadro sinóptico que apresenta um esquema de terminações do 
imperativo afirmativo de verbos regulares. Há uma observação sobre as formas usted e 
ustedes, que exigem a forma verbal conjugada na terceira pessoa. 
 
 

 
Figura 186 

 
 

 
Na figura 187, há uma atividade, na qual as duplas deverão propor soluções para cada 

um dos seis problemas apresentados, utilizando a forma afirmativa do imperativo. 
 

 
 

 
Figura 187 
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Na figura 188, há uma figura que apresenta vários cartazes com a forma verbal 
imperativa. Solicita-se que o aluno observe os cartazes e preste atenção a estas formas 
verbais. No canto direito desta figura, há uma referência à diversidade lingüística, ou seja, há 
algumas palavras com o equivalente na hispano-américa e na Espanha. 

 
 

 
Figura 188 
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Na figura 189, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar uma tabela com as 
formas verbais que faltam, ora no infinitivo, ora no imperativo (nas pessoas tú, usted, 
vosotros(as) e ustedes). 

 

 
Figura 189 

Na figura 190, o aluno deverá completar o texto que explica a formação do imperativo 
afirmativo com palavras que façam sentido. 

 
 

 
Figura 190 

 
 



 529

Na figura 191, o aluno deverá completar os espaços do texto com a forma adequada do 
imperativo afirmativo. Em seguida, há vocabulário temático relacionado ao texto, num 
contexto lingüístico diversificado.  

 
 

 
Figura 191 

 
 
 

Na figura 192, há uma atividade, na qual o aluno deverá escrever um bilhete para um 
membro da família (mensagem de heladera), utilizando o imperativo afirmativo e, se possível, 
algumas das palavras sugeridas. Há uma observação no canto esquerdo da figura, que propõe 
o tratamento informal (tú) para esta produção escrita. 

 
 

 
Figura 192 
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Na figura 193, há uma atividade de produção escrita que propõe que o aluno formule 
alguns conselhos para alguém que queira emagrecer. Sugere-se algum vocabulário para ser 
utilizado nesta produção textual. No canto esquerdo da figura, há uma observação com 
algumas sugestões pedagógicas de trabalho com o imperativo em sala de aula. 

 
 

 
Figura 193 

10.4 Volume 4  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
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11. Espanhol: Para o ensino médio (2004) 
 

Na figura 194, há uma atividade, na qual o aluno deverá identificar o valor do 
imperativo utilizado em cada frase. Posteriormente, há informações sobre a formação do 
imperativo e uma sugestão pedagógica ao professor, que deve comentar em sala a importância 
da expressão por favor ao utilizar o imperativo para dar ordens ou pedidos. 
 
 

 
Figura 194 
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Na figura 195, há um quadro sinóptico com exemplos de verbos regulares, irregulares 
e pronominais, conjugados no imperativo afirmativo e negativo, nas 2ª (tú) e 3ª (usted) 
pessoas do singular. 

 

 
Figura 195 

 
 

Na figura 196, o aluno deverá completar as frases com a forma correta do imperativo 
afirmativo ou negativo do verbo entre parênteses.  
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Figura 196 

 
 

Na figura 197, o aluno deverá ler e anotar os registros formais e informais do 
imperativo afirmativo e negativo do texto El festejo. 

 
 

 
Figura 197 
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Na figura 198, há a continuação da atividade da figura anterior. Em seguida, há um 
vocabulário de apoio. 

 

 
Figura 198 

 
 

Na figura 199, há algumas indicações sobre a atividade a ser proposta na figura 
subseqüente. 

 
 

 
Figura 199 
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Na figura 200, o aluno deverá relacionar as duas colunas para ajudar Benjamin a 
entender as instruções para cuidar da casa, cuja família saiu em férias. Posteriormente, deverá 
re-escrever as frases no imperativo informal afirmativo e negativo e no imperativo formal 
negativo, de acordo com o que se pede. 

 

 
Figura 200
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12. Saludos: Curso de lengua española (2005) 
 
 
 
12.1 Volume 1  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
 
12.2 Volume 2  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
 
12.3 Volume 3  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 
 
12.4 Volume 4  
 
 

Salientamos que essa coleção apresenta informações, explicações e atividades 
propostas sobre o imperativo (afirmativo e negativo) somente no último volume. 
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Na figura 201, há alguns conselhos sobre os cuidados para se ter uma boa saúde. A 
proposta é que o aluno enumere os conselhos, de acordo com o que julga ser prioritário. Há 
uma sugestão pedagógica ao professor para que esta atividade seja feita em grupo e que os 
participantes discutam até chegar a um consenso sobre o que seria o mais adequado. 

 
 

 
Figura 201 
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Na figura 202, há a continuação da atividade proposta na figura anterior. Abaixo, há 
uma pergunta para ser o assunto de uma atividade de produção oral, isto é, o aluno deverá 
opinar sobre os cuidados com a saúde, praticando o gênero argumentativo com seus colegas.  

 
 

 
Figura 202 
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Na figura 203, há uma atividade de compreensão oral, na qual o aluno deverá escutar o 
diálogo e completar os espaços com formas verbais do imperativo, de acordo com as 
informações compreendidas. 

 
 

 
Figura 203 
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Na figura 204, o aluno deverá ler as tirinhas e responder ao que se pede. Em seguida, 
há uma observação sobre a formação do imperativo negativo. 

 
 

 
Figura 204 
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Na figura 205, há uma tabela com exemplos de verbos, com as terminações –AR, –
ER, –IR, conjugados no presente do subjuntivo e no imperativo negativo. O aluno deverá 
completar essa tabela com as formas verbais que faltam. 

 
 

 
Figura 205 
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Na figura 206, há uma atividade, na qual o aluno deverá completar as lacunas, 
utilizando os verbos do quadro na 2ª pessoa do singular (tú) do imperativo negativo. A seguir, 
deverá re-escrever as mesmas frases, porém conjugadas na 3ª pessoa do singular (usted). 
 
 

 
Figura 206 

 
 

Na figura 207, o aluno deverá passar as frases, que se encontram no presente do 
subjuntivo, para o imperativo negativo. 

 
 

 
Figura 207 
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Na figura 208, há a continuação da atividade proposta na figura anterior. 
 

 
Figura 208 

 
 

Na figura 209, o aluno deverá sublinhar com um traço os verbos que se encontrem no 
imperativo afirmativo e com dois os que estejam no imperativo negativo. 

 

 
Figura 209 
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Na figura 210, há exemplos de algumas expressões idiomáticas com verbos no 
imperativo afirmativo e negativo. O aluno deverá escrever o equivalente em português para 
cada expressão. 

 
 

 
Figura 210 
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Na figura 211, há uma atividade, na qual o aluno deverá passar os verbos que estão no 
presente do subjuntivo para o imperativo negativo, de acordo com o modelo fornecido. 

 
 

 
Figura 211 
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Na figura 212, há uma tirinha satírica, na qual há uma situação que ilustra um dos usos 
e valores do imperativo afirmativo. O aluno deverá lê-la e responder o que se pede. 

 
 

 
Figura 212 
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Na figura 213, há uma pergunta objetiva (de múltipla escolha) sobre a forma negativa 

do imperativo. 
 

 
Figura 213 

Na figura 214, há algumas informações e exemplos sobre a formação do imperativo 
afirmativo relacionada às pessoas tú e usted. Posteriormente, há uma atividade, na qual o 
aluno deverá completar a tabela com as formas verbais adequadas. 

 

 
Figura 214
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Na figura 215, o aluno deverá completar a tabela com as formas verbais imperativas 
irregulares, de acordo com o que se pede (tú ou usted). 

 
 

 
Figura 215 

 
 

Na figura 216, há uma observação sobre a colocação pronominal relacionada ao 
imperativo afirmativo. Em seguida, o aluno deverá completar as frases com os verbos no 
imperativo afirmativo, na 2ª pessoa do singular (tú). 

 
 

 
Figura 216 
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Na figura 217, o aluno deverá reescrever as mesmas frases da atividade da figura 
anterior, porém substituindo a 2ª pessoa do singular pela 3ª (usted). 
 
 

 
Figura 217 

 
 

Na figura 218, o aluno deverá observar o quadro com exemplos de imperativos 
irregulares e completar os espaços com a forma adequada, de acordo com as informações que 
estão entre parênteses. 

 
 

 
Figura 218 
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Na figura 219, há informações sobre algumas regras de formação do imperativo 
afirmativo nas pessoas do plural nosotros(as), vosotros(as) e ustedes. Em seguida, há uma 
atividade, na qual o aluno deverá completar os espaços com a forma verbal imperativa que 
convém, de acordo com a informação entre colchetes. 

 
 

 
Figura 219 
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Na figura 220, há informações sobre o voseo, fenômeno que acarreta mudanças na 
conjugação dos verbos no presente do indicativo e no imperativo afirmativo. Há alguns 
exemplos sobre o assunto e, em seguida, há uma atividade, na qual o aluno deverá ler duas 
tirinhas da Mafalda e identificar o uso do voseo. 

 
 

 
Figura 220 
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13. Projeto Radix: Espanhol (2005) 
 
 
 
 
13.1 5ª série  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 

 
13.2 6ª série  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 
 

 
13.3 7ª série  
 

Neste volume, não há nenhuma menção ao imperativo. 
 

 
 
13.4 8ª série  
 

Convém ressaltar que informações e atividades propostas referentes ao imperativo 
afirmativo e negativo são abordadas somente no último volume desta coleção. 
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Na figura 221, há algumas informações e exemplos sobre a formação do imperativo 
afirmativo e negativo de verbos regulares da 1ª conjugação (–AR). 

 

 
Figura 221
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Na figura 222, há a continuação das informações e exemplos sobre a formação do 
imperativo afirmativo e negativo, porém de verbos regulares da 2ª e 3ª conjugações (–ER e –
IR). Em seguida, há uma observação sobre a formação do imperativo irregular. 

 
 

 
Figura 222 
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Na figura 223, o aluno deverá completar as frases com a forma apropriada do 
imperativo, de acordo com a informação que está entre parênteses. 

 
 

 
Figura 223 

 
Na figura 224, o aluno deverá passar as frases para a forma afirmativa. 

 
 

 
Figura 224 
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Na figura 225, há uma atividade, na qual o aluno deverá colocar os verbos na forma 
imperativa, de acordo com a informação entre parênteses.  

 
 

 
Figura 225 
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Na figura 226, há algumas informações e exemplos sobre a formação do imperativo 
afirmativo de verbos reflexivos. 

 
 

 
Figura 226 

 
Na figura 227, o aluno deverá preencher os espaços com o imperativo afirmativo, de 

acordo com as informações entre parênteses. 
 

 

 
Figura 227 



 558

14. Listo: Español a través de textos (2005) 
 
 

Na figura 228, há informações e exemplos sobre a formação do imperativo afirmativo 
de verbos irregulares. 

 
 

 
Figura 228 
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Na figura 229, há informações e exemplos sobre outras formas verbais que possuem 
valor equivalente ao do imperativo. Em seguida, há explicação e exemplos sobre a colocação 
pronominal relacionada ao imperativo afirmativo e sobre a formação de imperativo com 
verbos reflexivos, respectivamente. 

 
 

 
Figura 229 
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Na figura 230, há uma atividade, na qual o aluno deverá passar as frases para a 3ª 
pessoa do singular do imperativo, fazendo os ajustes necessários. 
 
 

 
Figura 230 
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Na figura 231, o aluno deverá completar as frases com as formas imperativas 
adequadas, de acordo com as informações entre parênteses. 

 

 
Figura 231 

 
Na figura 232, o aluno deverá assinalar a opção correta, observando os aspectos 

gramaticais. 
 

 
Figura 232 


